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PARECER N° 26/X’•.’,

1?rojecto de proposta de lel •0 5/X

Ensino politécnico
A Ckmam Coriporativa, consuitaid.a, nos tenmo& do

a’tigo 105.° da Goxstibuiçao, aceroa do projaoto da pro
posta de lei in.0 5/X, sobra o onsino polit,dcnioo, mito,
pela sua secç.So ide interesses de ordem cultural (subsecçiio
de Ensino), a qual foram agregados os Dignos Procurado
res Addrito de Oliveira Sedas Nunes, Alvaro Vieira BotSo,
Ant&iio wIa Re.seincle Vahidas Fernande.s, Antonio Rogdrio
LuIs Gonziaga, Arimando Manuei de Airneida Marques
Guedes, Arnaldo Irio Marques ‘Sequeivs, Carlos Kruis
Abecaisis, Eugénio Queiroz de Castro Calcias, Eerninndo
Lourenço Pereira, Francisco de Paula Leite Pinto, Hen
rique ide Miranida Vasecuiceics Marin.s de Carvalho, Her
cujaino ide Amorim Ferreira, Jodo dc vIakys Antunes
Varela, José Frederico (10 Casal Rhcio Ijirich e Luis
i!\Iaria ida Cémara Pine, sob a preid5neia.de S. Ex.a o
Presk cute cia :Cftrnara, o seguinte parecer:

I

Apreciaç5o na generahdade

1. No levuntou quniquer reparo qua anitidade respon
svet paIo equacionamento a i’e’solução dos iproble.mas da
nossa instruçäo pOblica assim houvesse., em 1955, definido
e.duoação: Eduieaçao é o processo oomplexo qua item por
firn assegurar a qualqucr indivfduo o desenvolvimento da
sua eaiacxnalidade, ide maneira a integré-lo enriquecido na
eultura dos ceus maiores & por forma qua possa ser em
potnoia urn elemento de valorizaçSo da sociedade.>>

A busca da promo ção individual pela educação parecia
perfeiltamantie aiaeitOve1, mesmo passados já idea anos
&obre a boimba ide Hiroshima., pa-na a.Iéim ida qu.aJ o homam
se sentiu ern.purrado peilo poder diabOlieo de tantas tee
nicas desencadeadas por uma simples fOrmula materndtica.

0 ento responsávei pela gestäo da nossa instrucão
pOblica no perdeu ensejo de chamar insistentemente
a a:beinçao dos pe:da.gogos poritugueses pam as inevilt4veiis
mutabiiiidados das cuituras em face do oonitiinuado deca
brochar de novas bOcniras e tecnologias. Jó era e.vi’dente
qua sob a pressão da tOcnica que produz a abunddncia
—caracteristica mais evidente cia socieclade de consumo—
se haviam alterado profundarnente nSo apenas as formas
da viv5ncia, mas tambOm os hObitos, os costumes e as
meios de comunicaçiio entire as gentes.

Métodos da trabaiho e lazeres seguiam no mesmo
ritwno acelerado, modificando iince’scantemenite as reiaço&s
eiitra os bomeins a a acçao riestes cobra a ntureza. Esta
ia-se (lcsmnturalizando.



A marcha das civilizaçoes na historia seiripre se pro
cessara lentamente .As inovaçOes so limitaclamente cor
roem as tradiçOes, a por isso apenas a rnensagen cristã se
mosrou capaz de alterar as bases do comportamento do
honiem da gesta dos Descobrirnentos, em relaçao ao
homem integrado nas culturas •de Homero.

Mesmo as perturb•açoes corn aspecto revolucioná.i’io
— e algurnas houve no decorrer da história — aparacem
hojo oomo vectores culturais sem profundo repercusso na
forma do convivncia das gentes. Na vardade, pareco
hoje qua nos tempos passados era bern lenita a aoçiio
abrasiva dos inovaçOes sobre as tradiçoe’s. Era assim licito•
falar-se na intcgraçdo dos jov.cns do hoje nas cult eras dc
ontem.

No nosso hojo — e isso R4 apenas ouinze anos! — tor
nou-se geral a ccrtcza de que, efect,iva.mente, a pressao
das novas tOdnicas sobro todas as culuras as modiflcou
do rapante. Jd não d possivel aceitor a iimtegraçäo dos
jovcns do hojc em cult.ura.s do ontem, porque asse eontern>
pareee afasbado do sOculos.

e da ideia do educaçSo permanente, resultou ter-se
posto de parte a definiçao clóssica do educaçiio e ter-se
buscado outra, muito vaga. .e inuito lata: O •a prornocho
social do todos os jovens, de maneira a tornd-los capazes
do so adaptarern a sucessivas integraçoes em mundos
prospe.ctivos>> .

1 curioso notar-se quo aquela masma .definiçao apareco.
em recente publicaçãc> socialista inelulda numa comu
nieação apresentada por urn membro do Academia dos
Ciências da RomOnia (Constantin T3otez) cc ColOquio
I.ntern.aeionol <<A educaçao e o o esenvolvime.nto cientIfieo,
ec.onOmico e social>>, realizado na U. N. E. S. C. 0., de
27 a 30 do Dezembro de 19d’S

Diz o autor:

A acqSo educativa exerce-so pelas geraçöes adult.as
sobre as geraçoas novas & realiza a isocializac5.o do
indivfduo, a sua intogra.çSo na sociedade, a desenvolvi
meaito dos suas capacidades e a forrnaçho das aptidoes
uecessárias a sua actividade social.

E acresoenta:

No decorrer do processo do educaç.ho, a sociedado
t,ransmito a nova geraçao a sua experiência a as suas
realizaçoes corn o firn do assegurar a snia existênc.ia
a o seu contänuado desen.volvimento. Pela e.ducaço
ineulca-so ao inidivfduo a sua a.desao ao conjunto de
valores da sociedado em quo vive nurna cerba poea
hist,driea e assegura-se-l.he as premissas para quo ele
prpr.io venha a contribuir, pela sua actividade aria
dora, para o aeréscimo desse conjunto do valores ou
para a €ubstituiçao do valores caducos por outros
nov05.

Esta ideia vem de longe. 0 nosso Alexandra i{erculano
escrevou, em 1i841:

A instruçSo püblica tern por alvo o individuo e a
sociedada, o beneficio do cidadSo e a utilidade da
RepOblica.

1 Cf. corn o artigoa eEssa palavra Universidade>> a <<0 papal
da IJniversidade na formaq6o dos dirigentesa, incluidos no voi. I

do A Universidade ho Vida Portoguesa (ed. do Gabineto do
Tnvestigaçoes Soeiais), pp. 9 a 42 a 271 a 310.

2 0 relat,ório foi publicado exactamante urn ano depois (Dc
zembro do 1969) sob o tItulo Une dducation pour notre temps,.
U. N. E. S. C. 0. e Ed. du Pavilion. Cf. pp. 151 a 152.

Cf. Elizabeth S. Lawrence, The Origins and Growth of Mod
ern Education, Pelican Book; ‘V. 0. Lester Smith, Education,
Pdirnn Book, 1962.
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E John Stuart 1il1, então reitor da IJniv?rsidade do
Santo André, disse na liçiio inaugural dc 1S7:

A educaçao é a cultura que eada geraçiio delihe
rarlarnente (lá àqueles que vão ser seus sucessores,
de modo a permitir-ihes, pelo monos, manter e, so
possivel, elevar o nivel de aperfeiçoamcnto já atm
gido.

2. As teenologias automatizadas quo usarn avalanehas
de técnicas novas criararn infirneras profiss5es insuspri
tadas ha poucos anos.

Est,á a estrutura escolar do hoje a altura de formar
Os operantes eficazes dessas tdenicas que mudam <Ic
aspecto, mornento a momento, eomo ima.gens de •caiei
dosedpio?

Lembre-se a energia atórnica, quo desde o trhgico
ataque a Hiroshima — ha urn quarto de século apenas —

tanto impressiona e domina o mundo da ciência, corn mdl
ti’plas inovaçses •de incalculAveis repercussos sobre a vida
pensante e sobre a vida material da hurnanidade. Inova
çho esta que brilhou em episddios maravilhosos e foi cause
do hosanas ao chrebro humano, se esvaiu e passou a ser
tra’diçiio, quando — em 4 do Outubro de 1957 — o Sputulir
apareceu a indicar, corn urn bip-bip modesto, o caminlio
da Lua ‘a cápsula Apolo 11.

1Iemos do onzo anos passados •sobre o lan çamento do
primeiro satdlite artificial da Terra — a 21 <le Julbo do
1969 —, dois homens pisaram a superfieio do nosso satélite
natural.

Pou’c’os são as joveus do hoje que se lembrarn desta
dafta quo jA d de oidcni. SIa.s nenhum homem dc Terra
deixarA ‘do beneficici’ dos progressos gem ni’irnero quo
centeiras de novars •i’nddstrias e centenas do indiintrias jA
veihas exqorirnemta.rarn e vbo experimentar, rnerch dos
einsinam entoa coihidos nos vo Os espa c.iais.

ScoA ‘possfvei formar haje as opera ntes tëcnicos das
culturas te’cnológicas do am anhä?

A profissbo d urns actividade social pela qual so
cniarn benis, rnaiteriais ou espiritnais, ou so prest.arn sex
viços & rpara cujo exercicio sbo ne.cessArios conheeimentos,
aidesitrarnentos e capacidaidea fisicas e intelectua1s.

Em faiao ida ,conti,nuaida avoluçao cientifica, técnica
o tecnoldgica, o exercIcio das profissoes exige cada vez
mais conhe’cisnen±os a ni,aior proparaç.bo social.

Ou mAted-os de trabalho, em face da mutabilidade ores
canto ‘dais •organizaçSes, dais gesthos a dais produçOes
tocnoldgicas, exige.m que os profi.ssionais sej.arn pi’eparados
a !conv,1ver cam maquinism.os coda vez niais complexos,
rApidos •e eficie’ntos. Os irofi-ssionais ‘dove.rn aer educodos
ante’s ide exencecem a profissão do maneira que, ‘no decor
rex sin ‘sua vida ac1ia, so ossam sompre aetualizar.

Par isso o homem qua opera corn as mhqui’nas deve
etax apto a ‘eanviveir corn as mai’s mcslernos o cornipiexoa
maquinisnios que a auxiliarn na produção e hens ou
serviços. E deve ate estar apto a poder mudar de acti
itd,aido pr’ofissional. E coma a forço fIsica, a habiliidade
manual a a ‘deatreza iterho ‘ca-do vez memos irnporthncia
na ieonduçao clas itéonioas meoanizad.as quo silo as mA
quinas, a cd-ucaçiio pro fissional deve dar, scm •prejuizo
do ensino das tCenicas espeeiaiizadas, cad-a xez -mats im
portancia A. formação social c zntclcctual que inculca a
c.aida home’m a conscié-ncia do quo as suas ‘dceiisbes ro,
cion-ais são indispe’nséveis a execuçiio corrocia do técuica
camplexa que a mAquina executa.

Hoj a operAria nbo rabalh corn a feirarnenta, inas
opera corn n niquina.



4

Na educaçao profissional é pre.c.iso nunca esqu’cer que
o aluno de hoje ird oljerar corn máuuinas ciue ainda não
e’sbii o in ve tadais.

0 project.o do proposta de lei 11.0 5/X, que o Governo
apresentou a parecer cia Cârnara Corporativa, tern por
ficn con’bnibuiir ‘para a ‘prearação do alguins desses técnioos,
iiuidpensáve4s num pats quo nos seus vastos teraiitóri.os
anseia por acelerado desenvolvimento económico.

3. 0 rembu1o juisitificativo ida inovaç.o propont& des
orove corn g’rnn’cle oLareza a.s csraoteristi•eas o as intençoes
do Governo.

So tantas as t4cinioa.s paca as quais a Naçao noces
auta do profi ionnis habilit,ados que so .prope a designaçao
do ensino politécnieo ipara o novo ramo do ensino quo,
no fan.do, so pre.tende venha a substituir o charnado
ensino mddio. Et.o a aquele situam-se iguahnente depois
do ensino secuindário, mas sern seram, por norma, ponta
de ligaça.o deste para o ensino uuiiver.sitdnio. Dest•na-se
o novo ensinO, 1103 termos do projecto ‘de proposta de Iei,
sa conferir preparaçã.o tócnica especializada •o adequada
ao desempenho ‘do actividaJes •proflssionais ciue flO 1-0-
queiram pela sua própri.a natureza on por determinaço
cia loi habilitaçao universitdria.

A designação de ensino politdcnico, que contém 1mph-
caçoas que a sen tempo so ana1isaro, visa, no conceito
do projecto, exprimir a polivaléncia do novo ramo do
ensino, o qnal ird. abranger nao so os ant.igos cosmoS
médios (comercial, industrial e agricola, quo passam a
compreender urna gama mais ‘lata de modalida.des), mas
também rarnos novos, respeitantes aos s•erviços •e as artes.

A Cémara relembra que a ‘palavra arte tern tido, tempos
ora, ‘variaclos significados.

Refiram-se em primeiro lugar aqueles englobados tarn
bern na palavra tecnica quo ihe foi assim sinCnima:

1.0 0 rneio do que so serve o artifice para produzir
algo •de artificial. ‘Corn tel significado, a arte
opunha-se a natureza, que produz scm refle
xo. E tambOm so opunha ‘a ciência, que bus
cava as teis naturais scm so preocupar corn as
suas aplicaçies. Seja lIcito lembrar aqui quo o
termo a1em’o kunst significa habiIidado no
saber fazer>>;

2.° Conjunto de processos para atingir urn resultado
ütil, como vem sintetizado na defiriicao tan
tea vezes ropetida, ate flnais do século xvi:

Ars eat systemct praceitoruin sniversalium,
veroruin, utiliu,n, consentientiuin , ad unuin

eum riem que fine in tendentium.

Destes conceitos, aiada hoje goralmenfo aceites, de
correm, entre outras, as express5es artes meccinicas e
artes a of icios. As escotas do artes a offeics comeqararn
por ser escolas pOs-prirnérias modestas. Depois ampola
ram, ministrando uma cultura geral secundéria como base
do urn ensino do artes ofleinais. Nelas Se fihiasn as eseolas
do artes aplicadas o ouicios artisticos, qua rhpidarnentc so
adaptaram as necessidades crescentos cia inddstria. Em
evoluçiho rdpida ‘algumas delas, embora consei’vando o
titulo, passararn a sor unidados valiosas do ensino mddio
industrial. Outras ainda, nurna evoluçäo mais acelerada,
ocuparn hoje, em diversos paIses, posição incliscuCvel na
estrutura do ensino superior.

Eeflrarn-se, em segundo lugar, os significados dadosa palavra aria como produtor do beleza> e não esque
comas a subjectividado do termo sbelo> no decorrer dos
sCculos. Numa sociedade em mutabilidado acelerada, o
conceito de aeleza interfere na forma no volume e na
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c-or de todos as objecJos que o homern fabrica e corn que

enche o rneio artificai em que rn&rgulha..
A (2irna.ra julga que so dove pôr em relevo que a pale

yra artes, incluIda no projecto de pioposta de lei n.° 5/X,
abraça os elbos e novos signifloados e quo pode revestir
a p.reocupação do tornar harrnonioaa a convivência do
hornern corn o rneio urbano, corn as máquinas e con-i
cs utensilios que engendra continuadamente, corn a fine
lidade de meihorar as sues condiçoes de vida..

4. Considera ainda a Cirnara dever i’calçnr, lirninar
mente, quo o preicnhulo do proj c-c-to de i’opoa do lei
sublinha o carcictcr terminal do rarno dc ensino pioposto,
usando clararnente o aualiuicativo terminal no sentido de
liabilitante, ou i elhor, dc labilitante para o exercicio do
determinada profissio on actividade. Isto significa quo so
näo trata do c-ic-los ne habilitação a adrnissiio dc grau mais
adiantado, mas, sirn, de urna preparaçiio especifica pal-a
exercicio profissional. 1 evidente cue est.e facto näo eli
mine o acesso ao ensino superior, embora conclicionado a
provas de rndrito.

A instituiç’o desfe novo ensino, pondera.-se ‘ainda no
prefimbulo, deve contiibuir pal-a cdescongestionar os cur-
SOS uiiiversitários, libertando a Tjniversidade de tarefas
scm interesse pare cia)> e cri’ando as condiçOes cue tor
nern ossivel no futuro desviar do sue frequéncia <(as
massas que procuram as e:scolas supe.riores, ntto em razilo
de uma autên±ica vocoç.iio cultural, n-ins em virtude de
uma legItirna aspiraço do titulo que pcrinita 0 erflplcgO
a ni-i-el compensador>.

Essa apetencia nacional pelos tftulos, nern .sernpre con
jugada corn a indispensdvel peisisténcia no trabaiho, é
cause principal do mau rendimento de alguns niveis dc
CilsiflO. 0 noso pas d daqiseles onde d menus o aprovel
tarnento escolar

Sto cinda objectivcs desta refornia. a constituiç.o des
estruturas escolares adequadas a formaçio de quadros
tócnicos especializados, corn a qualidade e no quantidade
exigida.s pelo pccesso do desenvolvirnento nacional nos
eus cliversos sectores (no rnetrópole e no ultramar), e
a concretizaç1Po cia-s aspilfaçöes generalizadas do uma pro
moçao em con] unto, cue muftos identificarn coin a demo
eratizaçio do ensino. Tel promoço colectiva 6 facHitada
polo ftieto de hoje se encontrarem abertas vim do activi
dade mais largas e muito mais nurnerosas do qu.e aquelas
quo existiam nos tempos dos nossos pais. E outros pro
missores campos de actividados se anunciam.

Aldrn dos indic-ados, •e scm falar na .possibilidade de
aproveitar mais-deriuadarnente individuos que se mos
trern menos aptos pare .outros samoa de ensino, poclern
indicar-se os seguintes. entae Os critérios fundarnentais do
piojeotado ensino politdc-niew,:

a) Carr’icter pds-secunddrio, prdtico e profissional dos
cursos;

b) Acesso normal atravds dos cursos secundá.rios tee
nicos e corn o possivel aproveitamento do con
tingentes oriundos dos liceus. mas quo neies
nPo desejern prosseguir estudos;

c) \ialeabilidade do leque de especializaçOes abran
gidas;

d) Planearnento e orgnnizaçiio do ensillo, coin subor
dinaçito as necessidades do desenvolvirnento re
gional;

e) Ligação corn o sector privado e coin os serviços pü
blicos loeas, mediante regimes rio cooperaco
quanto a cuaciros ocentes a quanto a instala
çOes e equipamentos;

/) Revisilo permanente.
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Este ohjce[ivur; c0i’1’e-pondc1Yi, indtibitive1nieiite, a prc
mentes solicitacOe, da nossa éOCa e 0 (Joverno, ao
ollrmd-los, revela lucidez na visdo dos probiernas que se
enquadram na nirdo da esoola perante a sociedade, e isso
em a.iribos os pianos em qua tel missdo se projecta: melhor
valorizacüo e mais cornpeto aproveitamento dos homens e
meihor preparacio do elemenito humano para as funçOes
cia quo dependern a vida da colectiviclade a o bem-estar
colectivo.
, porrn, urna outra quesiio o saber Se, a em quo me

dida, as soluçOes propostas no projecto s.o as mais mdi
cadas para se atiugire.rn os objeetivos anunoiados.

Rd que entrar na amilise do cada uma daquelas solu
çOes, em ordem a detormitiar so merecem igual accitaçao.

Nisso consistird a apreciaçiio do projecto na gencrali
dade.

Ao faze-b, a Camera nao poderd deixar de considerar o
ensino projeclado, ndo isoladamente, mas como urn dos
elementos do conjunto educativo em que se integra.

5. Jd em mais de urn ensejo e designadamente so
pronunciar-se sobre o II e o III Pianos de Fomento
a CCniara Corporativa crnitiu incisivamento o sen pa
.recer quanta necessidaclo do incrementar a forma
cOo dos quadros ±cnicos do nIvel mddio e, designada
mente, quanto situaç0o do ensino industrial rnddio.
NOo deixa, n1is, o predrnbulo do projecto do referir
essa insiatente •recomendaçio da Cdmara Corporativa e
do transcrever aiguns passos mais rdniIcutivui rio muir
recente dos pareceros em quo o problero foi abordado.

E este indiscutivelmente urn dos muir oravec cepeetos
da organizaclio do riosso ensino em rcirço us prementes
solicitaçOes econórnicas, a jd ie tornou urn luger comurn
afirmar que os insuficientes niveis médios da nossa ins
truçao pdblica, especialmente a carCncia do tdcnicos do
nvel rriddio na inddsria, é dos factores negativos qua mais
se fazern sentir a que mais diiectamente comprometem a,
tedava, indispensdvcl expucEo do rector.

1-laveril, cern ddvicla, por exemplo, que prestar cuidadosa
atençiio a formaçOo dos téenicos cia engenharia formados
pelos actuais institutos industriais, insuficientissimos em
ndrnero nurn pals que tern extensos territdrios a valorizar.

Em recente trabaiho do Fundo do Desenvolvirnento da
i1Oo-de-Obra , f-az-se a sIntese dc dados e.statlsticos dis
poniveis coin vista b determina.çOo dos nossas necessidades
do m0o-de-ohra -instruida e qualificada, nece.ssidades de
correntes do planearnento econdrnico. Entra outros ele
mentos reveladores de -interesse e reflexOo, a resentam-se
os que exprimem as nIveis de instruçao, pm categories
profissionais e par -sec-tore-s •de •actividades.

0 quadro i, athante inserto, indica dcntro do coda classc
do pi’ofissdcs do populaçlio active as percentagens dos sub
grupos de niveis de iustruçiio. Os dados gbobais forarn ox
trafdos do X Rcccuscaiicn1o Genii do Popuiacdo — 1030.

NOo so deve esquecor qua a distribuiçibo estatIstica
do urna popubaçiio em classes e subclasses pode eec dis
cutivel e one cm inqu&itos a urna popubaçao nurnerosa
exist-c o perigo flut.uaçoes na distribuiçiio dos unidades
contadas pelas classes escolindas. Esta incerteza •existe
sompre em qualquer pals e quaisquer que sejarn os niveis
civicos a culturais dci popuIa5er recenscadas.

As classes e-rcolh-idas forarn, do acordo corn a cbacrifI
c-acOo internac.ioncj, as seguintes:

0 — Profimsdes cientfflcas, tcnic-as, artisticas e
afins;

Cf. I?ccursos I-iii30000s em Porioqal, por Mann Murteira,
Thilda Mato e Acócio Catarino (caderno n. 31. editado pebo
Funclo de Desenvobvimento da MOo-de-Obra — 1969).
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1 — Directores e pessoal dos quadros administra
tivos supeiore.s;

2 — Empregados do escritório;
3 — Comerciantes e vondedores;
4 — Agricultores, pescadores, oaçadores e traba

ihadores equiparrados;
5 — .Mineiros, operários do pe.dreiras o tra.balhado

res oquiparados;
6 — Trabaihadores dos transportes e c.onnrnicaç6es;

7/8 — O.perários quadificados, especializados e mdi
ferenciados;

9 — Trabaihadores especializados dos serviços, des
portos e actividades rocreativas;

10 Pessoas corn profiss.So mal .dofinida;
11 — Forces armadas.

Basta ler as rubricas que servem de argumentos’
esta classifieaçso para justifica.r os roeeios postos a pos
sIveis deslocaçOes de urna classe pars outra, mormente
qua-n.do ao inquérito se rosponde por simples devoluçao
do questionrios preenchidos.

Na feitura do quadro i seguirarn-se as seguintes normas:
Segundo o recenseamento, havia em Portugal 3 315 639

pessoas que exerciam profissoes (diga-se, entre parênteses,
quo •2 713 036 erarn homens).

Dentro das profissoes incJui.da.s na classe 0 (zero) clas
sificarn-se 92 073 pessoas; nag profissoes da classe 1 (urn)
ocupavam-se 42 798; etc., conforme se indiea no seguinte
quadro parcial:

Classos
N(mero do pessoas

ocupadas

0 92073
1 42798
2 150645
3 209444
4 1437933
5 19797
6 100660
7/8 920950
9 281433

10 18431
11 41475

Dentro do cada uma destas onze classes do distribtiiçäo,
inquiriu-se do nivel de instruç.ão, aceitando os seguintes
grupos a subgrupos:

A — Os quo rurica frequentaram quaJqu•er osco1:

Este grupo subdividiu-se em dois subgrupos:

A’ — Os anajfabetos;
A” — Os quo a,preind.e.ram a icr fora da os

cola e sabeni br.

13 — Os quo exereem uma profisso e ainda frequen
bavam urna e’scola.

C — Aqueles que exercendo urns profiss5o, possuem
urn diploma:

C’ — Do •ensino primdrio;
— Do ensino secund4rio (quo tiriham

também urn diploma do ensino
primério quo nile so leva em conta
em C’);

A palavra <argu.rnento tern aqui o aignifloado da notação
eatabfstica do de8iguação das abeças das oolunas ou doe iinhas2.
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C” — De ensino superior (que tinham tam
bern diplomas doa ensinos prima-
rio a secund&io não levados em
conta em C’ e C”).

Dentro deste crit.drio de classificaçiio, verificararn-se as
perce.ntagetr]s d.estes grupcs a .subgrupos em reiação aos
totas do cada classe. Assm, dent.ro dos 92 073 individuos
que exercem profissoes da classe 0 (profissoes cienti
fleas, tóonicas, artfsticas a afins) 472 erarn (em 1960)
analfabetos, o cue corrospondo a 0,5 por cent,o do total
92 073; 641.0 nunca haviam frequentado a escola, mas
sabiam 1cr, 0 que correspoilde a 7,0 por cento do mesmo
total 92 073. E assim sucessivarnente, obtendo-se o se
guinto quadrn pa.rcial de perc.emtagans em relaçso ao total
de coda clasae:

Nivois de instuç1o

Classe

A.’’ B C’ C” C’’’

0 0,5 7,0 3,0 14,3 42,2 33,0

Para todas as classea e dcntro do cada classe do profis
sOes so determinaram percon;tagens anSlogas que consti
tuern 0

QUADRO I

Nivois do instriiçlo

Classes

A’ A” B C’ C” C”

0 0.5 7,0 3,0 14,3 42,2 33,0
1 3,3 32,1 0,7 39.6 18,5 5,8
2 0,0 14,1 5.6 39,3 39,9 1,1
3 12,8 27,4 1.3 52.3 6,0 0,2
4 48,9 26,7 0,5 23,7 0,2 0,0
5 45,3 29,0 0,6 25,0 0,1 —

6 7,3 24,5 0,7 61,5 5,9 0,1
7/8 21,3 30.7 1,3 45,4 1,3 —

9 31,7 33,8 1,3 32,5 0,7 0,0
10 28,3 31,7 1,0 35,3 3,0 0,4
11 — 10,2 2,3 66,2 10,8 10,5

Em relaçdo ao total da populaçào activa, as percenta
gonis por nfveiis do instrução seriam:

TotalPopulaçlo da A’ A” B C’ C” C”aetiva
(1960) populaç9o

aetiva

Total 3 315 639 31,3 27,2 1,2 34,7 4,4 1,2

Publica-se, no final do parecer, o anexo A em que se en
contram agrupados todos os quadros parciais e o quadro I.

0 examo dest nuadro x torna perplexos tantos quantos
vibraram corn a eampanha de alfabetizaçao levada a efeito
de,sdo 27 do Outubro do 1952.

Pa.ra ele d ncornpreensivel qua no ano do 1960 mais
do 30 poe cento dos trabalhaidores portugueses fossem
analfahetos 0 ceica do 59 por onto nunica tivessem fre
quentado a escola.

oviden:to QUO OS rosultados bendfioos da ehamada
(Campanha contra o anadfabetismo, •dasencadeada pelos
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deeret.o•s daquela data, ainda uSo se podiam reflectir n.os
dacics referentes aos niveis culturais da populaçso activa.
No entanto, as percentagens acirna s5o iinpressionantes
e desoladoras.

Outros aspectos que parecem estranhos: os das pci’
centagens referentes a classe 1 que tern a designaçao
Directores e pessoal dos quadros administrativos supe
riores>, que engloba 42 798 indivMuos.

Pelo quadro i, so verifica que 3,3 por cento deste total
de dirigentes do empresas (exactamente 1426 pessoas) são
analfabetos; 13 713 pessoas dirigentes (ou seja 32,1 por
cento do total) sabem ler, mas nao frequentaram qualquer
escola; 0,7 por cento frequentam uma escola; 39,6 por
cento (ou sejarn 16 953 pessoas) tern apenas o diploma
prirnCrio; 18,5 por cento tern o diploma secundCrio, e ape
nas 5,8 por cento tern urn diploma superior.

Toda’s eubas peircentagens devom, por4rn, ser toniadas
rio sen vendadei!ro ignific.ado, que diverge baistarite do
que ihe poderia ser atribuido por quem so fiasse na
aeepçfio coraeinto das palavras quo classifica.m a rubrica.
A icieia cia director do em presci liga-se vulga’rme’nite a noçSo
do urn dirigente ide unidaid e do e ert a any ergaid uva, reapon -

sável pela gestão de interesses consideróveis. Ora, segundo
os dados referidos ao ano do 1964, sàmente 2 por cento
das nossas empresas tinijam ao seu serviço mais de 100 em
pregadcs. A g.raind.e nraiomia •ei’aconcitiituida poe pequenos
unidades, cujo proprietCrio ou sócio marcanto, para efeitos
do ‘olaasifi’caçSo esatfatica adoptaida, é urn director on
urn dirigento ccdministrcctivo do quadro superior. Todavia
as suns fuinçoes direotivas ri-mi se distinguemn muitas
vexes das dos seus empregados. Em muitos ca,sos, o de
signado carno di rig cii to é ap ena s urn ca.pat.az.

NSo ohsibarrte estas reservas, suficientes pam’a ratim’arem
aos dados e,sba,ttsli:cos 0 seu aparente caráeter ca.tastrd
fico, a indicaçfio d vClida no se,ntiido e corriprovar quo
grainida parta ida aotivi’d’ade econdmicanaeioaal estii, go
rahnente, a cargo ide pessoas coin inzuficiente ntvel do
instruçSo, do quo resulta o inevitCvel e desfavorSvel reper
cusso na expansCo e aciualizaçao des poquenas e médias
empresas.

Notese ainda (e •isso podo pam’ecer sintomatico!) que
nos niveis do instruçao nSo ce levamarn em conta Os diplo
maclos polo e:asino mádio.

6. Este quadro i merece mais completa análise.
Antes do mais, devem-se exprimir fundadas eeperanças

do que urante o decdnio intercensua] que terminou no fim
do 1970 se tenham feito sentir os efoitos da gcneralizaçCo
do ensino primdrio, corn consequente dirninuiçSo das ele
vadas percentagens dos iletrados e dos quo, embora se
bendo lee, não tinham podido complotar nuaiquer grau do
ensino.

H5,, efootivaineute, a lembrar quo am redor do ano
de 1960 consegidu-sa quo perto do 98 poe canto dns
crianças metropolitanas em idade escolar se matriculassem
na escola prirnária, o que corresponde teCricamente a eli
minaçSo do ausentismo escolar, flagolo quo aitorrne,ntou
O Pals durante mais do urn sdculo o foi cotilo, ainda quo
nSo em definitivo, debelado.

E necessário porém quo o espirito de canipaimhci contra
o analfabetismo não afrouxe, a fim de so anularem as
vdrias causes quo, independentemente dos esforços dos
Serviços, podern determiner quo o recensearnento cscola,r
nSo abranja todas as crianças e quo nern todas as ma
triculadas tenliarn, por falta do profossores ou do insta
loçoes, eccioIiaqCo ou leccionaqão adequada.

Feito este pequeno apontamento do passagem, ó aloe
mante ainda o facto do os dispositivos escolarcs desti
nados a forrnaçCo tdcnica e profissional uSo tcrem regis-
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tado qualquer aiteroç5o na sua cst:tura fundamental.

‘l’al i’ealidade nüo autoriza a ievr modificoçSes ra.

dicas no que ‘dis .respeito a pe’ssoal corn forinação técni’ca.

As dificuldades são muito grandes na-s actividades indus

tAn-ass a dos artes .me’cSnicas. I efeeiva.rneiito iiocajito

que aponas 146 865 dos 3 315 639 indifduos quo exercem

acihividiados pnofissi’ona.is (4,4 por ‘ceuto) possuam urn

diip1’orn’a secunidSrio, ‘corn •a ‘agravanta ‘do se inelufrem

n’ete m5maro oai’co ide 60 000 empregados de esoritdrio,

ma-is do 20 000 ofessore.s do e’nsi-io primdrio, ums

12 500 comerciantos e veade’dores, 6500 enfe’rmeiros e

pwrteiea’s e 4300 elementos ida’s forç.as armadas. Re’starn

oeroa ‘do 42 000 profis’sJonais corn ha’bilitiaçOos se’cueidári’as

distribuidos pelos ramos industriais, o cue é simplesmente

aIa•nma,n4e.. No ‘total ‘dos ‘clas’se.s uume’radas ‘de 4 a 9, que

atinge cerca do 720 000 trabaihadores, so uns escassos

20 000 t4m diploma oe,cu’mdOejo (memos do 3 por cemto).

Exceptuando o caso da elasse inicial constituida- pelas

profissoes cientfflcas e tOenicas (quo inclui todos os qua

dros docentes, os engenheiros, os mddicos, os veterin

rios a os cientistas em geral), os indi’viduos habilitados

corn cursos secunddrios apena-s atingiarn (em 1960) ex

pressSo considerdvel nia classe 2 (empregados de escni

tdrio), o que parcia.lmente so relaciona corn a a-bsorçao,

pelo rector dos serviços, dos olunos quo iniciaaam o curso

liceal, mas não foram alOm do diploma do 2.° ciclo.

7. Parece do reter urn dado revelado pelo quadro em

an4lise. Da populaç[io registada como activa em 1960,

apenas 40 000 pesoas (1,2 por cento do tot-al do mais

de 3 300 000) procuravam ampliar a sua cultura frequen

tanclo escolas. A modéstia desta parcentagern USO pode

ocr totalmente imputada 00 desinteresse dos indivIduos

pela sua promoçâo social. Haveré t-ambdm que relacio

na-la corn a falta de suficientea articulaçöes enti-e o sis

tema escolar e 0 emprego.

8. Convdm dissecar urn pouco mais os dados intclufdos

no categoria. profissional que constitui a classe 1 <Direc

tones a pessoal dos quadros administrativos superiores,

que, segundo algumas directi-izes internacionais, se con

sidera omSo—de-obra> dc a-lto •nivel,y. Subdividindo cans

classe em dois aubgrupots: 1—a <Adrninistraqao pdb1ica> a

1—b <Adeninistraçbo pnivada.o, encontram-se. as seguintea

percentagens istnibuIdas segundo os niveis de instruçbo

jé fixados:

Sivels do instruç5o

Classes Totals
das classes

A’ A” C” c”’

1—a 3 519 — 0,4. 25,6 34.2 37,0
1—b 39 279 3,6 34,9 40,9 17,1 3,0

o evidento •desequilfbnio entre os niveis do instruça.o
dos quadnos supenioros da administraçbo pdblica e os da

adirninistraçbo pniva.da explica-so pela disciplin a regula
mtantar a que es,tb subordinado o funcionalismo piiblico.
Aparentemente, no seelor pnivado a falta de preparaçbn

oscolar nbo constitur (ou não constituju) factor impe
ditivo des promoçoes e ate de acesso ‘a posicOos directivas,
verificando-se que nas empresas existiarn (em 1060) 1426

pessoas que, apesar de analfabetas, exerciam funqoes do

comando, quo 13 697 dinigentes sabiam br sem nunea
tee-em frequentado oualuuer escola e cue 16 054 pessoas
dos quadros ouperiores da actividade privada possufam
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apenas o exaire de instruç5o prim5ria. Dos dirigentes
ernpiesariais havia C-6g6 que tinharn urn diploma secun
dSrio e srnente 1191 que possuam urn curso superior.

Independontemente de relembrar o que ati’Ss ficou
dito sobre a latitude da classe 1 (cue compor!ta empre
sas do tomo vário), devemos pôr em relevo qua a
actividado privada aceita a prornoção social dos que as
cendem por qual.idacies reveladas na prdpria actividade.
A partir da publicaçSo do Decreto-Lei n.° 26 115, de 27
de Novembro do 1935, a Estaido condiciouou a nomcaç5o
dos funcionthios h.s habilitacoes C’, C” (2.° ciclo) e C”.
Embora. iegiislaçiio recente permita algurnasprornoç(’es por
piovas ‘dadas no serviço, a administraçSo priblica continua
a regular-so par normas onde, obrigatSriamente, o nIvcl
de ensino é elemento a considerar.

9. No já citado trabaiho Recursos Humanos cm Por
tugal, publicado polo Fundo de Desenvolvirnento da MSo
-cle-Obra e da autoria de Mario Murteira, [sOda Bran
quinho de i\fatos e AeScia Catarino, considerou-sc a par
ticipaç5o no ernprego total da m5o-de-obra (16 alto ni.vcl
(euglobada nas clasxes 0 e 1), repartida pelos seguintes
sectores do actividades:

(AS) — Agricultura, silvicultura, caça e pesca.
(1E) — Inth’rstrias extractivas.
(IT) — Indistrias transformadoras (ligeiras e pe

‘s,aidais)
(CU) — Construç.So e obras piThlicas.
(E) — Electricidade, 4gua, gas e sanearnonto.

(13S) — Bancos, seguros e cornórcio.
(T) — Transportes e comunicaçOes.

(Ad) — Administrac5o pdhlica e servicos.
(0) — Outras actividadcs.

Compararam-se as thstnihuiçoes (em percentagens do
emprego total) par esses subgrupos, entre os dados de 1950
e 1960.

E veificou-se que a rn6o-de-obra de alto nivel em
pregada em (AS) coriespondia. a 0,05 par cento de teda
a populaçao activa cm 1950 e a 0,17 por cento em
1960; em (BS) passou do 1,37 par cento pare 2,76 por
ceinito; em (0) ipassou ide 13,33 par cento a 21,57 par cento.
Ma’s b.axou •ernj t,odas Os oubros gruipos ide agtiviidades.

As baixas do 1950 para. 1960, aios sectores ‘do idesenvol
vimento (IT), (E) e (T), forarn, respectivamente, do
9,71 pam 6,94; ‘do 7,97 ‘para 7,48; ide 3,23 pam 2,88.

Paira o a,no ide 1960, iançanclo milo do ‘d’ados estatsticos
de onrtros patsas (nine indusfrialm’ente desenvolvidos, ou
trs subidoscinvolvidos) e tenido em ‘earrta todas as pre
ca’uçOes ida compara’bilid’ade do esta’tistica’s interuacionais,
pode. aflumar-se quo a proporç5o de irnilo-de-obra do alto
nive1 (claisses 0 & 1) •e ai’nda mais ‘no quo respeita i

rn5o-de-obracienlCfiea a tecnológica a.proson’ta em Por
tugal a ipercentiagern mais baixa da. Europa, em goral e por
oecito’res.

0 nosso desriivei é nitido, n.o apenas em relacSo aos
paises industrialmente desenvolvidos (Estados Unidos, Ca
riadd, Sudcia, Grã-Bretanha, Franca, par exemplo), coma
em .rela.çao aos pafsee insuficie,nten-ienite indutri’aiizados.

Iin,siste-’se em quo, rnesrn’o quo so ‘tenha presein:te toda
a precariedade das cornparaçOes do dados estatIsticos
coihidos par diversos organismos inteinacionais em pa
pu:1aç6es ide ‘diferentes prepa.raçSes cIviaas e diferentes
uveis cuttuirars, toni de se concluir pela exi’stSncia en.tre
nós ide u’ma gravtssima situaç?io nos quaidrca ‘taonicos de
todos os nfveis.

Us problemas da estrutura da epopulac5o activa)y, cu
seja da mSo-de-obra. disnonfvel para a produçso, preocupam
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actualmente todos os responsáveis pelo planeamento ceo
nómieo’. \. fluide desa etrutura, dado o acelerarnento da
mutabilidade das profisssOes e as so1icit.açes migratórias,
com.plica tarito as previsöes dos .planeamentos que hoje se
considera aeonselhável que a periodicidade dos pianos

se ajuste a periodic-idade dos censos. E como estes são
operaçoes de grande envergadura, morosas na obterição.
de resultados globais e muito dispendiosas, preteride-se
voIt,air a iainçar mao do sistema da <<arnostragam, teri
camerite perfeito, mas quo não tern provado bern na
demografia.

Dos exames feitos am vá.rios pafsas aos d.ados osbattfs

tiicos revelados poir inqu-itos roalizados no mbito da
<polltica cia. mãode-obra> ressalta uma forte eorreIaço
entre o produto bruto nacional e a percentagern cia rnão-de
-obra de. aJto aIeI rio c-onjun.to cia popuiaçao active..

0 trabalbo português (Murteira, IViatos, Catarino) con
cluj assim:

Comparativarnente a outros paises e tendo em conta
o nivel de desenvolvinrerito económico atingi.do por

Portugal, a nossa situaçao ó gerairnente mais desfa
vorável do ponto do vista dos nfveis de instruçiio,
inda que as estruturas ocupacionais cia m5o-de-obra
so nSo encontrem geraimerite desfasadas. Isto d:
grosso modo, parc-ce que a evoluça.o econórnica (ar
rastom> a transformaçSo cia mijo-de-ohra em termos

de categorias profissionais — sobretudo graças a urn
xodo rural relativarnente rapido—, mas já rião pro
vocou adaptaçao correspondente do sistema educa
tivo. Este retardou-se, indubitiivelrncnte, face us exi
gncias tie. procura.

E assim cornpreercsivel que todas as proje’eçes c-fec
tuadas pare. o futuro manifestem a necessidade de
uma evoluçao desc.ontinua — so asim podemos de
signar o fendrneno — no sistema educativo. Queie
mos si.gnificar corn esta expi’essS.o •o fac-to de a cfert,a
de mdo-de-obi’a instruIda fec de sofrer, nos próxirnos
‘anos, substancial expansto (qualitative. e quantita
tiva) se o Pals pretender alinhar-se pelos padrocs.
internacionajmente mais comuns, no referente a c-c.
eursos humanos.

i\Iais particularrrcente. merece ênfase a baixa utili
zaçSo de mSo-de-obra cientifica e t4cnica pela econo
rnia — assinaiável, sobretudo, nas iriidüstrias transfor
madoras—, os reduzidos niveis médios de instruçiio
dos quadi’os directivos a administrativos superiores a,
alids, da mão-de-obra em geral.

Tal conclusão so por ci justifica as preodupaçes do
Governo no sentido do intensificar a preparaçiio do mão
-de-obra qualificada.

Lembre-se, porém, que o retardarnento dos sisternas
escolaras em relaçao as exigêneias nascidas do processo
sOcio-ecsjnOmioo global no e; por Si sO, capaz do evitar
a força dinâmica do procosso. Este deseneadeia-se a de
senvolve-so qualquer quo seja a estrutura do sistema es
colar. Os resultados, e em especial as utilidades que
dde podem advir pare. a socic-dade, 0 que serito dife
rentes consoante os empr&si.ribs e.stejàm on não dispostos
a aprovaitar inteligentemente os produtos> cia eseola.
E, evidentemente, consoante os t.éënicos diplomados so-
jam on nao preparados para as ineessantes mutabilidades
tecnolOgicas

Cf. C. Vimont, La populaf ion active, P. U. F., 1960; G.
Bloch e M. Praderie, La population active dñns Irs pays déve
loppés, Cujas, 1966; J. Basile, La formation cultarelle et les
dzr:gents, Marabout, 1965; L. Banks, The Economy tinder new
management, Fortune May, 1965.
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Seja como for, é absolutamente necessário que o sis
tema oscolar funcione tendo em vista essa caractertstic•a
major da produçio de bens económicos: a rápida e cons
tante mutabilidade das técnicas e tccrologias. J tao grande
tal mutabilidado quo os próprios bens de consurno, pro
duzidos em série sao incossantemente substituldos por
outros.

So o apareiho escolar for capaz do acompanhar os efoitos
dos mutabilidades ineessantes no campo sócio-econérnieo,
os sous efoitos sobre os pianos de desenvoivimento seräo
indubithvelmente positives.

Do longa data se tern ehamado a atenço do Pals para
a necossidade de fazer acompanhar tais pianos corn outros
do fom ento cultural.

Sob o ponto de vista dos repercussos que o retardamento
do urna raforma dos ensinos técnicos pode ter sobre a
mão-de-obra, devem salientar-se o predomfnio da rotina,
ou seja, a resistência a inovação, a falta de poder do adap
taçao a novas actividades e a novas formas do vivência,
as defieiências na utilizaçao de equipamentos quo, tendo
sido engenhados per especialistas, exigem oporantes do
nivel, e a alta das taxas de acidentes de trahaiho numa
époea em quo o homam ounvivo corn a máquina.

Haverá, certamente, que olhar corn extremo cuidado
o ensino do pessoal do ger5ncia, do forma a impedi.r a
frouxidão no planear, a tirnidez no empreender, a des
oonfianç,a instintiva ante a iutervençSo reformadora, o
predomfnio da prudSncia e d poupança perante a inicia
tia e o investimento, a falta de poder de decisão e, do
urn modo geral, a semiprodutvidade e a estagnaçao.

10. A in’sufi.ciência na formaçao dos quada’os t&niocs
verifies-se em ctodos Os territdrios pcrtugueses e em todos
Os nIveis, mas no presente parecer deve o probierna cen
trar-se principalmente sobre a formaçiio dos técnicos do
grau de casino que hoje se clesigna de médlo e, porven
tura, num ensino superior que seja sua ontinuaçfio

I.nc.umb’e oetual.mente pacto diessa niisisao ac ‘ensino tee
nico mdio, e. os ost.aboieoirneintos one iho estão aifecto.s
são os institutos comerciais, os institutos industriais •e a
escolais die negentes agrfcolas, cujos regimes pedagógico
ainda so encontram fixados por diplomas do 1950 o 1951.

de notar o prolongado imobilismo das nossas leis
fundarnentais no eampo da educaçSo, 0 1SSO numa soeie
dade quo por toda a parto está sendo sacudida i.nces
santernento flas suas formas do vivencia e convivencia
dos homens entre si e de convivencia dos homens corn
uma mul.tiplicidade do máciuinas per eles •engenhadas e
construidas.

Anaiisiair-seão apeinias os daclos rmobropolitarnos reifeo’en
tos ao ensino rnédio oficial, porquanto as conelusSes serão
apiicáveis quer ao ultram.a.r, quer a rnetrdpoie, seja .para
o ensino dado peio Esfiado, seja para o ensino ministrado
por institu.içSes privadas. Julga-se, no entanto, ütil relem.
brar quo nAo so podern fixer as linhas do orientação de
quaiquer grau do ensino s-em so fixarem as bases comun8
cia eclucaçao de todas as erianas.

Oiia a mubabilidaidie nerbigiinosia dims t4onieais fez do
saipar000ir hojo o quo iparecia vd1ido onteirn, inundando
o quadro de vivncia (10 homem —aetuahnente charnado
tecnoesfera — corn flOVOS bens e serviços — quase todos
insuspeitaclos ha poucos anos —, aumentando o irnpério
humano sobre a Natureza, acrescentando ao bomem anos
de vida médio melhor vividos —, e obrigou assim a osta
belecer novas normas institucionais pelo facto de ter
criado ao liomern novos deveres

Q uando, no future, o ensino ohrigatório for ampliado
para al€m do seis anos (e isso será inevitCvel), poder-se-6.
entrar us diversifieaçao dc pianos cia estuclos (scm pre
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juizo de urna formaçüo bdsiea io1iva1ente), pois as
teenologias noas apontam para a espeeializaçao.

o en:sino brigafório igual para todos css Portugueses
durante seis anos de-ve ser orientado não apenas no son
tido do <<saber icr, escrever e eonVar correctamente, não
sOrnenta no sentido da transrnissão de conhecimentos
üteis sobre os asnbiantes natural e artificial q ue rocleia.m
o homem desde o berço a so ão ampliando no decorrer
cia vid’a, mas também, e porventura principalmerite, no
sentido huinanistico quo cia- ao homern a noçiIo do quo
é l.ivre, ma <tue a sua lihei’dade tern c-omo fronteiras
as liberdad-es dos outros.

As tecnolog’ias criaram aos homens novos direitos, mas
o d.i.reito fixard os limites de.stas novas aquisiçöes soc.iais-.

o horn em adquiriu, peio progresso dos seus conheci
mentos e dos seus meios dc aieção, grande pode’r soore
a Natureza.. Não ihe é, pordm, •1I-cito abusar dc tal poder.

Estão a ser viola.dos direitos qua pareciam sagrados
aos nossos ayes. A sociedade actual exige que os bens
novos, o seu use e a suc distribuicãe sejam regulados e
def.endidos per novos direitos: o do trabalho e previdancia,
o da energia, o do dornInio pdblico alargado, embora corn
constrangimento do direito do propriciacle pi’ivada.

Do irnpério do homem sobre a Natureza nasce, din a
dia, urn novo direito social e urn novo direito do cm
presa cujas -norrnas novas se devern aflorar no ensino obri
ga.tdrio e il-nico, a partir da tienra idade.

A sociadade nbo pode vive1 scm instituiçoes. As ins
tituiçes são elementos fundarnentais de urna eultura.
0-rn as novas rclidadcs do ambiente natural e artifi
cial, onde o hornem merguiha, devem ser ordena-das pelo
direito. Jd não ser possivel quo a vigncia do urn código
Se mantenha urn sdcul.o! As revclaçes da ciência e das
técnicas traduzern-se tão depressa em produçöes em
sane quo o homom, em qualquer parte do i\ftmdo, sofre,
nas ‘suns formas de vivência e convivancia, pressöes a
consbrangimentos no serit-ido 1e urn-a uniformidade d.c
comportarnento pera.nte a inova.ç.ão.

As ‘técnicas procuiam a efic4cia’. Umas buscam satis
fazer necessidades materiais on esprituais do hornem.
Outras procur.am ou a .satisfação de uma ambiçao intelec
tual ou urna satisfaçao de ordem psicológca.

As suceissjyas técnicas dci corrida cia mara.tona são
muito dif-erentes .das sucessivas tócnicas da corrida de
100 m & nacla tern dc c’omum corn as tCcnicas do fihigr.ana
gem a muito rnertos corn as tecnologias quo fabricam tele
visOres em sCri.

Mas, so Se sucedem, d porquo são -cads yes mais efica
zes (sao cada vez mais tdcnicas), •devendo por isso eli
minor •as antigas.

absolutamante n’ecessário que os profissionai-s este
jam aptos a ompregar barn as novas t4enicas, ch-amadas
assim porque são ma-is produtivas do que as arit-igas.
, ate, absolutamente heccssário qua os diplomados -

quem apt-os a converter as proflssöos. Isto só 4 passl
vol se o novo ramo do casino agora proposto se tiver ba
sioado num esquenma dc esiudos cuja caracteristioa prin
cipal seja o pri-mado din mit era genii.

A cultura geral é urea iniciação as diferentes activi
dades hun’ionas scm qualquer pormenor rospeitante a
profissao. Pordm, não so concebe hoje scm recurso aos
conhecirnent’os ténicds. Nel.a se integra tudo o qua torna
o homem uno, tudo quanto ten-dc pam a aproximacao
dos homens. 0 ensino proflsional, -ao contrário, des
tina-se a diferencia-r as preocupaçOes do hoinem aebuante.
Mas so a cultuma geral podc -assegurar a efleCcia cia espe
ciahzaçbo.
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No eisino ±écnico médio existiem hoje na m.etrOpole
apenas trés escolas em cada urn dos sectores 6 (corn.er.cial,
industrial e agrfcola.). Eis os dados estatfsticos referentes
a essas escolas, no iiltimo ano lectivo em que tais dados
est,iio definitivamente apuraclos 1968—4i969):

Alunos
iliscritOs

nas Diplonias
&etor da escola trPs escoas concodidos Docontes

iuctropoIi
tanas

Comercial 2 185 57 169
Industrial 4 842 161 292
Agricola 96$ 150 78

Note-se qre so tornam apenas em corssideraç5o Os
cursos que tern urn diploma terminal, exeluindo-se, por
tanto, as secçOes de habilitacCo para o acesso ao ensino
universiterio quo funcionam nos institutos comerciais.
De facto, tais secçSes nSo podem, sob o ponto do vista
da sua funçao oscolar, ser consideradas como cursos
profissionais de qualquer grau. 0 desenvolvimento dessas
secQoes nos dltirnos tempos é, aliCs, em si mesmo, urn
facto significativo. Talvez constitua uma inclicaçao no
sentido de quo a procura do diploma concedido pelos
institutos comerciais, como est.abelecimentos de ensino
médio, está na circunstSncia de ole ser urn lirniar na
ascens5o para o ensino universit.ó.rio.

No ano a qua se referem os dados (1968—1969) as
inscriçOes do 1.0 ano dos diversos curso existentes nos
tr5s carnos do ensino mddio forarn, na metrópole, as
seguintes:

Institutos COmerCiais:

Contabilista 837
Perito aduaneiro 4
Correspondents 6

847
Institutos industriais:

Electroteenia e mdquinas 1 095
Construçao civil e mines 135
Qulmica laboratorial e industrial . . . 301

1 531

Escolas do regentes agrIcolas 99

Quer dizer quo 2477 estudantes Se matriculara.m no
ano das escolas tdcnicas rnédas metropolitanas em

]i968—il969.
Ora nesse ano terminaram cursos técnieos do grau

secundó.rio 6742 alunos, que podem ser divididos por
estes ramos: comei’cial, corn 4278 ‘dplomados; industrial,
corn 2375, e agrfcola, corn 89.

Convém coniparar estes rn’imeros corn alguns outros,
referentos ao mesmo ano e.scolar:

a) Conclufram o 2° ciclo liceal 15 697 estudantes;
b) Conclufram o 3,0 ciclo licjeal 7856 estudantes;
a) Requereram adiniss5o a estabelecirnentos do en

sino superior 7059 estudantes.

No sector do ensino comercial mdio urns das escolas nao
é mantida palo Estado.
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11. Be h’ muibo se fazern oorniparaç5e.s emtre 0 real
dimento dos ensinos técnicos médios 8 dos ensinos tee
nicos superiores que, bern ou mal, se tern considerado
suas sequCncias.

1)0 ensino médjo comercial podo ascender-se a admis
são no Instituto Superior de Ciências Econórnicas a Fi
nanceiras a no. Faculdade de Economia mediante a fro
quênc.io. 0 o.provaçSo de uma secçao complementar dos
institutos comerciais, onde so ministra urn ensino niti
damente do âmbito liceal. Das escolas de regentes agrI
colas pode passar-se ao Instituto Superior do Agronomia
por maneira anCloga. NSo tern os institutos industricis
qualquer secçiio complernentar, mas o acesso dos seus
estuda.ntes ao ensino universitdrio pode fazer-so depois
do. aprovaçao em todas as cadeiras do 1.0 e 2.° anos
dess.es mesmos inst.itutos.

Ao examinar estas formulas hibridas do ingresso — que
adiante se’rSo poa’rnienoeizadas —, eaifioa-se que eia.s fo
ram orientadas, em paa-te, por comparaçOe.s do rnmero
de anos do ensino liceal.

Aceitando o coeficiente do rendimento, dado por al
guns autores, corno relaçao dos diplomas concedidos para
a. populaçao escola.r, afectada por urn coeficiente de pon
dea’açao relativo a luraçiio dos ern’S:Os, ChegaSe so Se
guintie quadro, referente a 1968—1969:

Ensino mdio Ensi,io universitârio

Institu- letu- Sscolas Econo

tos I, NBa Engo- Aro
corner- indira- roronteS 0 nharia 1,5mb

ciais trials agrcO- I man
as (as

População escolar . . 2 185 4 842 901 3 091 3 392 829
Diplomas coticediclos 57 161 150 156 253 64
Indices do aproveita

mento (mOximo 10) 0,78 1,32 7,75 1,95 4,11 3,85

Este quadro mostra quo nos institutos comerciais e nos
institutos industriais o aproveitamento 0 muito fraco.
Por outro lado, ha muitas desistCncias no decorrer dos
anos do curso, rnotivadas nOo apenas pela insufcienf,e
preparacao dos estudantes e pelas pOssimas instalaçoes
oscolarea, mas tarnbdm porquo os respectivos diplomas
nSo est,äo socialmente prostigiados.

0 grande aproveitarnento escolar correspondente as
escolas do regentes agricolas pode ser at.ribuido ao regimo
de internato corn aulas de estudo, ao ambiente de corpo
quo estas escolas souberam criar, so nfvel social dos seus
alunos, oriunclos, em grande porte, do urn escol de pro
dutores agrfcolas. HO. ainda. sam ddvida o factor de nos
curricu1a>> dos dursos näo existirem disciplinas qua so
prestem a urna selecçCo no judo dos estudos.

Do quadro acirna se conelui que 0 mirnero de diplornados
no ensino universitdrio (473) 0 superior ao do ensino me
dio (368), mantondo-se a desigualdade no quo respeitia
sos dois graus de ensino do. Engenharia (161 agentes
t,Ocnicos para 253 engenhoiros).

A posiç.äo rninoritO.ria do ensino mOdio pode ser posts
em relevo no seguinte quadro de frequencies dos escolas
met.ropolitanas (ano de 1968—1969):

QUADRO II

Ensino infantul 14 536
Ensino obrigatório:

PrimCrio 961 546
Ciclo preparatOrio 7328a 1 034 831
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Ensino secuidário:
Liceal 144 072
Técuico 134 823
Outros 15 457 294 354

Ensino médio 7 991
Ensino normal 3 238
Ensinos universitários e superiores:

Letras 10 838
Belas-Artes 1 271
Direito 4 188
Cincias Sociais 7 090
Ciência Exactas a Naturajs . 6 832
Engenharia 3 392
Ciências Médicas 6 508
Agricultura e Silvicultura 829
Militar 648
Náutieo 373 41 909

Total 1 396 919

Este q.uiadro edga afguns escliasacinentos, qule, porm,
n3o invaliclam as conc1uses finais.

Em primeiro lugar, salienta-se qua no quadro i da p. 3
do volume EsIatIsticas da Educaçao (1969, Institufo Na
cional de Estatistica) n5o existe qualquer referncia ao
ensino médio. Os nimeros qua acima vêm evidenciados
est5o incluldos no ensino sacundái’io. Em sub-rubrica
dcste referido quadro i vém os dados que respeitam aos
institutos comerciais e aos institutos indust.riais.

Na sub-rubrica <Agrieola> desto citado quadi’o i vêm
incluidos nümeros referentes s cinco escolas práticas do
agricultura, aos cursos complementaresde apiendizagern
agrfcola, que s3o, ide facto, ensino ohrigatorio, pois se
estSo desviando (los seus fins, desaparecendo perante a
press5o da ,5a e 6a classes do ensino p1’inrio e da
rfelccola Na mesma sub-rubrica est.So ainda nijmeros
do ensino rnédio agricola!

Havoré. também a esciarecer qile:

a) No ensino primário obrgatório estSo inclufdos os
efectivos do ensino prirnário complementar;

b) No ciclo preparatório (obrigatorio também) est5o
inclufdo5 os efeetivos da Telescola;

a) Na rubrica <Outros ensinos> (sec.undário) estão
incluidos os efectivos dos eursos de enferma
gem a de serviço social, artfstico e eclesiástico,
rnimstrado lbs seminários menores;

d) A maioria dos efectivos do ensino normal é corn
posta pelas populaSes das escolas do magis
tério primário e de educaçao fisica., mas mcmi
também os alunos que frequenta.m estágios
para os ensinos secundrios;

e) Nos ensinos superiores de ciências•sociais incluf
ram-se •os efeet.ivos dos serninários maiores e
do escolas particulares a que foi reconhecida,
pela Junta Nacional da Educac4o, a capacidade
da concesso de diplomas de grau superior.

A parte so esclaeace qua nCIo se inclufram no ensino
médio as secçOes preparatdrias dos institutos comerciais
quo preparam para a admiasSo .s escolas univeraitrias
do Economia a Einanças, por so considerarern ass.irniMveis
ao 3.° ciclo liceal.

0 exarne destes nilineros mostra que o ensino obriga
tório abarca quase 75 poe cento de todos os efectivos a
quo os ensinos .secundtrios ulta’npassarn, em populac.fio
escolar, mais ide 21 por cento do total.

Th av.iient.e que a percentagern de 0,5 qua em-responde
ao ensino rnédio n3o tern qualquer signicado. Este erisino,
so corscc{esse diplomas corn finalidade exolusiva a aos
quats eorrcspondessern (‘it nios prestigiados, absorveria, car
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tamenfe, parte importante dos diplornados pelos cursos

secundrios, t&nicos profissionais e grande percentageni

dos 15 697 alunos que anualmente terminam o 2.° ciclo

lice al.

12. (‘onelusSes anulOgas àquelas corn one Se flnaliza o

parágrafo anterior devern ter sido consideradas suficientes

para juatiflear sue se te.nha einveredado pela soluçso dc

organizer urn rarno novo de ensino, pondo e parte a qua

consistiria em reorgariizar, porventura ampliando-o corn

novas secçfles, o actual <ensino médio.
Este enferma, na verdade, de deficiSncias graves, que

viio desde o insuficiente niirnero do. escolas a pe.quenez

dos quadros docentes, a sua locaiização, a exiguidade das

populaçoes que o frequenbarn 0 dos niveis •do respectivo

aproveitarnento escolar.
Como já Se disse, existern actualmente no território

metropolitano apenas tres estabelecimeritos do. cada urn

dos rnmos compreendidos no ensino mddio. Nos vastos

territórios ultramarinos, onde se impSe o aceleramento do

desenvolvimento •aconórnico, 4 igualinente ci eficienta a

r.ede desto. ensino.
Na rnetrópole os dois institutos comerciass oficiais o.

tols institutos industviais (todos do Est.ado) localizain-se

nas cidade’s universitrias largamente apetrechad.as eom

estabelecimentos de ensino superior e onde, portanto, urn

menor nümei’o (10 jovens se poderci satisfazer corn a

frequSncia do urn grau cie ensino qua, socialmente, nãô

goza d s el evado prastigio.
Isso explica, em parte, o desinteresse dos alunos

palos cursos rnédios. desinterese que necessàrianiente

se reflecte quer no pequeno ni’imero de inscriçOes, quer

nas exorbita.ntes percentagens {le peidas a desisténcias.

Como a Caniara Corporativa jo acontuou a•o apreciar 6

III Piano do Fomento (Amos do Odmara Gorporativ,

n.’ 77, do. 2 io Novernro do 1967, anexo xi), a •porco.n

tagern (ic diplornados (em relaçSo ii populaçllo cliseente)

no ansino medic, a mais baixa de tocic’ o sistema es-

color nacional.
JO se fez a.trOs a cornpaeaçiio dos seus indices do apro

veitai onto corn os dos cursos universit4rios sue podem

see sauOncia cleles. Caleulando tail In’dice pain o ccii

juinto dos cicco anos dos liceiis, encontrar-se-á uth

ndmeio Superior a 3. Tel indicodor, aceite como vabdo

por reputados pedagogos, levaria a conclusSo de que o

ensino iic.eal 0 muito mais eficiente do sue auaIquer dos

ansinos a cargo dos institutos industriais a dos i.nsstitutos

cornei’ciais (132 a 0,78, respectivarnente). Situaçao d

tanta gravidade nSo poclerO explicar-se apenas pelo mau

n(vel ‘dos es.tudantes, alguns dos quais possuern o 2.° cicla

liceal. HO. scm ch’ivida, sue lever em linha de eonta o

facto do que muitos dos alunos dos institutos m4dio

mao os frequentam corn a inie.iaç5o do. obterern urn diploma

terminal do esindos, mas, sim, corn o desejo de encontrar

urn caminho que Os leve 0 Tniveisidade. Buscarn, por

ventura, urn titulo que 1he dO, justa ou injustarnente,

prestIgio social.
0 diploma terminal dos ensinos tOcnicos medics nao 0

aliciante nurna Opera de vaidacle social. 1 frequente en

tre nOs o desejo dc colocar urn titulo 0 frente do nome,

o os diplomas do ensino rnOdio nflo correspondern a tftulos

dv oaton.ta.ç.elo. Por outro lade, a eidenta falt.a d:o. coirea

poridOncia enitie os cursos actualmente minisita’ados a as

necessidades do forrnacao do mac-da-obra especializada

podem trustees’ as aspiraçfles espirituais ida juvantude.

A prOpria designaçiio do. ensino mddio rnostrou-se por

veze.s defeituosa, visto nib tar conseguido emancipar-so.

cia acepqiio do. ensino interrnediOrio. Pal o ser constan

temente confundida, ate em textos oflciais (no Brasil a
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em I”rança, poi exemplo), corn o ensino secundário, quo
apareceu lid cerca do •século o rneio como idnico inter
media-rio entro as prirneiras letras a as Universidades .

Ente nós — ha qua insistir na verdade! — é manifesta
a tendéncia de o aceitar, principalmente, como canal de
acesso s faculdades técnicas; meihor diremos, ao titulo
social que as lJniversidades concedem.

Lem’bre-.oe em ‘primeiro .lugar qua m.eta’d ‘dos alunos do
enisiino li-real frequenta escolas particulares e que. o .maior
mdmeo clestas esc.olas, priin’cFpalrneFn.to fora ‘dos gT.amdos
centros, não tern possibilidades para ensinar matdrias
qua neeessita-m de prdtica laboratorial. Por outro lado,
não -exi’st,o impulso familiar no sentido de Se orientar os
jovens para urn ensino oficinal. Por parte das autar
quias loc-ais -recebo o Gover.no solicitaçOes em favor da
criação de escolas tcnicas comerciais, que são aquelas
quo propa-rarn paPa as prefissoes em quo so age sentado

secretária. Na. oncia 4 corrente que os alunos dos
ensinos t4onicos in’dusbriais, uxna vez livres da obrigato
riodade die foequentar a escola, so vejam atrafdos pelo
engodo -do urn -sai’drio como aprendiz, desertando ida for
mação c-molar, Mas 4 nos institutes die ensino módio quo
se ma-nifesta ‘corn ma-is acuidada o ebamdono ‘cl-a via quo
conduz ao diploma terminal. Ta-i tendênoia tern grand
importénci a fl Os in-stitutos comercais.

Observando o organogra.ma do anexo B, verifica-se,
oorno j-d ficon ‘expnesso, qua mao 4 clesprezada a hi-pd

tam do ‘acesso ics TJniveesidacieis a parbir do ensino t4c-
nico secu id-éri, .ambora corn pse uizo dos diplomas ter

minais. Corn as dois piimeiros anos de oualouer curso
comercial ou industrial pod-erd a astud-ante abandonar
Os estudos •normais a i-ngre.ssa-r numa seoçiio preparatória
aos institutos comerciais e institutos industriais, que 4 do
urn dnico ano no curso geral do comdrcio e de dois anos
nes cur-ms de for’ma-qão industrial. Estes trés ou quatro
anos de •curso seeunclário -são considera.dos nao apenas
para ingresso nos quadros adrninist.rativos do Estado, mas
tamb6m para prosseguirnento do ‘ostccdos, como equiva
lenmtes aos trés anos do 2° ci-clo li-coal. (A se’c.ção repa
aatória dos instit-utos comerciais tern apenas equivalncia
i secç—ão da Letras do referido ciclo). Por essa equivalência,
cern formaçao -eapecifica, podo o -estucianta do ensino
tdcrii-co prosseguir estudos em aua-lauer ‘dos institutos
!nddios, o quo permite, por exemplo, a ent-rada num
instituto in-dust’rial -die aluno qua fez a sua preparaqäo
no ensi-no -comercial, possibilidade bastanto paradoxal.

o ace-s-so aos cursos superiores ‘do Economia o Fi-na-nças
on ide Engenha.ria podo fazer-se a ‘part-ir do final do
2.° ano do ensino mddio. Esses dois cmos dc ensino rnddio
são considerados equivalentes a determinadas alineas do
30 ciclo liceal 8

Não 4 lIcito bar-rar o acesso dc quem o me-roce ao
ensino -superior, tanto mci-s que a habilitaçao qua so
obtém pelos caminhos em ziguezague, atrds descritos, de
vera, em certos casos, ser considerada mais conveniente
para a entrada numa escola superior de ca-récter politdc

nico on tecnológico do que- a do ensino liceal.
Na larga gama das escolas tdcnicas secunddrias urn

$nieo tipo se appresenta corn menor possibilidade de
acesso so &nsino superior: o constitufdo pelas escolas
prá’ticas dc agriculture., eseolas que ministram ensino

Em alguos paises a designaqao de ensino mddio corresponde
a urn grau que antecede o grau secundário.

8 0 sistema de equivaléncias tern sido sucessivamenfe sTar
gado, corn base em crit&ios par vases pouco rigidos. Publica-se
no anexo C’ o quadro des equivaléncias concedidas at 1970.
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de formaço piofissional em dais anos9. A sua base do

ensino ‘olirigatório nSo é hoje professada como foi nas

práprias escolas, mas, sit, ou no cuuso complementar de

a.prendizagern agricola ou em quaiquer das modalidades

do ciclo preparatório do ensino sedundário.
Não contando corn a secção da Escoia Técnica do

Alcobaça, as eseolas prticas de agricultura eram apenas

dues quando da su•a regulamenVação em 1957. São hoje

seis, mas a da Lajeosa ainda não entrou em funefona

mento. Tern caráct•er regional a são frequentadas no

seu conjurrto apenas or aerea de 300 alunos, metade

dos quas na Escola do D. Dinis (Paiã). Este efeetivo

total é o dobio do que era em 1960-1961. Tern vindo

a aumentar lentamente (8 par cento ao ano) a não é

provável que suba ràpidarnente, porquanto as escolas

em regime do internato, goral u parcial, revestem a

aspecto dc estabelecimentos de assistSncia, em internato.

0 diploma ide agcnte rural concedido •pelas escolas prá

ticas do agricultura é normairnente terminal.

No quo respeita as escolas de regentes agrfcolas, si

tuam-so elas, na hipótose do oar llcitio fixar a equiva

léncia co 2.° ciclo coma condiçao ide ingresso no ensino

medic, em dais nfveis: so escolas seeundárias técnicas

proflssfon’ais nos três primeiros anos e esolas de ensino

técnico profissional médio nos dois ül1timos anos. Destas

eseolas ha caminho directo ate ao ensino universit4rio,

mas so depois da obt.en.çSo do diploma do regente agri

cola. Não hO ciuaquer acesso em ziguesague: as olunos

não abandonam o caminho nocmai que husea urn diploma
terminal. As escolas de regentes agricola’s possuem uma
secção preparatória ide urn ano para a admissSo na Uni

versidado Técnica, quer no Instituto Superior do Agro
nomia, quer na Escola Superior de Medicina VeterinOria.

A rnatrIcula neissa seoç.So — insiste-se — so &sbá aherta
a diplornados pelas escolas die regentes agricolas.

AIiC,s o eliainado <<curso complernentar pam ingresso
no ensino superior>> tern tido, desde 1960—1961 ate ao

presente, urns frequCncia quo se pode fixar em torno de
10 alunos. todos do sexo mascuhno.

1E curioso notar que, desde então ate agora, a frequên-’

cia total tern aumentado a taxa mOdia annal do 10 por

cento, do forms que se pode prever que haja d’uplieaçao
desde aquele ano (600 alurios) ate 1970—1971 (que deve

do 1200).
Reflia-se tambOm que a frequSncia dc alunos do sexo

ferninino se tornou des yeses major (de 10 em 1960-1961
a quase 100 em 1909-1970, corn tendênia para aumentar
em 1970-1971).

Nas carieiras de belas-artes também estO assegurada
uma via têcnica ate as escolas superiores do belas-artes.
E isso scm passer pelo ensino mOdio. As eseolas do añes,
aplicadas, de nivul secundOrfo, ‘podem ser, de facto, ponto
do passagem para as carreiras artIstieas de pintor a escul

tor, diploma.dos par uma escola superior.
Pode resumir-se coma se segue o ostado de espfito

dos diplomados pelo ensino teenico médio: nos diploma-
dos pelos institutos corncrciais (que são relativarnente pou
cos) a legislaçSo sabre tdcnicos de contas abriu-lhes novos
h’orizontes. Os quo uSo busoam o diploma terminal con
sideram acetOvel a via de aoesso ‘aos curos superioros
de Economia e Finanças.

Os diplomados corn a diploma terminal dos institutos
indusbriais, que da direito ao titulo anOdino de agcnte

técnico dc engenliaria, eucontrarn-se naturalmente insa

Cf. Decreto-Lei n.° 41 381, regulamentado pelo Deereto
n.° 41 382, ambos de 21 de Novembro de 1956, a Car1o
Procnça — O cnsino agrfcola e1ementar (in n.° 22 do Boletirn
da Dzrecçao-Geral (/0 Ensino Técnico Profissional).
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tisfeitos. Be facto, alguns agentes tócnicos tern-so re

velado excelentes profissionais do engenharia, a seria

justificado urn alargamento ‘las suas atribuiçôes e res

ponsabilidades.
Os atritos entre esta classe de diplomados em Enge

nharia pelas esco1s médias e a classe dos engenheiros

diplomados pelas Unixersidades e’sto muito tenuados, o

quo pode vir a permitir, scm protestos, acabar corn a

disposição legal que não consente, dentro dos quadros

do Estao, quo urn agente técnico do angenharia, corn

poovados méritos e larga prátiea, possa vir a ganhar

mais do que urn jovern engenheiro acabado de formar.

Quanto nos regentej agrfcolas, encontram-se eles en

quad’acdos numa hierarquia do pessoal ‘dos quadros técni

cos do Estado como colaboradores zelosos de engenheiros

agrónomos engonheiros silvicultores e médicoa veteriná

rios, ou exercem actividades agrfcolas pa’ticulares.

Procura 0 ‘proj eto dc proposta apoesentado alicarçar’

em bases mais amplas a formaçao ‘dos v4rios quadros

teenológicos necessários a Portugal, daquérn e dalém

-mar. Convém lever em .conta a já longa experiência do

ensino médio metropolitano, niais antigo do quc o ultra

marino, que muito tomou dole. E convém também nào

esquecer a experiCncäa coihida no ultramar, corn hori

zontes e possibilidades económicas a outra escala.

Formar tais quadios, destinados a urn leque do especia

lizacOes quo cresce e Se renova incessantemente, devido

a mutabilidade acelerada dos t4cnieas, é tarefa prioritária.

0 Governo teve a coragern de apr6sentar urna soluçiio

(10 momentoso e delicado problerna.

Ao ler o projecto de proposta ocorro pergu.ntar se tal

tarefa nSo poderl ser realizada, não ccmo nela. so pre

coniza, nias, aim, organizando urn novo •ramo do ensino

superior ou, ate, so nSa haveró. que escalonar o en

sino ‘designado como polilécnico em dois niveis, mddio

o superior, conforme as necossidades do dese.nvolvirnento

económico, social o cultural do Pals.

Mas é ponto quo se tratará desenvolvidamente mais

adiante.

13. Ant.es, porérn, do analisar as trCs hipóteses acei

táveis do orgariizaç.iio, conv4rn recorder quo, segundo urn

recentlssimo inquCrito, levado a cabo por firma espociali

zada porn a Junta Nacional do TnvestigaçSo Cientifica e

TecnolCgica e pain o Gahinete do Planeamento da Illdds

tria, existern na rnetrópole cerca de 30 000 empresas, das

quais apenas 350 tern capital social superior a 10 000 con.

tos. Destas, apenas 40 possuem capital superior a 100 000

eOntos.
A quarta pate das enipresas são industriais, e destas so

cerca do 100 tern mais do 100 oporários’°.

Considerarn-se pequenas e médias empresas (P. M. E.)

aquelas que, geralmente por quotas, estS.o abaixo dos limi-.

ts acima fixados do pessoal a capital (100 empregados

elO 000 contos).
No entanto, ha empresas dessas quo podern facturar

anualmente mais de 100 000 contos.

Calcula-so quo Os ordenados do conjunto P. M. El.

são da ordom dos 19 milhoes do ‘conbos, e.noasrgo soeiais

ineluidos.
Quase metade dessas empresas matropolitanas tern

sede na capital. Mas das 14 500 empresa.s lisboetas, cerca

do metado aSo pequenos cornércios corn reduzido nümer

do empregados.

Reaeinesc csfe nSmerc corn a quo ficou roferido no final

do n.° 5.
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Do inquérito feito resulta cjue os entraves principais
ao desenvoIvimeito (las 1’. \L. E. metropolitanas são:
a falta de capital, a incomnetncia do pessoal e o desco
nhecimento do mercado.

No pequeno corn&cio metade dos empresários traba
Iha mais de dez horas por dia e não tern qualquer possi
bilidade d.c seguir as resultados do negácio. NSo estuda
as informaçoes. A razilo maim deste facto é •a pouca corn
ptência desses empresórios.

Uma esmagadora naioria (97 por cento) dos gerente.s
cornerciais e industriais das P. M. E. da metrópole está
efectivainento nuuto pouco proparada para geiir eficaz
rnente urna empresa modcrna e acusa g.rande ignorância
nos segurntes dorninios:

a) Gestko financeira 98
b) Gestfio de stocks 95
c) PlanificaçSo 93
d) Contrôle do producao 71
c) Técnicas cornerciais 62

E evidente que os dii’igentes econórnicos das P. \I. E.
nib foram formados em escolas e nfvel adequado.

Veritlcou-se quo no iltimo perfodo de dez anos so a
empresas de prestaçSo do .serviços incentivaram as suas
organizaçOes. Parece nilo hover ditvida de que o ensino
tOenico profissional, apesar de todos as seus progressos,
dcve passar a actuar em novos moldes.

14. Volta a pôr-e urna (las três perguntas anterior
mente feitas: nSo seria possivel organizer todo o novo
rarno do ensino dentro do quadro em que 0 ministrado
o ensino superior e em escolas de nIvel superior?

1 efectivamente problern.a, oue nfto :pode doixai- do ser
levantado, o de saber cc a •refoi;rna, que parece inevi&ive1,
nibo se deveria antes realizar no contexto dc uma re
forma geral do casino superior, dentro do qual o actual
ensirlo médio pocieria integrar-se como urn prirneico esca
iSo. Tendo em mira as finalidades dos ac.tuais ensinos
designados como médios, t questfio 0 pertinente.

Esse primeiro escalSo seria piofessado em estabeleci
mentos eapeciairnente de.stina’dos a tal efeit,o, ou axtesmo
como prirneira faso dos estudos univeraitórios prôpria
monte itos, a exemplo do quo i sucede em alguns cursos
escalonados em duas fares, dos ouais a primeira :dá direito
ao diploma do ba.ciarel, a segunda ao do licenciado.

Em 1959 elaborou-se urn projecto do deoreto-lei criando
nas três cidades universitOrias do metrdpole e tambOm
em vora, em Braga, em Luanda, em Lourenço Mar
ques a em Goa as coliqias pro pcélévticos ainiversitdrios,
cada urn dos quais seria considerado secç.So preparatOria
de uma das trOs Universidades ao tempo existentes.

Esses oito colOgios tinlaarn par fim ministrar o ensino
propedOutico universitd.rio num ano para algumas see
çSes e em dois anOs pare outras.

Previa-se, porOm, urn terceiro ano em algumas das
secçSes, ao fim do qual se poderia obter o grau do ba
chard. Os fins principais do criaçibo dos coidgios tmivorsi

tOrios cram:

1) Descentralizar a casino superior, criando novos
nücieos disc en tea ai ama tentativa ide a’egiona.
lismo ‘do casino;

2) Instituir niicleos dc estudos superiores em duas
cidades metropolitanas de vetustas tradiçoes
culturais

3) Pcrrnitir que os professores distintos (10 casino so
cund0rio pudessern trazer a sua colaboraçao,
coma encarregados de eurso e assistentes, aos
colOgios universitarios. (Desta forma so pensava
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vaiorizar, palo esbudo e pela. rcciclagem, os

referidos professores. Esta colaboraçuo apre

sentava-se como utilissirna, mesmo nas trs

cidades universitu’ia.s, pois ]â eritSo eta rnani

festa a insufc.iSncia dos qundros ocentes)

4) Crier ensinos pluridisciplinares, fugindo ito regime

tra’c1iei.ona1 ‘da’s Faeuldades •espeeia1iz’aid.as;

5) Mehorar o contacto pedagdgico ontre d.ocentes a

astuc1antos.

Este projecto de reforma do 1959, embora previsse a

criaç.So de urn curso sernestral de Lógica, integrava-se

no espirito clássioo, onde a chamada cultura geral — ou

seja o tionco comurn da cultura literória e da cultura

cientIfica— aparacia. como fuildamental: a cadeira. tie

$ociologia a o curso de Instituiçdes Politicas cram obri

gadrios n 2.° anos de tod.as as secçöes a ministrar.

Por essa altura considerou-se tambdm a hipdtese do

transformar os institutos industriais e os institutos corner

ciais a porve.ntur.a as escolas do regentes agrIcola.s em

seoçSes dos .coiégios universitiirios, do forma. a catego

rizar Os diplomas do ensino rnédio. 0 ensino superior a

ministrar nos coidgios propedduticos e 0 ensino univer

sitdrio a ministrar nas Universidades (que teriarn a seu

cargo as <especializaSes> e a dnvest.igaçSo>) passailam

constituii a forma normal dc conclusdo das carre:ras

escolares, embora se tivesse sempre em conta qua have

ri estudos para. doutorarnento e investiga.qSo.

0 acessc> aos quadros da vida aetiva processar-se-in,

do urn modo geral, atravds dos colégios e das Faculdades.

‘Corno jó. ficon dito, tal soluç.ão teiia a recomendó-Ia

o major prestigio dos cursos tecnológicos médios, par

uanto o piib1ico de ha muito se habituou a rer na Uni

versidade a i.nstituiqfio one. concede titulos acadSmiros.

ue tambdm o são de categoric social.

15. A prirneira. th’ivida que ressaitou no espirito de qitern

preparou a reforma gorada tie lOSS) fci 0 (hi posSiI)iii

daldie de reorutar mais pesroal dcirente pala o ansino su

perior, re’correncio-se embora a colabora.çiio dos professoros

dos ensinos ieee u;nddr,ios.
As possibilidades do formaqiIo do professores (do pro

fessores habilit.ados para exercerem o rnagistério em deter

minado grau de ensino) const.ituem sempre o prohierna

ni’imero urn que o legislador tern de equaeionar.

Por essa ópoca havia grandes preocupaçdes i’espeitan

tes ao alargamento do nürnero dos professores dos liceus

a dos escolas tdcnieas profl.ssionais. Tal alargamento de

quadros (sobre os quais se fizeram estudos profundos)

so parecia vitivel corn urn substancial aumento de von

cirnentos. Tomaram-se eritSo providSncias muito discutI

veis para facilitar a entrada de licenciados nos estitgios.

Agora, pordrn, foi determinado urn aumento substan -

cial do rernuneracOes aos professores dos graus secundé

rios e universitdrios.
Do facto — repete-se! —, o volume. a o quilate do pes

soal docente sSo, qualquer quo sofa o nivel do ensiiio quo

so considere, simultânearnente o factor dacisivo do éxito

dos emproendirnentos a o sriais grave obst4culo as espe

ranças quo se depositarn nas reformas pedagdgicas.

Diga-se desdc jé, e iisista-se no facto, quo o prestfgio

do urna escola advém, fundamentalmente, do prcstgio

dos seus pi’ofessores. Este prastfgio dacorra do nivel inte

le.ctua das pessoas. dc sua competéncia, do, sua cultura

gera.l., dc sua cledicaçS.o ao e,nsino, do interesse quo

man ifestam pelo progi’asso dos cstudantes.

Ao nfvel das Universidades as publicaçdes e as reali

zaçSes técnicas dc urn mestre reflectern-se na sua ropu

taçSo.
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0 proble.ma dos quados docont.os of.ereee caraeberfst,icas
pocuiiaros nos diversos graus do ensino, mas 4 apenas

nos gra.us do onsjno médio e univossiitário quo nt&rossa

agora cnnsiderá-lo.
No ano lectivo do 1938—1969 os ndmoros respeitant.e.s aos

quadi’os docentes do ensino médio eram os seguintes:

Idado dos profossoros

TotMs
Rams do onsino por ramos

Inferior Superior do ensino
a a

50 anos 50 anos

liistitutos comerciais . 123 51 174

Institutos industriais 227 65 292
Escolas do regentes agricolas 42 36 78

Totals . . 392 152 544

Comparando este nümero corn o dos alunos, encon

trarnos menos quo 15 alunos por docente, o quo mostra

quo no e.nsino m4dio ó menor a :rolaçSo alunos/docente
quo nos outros graus de ensino e quo esta realidade, por
hipótese excelente, nSo é, so por si, garant.ia do produtivi

dade escolar elevada.

16. Considera-se •da major importô.ncia a preparacào

pedagogica de todos os professores, qualquer que seja o

grau do ensino que ministrem no campo oficial ou no

ensino particular. Tal importância torn sido salien
tada em vdrias publicaçoes recentes o flcou firmada em

Espanha durante a s’ecente discussSo nas Cortes da
Lci Gercil de Ediicaçdo, publicada em 4 do Agosto do
1070. Nesta. Lei ficou consignada a obrigaçio, por parte
de todos os can didatos a docncia, do seguirem cursos nos
institutos do cidncias a oduc’a96o.

A press5o demogrdfic-a sobre as oscolas é tao grande
que a forrnaç5o de prcfessores do todos os graus revelou
impressicnantes facetas quanttativas no equacionamento
do problema do rocrutarnento dos docentes.

Nao se esqueça quo as inOquinas qua hoje funcionam
normalmcnc no i\Iundo dispem da mes.ma energia que
pod aria ser forne’c1da por 50 000 milhöes do osoravos tira
baJhan.do ao ritmo do t,antä. Hd ainda em favor doases
enormes e. diferenciados exOrcitos do máquinas quo hoje
aervem a hurnanidade o facto de elas no necessitarem
do azorrague para l.evaiem a cabo oboes rnatoriais quo a
imaginaç5o d.c Gregos e Romanos atribufa o ciclopes
de geraç3.o divina. Realmente, fazer pontes corn 2 kin
d.c vão, a 70 m ou 80 m sobre as águas, pôr a flutuar
barcos tSo compridos como torre Eiffel, ir a Lua
o voltar dentro de urn hord.rio prèviamente fixado —

s5o trabaihos onde o braço do homem entra em proporco
deisprezIvel, mas onde o labor intelentual foi decisivo
no ongeinimar dos •maiquin.ismos e na sua organiiiacao.

Familias dc mquiuas ospocializaram-so nos diversos
teal aihos elementares quo ura.nto milOnios exigirarn os
osforços pcrma.nentes do quase toda a gento. Outras es
pécies dc maquinismos eaiaram a abund.ncia, permitindo
Os lazeres humanos. JO n5o sao procisos os braços do
tantas crianças e de tantos aprendiz.es, •eseravizados h
apenas urn século atrOs pelas mOquinas tosca.s quo se
podem considerar avoengos das mOquinas do hojo.

A ideia de uma oducaç5o alargada a muita gonte foi
brotando dos c&e•bros dos podagogos e dos homen.s de
Estado 0 medida que as tdcnic:as e as tecnologias foram
exigindo dos hornens mais poder intelectual e menos
orça fisica.
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A escolaridad e obrigatóri a foi irnpratioável enquanto a
farnilia julgou nec.e.ssitar do auxilio da criança.. Ag eafru
turas ecori6rnicas cia sociedado a as suas formas da vivên
cia condieionarn, por toda a parte, a escolarinaço (las
crianças e dos jovens. Apenas os poises altarnente indus

trializaclos podem fixar a escolaridado obrigat.ória ate aos
16 anos, porque so tais pafses no necessitam do emiprego
do braços, nao, ao ‘contrár’io, ‘aispicarn c que t1odos os sans
adultos normais venha.rn a dispor de cérebros bern br
mados.

Metre da máquina foi possivel concrotizar a icleia,
utOpica no .seu1o dos enciclopedistas, do hazer as iuze
do instruço a massa cle todas as crianças e, a seguir, a
massa do todos Os adoIeeentas.

Puranta s&ulos se eonsiderou quo para o goveano das
soejedades sO era necesaCria a foi’ma.ção do urn ascol.
A preocupaçio de preparar a qualidade de foama nenhuma
foi afastada dos fins pedagOgicos. Hoje, como ‘ontem,
buscase a qualidade, mas verificou-se, como alió.s sempre
paraceu evi.desite, qua ‘a qualidada do escol .(isto ó, de
uma camada. escolJida) sara aprirnorada so so aiargar o
eampo da escoiha.. Nada justifica quo a prornoçào dos
methoros venha a processar-se do entre alguns jovens
ents’aclos na eseola sO porqua as familias tinharn posses
para dispensar o concurso do sua ajuda on dosfrut.avarn
situaçCo social quo pretendiarn transmitir do pais a flihos.
A educaçao pié-escolar, que devia, evidentemente, ser
obrigatOria, 0 hoje mistrada entre nOs a erianças de gente
abastada ou aos flihos daqueles que olham para os jar
dins cTe infância. como locais onde podem deixar os flihos
por algumas lioras. So e quiser, de facto, iniciar a pro
moçio colcrtiva dos Porturjueses. ha que concretizar o
que tern silo desejo de tantos pedagogos e do tantos
honiens de Estado: a educaço prO-eseolar.

Onthi iniciar e onde terininar corn a promOção oseolar
de todos?

Ao cresoer, •dede a mais tenra idado, deve a criança

— animal educanduni — iaprondar, o o verbo aprenden
tern a menrna •eibiirnologia quo apreand’er, ou seja apode.
ear-so de>.

De facto, a crança, e depo:is o a.dolesoeiitio, vai-se apo
d.era.ndo do qua tanto a famulia como a sociedada a as
sues instituiçOes, tanto as igrejas eomo as ascolas, ihes vilo
transmitindo: gestos, eonhecirne.ntos, normas do conipor
tamento social e do conduta moral, rogoas de daeisAo,
orientadas por valores a limit.adas por deveras.

o educando foi crescendo a subirido sucessivamente
a estoatos cuiturais escalonaclos, podendo vir tO a ser
eclucador do sen ciclo familiar. oua oxistarn famuiias
de estralos sociais tao baixos quo não podern tramsmt,ir
as cI’ianças mais do oua gestos e hObitos .rotineiros. Além
disso, numa sociedada em que os pais (alarmodos uns,
resignados outros) so não revOern nos flihos o ondo os
flihos não buacam modelos nos pais, numa sociadade
abalada nas suas esitruturas morais, ho. imperiosa neces
sidacTe de sever toclo o sisterna oduoativo, a partir do
tima edueaçao prO-escolar generalizacla. Quo prazo de
tempo a que meos serão necessários para tao ingente
tarofa?

ivluito e tantos que, quando os problemas da educaço
naicional jo. sao eneara.dos como prioritários por grande
maioria dos portugueses, ho. que nao perder urn ünico
ann dos muitos necess0.rios para acelerar a preparaço
pedagOgica dos jardineiras do infânoia.

o gra.nde prob1ena cia educaqo, principalmenfe peante
as nassas escolare, 0, cm toda a. parto do Mundo, o do
pre.parao do professc.rc’s em toclos os graus do ensino.

Muitos •autorers de vOiias naes tOrn posto em relevo
o facto de, a medida que o grau de ensino so eleva, ir
diminuindo a formaçao pedagOgica dos professores.
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Entre nds. no ensino oficial, no s.o apenas os pro
fessores pIovisóriOs oue nilo. sio obrigados por Iei a tal
preparacio, mas t.odos us doce.ntes dos ensinos médios e
universitirios.

No onsino particu1ar, seja ausd for o grau’, ionihuin
docent.e necessita. por iei. dc ter proparacio peclagógiea.

E certo que os professores dos Universidades, porque

so eneontrarn cm altos estratos culturs, conliecem per
feifrune’nte a gramle iespcusabilidade quo ‘sobre eles reeai.
Sabein quo os jovens oue entirarn nas Eaculdades •e’stfc
no periodo dc formaço da pe’sonalidade.

Aincla he. poucos •aino o professor umivessitério im’pu
nhase não apenas peo seu saber especializado, mas tam
b4rn pela cultuTa genii o pelo poder do irradi.aço humana.
Impunha-se ainda, corno já fieou e1embrado, pela ua
categoria dentro da sociedade, pelo zelo como mestre,

peia dedicaçio a favor da juventude, pela rectidao do
carácter, pelo ua.Ior do’s seus 1ivrs, trabaihos do inves
tigacao a reaiizaçoes.

Isto nio basta, porém. Os professores tern do saber
onsinar e torn do dedicav muito tempo a orientaçäo, Lora
d.as aulas, do trahaiho dos seus alunos. Seoia de aplaudir
que os profe.csoves dos ensinos técnieos estiverssem
contacto corn as realidados económicas e tecnológicas e
vantajoso que os conhecimentos por ejes a.clquiridos no
exeecfcio do a;ctividades profissionais ligadas corn as ma
tdrias quo ministra:rn pudossem contribuir para a forma
c.e.o dos futuros técnicos, too necessCrios ao desenvolvi
men.t.o do nossa produçao em quaI.idado e quanticlade.’

O prest.g.o das paiavras superior c uniicrsitarzo d ainda
hoje iman capaz do attrair a iuvent.ude.

Os jovens dos sociedades tecnolágicas, acostumados a
continua.dars reveiaçöes rnateoiais — que consideram for
tons do progresso —, niio consegue.m limiter as suas am
biçOes.

Poderemos e deveremos ii no encontro dessas ambi
çOes? DeverO o en.sino denorninado de politdcnico fixair-se
no eca16o superior? Hear nurn nfvcl pró-secundririo, mas
nSo superior?

H.ave:rO possibilidade de eec-tutor possoal docente em
quniquer dostas hipóteses?

1 7. Quanto aos qundros do ensino universitário (e, do
urn modo rnais gerai, o do ensino superior), je. o
assunto foi estudado pelo Gabinete de Estudos e Planea
mento da Accilo Educativa (G. E. P. A. E.), olhando ao
fri t urn

O 0-. E. P. A. E. procedeu primeiro ao seu estudo em
duos hipóteses:

l.a SupOs-se que en.tre 1966—1967 e 1980—1981 so
rnsnteria constante o nám.ero de alunos diplo
modes corn o 2° ciclo lice.a1;

2.° Supôs-se cue no mesmo prano do tempo este
nr’irnero continuaria a croscer a urn ritmo de
terminado por extrapo1açio.

Embora se saiba cjuo a extrapolaçno é abusiva em
cronograrnas, deduz-se do estudo levado a caho polo
0- E P A E. que no primeira hipdtese os efectivos
totais (10 enino universitOro (que em 1960—1967 englo
bavam 30 000 estudantcs) atingiriarn 65 000 em 1976-1977
c 79000 em 1980—1981.

A tiais efectivos haveri quo juntar as dos ensinos su
porioros ministrad.os fora dos Universidades; do 6000
passariam, -e’spoctivamente, a 16 000 c a 20 000.

Em conjunto haveria, no primeiro hipdtese, no ano de
1076—1977, 80000 a1u:os e, no ano do 1980—1981, 100 000
iiiunos a frequenter us ensinos superior e universit4rio.
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0 aumeito seia muito mais espeetacular na segunda

hipee: na.s Univcrsidades ha.vet’ia 69 000 estudautes em

1976-4077 e 92 000 em 190—1981. Os ensinos superiores

não univetsitéHos teriam efectivos da ordern dos 17 000

e dos 23 000. Em uonj unto, haeria dentro de sete anos

86 CCC estuaaitcs e dcntro de onze anos 115 000 estu

dantes 1.

PcrS prudente n5o esquccer que a evolução da pro

cuma pcde vi.r a depcnder do factores .alheios ao •sistem

escola e também cue a einigraçSo de jovens pode afecta.r

substanuiaimente as previsfies.
TEl., porém, urna razSo pare rejeitar a primeira hipótese:

o iu’imero de alunos que pl;osseguem astudc*s para além

do casino obriqatori.o acre eada vez major.
A importSncia do diploma do 2.° cicio como c1ondiçao

imEspensCvc.1 it entrada em muitos qualros ad.ministra

tivcs e o fac4o de vir a ser provCvel ai exigSnoiia. do diploma

do 3.° ciolo para.a admissSo em certos esealOes desses

mesmos quadros são so par si razão bastante para so pôr

do parte a primeira hipOtese.
A actual cstrutui’a do 3.° ciclo por ajineas estC comde

nada he muito tempo. Es.tSo os prograrnas tao carregados

que so exige urn girain:cle osforço a uma população dis

cente que soiieitaa per inñmeras distraeçoes e alga desarn

panada 1a instituiqSo familiar, nSo 0 capaz de urn esforco

sisternCtaco e metdthe.o no longo d.o ammo oseolar. Parece quo

Os eistudantes sO dSo conta dais suas resporisabilidedes

dois ou trés meses antes dos exarnos. T.ardiamemte as
families verificamn quo clois ou trés meses são insuficientes
para que adoiecentes venharn a abarcar programas que

ja eram pesa’ics pare oito mese5 de estudo. Deste modo,

o rilvel do ensino baixa forecjarnente •e t.anibOm baixa

o nivel cla.s exigencies. 0 5.° ano nS.o aparece hoje s

masses estudantis e Os famfl.iais corno obst.Cculo diffeil

de td-alnspor, dade uc •o podem fazer em cluas fases
Acrcsce cue. •ao cont.i’Crio do sue tern ac.ontecido na

quase. to4alida1e dos pafse evoluidos, nSa foi intensi
flca•co o ensino la M.ate.matica. e des CiCncias, nem intro
duz’da oualoimr dieipHna tiic.n ice no .cui’rf,culo dias ma

tories liccais. 0 mmeso cnino iice.ai ate ao 5.° amno tern

prcpolldcrãlH.ia des nmatéuias literOrias o as eistatfsticas
mostrarn que a secçiIo de Letras 0 a prirneira a concluir-se.

A apresacCo ne.sta. so.cçSo força a tirar-se a •outrs.
Assirn, tudo leva a crer que a segunda hipOtese estC mais

perto da realidade futura do quo a primeira hipOtese.

TTa,verS, pois, aumento suiostancia1 na populaçao dias

[nivericlados e dos escolas consideradas superiores.

C’n-dderando apenas as 1. niversidades metropolitanas,

eneontrarn-se, em 1968—4900, os seguinties quadros:

P,ofossores

Inive,sidads . ‘

i, .
mm

I1 P’I N
Coimira 47 13 — 3 37 100
Lisboa 62 26 — 4 67 159

Porto 50 18 16 1 57 142

‘IOCl]jCa 62 18 — 4 34 118

7oSu.s .

.

221 75 16 12 195 519

Cf. Mario Murtpira, Maria do Lurdes Feio e Antonio Oh
veia, Procura do Ensino Superior (ad. ciclostilada G. E. P. A. E.
-E. 8/2).
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1 —
(a 0 0

S
Univrsidados o. ,. 5

tL r -.

— o

c:

Coimbra 147 217 59,5 8 811 88 35

Lisboa 201 360 55,8 13 967 87 38

Porto 132 274 45,7 6 931 42 22

Téenica 171 289 59,2 7508 64 26

Tolais. . . 651 1170 55,6 36220 69 30

‘0 exame retrospectivo do dados mostra quo os qu’ad.nos

dee.ntos ncs seus aurnentos n5o tern a.cornpanJiado os da

populaç.5o discente:

Anos ALunos Docentes RoLacao

1937—1938 6391 552 12

1947—1948 11513 664 17

1957—1958 16152 726 22

1967—1968 33323 1267 26

Em 1068—1969, urn ano apena.s depois do ii1tirno ano

lectivo registado neste quadro, houve mais alunos (36 220)

o menos dooente.s (1192, dos quais 54,6 por cento se

gundos-assistentes), atingindo-se 30 de relaçäo alunos/

professor.
A mesma relaqeo foi 30 no ensino primário, 22 no

ensino se.ounddrio liceal e 21 no ensino seeunclário tdc

nico.
1 claro que as estruturas dos vdrios graus de ensino

s5o to diferentes qua tal relaç5o nem sempre poda Icr

id5ntico significado. Tern sido, no eutanto, considerado

indice aceitdvel, e os estaticistas da educaçao consideram

que num conjunfo nacional so nSo deve ultrapassar o

valor rnédio de 1 docente Iara 20 alunos. Isto embora

as estimat.iva.s opf.irnistas so façarn na base do relaça.o

1/30.
Fixado aquele ni’irnero (1/20). ter-se-d, so na me

trdpole, necessidade em 1980—1981 do 4600 docentes no

ensino universitOrio a superior. Havará que preparar num

decdnio mais do 3300 novos professoros a assistentes.

E diz-se meis, porque ImaverO assagens a re’fox’mia.. No

te-se quo no perfodo de t-rinta anos, qua terminou no

ano do 1968—1969, o nOmero do docentes na Universidade

aumentou do 715 unidades. .6 nenhum deles foi exigida

preparaç9o pedagOgica.
As clificuldades que ate ha poucos mesas impediam

major latitude no recrutarnento residern, em parte:

a) Na falta de atractivos das carreiras docentes;

b) Na incrosidade dos promoçdes;

c) Na esa.ctu.aiizaceo dos quaidros;

d) No desnivel dos remuneraçOes, quando compa

radas corn as que o pessoal corn alta qualifi

eaç5o cientifica obtCm no sector privado.

As providSncias tomadas recentemente e destinadas

ii acelerar as carreiras docentes e a aumentar os estimulos

vSo, sern d.6vila, ter efeitos benOfleos, contribuindo para,

em boa medida, corrigir a situaçso actual. Mas nS.o se

deve esquecer que a rarefacçso do3 quadros docentes

(especialmente dos quadros do ensino universitário a

superior) 0 urn p1o)1orna que so faz santir em todos os

paIses a quo a tendCncia ó no sentido do so agravar

medicia que 0 desenvolvirnento oconómico so acentua,

o 1530, 1,, em vrtuc1e do malores oportunidades



do emprego oferecidas abs trabaihadoros do alto nivel
pela criaçio de novas profissoes.

Quaisquer quo sejarn as providêneias a ser tomadas
no sentido dc resolver o problerna, nrnwa poderá es
queber-se que o preenchimento dos quadros docentes
das [Jniversictades tern tradicionalmente obedecido a cr1-
tdrios do vigilante select.ividade, incompatdveis corn mo
bilizaçOes maciças e apressadas. Tal rigorismo do selec
ção não tern estado ao abrgo de criticas. Urnas são
dirigidas a natureza das proves, outras a rigidez dos
critérios usados na apreciação curricular, quo raramente
leva em conta os valores revela.dos fora da Universidade,
e.speciaimente na investigação, nas actividades profissio
nais e na inddsti’ia. Basta lembrar o caso do Einstein,
que, não apresentando todos os titulos exigidos normal
meinte pela Unives’sidarle, a ei sd taiida chego.u e por irn
posição idas s.uas teorias •esqueeiidas ‘ailguns atn’os em pu
blicaçOes estranha.s a congregacoes eseolares.

Os critdrios e formalidades do escolha tern avoluldo
muito lentamente. Criticados violentamento pelos can
didatos, nunca forarn modificados, mesmo quando os cr1-
ticos so enrouparn nas vestes dos legisladores.

Mesmo corn a contestaçäo que invadiu a Universidade,
esta nào prescindira do provas do elevado grau do exi
gência. B na selectividade do pessoal docente e na Se
riedade da investigação quo reside a garantia da au
tent.icidado do ensino.

A necessidade u’rgent.o da expansão do ensino superior
encontra, pois, como principal barreira a levar de vencida
o alargamento dos quadros docentes na escala. exigida
não apenas pela pressilo dernogrCtica sobre as escolas,
mae, principalmente, pela continuada subida do nfvel do
ensino em face dos progressos da ciência.

o titular dc. pasta dc Educação ao tempo teve ensejo,
em conferCncia.pt’iblica. •de precisar os setis propdsito’s.
Lembrou entiio uma outra razllo importante que obriga
a urna seleeçlio rigorosa do professorado dos ensinos su
periores.

B quo o prestigio indiscutido do professor resultava
do facto de dc ser a i’inica autoridade inteleetual corn
quem o estudante podia ter contacto. Ora a <sebentax’
não pode soibreviver no tempo das ed.içoes ide boj’so a 0

professor jé. não é o ünico mestre dos joveus quo o os
cutam.

o ensino não se dingo a espiritos culturalmente des
mobilizados, mae, bern ao contrario, tern de exercer-se
em concorrCncia corn todas as outras fontes do infornrn
ção corn quo o estudante mantém contacto.

o quo o aluno inteligente ouve na aula é imediata
mente compaiado corn tudo o mais que ele sabe ou julga
saber.

O ensino superior tc.r a de sei cada yes mais autCn
ticamento superior, isto d, rigorosarnente actualizado,
inovador, anirnado pelo impulso da descoberta e alicer
çado na investigaçao.

Corn os quadros de 1968-4969, as tarefas puramonte
leetivas tendem a ocupar todo o tempo quo poderia ser
consagrado a invest.igação. 0 professor näo tern tempo
parc pro parar liçOes dirigidas a urn corpo discente onde
existern muitos elementos esclareeidos ou corn possibi
lidades extra-escolares d.c so esciarecerem,

Sugere-se no preârnbulo (10 projecto que, em face desta
realidade nova, não senia oportuno agravar o problema, quo
já de si não é simples, corn a fo’rçnda ‘atribuiao a Uni
versidade do urna nova missao que — diga-se de passa
gem — nunca Ihe peitenceu: o da formaçao do’s quadros
tecnoldgicos de nlvel considerado at agora módio.

iDe ponderer é ainda que, dentro da Universidade ou
a sua lharg’a, a preparação de quadros tdcnieos médios
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poclei’á vir a ocupar urna pcsiço do segundo piano. 0 en
ino tecnológico fienria assim minimizado. E deve we-
tender-se que ele Se agigante, como ensino fundament,al
que deve ser.

Unia suL’alteniidade dcs ensinos teenológicos poderia
vir a comprorneter a eficiência do urna funçao cuja im
pcirtncia social e econérnica n.ada tern d secundário,
antes so apresentando como uma necessidâde basilar do
desenvolvimento e do progresso colectivo.

A conelus1o semeihante Se chegará quand,o se refi,cctr
sobre s diferentes caracterIsticas, quer de organizaçao,
quer do feor do ensino a ministrar ao nfvel rnédioe ao
nLve1 dos ensinos superiores.

A distinço entre urn e out.ro nao 4 apenas, riem 4
fundamentalmente, a do major ou menor nñmero de anos
de duraço dos cusos. Tr&tase antes do dois bipos de
adestramento e formaç.o mental quo visain fins que no
coincidem e que por isso postulam mdtodos diferentes.
Mesmo nos casos em que o objecto do estudo (e, por
tanto, o programa escolar) pudesse, por hipótese, ser o
mesmo, o ensino teria de ser dife.rente, dominado nurn
caso pela preocupaciio da aplicaço prátiea e da acção,
outro pela indagaco te6ria e da compreenso profunda,
como ponto do partida do pensamonto criador, que, em
ültima análise, Se pretende despertar e educar. Esta diver
sidade de orientaçiio e metodologia depe contra a so1uço’
a que jt se fez referncia, e que consistiria em considerar
corno cursos m&lios os primeiros anos dos cursos supe
riores.

A prim eira vista par.ece ciue foram adopadas soluçs
deste tipo nos bacharelat.os i’iltimamente criados. A justi
ficaçio de tais providêneias •deve procurar-se na neces
sidade ide aprOveitar 0 elevado ni’irnero dos que, tendô
realizado porte dos ellisos superiores, n[o conseguiram,
por circunstâncias vitrias. cliegar ao fim dos reapectivos
<eurricu1a>> Ndo se (leve considerar urn bacharelato como
eurso médio poeqile ihe faltarn completamente as earac
terIsticas (este nivel do ensino. 1, nos sectores ligados
ao ensino, urn curso superior incompleto, ocasionalmente
aproveitado em face dog necessidadesda docéncia da
porte complernentar do ensino obrigatdric e ate das defi
ciêneias (los quadios de mesties para os ensinos secun
dtrios.

IIas inorta ecentuar que os primeiros anos das licen
ciaturas (que do direito a urn tftulo universite.rio) cons
tiit.u.ern a rpaate gerad dessas licenciaburas, por vezs
eomurrn a algumas delas.

Nessa porte geral predominam es diseiplinas funda
mentais a fcriafivas. As niatCrias de especializaça e as
de ‘aplieaçao, concentradas nos i1timos anos das licencia
turas, sfio aquelas que de facto pelo seu earCcter misto
do foiniaçio a de informaço, aprasentarn caracteristicas
de urn •ensino tecnico.

aqui o mornento azaclo para urn exame crItico: ató
quo ponto se justifleam o intelectualismo, a especulaçäo
teórica e o pronunciado pendor doufirinal que, na sequên
cia de tradiqes medievais, continuarn a inspira’r, numa
6poea de intense niutabilidade cultural, todo o casino
universitCrio?

Os saberes tcnicos impregnam toda a convivência en
tre os homens e doa homens corn as máquinas. Pois no
seró. indispensável que as elites universitárias, merguiha
dos coino quaisquer homens em ambientes artificiais,
saibam conio esses aaberes tCm tiansformo4do os ambien
tes naturais?

1 8. Os mdtodos educativos (qualquer que seja 0 am
bito da palavra (ducaçuo) constituem sempie urna tCcnica
que tern por fins o desenvoleimento do homern, corno ani
nuil racioiid a corno pessoa.



31

A educaç:ao é, do facto, urna tdcnica de cultivo qua
pretende forjsr a -ontade, disciplinar o hornem em face
de uma ldgica e de cortos valores morais, permitindo-ihe
a adaptaçiio a s’uccssivas formas dc vivncia e de con
vivéncia. Onde buscar Os cultiva ores?

Talvez cc possa dizer corn mais propriedade que a
educaçio d nina suc.essiio dc técnioas do aperfeiçoamenVo
humano que cc vilo aplicando a meclila qua o hornern
sobe a escada etria, subi’ndo dc fato sucessivos nIveis
culturais ate atingir o estado de adulto — etimolôgi
eamenfe adultu, o que creseeu. Assim se justiflearia qua
Se falasse do ensino infantil, de ensino primário a por
al fora, ate ao ensino pós-universitáro. Compreender
se-ia deste modo oue as mefodologias •dos ensinos alas
sicos diferissem dos metodologias dos ensinos artfsticos;
qua a educaço fIsica não use os mesmos processes que
a educaçiio poiftica, etc. Cada face de cultivo exige urn
cultivador efica.z.

Nrc prirneiras idades do homem — esse carciço pen-
sante de Pascal! —, as metodologias preocuparn-se, •antes
do mais, corn a transmssuio dc gestos habituais a do
significaclos dteis para a vida própria dos cranças, como
elernentcs da sociedade. Essa educaçao infantil foi, du
rante milfnios, como jd flcou dito, encargo da familia, ate

ao momenta em one os pedagogos criararn o ensino pré
-primCrio, que, indo rnas aldm, Se preocupa já corn a
compreensño (10 experiencias simples, a realizar pelas
crianças. (0mb plepalar as jardineiras cia infância?

Logo corn esse prlreiro grcu de ensino se revelou a
influéncia da escola sobre a fainulia, influência qua se
foi acentliando a medida que outros cosmos Sc revelaram
aos jovens. Nos ni-veis culturais baixos pode a criança
— repete-se! — ensinrr os adultos insuficienternente for
modes. A scola, onifzcndora, ‘tern-se empenhado no sen
tido (ic eiim:uar baerciras ontre as camadas sociais.

A reforç.ar as j eccupa((es jC expressas neste parecer,
no que respeita C pre;araçio de proessores para todos
as graus dc enSiflO, c-coca-se o pedagogo frances Roger
(ia] one escreve nurna das suns obras12:

[o problemaj cue conjicona. todos os outros
C o dos mCtodos cue presidern a f:ormação dos próprios
m estres.

L acrescenta:

Do recrntnmento dos futuros mestres, dos mCtodes
cn-pregados na sua forrnaçao e no seu aperfeiçoa

inento dui’ante todo o ‘tempo quo exeroem o magisté
rio dependern a orientacão e a eficdcia da pedagogia
escolar e pCs-escolar. As profissCes, coda yea mais
nurnerosals, rentem a necessidade do racionaliar as
suns técuicas de formaço e de aperfeiçamento. Em
nenhum dornfnio, pordrn, essa adaptaco é mais ne
cessCria do que na pedagogia, onde mudarn incessan
temente tcsios cs ciados: as erianças, que hoje nao
sño iguais s do nosso tempo de crianças, s den
ems e e:s aries, a:s técnicas, as condicö&s locals, as
neccasidades do vida, tudo mudon e muds.

0 élitiisterio do Educacco Nacional tern-se preocupado
corn este problerna pedagCgico, qua, segundo Gal, con
d:eiona todoc Os outros: a prcparaçdo (JuaIltitaru)a a qua/i

tatn:a dos professon’s de todos as graus d a usia a.
Na iiossa Cpoca — e isso pela primeira vez na histC

mis — as •escolas tern do receber todos, e não a/guns.
Ela •preccupaçPo candento da preparaco do profes

sores levoi a ter-se encarregado o Gabinete do Estudos

12 Ilo:er Gal, O cc cst la Pedagogic , Buchet-Chastel, Pa.
ris, lYCl.
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e Planeamcnto da AcçSo Educativa (G. E. P. A. E.)

Se rever as suas previsOes anteriores, referentes ao pes

soal clocerite do ensino superior, tendo em conta nov05

dados estatfstieos solicitados as Universidados 1

Partindo de novo valor estimado Se alunos a frequen

tar as Tiniversidades metropolitanas em 1974—1975 (64 100

esluithmtes) e da relaçSo nurnérica, também stimada.

do nümero Se alunos por cads docente (fixado em 25

em face dos rn’imeros médios de 1958—1959 ate 1968—

1969 e dos valores posteriores conhecidos), conclui-se que

seriam necessIrios em 1974-4975 cerca de 2560 docentes.

SupSe-se que todos eles devem ter palo menos o grau

de licenciado. Ndo so considerou qualquer pro paraçdo pa

dagdgiea.
Este nümero (2560) poSe ser decomposto em pareelas:

a) Professores Se categoria igual ou superior a Se

primeiro-assistente existentes em 1968—1969

(ültimo ano para o qual estSo apurados e re

gistados dados estatisticos) e que ainda esta

rSo ao serviço em 1974—1975. São 580;

L) Pessoal docente nSo doutorado em 1968—1969,

mas que obter o tftulo Se doutor ate 1974—

1975.
Avaliou-se o seu ndmero em 280, porquant.o,

por urn lado, a media anual Se 21 no perIodo

de 1958—1959 a 1968—1969 subiré. (para cerca

Se 30) por força do novo regime Se doutora

mentos (Decreto-Lei n.° 388/70, Se 1(8 Se

Agosto); par outro Thdo, as equivalências de

doutorarnenos feitos no estrangeiro sos nossos

(Decreto-Lei n.° 118/70, Se 19 Se Marco) dará

rio periodo de 1;968-49’9 a 1974—197.5 cerea d.c

100 novas doutores 14;

c) Assistentes em exercicio em 1968—1969 e que con

tinuarilo ao serviço em 1974—1075, embora não

doutorados.
Avaliaram-se em 250.

ilaverC, pois, que recrutar etC 1974-1975 2560—(580+

±290±250) l450.
Ora no silo lectivo do 1968—1969 licenciaram-se os se

gumtes alunos das Universidades metropolitanas:

Letras . 752

Direito . . .
108

CiSneias Sociais 874

CiSncias .: 132

Engenharia . 253

Medicina 286

Agricultura 64

Total 1 969

Este nurnero anda em 6 por cento dos alunos matri

culados no mesmo ano:

Letra.s 10 838

Direito . . 4 188

Ciêneias Sociais 7 090

CiCncias 6 832

Engenharia .
3 392

Medicina . 6 508

Agricultura . 829

Total 39 647

Nova reSacçso (ES’S) do trabaiho Procura do Ensino Su

pCTlor cm Portugal (ES/2) ehiborado por Pedro Roseta, corn

a colaboracSo do M. L. S[ira Feo.
14 Esfa avaliaç5o do 0. E. P. A. E. poderd ser ultrapassada,

se tivormos em conta que he par ano mais Se 150 bolseiros

frequentando estiidos pds-universitérios fora do Pa’s e quo este

fll’zfl4cro d-rera ser aurnentado.
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So aquela percen agem do licenciados/matriculados se
conservasse, teriamos, para os valores estirnados para a
pQpulaçdo diseento nos anos do 1969—1970 a 1974—1975, a
media do 2800 licenciados por ano.

Se a taxa subisso para 8 por cento, conforme o 0-. E. P.
A. E. considera provve1 (publicacao citada ES/5), •o nd
mero do licenciados por ano seria em media de 3800.
(Registe-se quo a taxa jd foi do 10 por cento & que a sua
baixa para 6 por cento 6 sintoma assustador. Seré a sua
causa o abaixamento da preparaçbo escolar dos alunos
quo entram na Universidade? Serão defieiências do prd
prio sistema •dos ensinos superiores?)

0 nimero de 40 docentos por ano, neeessdrios para
o onsino universitCrio ate 19.74-1i975, pareoe compative1
corn o raimero mais baixo, se não Se levar em conta quo
os assistentes universitCrios dcv cm ser todos distintos.
Haverd em coda curso 8 ou ‘9 por oento do distinçoes?
E desejarbo todos esses licenciados distintos ingressar no
professorado universit.drio?

A experiência diz-nos quo o recrutamento dos ssisten
tes universitórios feito por contratos não tern sido possi
vel fazer-so 56 corn licenciados distintos. A experiéneia
mostra-nos também que, em geral, existe aumento do elas
sificação entre a licenciatura e o doutoramento.

0 recrutamento dos professores universitdrios pode,
alids, fazer-se hoje, ao abrigo dos artigos 2.° (n.° 3) o 9•0

do Decreto-Lei 11.0 132/70, por contrato de individuali
dades especialmente qualificadas quo não seguiram a car
reira docente desde assistentes.

.19. 0 ditirno trabaiho ES/a do 0-. E. P. A. E. anula
algumas dos conclusOes do trabaiho ES/2 citado no nü
mero 17.

This contra.diçOes não são de admirar, porquanto so
fazem extra.polaçoes algo simplistas sobre cronogramas.,
o que 6 pouco lfcito em geral & especiatrnente quando so
trata do populaçOes escolares quo oscilarn muito a merc6
da legislaçSo 0 das efec.tivas possibilidades do so cum
prirem as provid6ncias legais.

Logo no inIcio dos conside.randos do já citado Decreto
-Lei n.° 132/70, de 30 de Marco, que entrou em vigor
cm 1 da Abril de 1970, se diz:

Tern-se avolumado nos ültimos anos as dificuldades
de recrutamento de pessoal qualificado para o exor
efcio do funçoes docentes e do investigaçao do ensino
superior.

Neste diploma se consdera bastante corno preparação
pedagógica para o ensino universitá.rio o esaigio como
assistente eventual, o encara-se a possibilidado do in
gresso di1ecto na categoria do professoros do ensino do
outros graus, desdo quo se possuam as classificaçoes do
Born ou Muito born na rospectiva licenciatura o urn ml
nimo do cinco anos de born o efoctivo serviço como assis
fente (incluindo neste tempo o do serviço de assistente
eventual). Tais condiçOes libertarn-nos de concursos ou
Exarnos do Est.ado, perdendo-.se a.ssi•m o processo, que so
revelara eficaz, de averiguar a real preparaçao dos can
didatos a professores dos ensinos secundCrios.

Estas provid6ncias de ernerg6ncia e o aumento de yen
cimento constante da. tabela anexa ao mesmo decreto-lei
faräo, porvontura, aurnentar o nürnero do candidatos 6.
docCncia universit6ria EstC-se, porérn, no dorninjo das
conjunturas optimistas.

0 mesmo diploma ressuscita entre nOs a classe dos
moitorcs, auxiliares dos assist.ntes, quo existira no
Instituto Superior Técnico desde a Reforma Brito Coma
cho-B ensadde.
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Os as.. istentes eutSo recrutados entre estudaiites bern
classific.ados dos dois dltiinos anos do Instituto Superior
Técnico nern sempre corresponderarn a expectativa, ba.
seada na experiSncia decorrente nas escolas superiores
técnicas alem5s. 0 I\linistério da Eclucaçao tinha vindo,
desde 1953, a negar a homologaçiLo a algumas das propos
tas feitas corn base no Regulamento do Instituto Superior
Técnico. A partir de 1956 foi desaparecendo ste tipo
de auxiliares de eiiaino. Neste momento existem moni
tores na Sudcia, onde são recrutados entre os diplomados
pelo primeiro grau universitdrio (o quo corresponde ao
nosso rest.au.rado bacharelato miveirsitório). Mais al do
fende-se a nomeaçSo de monitores em beneficio destes,
pois se aprende ensinando.

So for possivel fixar-se regime de tempo integral a urn
nümero apreciável de professores e assistentes a se tal
regime envolver a perigosa possibilidade de Se entregar
ao usesmo doceinte egSncia.s ou. assistãncias ide mat&ias
diferentes (o que vai contra uma das caraeterlstieas do
ensino superior), serd provdvel uma. outra diminuição do
niirnero dc .professores •e a.ssistentesanornear. ‘Deve, no
entanto, lernb.’ar-se -que nas Facuiciades do IMe.dicina, na-s
eseolas universitrias do engenharia e ide gestão dc cmpre

sas — e so flosses? sorS corn impedir os professores e
ossistentes de exercerem urna pro’fissSo ligad-a ao ensino
a seu cargo.

Este exercfcio profissioial não deve, pordm, ser tao
absorvente que venha a prejudicar quer a docSncia eficaz,
quer a assistência magistral devida aos alunos, quer ainda
urn rninimo die investigaçS-o exigido pci-a d-eontologia.

20. Em 14 ide Marco do 1958 foi ammiciado no Pals
que so pretendia unificar Os ciclos preparatdrios dos en
sinos secundérios como forma de prolongar o ensino obri
gatOrio.

Como resultado desta dete.rminaçSo escreveram-se
quatro relaitérios notSveiist5. Dois doles servirarn- do guiSo
a projectos análogos levados a cabo noutros pafses in.su
ficientemente industrializados, por iniciativa da 0. C.
D. E. Ao conjunto dos estudos nacionais deu a Organi
zação o nome de Projeeto Regional do I’Jediterrâneo. Urn
dos relatOrios inclula uma previsão para o ano do 1975.
No despacho em que so ordenava este estudo considerava
-se conveniente a sua peridthca actualizaçao. Teve o G. E.
P. A. E. o merecirnento de o fazer e as conclusOes a quo
se chegou estSo sintetiza-das nos três seguintes eistudos:

A) Evoiuçao da Estrutura Escolar Portuguesa;
B) Rciatdrio-Base pant a RevisSo do III Piano do

Fomento (ES/2);
C) RevisSo deste Rciatório (t-rabalho ES/5)

Em relaçao a metrOpole, tais conclusSes são:
1a As populaçoes universitárias seriam em 1974—

1975 as seguintes, respectivamente: 43 000;
56900; 64100;

2. 0 mImero dc alunos por cada docente seria se
gundo a publicaçSo A), 25; na primeira hipdtese
referila no n.° 17 do presente parecer, 29,1
e 26,9 na segunda hipOtese referida no mesmo
n.° 17; 25 no t.raballio ES/S;

Ciclo Prepuretdrio do Eusiio Seeundário, 2 volumes,
por Campos Tavares, Comes Perreira, Estáeio da Veiga, R-odri
goes da iIva, Guedes Vieira, Silva (iraça e Melo Furtado, 1&0
e 1961. Ajidlise Quantitative dv Estrolure E.scoiar Port-u guesa
(1950—1959) e Evoiuçuo dv Estrutura Escolar Portuguese
(Mctrópolc), estes ãltirnos levados a cabo por urns equipa de
louis do corn pessoas, dirigida por C’nrlos A)vcs Martins e X .Alvcs
Caotnno, A. SirnOcs Lopes e -L Morgado Cândido.
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3a Os doceniUes :fl,ec1sários em 1974—1975 seriam
2700; 1952 e. 2112; 2560;

4a As aecessidades de formaçso seriam: 2430; 781
a 941; 1450.

Dave notar-se que a populaçao universitária •pre-vista no
estudo A) pars 1974—1975 já foi atiugida em 1970—1971
a que, 56 ipar sso, a canigluisâo id’o ‘estudo (ES/5), recii
flcaição ao tnabailho do G. E. P. A. E. (E S/2), ou seja
Procura do Em.ino Superior em Portugal, que serviu
para o Relatório-Base para a Revisào do III Piano do
Fornento (elaborado em fins de 1969 e publicado em Ja
neiro die 1970), 6 a que forneoe a.poio mais seguro pars as
pvevisöeis.

21. Acenit.ua-s’e no prernbulo do projeoto qtie <<a orga
nizaç5o dos oua’sos’t, a sua duraçiio mais curta qua a dos
ouasos uinivarisiitéirios e a sun tinidole prólica a profiss&oin’ai,

a ‘at Ioe’a1iiaçao do’s eistabe1ocme,njtos ...permiitJrão
a*miplitair, die •foama m’u:iito sesilsivel, ais possibilidaidies die
atc’esso a ‘c’uiitura ‘dos tn’ossos eistudianit,eis, am especial dos
memos favorecidos, contribuindo, portamnto, pa.ra uma clese
jáei (d’eimocioaatiz.aç5o do anisimn’o.

0 iocnoeito de de moe rat ira ção do en sino •eomcomtva-se,
na vea’diade, Intirnameote .ligado a todos os moviimeint,os
die naknini’a. dais iins’tiit.uiç6e’s emducaitdvns a tern die veaonhe
oar-se quo corresponde, sirnu1tânearnerite, a aspiraçOes

muito vivas das populaçoes a as exigências do progresso.
‘frata-se ‘die nioçSo elnitivarnein,ta moiFeona a par isso

meisrno aiiinid’a nSo deca.n,ta,da, ide poe.iras, polérnica’s e into
lerâneias. £ joi5o ainda imprecisa arm a ‘elareza que qual
qu.er iitei’a .deve possuir para ser utihzada conin instrii
rrierito de aeção politico.

Tern icntere,sse nscl.aeece.r a comneepe’So dc d’einoc.rat.i
zaqäo do einisiino qua ar en,ooi:ra na base do projecto,
palo qua convdrn •t’ranisncever urn i)ro cia. eonferêtnicia
proferida palo titular do. pata da Educ.aç5o ao tempo da
publicaçSo do projacto, pouco após a cessaçiio das fusiç6es
govern ativas:

0 homeim conistirdi o rntinido am que lern ‘die vivar,
e •procura moidd-l.o é •sua própiia medida. No mundo
d hojo hd jd lugair paca todas, se não em corres
pomdênicia corn ‘as ‘aspira.ç0es, palo memos na equiva
iêmcia dos nréritos, a so quassdo so possui o m6iiiibo
a. omspi’açSo inmdividatdl 6 1egItiina.

No itempo Ida Pornbai podia afirmair-se, corn a aim
piitcktacie Ida quem diz o eviidenite, qua era imposisivel
im piano ediuicaitmivo que fosse de igual comodidade
para todos os povos c a todos e a coda urn dos parti
tuiares. Assim era conformc a toda a boa razão que o

interesse daqucies parliculares quo se acitarn menos
favorecidos haja do coder ao bern comum a universal.
IPor in6eeecsso dos paii’t.ioularees enitemndia-se o dii’rieito dime
cada urn a ocupar ma vida posição die acordo corn a

aptiIdäo; pea’ born oomum a u’n’iveasait quemnia ‘dmiieir-se
o &imboi’esso tIe toc1c am qua ems amcibiviidiakliems cmitras
oem os neoassdnos .servidiores. Ora, a imensa rnaiora
dia populaço ‘t,imnjia ‘do exeecor iaotividadets qua nao
exi’g.iaan asitudios, ‘e qftIe, ailids, as mpesuoais mao oioei
bamri’arn exemrcsor so itivessem estuciudo .DaI o corácitar
nneassriamente a.ristoarStico do ensino: desdo qua
o amoesso ‘aos estuds rnma’iat’ems so .nSo ‘podia base.air o
mérito, itimnha die so fuind.a’r no :privilégio. Na soeie
mdatde oonternpoirânen o nilmerro die positos die .trabalbo

Entenda-se os curses do project[do ensino politcnico.
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quaiificado aumentou ate ao ponto dc hoje ser pos
slvei wtcdhur ‘a c.aida homern ai’efa propoircionada a
suia aptidao.

Mais adliante dissa o confe’encista, autor do proj.eeto
em

E é tambérn af qua se encontra, a rneu ver, a
explicaçao da eclosão do ideal de dernocratizaçao do
ensino. Dc facto, a possibilidade de ocupar na so
ciedado urn lugar coirespondente ao mérito dependa
apenas de uma condiçao: a de que a pessoa corn apti
do natural receba a preparaçao escolar exigida pea
funçao. No é, pois, fantasia dos ideologos que a aspi
ração dernocrática assume hoje a forma particular
de urna exigéncia dirigida aos estados no sentido de
formar os sistemas escolares de modo tal que cada
urn possa ir tao longe quanto o sen valor iho con
senibir’7.

Na linha de pensarnento do confereneista as aspiraçöes
do ensino para todos justificarn-se plenamente por se con
siderar que destarto aumentam as oportunidades de em
prego qualifleado para a grande rnaioria. Compreende-se
hem qua Se tenha visto urn importante passo no sentido da
democratizaçao do ensino pi’ecisarnente na generalizaçao
da edueaçao proflssional, e ate que se entenda qua aquele
ideal se não contenta corn possibilidades abstractas de
cultivar o espirito, anbes exigo eaminhos concretos do
integracao na vida.

Considera-se, porérn, qua existe forte correlaçao entre
as actividades produtivas de urna sociedade e o nfvel
cultural a que aspira o seu escol. 0 aumento do nivel de
complexidade das teenologias e das accOes produtivas de
urn grupo social 6 sempre acompanhado por urna subida do
nive-l eultucal do rnesmo grupo. Tudo se pasSou corno Se
existissem relaçOes reefproeas dc causa a ‘eeito entre o
ornento tccnológico a o fomeno cultural. 0 progresso do
nfvl cultural em qualquer classe social se 6 possfrel quando
se verifica urn aum’ento dc complexidada das furrna.s dc
vivêneia, traduzido nurn aumento qualitativo a quanti
ativo das .aeçOes produtivas do conjunto da sociedade.

sem düvida, estreita ligaçao entre as duas ordens
do actividade: a intelectual e a tecnológica. Assim ó ne
cessário nao incorrer no erro de urna planificaçao educa
tiv& corn aiheamento das possibilidades oferecidas pelo
mercado do emprego, pois ale podo alterar, para barn OU

para mal, a procura dos bens culturais. De outro modo
fàcilmente se ineorre no risco de ministrar cultura desapro
veitada peias actividades produtivas do con1unto da po
pulaçao.

Ministrá-la em exeesso 6 criar urn subemprego e o sen
tirnentode frustracao da pessoas coridenadas a exereer
tarefas qua ficam abaixo daquelas para que forarn pre
paradas. I\iinistró-la por defeito corresponde a fazer ocupar
Os lugares por pessoas qua nao tern o nivel de cultura pres
suposto pelo respeetivo exercIcio.

A democratizaçao do ensino olhada a luz dos conside
tandos do projecto 6 a obtençao nao apenas de igualdade
de oportunirlacles ou igualdad d pontos de partida para o
acesso aos vórios escalOes eulturais, mas também con
seguir o escalonarnento dos póntos de chegada, por tal
modo que para todos existà t’eal possibilidade de inser
ção na vida ao nivel correspóndente ao mérito possuldo.

Dc facto, se o objectivo ditimo a alcançar 6 o da ma
zima valorizaçao e aproveitdmento das capacidades hums-

17 José Herniano Saraiva, Con feréncia de 19 de Junho cie
1970, ediçao ciclostilada.
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nas, jnuividuais, nib sei’á suilciente oue se elimincin o
cl.ecnfveis qua no piano eccnórnico Se pc-sam levantar a
ui-na abstranta possibiliclade (le todes atingirein as ti1ti-
ma-s metas des carreiras •escolares.

Tal desiderato nibo é possivel a todos, pois nem todoa
tern capacidade para tanto. 0 cue é preciso d planear as
carreiras do modo a garantr o major admero possivet de
êxitos e urn minirno de abandonos, organizando etapas
terminais sucessivas, capazes do proporcionarem a uns 0

prosseguirnento, a outros urna esperançosa entrada na vida
active.

Compreencle-se assim quo a institução do estudos ter
minais do diferentes graus de ensino constitui importante
factor do dernocratizaçao do cultui’a e do sociedade na
aCepçibo mais construtiva que este conaeito pode assumir.

Reccoihooe-se quo a falta ou insuficiênc.ia dc patamarea
ao n±vel médio d dos mais graves defeitos que present-c-
monte obstarn ao funcionamento do sistema, visto quo

ao charnado nivel mddio que Se situa grande ndmero
de oportunidades do emprego qualifleado nas sociedades
de produçibo teen ológica.

Pareco, no entanto, que 0 ensino tecnolibgico niio se p0-
de.rá limitar a escolas Se nivel rnddio. Adiante se clirC
porquC.

22. A este oonceito vago dc democratizaç(io do cnsino
junta-se urn outro, apresentado por urn antigo Ministro
da EducaçCo frances.

Oliver Guichard 8 começa por so insurgir contra a ton
dencia (16 50 consiclerar o casino coma urn .sistcina viblido
por Si prdprio.

1(1-eli-as idibntocas ibs do Minis-ti-a (i-uichard foram, bib amos
j C, a!presentadosentre nCs. A cisc-cIa so deve n ibo ape-n-os
a -criaçCo dos quadros tCcnicos e administrativos, moms

p-rinciipailinemnt.e a aisioens-iio de todos a (1iversos niveis cud
tuiaisda. >oeiedad-e.

At-C an princfpio deste século a escola aspi-ave a asse
gurar urn nfval prim{snio a toJos e a ajudar aljun.s (corn
certos rnCritos) a subirern acima do nivel cultural de sua
famflia. A escola era, asoirn, urn dos poucos factores

capazes de movirnentai-, aqul e au, us estratos soclais
Ora, e alCm de outs-os facto, o aurnento das tn-reins

tibenicas, moti-vado pelas necessidaJes ‘do produqibo -em
sCrie, levou Cs possi-bilida-Jes (10 promoçibo colectiva no
nivel dos casinos secundCrios.

A dernocratizaçCo pelo ensino c-orresponde an alarga
mento da promoção colectiva. Atib CA pouco o casino se
cundibrio clássico so so preocupava corn promo çibcs indid
vidnais.

A educaçibo correspondia, de facto, an sentido etimolO
gico: c:onduzir aig-ndni pela mCo. Hoje iclentificase corn
a transmisslso a rn-iiitos ou a todos, Ac sn-bares, -dc mCtodos
o do valores que cimentarn a unidade nacional e dine
mizarn a sociedade e tal t-ransrnissCo jO nCo pode ser feita
apenas no escola, a qual, mergulhada flume sociedade do
culturas rCpidamente mutdveis, nCo pode scr uma eat idade
fecli-ada sohre si -rneisrna, u-in sistoma rigido -ooii-tan,do
apenas corn 0’ aiicemrces -fundados na idde Media. Nume
sociedade cirnentada par volores qime se consideravarn

inabnlCveis. urn sistema escolar ligeii-aniente rctocndo sO
cain npds sec-ulo, ao sab-o dc si:mples oscararnuças entire

as inovaeOes c -as tradiçibes, era a g-aira.ntia do estabil.idade
As sociedades ocidentais do hoje, sacudidas pelas tee

nologias, buscarn urn ensino quo orqanizc a mutabilidode,
agora. aceite -corno facto d’esejCvel e natural.

18 <L’Enseignement, pivot de la sociCté mobile>>, in Prczmvcs,
4 trimetre, 197O.
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23. Caa’acte’riza-se o novo arno cia ensino, exigiclo por
uma sociedade tecnológica, pelo seu cardeter pós-seeun
dário, terminal a profissional.

A sua classificaçao como pds-sccuncldrio resulta de se
exigir paca o frequentar uma habilitaçao coihicia já a urn
nfvel sacundário a mesmo na foss final deste.

Assirn o prmcfpio gerai •é o do que a via normal do
a do enisino seeunidário técnico. ReaJiia-se, d tal

modo, a articulaçSo deste ensino corn outro de grau mais
elevado, o que porTe, na verdade, (icr o efeito benfico de
anitnar de fut.uro as familias a corisiderar o e.nsino técnioo
como solução satisfatória para o problema escolar dos
sans fiflios. Prasentemente isso niio aconteca.

Q uem aspirar a ocupar urn clia posição que considere
superior a rio operdrio especializado opta pelo eurso Se
cun’dário cjássioo, qua d o curso lic.eal. Na opinião gene
ralizada é o liceu que pode conduzir as escolas superiores
e as Universidades.

Esta realidade social, tao caracteristica de uma popula
çSo sôfrega dc titulos, explica que Os 1105505 cursos
nicos secundários, apesar do muito que por des •se fez;
nas iMtima dcadas, tivessem mantido ate 1968—1969
urna frequência inferior a do curso liceal.

E sabido que a opção a saida do ensino obrigatório de
pende, em porte, da capaciclade econCmica das families.

Como so considera assente aue corn a pronioçiio colec
tiva o nival econCinico geral aumentarC, é provCvel que,
so 1150 se valorizar o ensino técnico, a percentagem da
queles que o escolliern ii saIda do ciclo COJIUHI continuará
a situar-se em torno cia 50 por ceuto.

E o grave é que enorme percentagem dos que optatn
pelo ensino secundCrio técuico nSo prossegue estudos ate
a obtençSo do diploma.

Em 1068-4069 conclufram o 5.° ano do liceu 15 697
estuctantes. 0 diploma do curso tCcuico comercial foi con
cadido a 3306 estudantes. Ore

— o odmero ó significa
tivo! —, chegaram ao firn dos cursos técnicos industriais
1494 joveas, isto d, menos da décima parte dos que flearam
aprovados no 5.° ano.

0 pormenor deste ndmero inferior a 1500, é confrange
dor: naquele ano diplomaram-se 17 desenhadores, 8 car
pinteiros civis, 4 reIojoeiros, 3 vidreiros, 1 debuxador.

Nesso ano nSo houve cinzeladores diplomados, nem ou
lives, nem litógrafos, i:ern fihigranistas.

Como substituir os operários qualificados qua todos os
dies são abatidos aos efectivos das nossas fábricas e ofici
nas?

] certo que grande parte da populaçao diseente dos
esciolas industriais abandona os estudos, a sucessivas al
turas do Curso, aliciada por empresthios pouco couscien
lies quo proclamam a superioridade do aprendizado oficinal
sobre a instruçSo escolar. E nSo é apenas por necessida
des econdmicas ou por insufleiências intelectuais qua so
verificam as deserçoes. E tambCrn porque o diploma oficial
em muitas dos profissOes 1150 motive aumento de salário
do entrada.

Parece fora de ddvida que o aparecirnento de nova
possibilidade cia prornoçSo pelos estudos aumentaré. o pros
tigio do ensijo técnico secundCrio.

Note-se que o pI:incIpio geral da admissSo ao novo ensinø
tecnoldgico corn base nos cursos secundCrios técnicos é
completado coin regras permissiveis da admissSo iSo
apenas de diploinados pelo ensino liceal como ate de es
tudantes do ensino superior.

Q uanto aos candidatos oriundos do ensino liceal, dis
tingue-se justificadamente entre os qua completaram o
5.° ano o aqueles qua possuem urna das alfneas do 3.° ciclo,
referidas no artigo 5.° do Decieto-Lei 11.0 36 507, de 17 do
Setembro de 1947.
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Xos prilnellos perinite o projecto do proposta do ici 0

acess.o apenas aos crrrsos que consttuom 0 oharnado rarno
dos S€rviçcs o nesno af exige-se-ihes a prostaço ide pro
ves do ecame e admisaflo. Desda já so pod;e prever que
fail rigor VWá a tliiculitar 0 objeetivo que se tove em
o que d o de drenar para actividades profissionais especia
ldzadas alurros qu., conciuIda a rpato genal (10 cunso Iicnal,
não •continuasam os cistudos a vo procurer •ernprego crn
posstiirein quaiquer habihtaçio esipecifica. Niio se •afigua’a,
alis, suficentemente justificada a restriçio referente aos
cursos das alfneas a), b) 0 (1) referidas na base H. Sd so
faculta a entra.da na alfnea c) Serviqos. Compreende-se
que a falta do preparaçiio tecnoldgiea e das prdticas ofi
cinais e de campo constitua obstdculo ii matricula ncs
eursos dos rarncs industrial e agrIcola; e parece indis
pensivel que Os candjdatcs aos sub-ramos artisticos so
mostiem aptos a c1eseihar, a modeler e a compor.

Poré.rn, tudo parece aconseihar quo so ac.e.ite. a pos.si
bilidado de passagem dos diplomados corn 0 2.° ciclo liceal
pam novos nfveis de preparaçfto teenoldgica, norneada
mente em alguTis sub-rarnos dos Serviços. Hoje d grande
o caudal daqueles que, tra.nsposto o 5.° ano, desistem do
prosseguir estudos liceais o se empregam nos serviços pd
blicos a, tambdrn, em actividades do sector privado. Sao,
do facto, em ndrnero elevado aqueles quo pretendem ter
jeito para tudo> e adapter-se a qualquer ernprego>. Sahe
-se quo em goail este pessoal nSo d pa’odutivo. 1 de apla.u
dir tentar valorizar, or rneio (ic urn ensino técnico do
nivel muis elevado, estes jovens cue ‘nio tern <<cuituaa
geral>>.

Aos alunos que tenham completado qualquer das all
neas do 7.° ano é permiCdo, segundo o projecto da
proposta, a matricula lbs diversos ramos do novo en
sino tecnoh5gco, independentemente do qualquer exame
do adrnissão. Podia hesitar-so quanto ao acerto de.sta so
luço, por clues razOes. A primeira é quo para os ramos
indusral, agricola e atfstico a ait:i ae prdtica adequa.da,
jó evocada quando atrds se negou preparação espeeffica. aos
diplcmados corn o 2.° cicio, continua vilicla para os diplo
mados corn o 30 ciclo.

E.sta prirneira razão nio tern grande peso quando so
terita quo urn diplomado corn o 70 ano adquiriu corn
mais doig anos do estudos a mais dois anos de idade,
durante as quais recebeu des iustituiçSes sociais ensina
mentos e regras de eondut’a, un-ia matnridacle que em
geral não possui urn jovem corn o 50 ano.

A segunda ra.zão pam so hesitar na aceitaçSo do quo
o proposto decorre do seguinte raeiocnio: ore, so aos
portadores do urn diploma do culture geral, comb 0
o correspondente ao 2.° ciclo dos hocus, apenas se per-
mite a ent,rada em alguns cursos do rarno dos ‘Serviços,
mal so compreende que aos quo tenhiam frequentado Os
eursos correspondentos Os alfneas literdrias so faculte a
entrada los cursos dos rarnos industrial e agricola, para
os Quais nio receberarn qualquer preparaçiio tdcnica.

A uma tal objecçfio acresce, porventura, a que resulta
de 0 70 ano liceal constituir a habilitaçiio normalmente
exigida pare a rnatricula ‘nos cursos supeciores, servindo,
alids, correnternente essa exigência de critOrio pare a clas
siflcaçio dos cursos superiores come tais.

Primeiro, 0 do lembrar quo hO muitos abs so clesenha
entre os professores e entre Os pedagogos uma forte cor
rente no sentido do so elitninarern as ahfneas referidas
no Dcerota-Lci n.° 3 i07, do 17 dc Setembro de 1947.

Esta lcgisleçfio tern vinte e três anos e nos seus pre
âmnbulos deu a ((preparação para a vida>> corno urn dos fins
do onsino liceal. Tal inovaçio tornou-so paradoxaimente
un-ia verdado pedagdgica>, visto vir patrocinada por grail-
des ‘autordades do ‘ensino heed. Afirma-se isso scm a
mais leve ironia.
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Mas hoj, após urna vinteiia de anos do expCrincia

vivida por rnuitos — administradores escolares, jofessores, famflias, alunos —, s5o outras as ideas pedagogicas.o regime das almneas parece estar condenado a ctesapaec or.
Seja como for, lembremos que nas Tjniversidades demuitos palses qu.alquer diploma do saida dos estabelec.imentos do ensino secundth’io o ingresso em qualquerFaculdade, porquanto o quo so pretende é que todos osalunos tenham a maturidade bastante para vilern a estudar per si. Nas escolas superiores técnicas a1ems e noano lectivo de 1956—1957, 40 por cento dos alunos eram

oriundos cia secçào greco-latina dos ginsos (hocus), urnpoueo merios (38 por aento) vinha.m da secço latim-matemática a os restantes (22 por cent.o) da sec.çAo
matemática-linguas ivas.

A Côm’asa tarnbém considera da major vantagem a abertma de passagens colate.rais aue permitam o aproveitamenito dos alunos que terrniinaram o l’ieeu e quo por vriasrazSes nSo ingressaram nas actuais oscolas superioros.
Desta forma serd ate possivel remediar erros na escoiha
de urn caminho escolar, entre nds frequentes o cle nocivas
consequências.

Entende, contudo, quo esta rnatCria deveri. ser trataua
em diploma segulamentar.

24. 0 novo ramo do estudos apresenta-se ainda corno
sendo C?lSiflO terminal, o que no n.° 4 jC foi dito significar
ensino habilitante, on meihor, urn ensino habilitante pare;
o exercicio de doterminadas profissSes ou actividades.

0 voeCbulo nSo d corrente na nomenclatura ligada a ins
truçäo püblica, man tern indiscutivel utilidade.

No relatório .sobre 0 projecto dc projYosta dc lei refere.nte
en <ensilno .politicnico> insiste-se na <distinqao que se deve
esta.belec.er entre ensino terminal c cnsino superior, noçöes
estas que, em virt.u{e de urna tradiçSo enraizada, enchainconfundi.das na opiniSo pibhica>, escrevendo-e, a tel res
peito, 0 seguinte:

A existéncia duranto urn longo periodo de urna fase
de escolaridade sirnultanearnente terminal o superior
eonduziu a uma interpretaç5o de conceitos quo faz
acitualmente parte dos hdbitos mentais ma nossa
populacho culta.

Por urn lado, todo o ensino terminal aspira a ser
qualifleado dc superior; por outro lado, apenas o en
sino superior é considerado verdadeiramente terminal.

Esta situaç5o encaminha .para a Universidade toda
a populaçho que aspira apeflas a urn emprego a certo
nivel, visto quo, na verdade, a legislac5o foi-se pouco

pouco adaptando a confusho dos conceitos e hoje o
‘diploma de licenciatura ê, mais quo urn titulo cienti
fico, uma certidfio indispensdvel a conquista do em
prego.

Sucede ainda quo o facto de nib estar prevista na
ordenaç.iio global do ensino uma forma do escolari
dada nitidament terminal e profissional, näo tern im
peclido quo esses ensinos väo surgiudo pela pro
pria pressSo das necessidades da formaçho de mao
-de-obra; mas veriflca-se que tais casinos reclarnam
imediatamente •a sua inelusfio nas TJniversidades ou,
pelo menos, a qualificaçho oflcial do superior.

Poder-se-ia ter aorescentaclo quo esta canalizaçso dotodas as aspiraçOes para o grau mais alto do ensino torncausado graves prejufzos, quer en ensino universitOrio(que não no pode evidenternente desprender do nfvel inteleetual dos seus estuclantes e portanto so vai tornandoeada vez merios superior), quer as prOprias massas escola
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res (das quais so pequena porte diego a atingir o firn que
so propOe, ficando a maioria desprovida do qualquer habi
iitaçäo profissional)

Roconheoe-se a vantagem do essa distinço entre er
minal a superior passar do piano dos conoeitos para a
orgânica dos conceitos, criando ramos dc e.nsino que er
minem no acesso a profissöes definidas. Tais novos canii
nhos tOrn do possuir ravessas que desemboquem noutros.
Do facto, nurna estrutura educativa n.o deve haver see
tores estanques.

A caracterfstica da intercornunicação entre ramos do
mesmo grau ‘do oflsjnO 0 da major irnportância e näo a
exigir seria esquecer alguns dos condicionahsrnos que mais
decisivarnento inodelam a situação escolar portuguesa.

pungente a situaçiio do milhares de alunos quo,
eaminho andado, verificaram terem-se enganado na senda
eseolhida. Não havendo, normairnente, travessas de pas
sagem ntre caminhos paralelos, sO 6 possfvel enveredar
por outra senda, voitando atrás a entroncamento distant,e.
A Câmara aplaucle as providOncias tornadas pelo Governo
no sontido do permitir aos aluiios universitOrios quo corn
bateram no ultramar, e adquiriram a maturidcjcZe ibast’ante
para suiprirem por si a ‘deficiOncia ‘do ‘preparativos es’peef
fleeS, a passagem do seeção do €studos sem necessidado
d’s volbarem a frequentar outras alineas do 3.° ciclo liceal.
T’ais providOneias v?io permitir reduperar estudantes per
didos ao iongo de camiiihos scm transversais. Taivez s’eja
do sugerir o a’la’rgarnerito dos providOneias tomadas, do
maneira a dar-so nova ‘expect’ati’va espiritual a muitos
indirvfdu.os frustrados na sua vida ‘ac’addrnica, ‘por urn erro
do ‘orie.irtaçao inicial.

E näo poderá no verdade deixar do se ter presente quo,
como jd so anotou, a opç.o entre o liceu (encarado como
larga avcnida quo conduz a Universidade) •e a escola tOc
flies profissional (identificada como urn emaranhado do
veredas quo sO corn dificuldade conduzem .a altos cimos)
depends pouco das aptidoes dos estudant.es quo saem do
ensino obrigatOrio. Alargar essa veredas e colocar nos
seus topos novos ramo do ensino corn prestigio social é
meihorar, do urn jacto, a atracqao do ensino tOenico.

Näo é do mais lembrar quo a opção, a saida da escola
primria do quatro classes, se situava numa fase do vida
na qual a personalidade ainda so não abriu completa
mente quando muitas das tendOncias e eapacidades ainda
so não podem aprociar.

Esta foi uma das razOes evocadas quando da criaco do
tronco cornum ‘dos cursos sceundOrios, coneebido como
ecota ‘dnica. Escoia primdria e ciclo preparatOrio consti
tuorn hoje o ensino obrigatório, quo deve pOr de lado Os nf
veis sociais e econOmicos das famflias e estabolecer uma
igualdado de oportunidades para todos.

0 ensino obrigatório, quendo do curta duracao, como
6 o nosso, ‘dove, por princfpio, ser ‘uno.

Estas ideias encontram-se iformuladas na seguinte spas
eagem ‘do reiatOri’o do projeeto:

SO o curso liceal é considerado como via do acesso
normal para Os estudos superiores, e isso justifica
qua o onsino tOcnico sO seja procurado pelas classes
que no podern custear o ensino liceal. ] uma dis
oriminaço feita corn baso na capacidade eoonOmica
das famflias, que so não pcsde considerar aceitável,
0 cuja injustiça 6 coda vez mais vivamente sontida
pelas populaçôes. I’’Ias dos alunos quo seguem os es
tudos liceaja, grande parte orienta-so ainda de acordo
corn as lois da major facilidade e da maior economia.
A facilidade conduz a urna selecçio negativa; a aazo
per quo so ‘opta per urn curse do iotras o não por urn
curse do ciOncias 6, em born ndmero do casos, a difi
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culdado das disciplinas cientIficas, especialmente a
Matemática. A econornia conduz a procurar o curso
mais •próximo. Ora, sucede que o onsirio Icoal parti
cular (que no corrento ano lect.ivo tern uma frequên
cia do 75 000 alunos, contra a do 51 300 qua so
encontra no ensino oficial) oferece mais oportunida
des para os cursos de letras que pala os de ciôncias.
Sobretudo es coldgios mais modostos, quo funcionam
em pequenas vilas, dispoem do secçOes do 3.° ciclo
para os curses literários, mas nSo para Os cursos clan
tIficos.

Estes factos jd haviam side postos em relevo neste
parecer.

Acrescentar-se-d qua o nosso pals 6 daqueles onde a
percentagom dos alunos dos ensines cientfficos e téenicos,
em relaçSo ao total do populacSo discento, se apresenta
mais reduzida. Como 6 sabido, o nilmero do diplomados
em Engenharia, em Ciências Exactas e Fisico-Quimicas a
em Gostão do Indi’tstrias, per 100 000 habitantes, 6 hoje
indicative do desenvelvimento tecnológieo dos poises. Nos
pianos russos de fomento ecenómice fixaram-se relaçSes
entre •alunos das secçOes cientIficas a alunos das secçOes
literérias nos graus do ensino secundárie e superior. Al
gumas organizaçOes quo Se preocupam corn o desenvolvi
monte ocollómico do3 paises fixam a proporção minima
em 55/45. Na rnaioria dos paises subdeserivolvidos a
proporçao anda per 30/70, corn a agravante do ser muito
grancle o <refugo>> dos ensinos ei:entifieos.

25. A concordncia que merecem as consideraçOes aca
badas de transcrever não impede quo so analise de porto
a articulaçSo, decorrente do projecto, entre o novo rame

de ensino a o ensine universitário.
A passagern do urn a outro grau de ensino 6 realmente

facultada aos diplornades pelo ramo cuja criaçSo se propSa
sem preced6ncia do exarno do adrnissao, mas de acordo
corn as condiçaes fixadas em despacho ministerial quo
atenderá as correlaçoes entre os curses em quo so hajarn
diplomado a aqueles que desejem frequentam’ a ainda ao
nivel revelado durante Os curses>>.

Censiciera a Cârnara que es termos do tal preceito são
dernasiado vagos. Podo vir a ser tao estreito quo nenhuns
diplornados consigarn matricular-se nos curses superieres,
ou tao large que venha a perder-se a tao apregoada função
terminal, funcionando os novos curses come secundários,
iste 6, de preparaao para os onsines superioros.

Nãe 6 lIcito travar per qualquer meie a asconsão cul
tural e por isso so aceita scm discrepância quo urn diple
made peio neve ramo de ensino tecnológico nao voja no
seu diploma — csso diploma que lhe dá acesso imediato
ao oxercicio de uma profiss5o jim socialmento catogori
zacla — urn marco para alérn do qual nao podo presseguir
a sua promo çãÜ pela esoola. Porquo o neve rarno do ensino
tern caracteristicas de terminal, a major parte dos diplo
mados lançam-se loge no oxercicie da sua profissAo, mas
não so coarcta a alguns quo derarn provas do mdrito o
acesse a outra profissao defenclida per outro diploma.

o ponto send estudado corn mais desenvolvimento no
exame na eapecialidade.

o novo ramo do ensino, no enfiarnento normal do ensino
técnico, pode ser percornid:o per alunos eriundos do liceal.
E tern de apresentar no sou topo novas possibilidades
do ascens5o quo no pensamento do projecto de propesta
so poderia ser per interrnédio da Universidade.

Be facto, considerava-se iue, existindo uma Universi
dade téenica, não tinia significado oualquer outno ensino

que conduzisse a diploma do grail superior.
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Esto conceito nib parece ter, pordm, grande solidez,

porquanto existem hoje, em vdrios poIses industriais, en
sinos superiores que poucO tern a ver corn as Universida
clea a delas são pedagogicamente independeiites.

Houve em tempos, no nosso pals, institutos técnicos
(industriais •e comerciais, agrlcolas e vet.erind.rios) desti
nados a formaçibo de tdcnicos a te.enólogos superiores e
independentes dc aualquer Universidade. Alguns corneça
ram, hem modestamente, ho sOculo e meio. Mas ±‘orarn
apurando o seu ensino a acabaram por se transformar em
eseolas uni’versitárias.

Hoje, iporO.m, as Universidades säo, muito mais do quo
outrora, instit.uiçOes abertas e em premente renovaçäo.
Por isso, entre Os estabelecimentos dc ensino que ao abri.go
da nova lei vão ser reformados ou criados, clecerto muitos
nelas ingressaribo desde logo ou num prazo curto, mercê
da sua obra, do nivel do seu corpo docente e da compe
tência dos seus alunos. L 0 dc admitir oue, corn o tempo,
a todos isso venha a acontecer, enquanto outros iribo sur
gindo, para corresponder as novas necessidades da socie
dade portuguesa, cm processo acelerado de evoluç.ão.

26. No projecto •de propostade Tel prove-se desde já oasta’belocirnent,o de ouaro sub-rarnos de ensino (a.grlcola,
industrial, serviços a artistico) e indicarn-so Os cursos.
prdpros a determinadas actividades.

Trata-se, corno 0 óbvio, do simples directriz, visto se
admitir, e bern, qua dentro de cada ramo a sub-ramo pos
Sam vir a organizar-se <outros cursos sempre que as reali
dades econdmico-profissionais conjugadas corn os critériospedagógicos, assim o aconselharenm, possibilidade que éalargada mesmo ao caso de as necessidades do formaçao
do pessoal qualificado virem a surgir em relaçao a acti
vidades que fiquern bra dos quatro grandes grupos agora
considerados.

Embora a lista dos cursos pievistos corresponda de urn
modo geral a instantes necessidades do formaçao do qua
dros tOcnicos, poderao ser int.roduzidos clesde já aperfeiçoamentos a que se farO. referência no exame da espe
eilidade.

Importa considerar aqui a ideia geral que so procura
atingir e que 0, como so afirma no preâmbulo, a de ins
tituir apenas cursos adaptados as realidades actuais ou do
futuro próximo, substituindo <realidades casusticas por
esquemas suficienternente ordenados>.

0 imobilismo dos esquemas do ensino profissional acargo do Estaclo tinha efectivarnente originado urn evidante desfasarnento entre a oferta e a procura no domfnio
do formacão t.Ocnica escolar. Por urn lado, alguns doscursos facultados pelos institutos médios a cargo do Estado tinham perdido interesse, ate ao ponto do se extin
guirern por falta de matriculas. Por outro, cursos que de -

repeute despertararn interesse, por seguirem modelos estrangeiros muito reclarnados, surgiram corn Cxjto emescolas privadas, jd que o Estado não adoptou o figurino.A margem dos rarnos clOssicos criararn-se cursos orien
tados para novas profissoes, muitas das quais aceites porgrandes empresas, 00 jeito ((do qua se faz 1 fora>. 0 movimento impés-se, dentro ate de urn regime do concorréncia, a o Estado foi, como atrés so relernbrou, ate aoponto de sancionar muitos dos cursos do escolas privadas,dando mesmo a algumas o estatuto dc ensino superior.

A definiçao de novo ramo de ensino agora institufdocomo pOs-secunddrio, como profissional a como ferrninalperrnitir-lhe-á onglobar, pelo monos conceitualmento,muitos dos cursos particulares qua surgiram. E, como 0eviclente, nan convird retirar-se-ihes agora a titulo já concedidlo de instituicôes que conferem diplomas cle grausuperior — parece, nortanto, quo nada impede que dentro
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do ensino a eriar, designado por iolitdcnieo, venha a haver
escolas superiores.

Essa intenção resulta alids corn toda a nitidez da base iv,
a qual estabeleee que os actuais estabelecimentos, pi1-
blicos ou particulares que ministrern ensino pós-secun
dário quo pela Indole, natureza e dui’acao dos cursos ou
pelos tLtulos conferidos so correlacionem corn o casino
politécnico, poderao ser integrados no âmbito deste>,.

Reconhece-se a neoessidade e alcance do urna reforma
dosta natureza., qua nib deixar?, alias, de deparar corn
as rnaiores diflcu1dade.

27. Prevdse no projecto a possi’bilid’ad’e ‘do eolaboraç.ão
das empresas a dos órgos cia adrninistracäo piIbli.ea na
instituiçao e gestäo dos •estabe’leeimentos do novo grau
do ensino. Tal colccboraçAo flea dependente do regimes a
deumnir pelo ‘[inistro cia Educaçibo Nacional, ma•s d’esde
já se prevém ‘para. ela dois aspectos: a partiei’paçibo na
olaboraçao a ‘actualizaçibo dos programas dos cursos a a
prestaço •do serviço docente pelo pessoal cia’s ref’eridas
entidades, quo para esse efeito disponha das convenien
tes qu’aifieaçoes. Deve e.scl’areeer-so que d’esde o Esta
tuto do Ensino Técnico Proflssion’al se tern procurado
‘assogurar a coluboraçao da •empresa privada corn a escola,
interessando as grandes unidades fabris e as companhi’as
quo absorvem pessoal formado ‘polo ensino téenieo s’ecun
ddrio nas comissöes de patronato. L\. prestação do serviço
docente por pessoal ‘superior das empresas 0 o exercicio
da mesti’ança ‘do oflcina.s escolares por técnicos •das acti
vidades produtivas (necessàriamente em hordrios reduzi
dos) já estibo provist.os na legislaçao do ensino técnieo
pro’flssion’a’l 0 .al’argam’ento ‘do mesmo iegime ‘ao novo
e-nsi’no é ‘de aplaudir.

‘Faz •ainda o projecto alusäo a cooperaçibo das autar
qruas 1iaoas a dais ‘orniprosafs ‘pairtmeutaros na nrifaçao a
naniuteniçib’o dos ouJrlsos, abri’buiindo-,se priariidiwdio paiea
ofe’itos do oria:çã’o oflci’ail aos ,esbabe1ooimanit’as quo possam
vir a dispor dessa colaboraçäo. Encontra-se tambdrn urna
mençibo a, trabalhos práticos em ‘unidades modelos ou
•estdgios orientaclos em •empresas 0 secviços.

0 rnimoro duz’ido d’e ‘emiprosas porbuguesas do eert,o
poote ‘a o tnIveil oultruraji mdd’i’o ‘dos ddrigen’bes dais em
pres’as rnddias uão permitern, pordrn, ‘quo so ‘possa. au
mentar grandes esperanças sabre a genera’lizaçao desse
regime do ‘colaboração que tao ti’1 ‘seria. em todos os vas
tos territórios portugueses, princi’palmente nas regiöes ru
rais no inieio ‘do industrializa’çao.

No ha di’iviika ‘d que uirn’a ertioulaçao rnais direota
entaio a. anbivicliade ‘eac’cyl’ar a o ciclo ides ec±jivid’ad’es eeon’ó
micas, hem como a posaibilidade do ‘actuatização cLos pro

gu’am’as, méibodos a ‘equpamenbos sob pressao dii’e:cita ]a
ovo1uço tecnológica, sea-jam do grand a alcanee.

Procurar uma major rnale’a;bili’dade sob o ponto do vista
dla iregiena[hiaaçao do omsiinio, ic>v’eit’ando peissoal,
o ‘oscri’t6rios ‘em fuaroiicn’amento, seri’a ‘eeperiôn’cia. ten
iiaidoea.

Tudo isto, porém, sam prejuzo das ftnalida’d’es bdsicas
do ensino: servir o bern cornum a ‘as ne’c’essidadeis colac
tivas, a näo os iirteressas do quaiquer grupo ou sector
económico nacional.

28. Inslruir d transmitir conhecirnentos. Instruir-se ci
adquirir, cupree’nde’r .o absorver conhocim’entos.

Não conhecirn’entos quaiaquer, avulsos, tmnulbuos
rnnto dasssarn’egacios a grene’l. Urn cnsino ‘ci urn !cc4njunto
do fecbcs nib ‘arpesias eamoade’aidois’ a disciplinados, ma
tambdm correia’cionados do maneica cue urn e,lo do deter
niinada cadeia discipliner so entrelaça corn anciis do ou
ti’as disciplines.
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Urn ‘enuino ao urn arnont,ojdo do ipedras, do cal ou

do saibro, mas uma construção osftrutuirada, quo so ai
erguendo porque so pOe em obra, deitco do urna forma

prèvibmcinibe proect ad a, oada edern’erito pré - fahricaqio s
gundo do 3rninnido m<itde.

Ensinar d construir sem precipitaçEos, do acordo corn

urn projecbo elaboaado coin tempo.
A instruçbo nào nios aip000co oomo urn qualthno do input-

-output em quo as informaçOes emitidas pelo corpo d-ocento

guadam s ‘ormaçOels retdda pelo corpo diiocenbe.
E IflUlibO IfliOS é eapUaçao die rnennagems aaidniianaLs

murbas -oozes dosignada ocxrno <oseola ida ‘erperênoia da

vidja>>.
Bern diálogo corn urn professor no he., em geral, ensino

ofieaz. As máquinas que tr’ansmitern frases e imagens ou

niesmo as possoa capazos rio substitur isis mdquinas nLo

conoeguem contribuir para a Gformaçiioe de urn elemento
oonisIbruitivo.

Não he. saber absorvido paissivarneute pela leitura, pela

voz ou peia imagom.
Do facto so so sabe quando Se sabe fazor, isto é, quando

so é capaz de transformar Os conhecimentos em aces

eficazes.
Isto so se consegue ouvindo e trocando irnpressOes, me

ditando corn tempo, relacionando, levando em conta os

erros cometidos.
Iesmo urn ensino programado usando computadores,

embora faqa reflectir crianças e adolescentes, exige profes

sores a ilharga dos alunos qua estho recebendo, por escrito,
conhecirnentos e problemas armaz.enados em bibliotecas
de <memdrias organizadas por equipas numerosas de pro

fessores distintos.
Os pedagogos da Escola do Educaçho da Universidade

do Harvaid chegaram a conclusão ‘ do ue para apren

der urn programa de seis anos do Aritmdtica Elementar

(dos 6 aos 11 anos, por exemplo) seriam necessários
60 000 esclarecimentos verbais por parte do professores

ou monitores. Tal conclusho, a ser verdadeira, poria em

causa os métodos usados no ensino actual, em todos os

palses e na quase generalidade des escolas do hoje.
Acresco — e nunca o devemos esquecer! — que o en

sino do hoje se dingo a uma massa de cnianqas, do jovens

e de adolescentes que vho elevando as suas construçöes

educativas corn uma rapidez quo torna diffeil a meditaçao

o a correlacho do factos.
Dada a massa crescente do educandos quo so apresenta

as portas das escolas do qualquer dos escalOes dos ensinos
actuais, as riocessidades em docentes formados conve
nientemente, em instalaçOes, em necursos matenia.is, em

pessoal auxiliar, em serviços sociais, em tra.nsportes, em

elojarnenUos, em cainitina a vestam-arrtes, väo isubir rOpi
darneute.

Em especial a generalizacho indispensOvel e urgente da
escolaridade obnigatOnia, a sue extensho ate urna idade

em que seja licita e possIvel a entrada de jovens em aeti

vidades produtivas, a instituiçho do escolas tOcnicas, do

tecnologia e do gestho administrativa em todo o territOrio

nacional, as reformas dos ensinos liceal, superior e uni

versitánio, uma nova estrutura da investigaçho cientifica

e tecnolOgica exigiro a mobilizaçao de recursos enonme.

N.o é apenas a capacidade financeira do Estado quo

limita tal mobilizaçho. Temos do procurar num futuro

breve, ajustar os nIveis culturais do mho-de-obra corn

19 B. F. Skinner, The icehuology of icaching, Meredith Cor
poration, ed. 1968.

Repare-se quo é licito o emprego da exprcssho <Tecnoloa do
ensinox, pois o ensino assemeiha-se hojc, de facto, a uma pro
duço em série que clevia scr controlada.
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a est•iutura do pri)dLç:o. 1eii ainda de aciidir corngrande urgência insuflciéneia dos quadros docentes.

A anilise dos re1açes entre o sistema escolar portu.guts e a preparaçEio requerida palo as actividades existenes foi i’eumda na conferdneia jd ‘citada: cO nurnerodo pessoa enni pceparaqão pcirnára d muito superior aodos posto ic ua;;aiho que se satisazem corn essa peeparaçäO. A :‘-asio em busca do urn emprego Jiovaocupaçäo de :es que exigiarn preparaço adequadaper peescas cue ci ni a steuçao priindrio. Outrois quanile prosseguirarn estudos airn dos elemontares obrigatdrios procuram nsa cidades o que nib enco’ntrarn no caanpoou vio mais lange, emigrando <pa.ra os pase.s ois quaisso verifica uma situaçilo inversa, .isto ó, onde os postos(le ‘empi’ego nib que] ficado silo ciii quantiderde superiorso isa pesisoas scm qua1ificaçiio>.
<No sector secundirio a situaçio é a oposta: Mais lugores do que pessoas pi’cpai’adas palo o exercer. Dal aocupaçio de ama porte de eleneut.os corn preparaçio primaria ... e tambin a absorçi’io de uina parte das pessons corn prepal’açio superior. E o subernprego do diplomado universitirio, que tern dc exercer funçOes inferioresaquelas pa-ca que foi preparado.>
Ha certarnente quo planear a educaio. Por isso, haanos já, se proclama a evuleiicia de ser sector prioritário

o da forrnaçio de p coore. Esta formaçilo ó urna reacçäo em cadeia, ma, pa:adoxalmente, o seu infcio doveprocurar-se no [niversidada que forma os seus mestrese prepara aque!es que hilo-de formar outros docentes.
Pie-se, pordrn, aos dirigentes pedagigicos urn graveproblema: a lnutai)i]idadc dos tionicas (arrastando a mutiubiJidaide dais ‘civiiizaçias) i tio rapid-a que pode aversidade (e no fundo todas as escolas, a qualquer niveldultural que se situem) estar a ensinar lioje aos seus alunos aquilo que ji nSa i adequado quando, alguns anosdepois, eases alunos so julgarn preparados para ensinar

on, simplesmente, palo operar.
As escolas produzirain titulos quo davarn direito a ocuparcargos, mas, do repente, o conteüdo das funçies mudouradicalmente.
Urn operirio — aquele quo opei’ava corn a ferramenliaou corn a miquina — verificou, ]i saida ida eseoa, quatinha do con viver corn maquiniarnos totaim ente desconhecidos. El-c, cue tinha. api-endido a lirniair no bancada a alidar ‘corn urn torno simples quo •executa.va peça a peça,ui-se do sdbito em frente do urna miquina complicada

o giganteisca aue lice (Izeni ser urn tcrno 0 oue psocluzem sine dentro dc tolerincias mconcebfveis controlaidaispor servo-rnaquiaisrnos.
Q ue dizer de urn engenheiro, de urn farmaeiutico e atide urn arqueilogo?
Em face do uma inovaçio, 0 operirio, o engenheiro, ofarmaciutico e o arqueilogo tendern a buscar urn sitiodentro do .aua ucilia cstruiura para ‘a colocar.
0 quo so aprencieu na escola foi sempre eferincia paraaquilo quo se aprendia <<corn as rnios na massa>. Aconteoe,hoje, porirn, que muitas vezes a inovaçio se nao podeenquadrar no referincia elaborada durante a formaçaoeseolar. Entio, o diplornado proclarna o direito do considerar initil tudo quanto aprendeu nas aulas. Nestotodo esquece-se do mitodo e cia disciplina mental que iheinculcaram e quo ihe permitinilo ir buscar, por si a reciclagem (passe o neologismo!) dos seus conhecimentos. Defacto, a formacuio dc base, quo a escola deve dar, pormitin quo uma bondadora possa vie a adaptar-se a indüstriados elementos &eetrónicos miniaturizados depois de urnarcciclaqcm Jc conliecini entos na iniliistrio.
Hi cerca de doze anos (exactamente em Abnil de 1959)

so charnou. entre ails. a ateniio dos pcofessores do ensino
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primário para a irnportalllua fundamental da educaçao
permanete.

Lembrou-se entilo que a educaçiio — que 6 muito mai&
do que a instruçio — 6 de facto urn processo continuado
de enriquecimonto das personalidades que sa v.o inte
grando em sucessivos estratos de urna cultura. A educacão
so termina corn a degeneresceneia.

A educaçao tinha por fim transformar urn ente receptivo
em pessoa actuante e responsável em face da sooiedade
em que e oultivou. Hoje tern o mesmo fim, mas pretende
que tal ascensäo individual se faça integrada numa pro
moção colectiva.

QuaJquetr sintema duca’tivo tern cia er dinârniico, pc4is
quiatiqneir ;dio promovidos inilo 6 anita pasaivo qua ,eeiaba
penias iintruçao, rniajs sm urn antu ams1vei1 os choqmes

aics e istraingirnetnitcs ‘dci san arnbieinjte, airnbieriiba for
ma1do pcxr coisais natuiiais, por cois’as airbificiaiis e par
geinbas.

0 proceisso edu’cativo tern par firn ciese,noher apti
dão iinbeiedtnai, a habiliclaide rriainuial a as quaJiidiaciea
mocais a isso poderá realizar-se por inbermédlo cia Familia,
cia Escola,, Ida Igueja. ‘e cia prOpriia Sociedade.

A educaçäo nunca estd terminada. E necessdrio quo a
escola (pelo menos a escola) forne os seus alunos, e isto
qucr d’ir,r que Ihers 1zaiusniiba niio alpenas urn ocinjunto
ord’encd’o cia coithecirnen;tos — urna imstução —, nSo so
rnienite aegreis ide condua a do e:cção, man taanbOm urn
cienejo inuaciOvel a ndqiirir outTos eaheras. pic’aeiso,
jstndam entaim ente, que ihes inculque urn método para
procuaaeern per si aquiJo qua mao isabam.

Essa busica do ignovado, qua se .sabe exislbir parquie
outros o conhecem, tern levado pedagogos responsáveis
e doiende a jicleja din eciação ide urn sarviço oficiial que
00 einciaiireguie ida aictuadizaçiio dos ccinhaeimeinLos dquees
qua qem1dierarn o coubaicto corn os iestudos.

Nessn meismo ama cIa 1959, mourn inqudiri:bo sum 6rio,
eto par amiostragern em eiinao onane1hos a ccxi seiis umni
daidee rnii1itare,s, verificou-se qua rn’ais ide dois ew9os dos
portugnesns inunic mais bin horn lido urn iivro diepois da
saida cia escola prirnória. Desta maneira deixaram de
aiplinair an técinicas do ((S. L. E.>, .sigla eaba do esab er
her, escmreraer e cimiba’ra.

Hoje, anaiis ide diez nines paissaidos, aiquela irnpcrtamiibe
pamnoela (qua ntea’eisunua a nina populaçao memos itnis
tautdia qua a aebua) dave estar — espeaa-se! — main
uaduz*iia.

Moms a probleirna ida educe çâo pcrmmiancimte e cia reci
clagern dos conheciincmmtos item die sev encat-ado. E tern
do o ser corn a colaboraçao das corporaçOes e dais forças
produtivas. 1e not’ar qua asforças armad.crs jd fazem,
cia forma muito apreciávei, reciclagern dc oonhecimnientos.
SO o Exéccito, nas suai escolas regimentais, qua neste
mornento são mais cia 300, recrn’cla conbecimontos básicos
e rnelhoi’a a i:nstruçao a inais cia 15 000 homens — e moSo é
raro que ‘a este nOmero se juntem muitos civis que, no
ulti’arnar, pedem para frequenbar escolas militares. o nivel
cia acqSo dos tócnicos do ensino agorapi-oposto, cia devia
ser urn seguirnento inclispensávei do esforqo eseolar. Devia
ser urn problenza prmoriturio.

29. 10 facto de urna nação ter ascolarizado auasa toda
sua juventude, näo quer dizer que qualquer dos seus

cidadäos so conserve sempro urn (S. L. E.>. Vdrios in
quéritos t6rn rnostrado quo sem leitura e escrita continua
das urn iudivicluo vai regressando a urn analfabetismo do
facto, a pambifr dos 25 amos.

A gimo4tioa mentat do esaher eontar, revelam as mes
rnos itniquéritcu, é iinidispcnisOvei no compreencleir.
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Compreendor o pcnsamento alheio e exprimir o seu ó

fundamental, porque so assrn so pode .aspirar a enriquecer

a personaliclade, quer dizer, a educa.r-se, pelo contacto

corn vutra.s personalidades mais ricas em valores. Esse

contacto pode ser feito atravOs da palavra eserita. Dos

actuais processos áudio-visua.is do transmisso do ideias

‘e conhecimentos sO pode tirar-ae ¶proveito completo quaudo

aquele qua ollia e aquele que •ouve, sem possibilidade de

Se escia.recer pelo diOlogo, possui sOlida armadura espiritual

a urn nivel cultural do certa altura. Per outro lado, esté.

provacio qua quernn Iê pouco não compreende o encaclea

nmento dsìs imagens a des fraseis dos diseursos.
Repete-se: quem 10 pouco não compreendo o encadea

monte •das irnagen e das frases dos discursos.

0 emprOstimo de livros pelas bibliot.ecas piiblicas tern

sido tornado como inclice do ninel eul’tur1 mOdio de uma

ragiao. Em Londros o emprOstimo anual dos bibliotecas

municipais anda por dez lirros por habitante, cerca de

des vezes o Indice de Lisboa.
Segundo Rennerci Roux2, a expreosã.o <<educaçao per

manente apaleceu em Franca nos anos de 1962 e 1963

O sO se geneaalizou a partr cia 1966. Este autor fihia

-se nas conolusöes da C.omferOneia da U. N. E. S. C. 0.

reunida em 1960 (em Montreal) sobre <Edueaç.o dos

at1u1tos a revela que outro pedagogo categorizado iden

tifica formaçilo corn <uma misso permanente do adapta

çã.o a reorientaç.iio dos toa.balhadoreiss.
Sob a pressão do atraso consideréve1 do urna reciclagem

pei-mariente dos conhecimentos dos adultos, que s.o pelo

macsos <<S. L. E.>>, é de tamer que os ansinos (nootsunncis,

em grando parte) a dar-ihes, venharn a ser vazados flog

mesmos moides que os ensinos normais para criamças a

adolescentes.
A Câmara, ao cha.rnar a atençao para a necessidade de

corn plcmcntar urn ensino normal desactualizado, lembra
quo os mOt’odos e estiutui’ais escolares não devern oar os da
oducaçi.o oIOsssioa. Haveria aid oonvemiOneia can qua

Os professores fossem outros.

30. Na chamada cducaçiio permanente poJ.em vie a tar

lugares de reievo niio apenas •a telescola. mao tambdm a

CflSiflO POT corrcspondência.

Embora no Ministdrio da Educaco Nacional se t.enha.m

I aito estudos sobre esta matdria, nunca o Estado legislou

a tal respeito. No entanto, o ensino por correspondência
— tao em desfavor entre nós tern clado sobejas provas

do oficójcia, contribuirido, nos mais variados paises, pam

a meihoria dos nIveis eu]tura.is e para o a5perfe.iqcamento

dos téonicas. Neste ensino nio he diOlogo verbal, mas
ha d.iClogo eacrito.

A Camera considera do major interesse quo o Estado
venha a apoiar as iniciativas particulares que ofereça.m
garantias do seriedade e de eficiOncia no domfnio do en
sino por correspondOncia. E lembra qua, dada a rCpida
mutabilidade das t4cnicas, os pianos tieste ensino nos
ramos tecnolOgiocs devean see revistos a actualizados
airniOde.

3 1. As rnigraçOçes dernoga’Odcas, qua silo do todos os
tempo tiveram outrora per cause. a busca do olirnentos
para o homem a pa.ra os gados. Depois revestiram aspectos
do colonizaçao do novas terras e de aproveitamento dos
recursos riaburais. Mais perto de nOs as migra:çiles i’nternas
ou externas foram causadas pela procura do trabaiho.

20 La forsisssf ion pension en Ic — Eel. du Contusion, 1969.
Cf. — Jean Le Veugla — Initiation a l’cdvcation permanente,

Privat Ed., 1968. Cf. Istrcdsctiou a ldseation perion ente,

U. N. E. S. (‘. 0., 1970.
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Quando surgiram novas t.éc.nic.as do produivi.dade agrf
cola o peou(ua a se revelaram novas profissoes indus
t-ñais; quanido o inijtensiiicou a necessida;da de prestiaçäo
de setrv.içcis, as •migL1açes ito c.ampo para cida.de inten
sificaram-se ao pon!t.o do se ter dc iIlanea o arranjo do
tcrritório.

Os Estados nio podem deixar a iniciativa privada 0

arranjo de novas povoacoes urbanas. A aonvivência de
muitos homens levanta problemas não apenas técnicos
mas jurIdicos e sociais quo tern de ser equacionados coin
tempo.

Tudo leva a crer que muitas das povoaçöes actuais ye
nham a desaparecer, que outras venharn a fundir-se em
torno de aglorneraçOes que hiio-de nascer por imperativos
de novas indiistrias.

A herança regional que a Europa conserva há muitos
séculos vai ser também sacudida pelas técnicas.

A tradicão re.gionalista que rnilhares do anos do agri
eultura cirnentaram vai pesar muito nos novos pianos de
arranjo do território. As soluçOes ideais serão mitigadas
por compromissos politicos e por sentimentalismos histó
ricos. äo 6 em vo quo tccla a Europa se encontra im
pregnada de história!

Apesar do tudo, a revo1uçio industrial tern sido capaz
do concentrar populacoes em torno do importantes nés de
vias do cornuni.caçiio, do maneila a assegurar urna distri
buiçao econórnica aos produtos fabricados.

Q ualquer novo arranjo regional necessita de escolas dos
vários graus de ensino o de serviços cuUnrais capazes de
fazer progredir as inddstrias que estio na base desse ar
ranjo. Outrora, quaiquer aglomerado ide certa irnportância
era urn centro cornercial quo concentrava e distribula pro
dutos da regiào ou para a região do quo era capital.

Hoje o desenvolvimento ecoriómico de uma regiio está
correiacionado —e 6 causa e 4 efeito— corn o equipaiento
oscolar de que dispOe ou que necessita do ter.

evidente que o novo ramo de ensino tern urn grande
papel a desempenhar no arranjo regional do nosso pals

o seria de muita importância que a distribuiciio do novos
colégios, institutos o escolas se nCo fizesse apenas por en
térios politicos e histdricos.

32. Os planos de desenvolvirnento económico tern tido
a preocupacão do descentralizar a indiistria, do manoira
quo em todas as regioes venharn a encontrar-se possibii
dades de transferência do rnão-de-obra do sector primário
para os outros aectores. Tail desoemtraliznçao visa, ainda,
aili-viar a comcntraç.o iinidu,st.ri,a nas grandes cidades a,
portanto, ovitcir migracOes dos campos pan os grandeis
cantros urbnnos, onide nilo 4 pos.sivel oonstruir alojamen
tos e .infi’a-eistruturas no ritmo do eeumento da poputaçâo.

A descentraiização do f4bnicas 0 empresas 4 evidente
monte condicionada pelas disponibilidades ern eniergia e
facilidadas dos meios do transporte.

Rogionalismo & tradicionalismo dinâmieos quo consti
tuem — na expressao do Gilberto Freyre — urn passado
utilizdveh n no serão postos abruptarnente de parte, mor
mente em terras corno as do ultramar portugués, onde as
necossidadea sociaja e econdmicas tern, necassàriamante,
de se reflectirem no planearnento da cobertura escolar.

33. A forrnacão dos quadros técnicos nas provincias
• u aimarirnais assume, ite facto, particular irnportcia quo
inerece ônfase.

21 Gilberto Freyre, Rcgiiio c Tradiçao, 2.2 ed., GrCfica Recoicl
Editora, 193.
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A vastido gcigLilfiea dos territorios, comportando vá
rios segiOes a et,n’i.as, e•a fraica densidade dos a’ecursos
humanoss1iiponiveLs •pai’a aet.urnein abs ecaides secun
dái.o, .naJio a superior supôern inziubit.àvelmente urna
aocLeração do e.sforqo du forrnaçimo drqueas quo <.sabem
p’or saber jareT>>.

Ate 00 peserite. tern sido quase exelusivamenteom
pessoal formado pelas escolas metropolit.anas que se tern
ocorrido s prementes necessidades do tAonicos clas pro
vfnci’as ud1tmmarina.s. A iaiisti’tuieão dos entudos un’ivrrsiitá
rios em AmgoIa. e Moçam.biqu.e rapreseintou urn e1evante
progresso para a formaçiio do mão-de-obra de alto nivel,
mas as necessidacles de pessoal são tao intensas e tao
vultosas que a metrópole ter4 ile coitinuar a prestar ii
portante contributo, postulado, do resto, pela própria inte
graçao ospiritual dos territórios que, no seu conjunto, cons
tit,uem a Nação Partuguesa.

0 facto não pode deixar dr sor pcxriderado no momento
em que se iprocura prograrnar urna politica nacional de
instrução tóenica.

34. 0 41’rnero e a di’iiiuisão dos ostahe1.eci.rnentos do
ensino rndio em Angola e Moçambique são irisuficientes:
trs Institutos Indust.riais (Luanda, Nova Lisboa e Lou
ronço Marques), outros três institutos Comerciais (Luanda,
Sá da 13anideira e Lourenço Marques), urn Instituto
misto (Industrial e Comeocail na 13eira), ‘duos Escolas do
Regentes Agilcolas (Tchivinguiro e Vila Pery).

Haverá, neeessbriarnente, quo intensificar a cobertura
escolar ern sector tao primordial para as •economias ultra
marinas, de acordo corn o previsto abs bases V e VI do
projooto. E não so dieixará do sor cmodannista e pnogr’as
sista>>, se sempre se tiver pre-sente o que (Jilbe.rto Freyee
eroroveu em 1968:

Regiao e tradiçao não são forças extintas: conti
nuam vivas. Nos prdprios Estados Unidos, onde as
influências no sentido da uuiforrnizaçao ide comporba
mento e do atitudes ia populaçao uacional pareciam
vir destruindo quase poe completo as diferenças aegio
nais nesses sectores, recente inquério sociológico, rea
lizado pelos soeiólogos Norval D. Glenn e J. L. Sim
mons, e de quo urn na noticia no 11.0 2, Vol. 31, do
Public Opinion Quarterly daquele pals. indica pen
dores em sentido contrdrio.

Do inqurito refendo poe •(ilbe1t() Erayre parcee poder
inferir-se que as tecnologias nfio tern a força bastante para
so por si uniformizarern as culturas regionais. A tradição
e o regionalismo oferecem grande resistência peraste os
im’paetes ida’s t&ini ca’s.

35. 1 do facto .muito girende a influônoia do ambiemita
sobre o hamom.

TOdOLS saibemos que ‘as rebios do ‘mundo aipresentam
nina div.eals4idado scm limites a que a distribuiçao ida p0-
pulaçao do globo é aitarnenite influanoiOve1 polos diarsos
medos nide o hnmemn pode viver.

0 homem wve aetuando sobre o mundo quo o rodeia.
As soaie,dadas astcnbifi.aarn-se em função des rocursos
naturais que o homem extrai da terra a quo depois vai
ts’aisfcrrnarido para saitisfazer a’s su’ais ci’oscenlbes muoassi
dnideis. A exts’aoçao dc matérias-prirna’s, dopois a sua
transforinaçao ate aos produtos acabados, tam criado urn
dudque tail no meio natural que se pôs em peirigo o
equ’ilfbrio ecolOgioo.

Em poucos rnjiTharos tie anus o homem diegaaidbu a
Najt.unieze. 0 animall hurnaeaio serviu-so do iinbaIiigniaia
pana mte fc’ar d taa fcma s pilbageim six nOti
d sen zn’ed’o auxibieiot’e quo o Natureza ze desnaiuralizou.
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Pode de facto assegurar-se que o liornem delapidou tao intensame:te os recursos natm:ais que so aventa a hipótesade teD’ preipavado a d’ege’cscênicia ‘e pontuia 0 dieaa’paveiD’nenlto do. sua eapóoie.

Pateniteou-se quo a influênoia do homern sabre a monopode viir a venie’sti,r aspoctos ttio r1.gi’oos conio as daisoa1amida?d1eo siathu,rais
No iiltirno séauto Ioi-se aivaiumarnidno a cvi•cçäo doquo as téenicas, iciovatido contnuarnente, não, apenasaitac avaim e1emenitos cultuvaiis e tradioiomas, mals tambern pdduasn destiruir as prd’prios .fun1damomtos

oooaómicois ida aooiedaidea naliadas em terminjaidias eegiôes.Hjn tiem-aia a, ceteaa. do que as t&cmi’ras rniaiis avaJnçaidaLs• ailoançam niuitos do’s Ge.us fins, prejudieainido vastas regnies do globo.
Ala.rmado corn a obra inconsciente levada a cabo am• uagieis inidustaJ’iza,dias — ‘orude a air, 0 €oio a as ágais‘eiatão poiufdos—, procu’ra-.se agora Iazeir ravier a Natuteza ‘enfe’oina, peila. aplioaço judiciooa do oa’s ciea.Qu’ando so ‘cliz usna ii ova t.éc,nic,a roIerirno-oai, ais nasdais vene’s, ‘a urna Vérnjica m’ais eficieinbe do qua ou’tiraampreigaidia ainitiea’iormein,te pam atiamgiir as mesmios fi.nai.Nu’naa ea deiie ‘esqueces’ quo os c:onheici,miein(toO que urntonioo aplica hoj e na sua act ividadje profi iial fca’amaibaarviidas dcpois cia em sa:da clan eacola.
Urn técnico deixaria do o ser so nao dispusesse da• técnica mais eficaz, pois a eficiência d a caracterist.icaprimordial dc todas as tdcnicas.
Urn t’dcnice Lam do roe ovar confti,nua;d’a,menihe o ae’u feiiamental do teorias, de treino a do receitas, Pode faze-b• recorrendo ao ensino especial a quo chammos jd cducaçdopermanente. Mas as mais das vezes Id-b recorrendopoasibidi’daide do aidquiJ’r poe sj sd aquilo que Dlão eabe.As escolas sao, paradoxalmante, irodutores d.e autaithdjacitiao. 0 ‘quo iimia. neiscola. ‘quadquor dove enis’jinjan: aics ee’usV alunos a tdcnica que ‘permite a cada urn renovar a sua

V pro parecâo. Osa, sd ‘so reinov’a aiquilo ‘quJa jd exilsbe. A eaoola
trausmite, de facto, urn acervo de conhecimentos ilteis a
a partir ‘dele que o diplomado se vai actualizando.

36. Precisemos a nornenclatura. Lembre-se que chama
mos discipline a urn subconjunto do conhecimentos emtorno do urn ccntro do interesse. Assirn a Inforrndtica ó a) disciplina (muitas vezes se iho chama cidneia)

que terncomo contro de interesse o trabamento lógico e automdtico ‘dos clialdos sla infoirnacão>>; a. Zoologia agrupa ascanjiecimenjbais que tern os animals como caitao do initeresso.
Q ualquer disciplina d sempre estruturada lögicamente.Q uando se pretende apenas <satisfazor uma necessidadedo hornewn ,seic.iah, buscarnea nias disciplinais •eiiefn}tuficascanbocitineatos calpazee do esclaa’ecer a aoçiio qua, camoconomia ‘do tempo e de esforço, pretende atingir o fi.m

em vista. A major parte des vozes a acçao d orientada porragrais a e’eceitaa elm a’ioaJs, quo, n’ouitrais circuinJsitnc,iWs,consideradas idCnticas ou andlogas, deram resultados aceitdveis.
o conjunto tie rnótodos, processos e preceitos para atmgli’ urn resultado iitil ao homem quo vive em sociodaidechama-so urna técnica. A tdcnica é urn <como procederpai’a . .

As tdcnicas ‘de hoje procuram o apoio dos conhocimanten correlacionados das cidncias o por isso se chamarntcicnicas cientificcis.
o centista pode passer toda a vida na aquisição doconhecimentos scm quniquer aplicaqi.o aparento.o téonico tern por fim ‘produzir algo do born determiuncle>, iaucaudo mo, quer ida urn abiornee’ado dasoonexodo conhecimentos cientificos, quer tie receitas aprendidas



52

<<coin a mao no massa. Mas tais receitas tern do ser
meditadas em face dos conhecimentos teóricos que a as
cola. (Ten!

o cientista 6 urn especialista que pode trahalhar so ou
em convfvio corn cutores da mesma especialidade e scm
ser prernido pela necessidade de passar do abstracto ao
coricreto.

o t.Oczii.co 6 aqueio quo sabe. fazer, vecorrewcdo einbosa
a conhecin-ceinto.s que por ouitiros podem tar sido caitalogaios
o ci’rekiciionad.os

A medida quo as tdcnicas se tornaram cientIficas pelo
facto de cada vez mais buscarem saberes apiicdveis, a
dfifenainça enitna 0 saber a o saber fez Cr iOi-540 eisbaiterdo.

As sociedades tornaram-se complexas e as necessidades
do homem são coda vez em maior nOmero.

Oluitas técnicas se interpenetraram e quase todas pas
saram a empregar maquinismos que são, fundamental
mente, técnicas materializadas.

As técnicas ou conjuntos de tOcuicas mecanizadas que
tern par fim a produçao indusbrial a c’clistnibuição dos
prodrutos chaima-so hoje tecnologias. Par €xte’nrsão, as
tecnologias estudam além de processos, as rnCquirias e
ferramentas que neles intervêrn e tambérn a terminologia
especial que não vein nos dicionários. Os dicionários, olha
dos do ponto de vista tecnoldgico, são cernitérios de sinO
nimos obsoletos.

A fsica cbs metais 6 urna ciêiei:a, a rmetailu:rgia 6 uma
Veronobogia.

murito cliffcil ancanbrair urn:a téoniic.a económica. qua
não seja uma tecnologia.

A gestao clas tecnologias é, por extensão, urna tecno
logia.

E 6 irnprnsh’el enoontean uma tocruobogia que aie limitM
a ser urn conjunto do regras e receitas. Uma tecrrnlogiao hoje, em regra, uma ciência aplicada.

No foro da produçao e da distribuiçao do bens fabricados
todas as técnicas são hoje tecnologias. Por isso a partir
de certo nivel de especializaçao o cnsino técnico deve
losae or charrruarr-se cnsiio tccnoldqico, e enta deioignraçno
quer dizer que 0 urn ensino de ciCncias aplicadas a urna
utilidade social.

Para designar este grau de ensino (que contdm muitos
ramos, porque a produç.ão industrial e a distribuiçao dos
produtos apresentarn nc’imero elevadIssimo de modalida
des) não preciso acloptar urn nome ha muito consagrado
para designar urn tipo de escolas hierarquizadas ha cerito
o cinquenta anos ao alto da lista (las giandes escolas.

37. As tOcrrncas, ‘a port.anto as tecnologiars, iO c.
junt.os (10 mOtodos e para se atingirem, eficaz
mente, determinados fluis, a partir de conhecirnentos cata
logados e per vezes ordenados.

Ora os conhecirnentos necessOrios ao homem para al
cancer urn frau dtii estão hoje oedenados em disciplinas
cienfificas. Por isso a procluç.ao industrial e a gestao des
empresas são, cado vez mais, subsidiOria.s de capItulos im
portantes de ciOncias aplicadas.

As tecnologias são assim acervos de estruturas raciona
lizadas, corn base mediata em ciOncias bOsicas.

o termo ensino tecnológico, apheado a urn ramo da
instrução pclblica que tern por fim former pessoal es
pcca’1izado a infvel pós-secumdOwio (rpor vezes
é destarte capaz de reflectir a elevada categoria social
que se pretencle Os 50U5 diplornaclos venharn a ter.

A designaçao casino fccaoloico apenas iião scud inteira
mente adequado quanto a certos curses previstos de indole
artistica — mas este problerna serd visto mais adiante.

A designaçao de casino politcuico não parece aceitavel
porque o adjective polilécnico ligado ao substantivo eseola,
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tal qual o substantivo po1itcnico, designa ha mais do
que uirn séuulo, ma Euircipa co’nit’i’neaitjaJ, urn estahe1.eoi,menmto
de ensino da mais alta hierai’quia, onde normalinente se
entra por concurso pam urn ndmero fixo de vagas, após
urna pLeparaco de nivel do ensino universitário, minis
tra.da a estudantes distintos.

As escolas politócnicas e os politécnicos cia Europa con
eeclem titulos de aceitaçiio rnundia1, o de <<antigo aluno
da escola X’>, que é bastante para abrir as portas da alta
administra.çao püblica, das maiores empresas multinacio
nais, dos corpos técnicos dos grandes Estados.

Nasmtais asool’aLs ,poofeissa’m-’se iciiscliiniois cientific.as a
ciências aplicadas a nfveis de pós-graduaçOes.

No praâmbuio do projecito cia pi’opost:a, c.Iiarnas’e a
atenção para a conveniéncia de substituir a expressio <<en

s-imrmio m4dio>>, porque n.o traduzia cc.rreota,mnente 0 oaráotes

beaminal dos eistudos projectacios e. tar.ia, porverstura, con

tribuldo para o retraimento da sun indispensóvel expansãO.

A Câmara concorda corn ease apontanwnto, mas no
pcde aeeitai- a desigmaç ilo propos.ta do (eflS’ifl.O po1JitéclflicO),

peda razijo suciritarneinte exponta, mas qua passa a desen
voIv’ar.

b4) g nabildo quo o vocábulo politdcnico é urn corn
posbo die - origem erudita forrnaicio pains padavras gregas

polys e tec1ni a palo sufixo ico.
Etimiolàgioairne’ntie isignifica, pcctamrsto, o qua ‘abrange

muitas tdcnicas ou muitas aries a assim nada parecia
obabair sun aidiopçäo para refewir urn emniaso quo se casac

erizo or um’a inuitiplicidaicie cia rarnos qua ja nib siio
apenas tdcnicos por terem passado a ser tecnológicos.

Lembre-uci, pordm, die quo os vocá.bulos nascem corn
detea-minados significaclos. at,ribuidos dento do certea
culturas. A meclida ace a cultura evoluciona tarnbérn
c1u ‘a lingua quo é seu principal vinculo.

As palaveas mascam •deaenvolve.m-se ou definhasn, im
psem-ae sin mcrrern.

A exegese dos veihos textos encontra a sua major dificul
dade ‘aa intespiaUação ‘do senticlo dos ocabuios.

o isanthicio timoIOgico ‘do ‘tarmo ‘propoato nibo eommoM’e
corn o sen sermitido actiuai, .porquanto o significado dams
palaivi’ais tdcnica a tdcmmico evoluiu rn’uito.

Nos diaionrios ematunis ainida se einconte’arn regisitados
signiifioaidios ooiirasponldante.s a ocinceitos deisapaii’ecildos ho.,
palo menos, mejo sdoulo.

B) Comnece-se pela eivoluçiio cbs termos nos poises
laitins.

o helenista e pedagogo Alfred Croiset na sue L’1du-

cation dc [a clcvmocratic escreveu, nos fins do século

passaiclo: <cC hairro iediucaçiio ‘sbc,nica a que. pei’rnite ‘a caida
urn exercer o seu oficio, o meihor possIvel.>

Isto oscre.via urn foanmeês ilustie rios fliniads do s4eulo

paiss’ado, quanido os operda’iios manuiselaivarn as suais feia
mentas e as máquinas eram engenhos que poucos sabiarn
drigir. Eci,evia-o airnicia ma cisteica do pensarnemito die

Coumnot qua iamclrnlbiiuai a idiemnitidlacle ide tdcinica a rétiea.

Foi a isombra ideate semniticlo ida pail’avra que em Franca
so etiruitujrou o ensimmo técnico qua eiu apcnas urn amnhsimna

do <artes a oficios>>, ou seja urn ensino sistemo.tico do

offojcis rn’amnuais destinados a •cia,sses jnfanioo’es ida aocie
dade burguesa.

Nibo haydn pejo ‘am o fihia,r no apiieudizaido die amrtificas

treinados para uma destreza do mãos. E evocavarn-se as

corporaçOes, Os corpos de oficios, as hansas a as guildas

que, efectivamente, tinham sido, noutras eras, verdadeiras

escolas de artesãos, de oficiais, de mestres, cle mercaclores.

E jevociaa’amnise barnbOm, em segu:irnanito it lane do Cin,SrfliO

d:omstico ‘die meistre a aprenidiz, as ‘rnainufaicitunas, snide

Os aprendizes, ai’nlda oem sceberem icr e escrever, se adios-
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travarn, co1ectvcrnenie, a tingir as las, a fundir as ligas
metdlicas, a prepara.r o velame e a cordoaria.

E oorno ‘a’s •rnanufa’cturas se fossern enioairsicgaincio dc
grainidos fciin’r,cirnamt’o a ‘dc gi’ainrie’s cousfruços paa as
cortes, pam as rna’inhas a para Os ex4rcitos, vó. de jus
ttiific’ar par •elais ‘a ounistiiuiçao do aulas a ide acadomias
paira ‘a’ preipa’i’a’çao ‘daiqueles qua devinirn cc1msititufr Os
corpos de mestres a de oficiais régios que, esses, jé deviarn
ter instruçiio e educaçiio necessérias a orientaçao superior
dos projeetos ‘do Esbado.

Os horn’eas de cngcnIo tinharn ‘sido aqueles quo corn
boa habil’i’dad’e ‘e dets’treza. do anios tam bm ‘tinharn esspI
ribo inv’en,tivo pass cujcnharcn maquinatais. Delas as
mais ütieis . . . eiairn as engenhos die gueura.

E ‘aisarn a ipaiavra cngenhciro , no sdculo xiv, t1t’ulo
scm caéegoris que dIesigna o ‘chefe ‘dos carpinteis-os, for
reirase’pe’Jrebos que se apliaam no aitaque ‘e ma defeca
(las fort’iftoaçi5os.

Entire nós haivia sriostres clas .pcdrarias, os rnestae
dais fem’asi’as e s nsie,stres clas obra’s reais, so rnirn’oseiadois
corn o ititulo do nnigeeihein’o usa segundo quaitei ‘do se
cub xvi.

E apesar de alguns debes — muito poucos! — terem
sido agraciad corn a (muz d.e ant’Ia.go ou corn, a Cruz
de Cristo, a nobreza tinha sobre a sua categoria social a
meornia’ auiregaidia c ousvicçao j 4 expi’essa par Pa’täo:
Se ihe ‘cha’rnns horn’em ‘die ‘ange’nh’os 6 pars 0 iinjuriiair,
pois nao da:ás a tua ifiha ao seu fiIho.>

Os niossos racistas — era ‘assim que couirenbemenbe
charnavam sos cue braçnvau’n os plainios ida eomsitrução, do
taque ou ‘do d.e,feisia do pra.ças fortes — come ç;arain mos
priuscfpios do iséculo xvii a ‘aciiquirir o ensino tiedri’oo d;ado
ma Aula da Esjcra: a Aiiitm4tioa, a, &e.ornetsi’a, a Astro

:mornáa,, o Dcs’esuho.
Emtre taos é ‘ori’ado, ‘a 13 cIa Juiho ‘do 1647, a Aula de

Fortifi.caçao a Arquitectura Militar orienibada’ polo enge
nheiiro-mor do Reino, a ‘duranta cuase dais sOculos 4 urn
fervilha,r de.ori.agaos do atlas a academics, pain a fo,rrna
ção dos oftoia.is do ecuspo die engenheiros ou cIa marinho.

C) Passe-se ogora •ao conceito ge.rmânico da. evoluçao
da pathaviia tdcnico iide’n’tificatd’a, a ‘pa’rbir ‘do Kant, corno
aproximacla do coriceito do cicntifico a lcdrico.

o qua significa urna frase tal como: Este insecto
tern ipor notrrle téicnic’o Dcutcrosininthurzts>, j4 do’ uno
corrente nos palses latinos.

Et’a ‘oon!ceito kainiti’an’o ide apmoximair ‘a técini’cia ci4meia
permitiu que na AJemanha os institutos supemiores técni
cos alcançassem ràpidarnento a categoria social das Uni
versidacles.

38. E em face. cia int’es’penetiraçao, durante mais do urn
s4cuI’o, dais ‘duallid’aid’es técinica-pritica, do origem laibina,
a tdcnica-cidncia, de origern gerrnânica, quo devemos bus-
car o actual sentido do termo poiitécnico ligado ao ensino
do vdrias tdcnicas.

Em Franca, as estradas e as pontes foram, durante
séculos, traça.das e construlcias sob a orientaçao de frades
e monges de algurnas orciens boneditinas, que, por isso,
so charnararn fades (a padres) pontifices. No século xvii
criou-se urn serviço pdblico, o <<Gabinete dos desenha’dores
do rob>, tra,njsformsvdo rio idia 1 do Feveroiro ida 1716 em
<Corpo do Pontes a Calçadas>>.

Eshe Ccrpo foi ailairgando sucessivarnonite os sen’s fin’s a
ebaboraçdo a ‘des’anho die eartas topogrdfloas s a ‘constiru
çiio do obras ps’ibbicas.

A necessiciade de meihorar a formaçdo teórica dos enge
nheiro’s, ‘subongesiheiros a eotndut’oi’ea do Corpo i’evou, em
1747, a criação dci incus antiga das Escolas do Engenharia
Civil do mundo: a Escola do sPonts et Chausses>.
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As funçSe3 dos engenheiros safdos desta Escola foram,
no decorrer dos anos, alargadas sucessivamente a domfnios
tóonicos que pouco tinham corn a .engenharia civil.

Aipocliarla ide aa,sbeoorá’t•ioa, ‘a Eiscoi.a e’stovc paaa deaa
recer na Revoluç5o Francesa, sendo, porérn, defendida
por Mirabeau na Assembicia Cnstituinte, em 1790, o
conservada sob condiçiio de consentir na admissão dos
seus alunos por concurso realizado em todas as provincias
francesas.

A Escola passou a chamar-se Kacioia1 e, pela Lei do
19 de Janeiro de 1791. a recrutar Os SCUS alunos
nio por atet.ado p01’ parte do grandcs> do Reino, mas
par comeurso pth1ico pal’a. urn nl’lmeiro d.c vagas anunciarlo
prèviarxi ente..

Nesta época jd existiarn em Paris duas outras grandes
escolas: a Escola dc Minas, criada em 1778, e a Escola
Real Militar, criada em 1751, destiiiada a oficiais das ar
mas qua jt’ ent5o se chamavam ccntificas (savantes)
ou sejarn a artilharia e a engenharia. Ambas estas Escolas
idprarn cm 1791 o regine do concurso ida Esnola &e
Pontes, regime que ainda é baja a adoptado em Franca
para todas as qrandcs escolas.

A preparaç5o pain as concursos realizava-se dentro das
pr(p1uaIs @c1iais e cea feita por alunas do ültimo erso, quo
so chairnavam enonitoreis. Reconheeida como iimsuficieimte a
tal preparaçSo dada 1)01’ monitores, propôs o director cia
co1e Nationa]e des Ponts e Chaussées (Lamblardie) qua
fossa cniiaida urns :0,50.015 p1cpasait6ria que ce enciaira’eganae
de niinistrar durante dais auos os conhecirnentos rio base
indispensSveis aos canoe de cip1icaçio que cram as das
trés grandes escolas ent5o existentes.

Assim se criou, em 28 dc Setembro de 1794, a co1e
Canticle ides Tnivaux Publiqucs, urn ano depois cognoarli
nada Escola Politécnica.

Em sucessivas adapbaçOes, a Escola Politdcnica de Paris
£Ornou-se na mais cotada (das qrandcs cscolas francesas.
o Utulo de ancien dlève dc 1’1Eco1e Po1yteclmique> (an
clan X) foi seimpne dos rnais eaitegcc’izaidos ida Franca.

H4 mais de urn século que 56 podem aspirar a apresen
tarem-se ao concurso de admissSo a Escola (a l’X, diz-se
em frances) os alunos mais slistintos qua se sujeitam,
durante dois anos, a urna intensiva preparaç5o dc Mate
máticas Superiores, dc FIsica, do Qulmica, de CiCncias
Geológicas, etc.

• Depois de tal preparaç5o em secçSes universitCrias (em
bora funcionem nos grandcs hocus ...), so se apresentam
áo concurso de admissno aqueles que os professores con
siderern snficienternento habilitaclos.

Be toda a Franca Concorieni, pilia 300 lugares, cerca
de 500 jovens de escol. Em gelal sO sCo aprovados 800,
mas sO entram 05 300 primeiros da lista ordenada por
classificaçiio.

Aqueles que ficaram apiovados mRs nSa conseguiram
entrar tern vdrias alternativas: concorrer a outras gran
des esco1as>, apresentarem-se aos certificados do licen
ciatura das Faculdades de Ciências ou voltarem as
<MathOinatiques SpOcia1es dos grandes liceus para se
apresentarem novamente no Concurso sde 1X> no ano se
guinte.

A Escola PolitOcnica do Paris depende do. Ministéro
da Defesa. A sua orgCnica 6 militar. Os alunos sCo
consides’ados cadetes, recebern soldo a a frequéncia cia
Escola 6 contada. came de born a efactivo serviço nas suas
futuras carreiras profissionais nos Corpas de engenheiros
do Estado frances. SSo submetidos a urn regime de inter-
nato, corn hordrios tao rigdos a sobrccarregaclos, qua sO
urn escal intelectual pode suportar.

0 ensino nesta escola 6 eansiderada de muito alto nivel
a diferenta da fodas os outros ensinos. SO também uma
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dlite selaccionada o pode seguir. Ensino teórico e do inves
tigaçao não oonduz — apOs dois anos do estudo — a ne
nhum diploma. composto. de cadeiras do Matemáticas,
de Mecñnica dos Sdlidos, do 1’Jero1ogia, de Estattstica e
Có.lculo do Probabilidades, de QuImica, do Fisica, de
Quimica-Fisica, de ElectrOnica, de Anciuise Operacional e
de várias outras matérias em regime de opçao.

A safda da Escola Politécnica os alunos escoihem, por
ordem de c1assificaç’o e atié s vagas existentes, os estu
dos qua desejam prosseguir. A cabeça da lista vêm as
duas veihas <grandes> Escolas: Pants at Chaussdes e
Mines. Os alunos oriunclos da Politécnica entrain scm con
curso no 2.° ano das grandes escolas do apiicaçao.

iMas uma yes diplomados por qualquer delas o primeiro
titulo qua urn engenheiro dos corpos de Estado evoca
é o de antigo aluno da Escola Polit.écniccu. Urn francs
pode ser engenheiro civil de pontes e cal’çadas scm pas
aatr peIa Escola Po1itdoni’ca, mnis nao pocler Jngr.e’ssair i2iO
ocnpo ‘cia enge’nhethros ‘do Esrba’clo d Serv’iço ‘cle Pants at
Chaussécs, ‘sam <<anitigo aduno da Escol Polit4cnion.

Aa etscoiais palitéoniica’s que isuagiram ‘em vkc*s paIse
proouraIoam ‘denaicair as eus’ eutaitu bos pe1a do Pariis,
viveiro inconfundIvel do escol frances.

,Embora corn o tItulo do <cescolas superiore.s tdcnicas,
on oNtêcinioos iilemSes nã’o clieixaioam ‘cia neguir a qua
durnnte mais do. sdculo a m,eio e fez na ico1c Poiqtcchni
que, no Pouts at Clioussécs a ma colc do Mines, dc Paris.

39. 1 possive’1 qua a din ignaçso ensino politécnico emh
sido buscada para trazer ao novo ramo ¶proposto 0 1.ustro
que advém do tltulo francs de <<polytecimicien>> a é, por
ventura, possivel que fosse adoptado, merce do prestlgio
qua durante a fontismo e depois na construçao dos nossos
p&tcis ‘a dos casas oaminho’s cia fenro, biveua’m ,einitaio nós
as ‘angcinheieos firainicasns qu’e vi’eirlaim t,nabnhia!r pam Par
uga cniiuimdos Ida. Es’ocda do Pan ten (‘e, poi’bainto, da Es
aolia Patiit4cinea).

Este ipres.tigio foi tai qua muitos partugueses foram
osibudar nan idiuais ‘osicoiai ipas’Fsieinisas, a quo as nossias
Escola P.oiit4enica, Academia Politéonica a Esic.ola do
Exército procuraram (dentro do possivel, pois ainda no
havia liceus no nosso pals) decalcar os seus regularnentos

on iclel’an.
Tam-se repe.tido saciedade qua o Instituto de Ciên

cias Fisicas a ivtatemetican criado no Dub-jo do Govcrno,
do 12 do Novembro dc’ 1885 (man qua nunca fimc.ionou),
fai uma tentativa ‘para eista.be.le.cer autce nós uma encola
poli.técni’ca. corn aseolas espeoiais, a maneira fuanc’esa.
Vejarnos:

0 dnstro Rodrigo cia Fonsaca, qua faa iparbe do
urn dos ministérios do ent5o marquAs ‘do Saldanha, no
preâmbulo ‘do ‘deereio apresentado a Rainha (earn data
do 7 do Novembro), refore-se ao sen decroto da obrigato
riedade do ensino primCrio (datado ‘de 7 ‘de Setembro), e
esoreve:

Este passo era sem .ddvida o mais diffcil em maté
na do instrução, e a quo naturalmente dovia precedor
a todos os outros; •rnas, para quo estas salutares me
‘didas tenham completo efeito d nocessário que os
‘conhocimentos superiores, a principalmente as CiSn
cias FIsicas a Maternciticas, ‘do cujas ‘luzes está pen-
dante todo o progresso ‘da indñstria a riqueza nacional,
sejam fadiitados e vulgarizados o mais que ser possa.

em aeguilcia a MinNbro ‘do Reino a i,n’suflciên
cia das aulas a das acadcmias existentes, bern como ao re
duzidissimo mimero do ost,udant’as qua froquentava.m as
Faculdados ‘do Matemtica e Filosofia ida Universidade.

O instituto a criar absorveria todas as aulas a acade
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inias ‘ecsbeaite,s (que €Illa&rn ext nitaa) s co 1por-se-ia die

edo ioseoibns iespeiciiaiiis (Engeinhaniia. Civil, Engehainiia

Militar, i\Iariuha, Pilotagem e Comércio), para cujos di

pk*naias sea,iam ftieioe1ssd’i.Os ioteirrnimwdos agruipamentos

dia’s 24 oadieia’ajs .expi sa,meut ciasignaslas no deicreito.

Os cursos do Engenharia teriam cinco anos, o da Marinha

a Com&eio trêis e o de Pilotagom dois.

Nada se •diz sobre preparatórios, mas o artigo 11.0 do

decreto é curioso:

Três anos depois do estabelecimento dos hocus,

ninguém poderó matiricular-so no Instituto como

aluno do qualquer des Escolas Espec.iais, sem apre

sentar certidSo do aprovaçao em Gi’amática 0 oral a

Particular da Lfngua. Portuguesa, Francs, Elementios

de Matemática, Desenho, Geografia e História G’e.ral

e Particular de Portugal.

Parece, de facto, ourioso ste artigo, poroue os hocus

so vevam a ser criados por Passos Manuel urn ano depois

(em 17 die Novembro do 1836). 0 primeiro liceu português

(o do Lisboa) entrou, :porOm, em funcionamento sO em

1839, o segundo (o do Porto) em 1840. Outros so seguiram

a partir do 1845.
Como sabido, nesses tempos agitados dos Governos

dos mareonais, os Ministérios sucediam-se, a meses ou a

semanas, uns dos outros. sabido também que o ilustre

pedagogo Lu{s Mouzinho do Albuquerque, quo a 2 do

Dezembro sucedeu a Rodrigo ida Fanseca, publicou urn

denrnto susponidendo os diplomas do 7 do Set,embro (Re

guiamont.o (Ta instiruç5o Prim1ria Obrigatória a Criação

do Cnnselho Superior (To Instruçiio POblica.) e o deo1ert.o

citaido die 7 ide Novembro (extiuguind.o aulas e academias

a rando o c.itaido Instituto ide Ciéncias Fsi’cas e Mate

mátioas).
A razäo de tao infelizes decisOes do ‘distinto autor das

cide.ias sobre o estabelecimento da Inst.ruçao Pñblioa> sO

pdde assenter na cegueira politica.

Notemos, no entanto, que em nenhum dos sessenta ar

tigos deste decreto de 7 ide Novembro ‘de 1835 aparece a

palavra tcnica ou a palavra politdcnica.

0 <<Corpo ‘Catihedr4tico ide Lisboa>, formado pelos vinte

e dois lentes nomeados para o Instituto, apresentou a
Cmara dos Doputados urn requerim’ento pedindo a dis

cussão da metOria.
Contra tel reqQierimento so pronunciou a ((Cora1ss.o da

In’struçao POblica>> da Câmara. 0 extracto da aeta. do 30

do Janeiro do 1836 t,ermina assim:

Ia disoutir-se este parecer, mas moveu-se sobre ele

urn vivo debate, em que tomaram parte os Srs. Bar

jolla, Passos (Manuel), Seabra, Leonel, etc., quo o

Sr. Presidente, veudo os espfritos ida Assembleia ji.j..

tados; o perdenclo as esperanças ide a poder tranqui

lizar, ieva.ntou a •sess5o; erain 11 horas e rneia da

noite.

Houvo, do facto, large discuss5o no Parlarnento e fore

dele. Nela tornou Alexandre Herculano parte rnuito hon.

rosa.
0 visconde do St da Bandoira, Ministro interino da

Guerra, e Vieira do Castro, Ministro intorino da Marinha

no Governo quo octave no Poder em 11 do Janoiro de

1837, eriaram, na depon.dOrsc&a do Minist,Orio die Gue’rra,

o Escola. Politdcnica’2, tendo corno tim princiipa <<haibi

litar aJunos corn os conhecimontos nocessOrios para se

guinein cursos dies escolas dc aplicaçdo do Exdrcito on

1’ ‘0

N.’’ -

/ ‘

2 As duas designaçoes <Escola Pohtécnieiu e <Escolas do

•\plicaçAos foram importaclas do Paris
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da Marinha, oferecendo ao mesmo tempo os meios d

propagar a instruçäo geral superior e de adquirir a. subsi

diana para outras profisses cientificas.

Lembre-se quo o prirneiro direcor da nossa Escoila

Polibécnica foi (e abe 1851) José FeJic.iano da Silva Costa,

quo, onibora diplomado pela Academia de Forbificaçao,

ArtiiJharia e De.senho, fosa enwi’aido em 1824 paa’a Paris,

•a firn do obtar o ‘diiploma do elngenbeiro <<de ponbs eb

ehaussées>>, corn o quail regrossou do Framça em 1831.

Foi, j4 general de divisão, o primeiro chefe do Esbado

-Maioir do Exército.
E, porn so vinoar bern a influSneia que. a orgômoa esco

ion franoesa.teive sobile a nosea., relembra-so aimcla quo

a Academia PoLitécnic.a do Porto, ci-iada cm 13 de Ja

nero do 1837, pora substituir a Academia do Morinha

e Comércia, foi dotada corn urn curso do aengenheiro

do ponbes e esbradas>.
No prembu1o do Decreto de 11 do Janoiro do 1837

a&escentav’a -se:

Ela. [a Escola Politéc.nica] pode fornecer os sub

sIdios neIoelssério’s à.s diversas cinjeias e arbes, como

cidncia do ongenheiro civil a construtor; a Med.iciua.;

a Cirurgia; a Ve.terinaria; a ciénea do. dministaaçäo

e •oomércio; a agriculture; a. ciéiic.ia do miue.iro e ao

estudo de. ar.tes a offcios.

Apesar dos cursos preparatónios aerem considerados

supeiicres, a wdmiissão a Escola aziase apSs oprovaço

aiium examo cuj o poograwxia cra do Glramóelca a Oompos4ço

n Ltniguals Portuguese o Erain’oesa, Aribmética, Lógica e

De.seiniho.
Mas logo quo apareceram Os flOSS liceus, decalca

dos também sobre os liceus cniados par Napoleão, como

escolas superiores, o figurino da Escola Politécnica fran

cesa foi-so impondo entre nós. A diforenqa era a se

guinte: no havendo em Portugal as secçOes universitá

rias dos liceus franeeses (Mathématiqucs Spdciales) era

na nossa Escola Politécniea que se fazia todo o ensino

praparat&io. 0 prostfgio da nossa Escola Politdenica

afirma-sa lbs artigos quo Heaculano esoraveu sobre ela

ean 184110 1843. No fim do sécuLo pa.ssado a nos pnineipios

•dsbe écnle xx, os peparaitfenoa Ipaira. as nossais <oaama

cientificas>> ocupavam na nossa Escola Politjécnica e na

nossa Academia Politêcnica (Porto) trés anos, enquanto

em Fiiionça ocupavam quatro: dois de Mathérnati

ques Spdciales o dois do Eseola Polit.ócnica apds urn

concurso de entrada considerado como a mais alta bar

reira do ensino francs.
Ora o prestigio do nome <<Escola Politdcnica>> (s6 do

nome!) era tao grande que em Franca davam equiva

léncia do nosso curse so francds porn a entrada sam pros

taçao do provas s g’andc Esolas d1e Pans.

Urna plôiade do imust.res anigenheiros portiugueses, desda

Ressano Garcia a Freire de Andrado, entraram sem con

cuirso nais giranldas Escolas &nanoelsas, como so

franceses oriundos cia Escola Politécnica do Paris.

E quando a nossa Escola Politécnica passou a designar-se

Faculdade de Cièncias do Universidade de Lisboa as seus

diplon-iados deixaram do usufruir dessa vantagem!

As designaçoes tern sua importância . . . e podem, so

por si, dar prestfgio.
A Câmara considera quo não se deve induzir em erro

seja quesn for poio jlrnção pala.vwa ensino do vocdbulo

• <<politécnico>> tao prestigiado internacionalmente -

40. &ria ‘do facto iuacloquado wir brons&a’on urn an—

tigo <<ensino rnddio> em <<ensino politJcnico>.

A Camaro propOe a dosignaqao do onsino tnoLooo,

d’s s’esti mnuito hnnross.



Este noinc adapta-se as exigencias do tempo em que
se vive.

Tern sido a1i’is essa, desde sempie, a evolução histrica
dos instituiçães escolares. Quando os Estucios Gerais dci
xaram cle coriesponder as necessidades culturais quo nas
ceram corn a Idade Moderna, surgiram as Universidades
renascentistas. Corn a crise em quo estas merguiharam
o o ocaso do hurnanismo cldssico, vimos aparecer as
Universidades da Reforma e da Contra-Reforma. 0 inte
leetualismo foi servido por novas escolas, no tempo do
iluminismo esciarecido, e foi ainda a relufâneia da Uni
versidade napolednica. em acoiher no seu seio Os saberes

tenicos, tornados indispenstvcis polo revolução indus

trial, quo levou a criação das grandes escolas superiores

francesas que serviram de modelo as mais cdlebres esco

las superiores do continente europcu — cepete-se.

0 ensino tecnologico, nesta nossa ópoca, em que a pro
duçao se faz em série p01 méquinas não apenas automá

ticas mas ate controladas, minuto a minuto, por outras
mequinas, nesta época em que a autornatizaçuo se tornou
autoxnação, nasce esponténearnento nomo urn novo en
sino. Nasce da necessidade piemente do difundir os
conhecimentos necessCrios tis classes superiores. Vied a
ser urna expressão histdrica, caracterIstica da dpoca da
sociedde da abundância.

A dencminaçao para urn rarno novo que procura servir
para o futuro não deve procurar-se no passado.

As técnicas da produção nesta riossa <sociedade de
consumo> são doniinadas por preocupaçöes de gestão
administrativa quo muito pouco tern de cornurn corn o
escritório cornercial> do pequena empresa do prirneiro
quartel deste sdculo e quase relação algurna tern corn os
<serwcos administrativos> cia empresa media dos anos
cinquenta.

l\fergulharnos efectivamente numa recoinçiio tecnoldgica

quo abarca todos os sectores econ$micos cltissicos: o pri
mario quo tanto interessa c agricultura, a pecudria e a
pesca; o secundCrio onde a indüstria ocupa lugar cimeiro;

o tercidrio corn a distribuiçao e o comdrcio no prirnazia.
tMas essa rcvoluçiio tecnoldjica criou urn sector quater

ndrio: o das mdquinas a que o homern coufiou tdcnicas de
ediculo e processos do cont idle que fixain o raciocinio.

DJuito daquilo que se compart.imentava nos três secto

res clássicos deslocou-so pam o novo sector quaterndrio.

A rapida mutabilidade dos tdcnicas e das tecnologias

serd causa de urna intensificaç.ão do transferdncia rio mao
-de-obra, especializada ou nao, de urn sector econdmico
para outros.

No decorrer do urna vida, mais longa e mais agitada
que a dos seus avds, carla hornern serd chamado a exercer

mais de urna proflssao.
Quo a escola prepare os homens para essa verdadeira

revolução social!

41. D eve quii intoocluiir-so urn rdpido apontarnenfo
sobre aquilo a que so tern chamaclo, na U. B. S. S., a
culture politdcnica.

Sabe-so quo no VIII Congresso do Pactido Comunista
so proclamou, como conclusiio, que <<a Escola dove toruar

-so urn instruinento para a recducacão coinunista na so
cjedade>. T’ai coozclusao fdi comontocia num livro cdlebre
do Kalaohnikov, oncdo so Id:

Educav d preparar os futuros construtores do so
ciedado nova & Os lutadores polo ideal (10 classe tm
baLliadora; ou seja, cst.uklar 0 ±iabolho ucs seus as
pectos actuais a nas suas relagoes coin a- tdcuica
material e u. organização social.
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Saliente-oa quo ate 1925 toi herci.ileo o asforço russo
para a alfabotizaçao do uma massa aprecióve1 de gent.es
dispersa.s no irnensos teirri’t&ios pertencenUes a Uni.o
Soviétioa.

As linhas gerais Ca orientação pedagCgica foram zgue
zagueando ao sabor Ca polItioa partidária, polftic.a quo
fo por vezas sangrenta.

As escolas estiveram, do 1920 a. 1925, sob administra
ção d virios Comissaa’iados do Povo; uião epenas os cia
intruço, mas também o do mo a da oriança, o da
saüde e alguns da produço industrial.

Todos pretendiarn moldar a oriança e a juventude
N.o ha düvida. do quo o gronde empreendimento ed,u

cativo dos Sovietes foi o do esco1aizor (serd este o termo
a empregarP) a criança. desde a mais tenra idade. Dadas
a nceessciades do mão-de-obra, os governantea russ
prornoveram a. muiher a. fraba-ihador, para o quo foram
obrigados a olivia-Ia dos encnrgos do educadora dos flihos.
E, osclarizsndo a -c.riançI, foi mais fCcii inculcar-ihe
hbitoa, costumes e mentalida.des prd-fahricad as. Por isso,
deixou a familia o seu papel tradicicinal do edunadora.
\. eseola natennul c a eacola prC-:pr.i.rnCria russas sO,

ainda hojo, a mais vi.giadas peilas aut.oridjades. 0 soda
lismo bebe-se. corn o leite.

evildento qua cada naçao, mosmo qua love em conta
o que oubras naçOes fozem, tern a. sua rnaneira do into
grar os novos nas cuitura.s dos veihos. Mas C tamb4m
eviderito quo, em face dos conceitos revolueionários so
viCtioos, fez-se tCbua-rasa da -estrutura escolar czarista,
de inegCvel influênc.ia gerrnânica. e destinada. a poucos
dQs cia eima. Proelamou-se nos primeitos anos do bol
eieviismo quo so iam iinstiruir todos, mas, -do facto, dutnante
duas dez.enas do anos i-nstruirani-se apenas muitos dos do
baiao>>, principalmente filhos Ce membros do Partido, do
operCriios, do soldados -a do carnponeses e também .aqueles
quo haviam perdido seus pals ou os desconheciam.

Näo foi possIve1 ao Governo SoviCtico lançcr-so no on
sine do todos, porque. não dispunha. de professores habi
lit,adog em .nñ-mero -su.fieiente para tao gigantesea tare-fe..

Come.çou o nova regime, come já so disse, per insti
tiuir, sob a Cgido do Coxnissariado da Mae o da. Oriança,
oreehes a jardins do infânc-ia destinados a lact,e-ntas a
erianças ate aos seis anos.

A estrutuira’ pe-dagógica acne. tpCssima, mas a verdado
C que no aspecto do assistência. asses estabeleciment.os
foram üteis a taivez por isso a sua. expansao fol aumen
tando.

Ate a Constituiçao SoviCtica do 1936 deu-se prefcrência
pare. a admissa.o nas creehes sos Ilihos do membros do
PortiCo, aos flihos de operCrios, soMados e camponeses.
E não foram osquecidos os órfaos e flihos de pals incCgni
tos, uns a outros em ‘eievado nümero. A ida.de dos admi
tidos ia do seis semanas a seis autos. As ereehes eram
ou do fabricas ou do exploraç5es agrfcolas colectivas a
einbora, como so di.s se, se tivessam cometido graves erros
pedagógieos, em virtuda do ignorância do pessoal impro.
visa,d-o, esta faso pré-primária eneaminhou pare. o ensino
primário obrigatório centenas do milhares do crianças.

Hoje o ensin-o maternal russo C excelente. orientado
palo Estado e gratuito.

Entro 1925 e 1935 fodo o onsino •soviCtico fol orion.
tado no sentido do formaçao do operCrios e tCcnicos (de
ambos os sexes) para as indüstrias A essa orientaçäo fed
dado, n& so sabo porqiiC, o nome Ce cultura politêcnica.
Era, no fundo, urn casino concent,rado -sabre trabaihos
manuajs execut-ados corn mate.riais fornecidos peJas fá
bricas -da regiao, que so limitavam -a caviar pare. as creches
a oscolas refugos Ce fabrico.
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Ravia-e acabado corn os irinquedos o jogos do Orion

ças, por terem sido dnventos da burguesia.

A imaginaçao dos crianc.as recaiu sobre os peclacos do

madeira ou do metais quo ccxnstibiiram assim urn pobro

material escolar.

IvIas hoje, corn jardineiras do infância> form.adas em

mümero bastanteb j existem material o foeramentes apro

priaclas..
Em 1930 a wu1tura po1itdcriica>, alargada as esoolas pr

márias ob.rigatorias do quatro classes, evoluiu em favor

do uma <eoncepção materialista do mundos, corn visibas

a bTicas e excursOes no campo. 1V1as o <<trabaiho manuab

contnuou a considerar-so prioritário.

Enquanto no houve professores primários instibuiu-se

o <<ensino mdtuos, tao reclamaclo entro nós nos começos

do regime ropublica.no: Os alunos mais veihos ensinavam

Os mais novos.
Criaram-se em seguida escolas do trabaZlzo corn dois

anos e dopois surgiu 0 €enSiflo por equipas do traba1ho,

onde o chefe le turma era o inico a ser examinado.

Considerava-se que aquilo que o chefe do turma soubesse

todos doviam saber, porqnanto, segundo os pedagogos do

então, havia uma <<emulaçao socialista)).

Estas escolas do trabaiho, embora consideradas unifica

das, fora.rn-so diferenc.iando, do inaneira a sorvirem do

base a escolas secundras do seis tipos: jardirieiras de

infância; regentes escolares para as escolas de ensino

primário de quatro anos; enfermeiras; comércio; agri

cultura e indástria.
Em todas estas escolas se ensinava por <complexos.

Urn <complexo> era urn conjunto de disciplinas, trans

mitido ou orientado por urn iinico professor ou regente.

Havia quatro <complexos: o primeiro corn as disciplinas

do Lingua Maternal, Matemát,ica, Histdria do Regime 0

Goografia; o segundo corn elemantos do Ciências, do

Economia e de Agricultura; o terceiro corn Socialismo,

Organizaçao do Trabaiho o Orientaça.o PolItico; o quarto

corn Educaç.ao Fisica, Iniciaçao Dosportiva e Manifesto

çOes Civica.s.
Mais tarde criou-se na fdbricas urn ensino mddrn di

versificado, para. ostudantos corn a idade minima do 15

anos, e orient.aclo pam as profissoes, o portanto polivalente.

Era também ministrado em regime do complexos>, quer

em <ceursos diurnoss e <<cursos nocturnos>, quer em sour-

sos vocacionais fabris>> e em <<cursos do for’maçao ace

lerada)>.
Quando do 1.0 Plano Quinquerial, o ensino mddio dividiu

-so em tres ramos: secunclário polibéenieo, seoundário es

pecializado e vocacional t,denico, todos eles leccionados nos

<dugares de traba1ho. Esta transformaçao marca o mi
cio do stakhanovismo, quando eada .operério passou a oar

pago <<segundo os seus mdritos> e não <<segundo as suas

necessidadess.
Como os operérios mais produtivos (os .stakhandvias) fo

ram, ei ‘ra.nde pevcentagem, os quo frequentavarn as

sescolas do trahaiho,>, prociamou-so quo so devia abolir

a sescola burguesa>>.
Todo o ensino russo na denominaçao britnica, urn

elnsino em sandukho: ou aulas enibro dois perfodos do

trabailho ou urn pequeno pei-fodo cle tirabaiho .errtra dois

porfodo maiores do aulais.

Em 1.32 Iegislou-se nio sentido do constituir oem a

Miatemática. urn <<complexo>> a paibe. Em 1934 forrna-se

urn ou’tro <<complexo)> corn urna sd cadoira: entho foi a

yes da Fisica.
Per ea 6noea, come j?1 harvia airuns nrofessores eapa

sos, oriaram-se, a par dos cscolas do trabalho anexas aos

]ooais da produçao, escolas para esbudantos nao operário’s,

quo ienwravarn as <<escolas eapitadistas>>, de inspiraçao

germanaca.

I

/ ,‘
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Para dat’ se.gui.me.nto do e.st{I(ios a.os alunos opead’rios

naucerarn as Ra.bfaks (Faould’ad.es de oper4rios).

Pai’a rocicar os dlirigerstes do Pailtido, principalmente

aquetios que. dirigia.m fS.hrica, .surgiu 0 curioso sistema

do explicaclor cm casa, quo daoa liçSes indivFduais pagas

1)010 Es±ado liquedos quo haviasn frequenttado a’s <<escolas

do trabaiho>.
Ha-via-so ea1cukdo quo 648 hioras de explioaçOes minis

taadas em •ario 0 rnoio seriam o bastante pal-a urna propa

rçcio superior aos alunas quo jã tinharn ento mais do

30 anos e oourpavam postos ini1portantes. A osta insti

tuiqão admimijsbrativa, euja aeçSo so disporsava par todo

O tort’it6rio oovidtico, charnou-se Faculdade do objectivo

especial, •sintetizado nas iniciais F. 0. N.

0 pedagogo Ansii-d Zhdanov resuniiimdo, em Jwneiro do

1948, as êxitos do instituiolio, dizia quo <<iaovar ndO d a

mesmo quo progrcdir.

0 mesmo pedagogo confessou entllo quo os pianos

t.inharn fakh.ad,o (<nurn ilnico ponto>: nao se haviam atm

gido os udmeros fixados paca as <<produçSes do profes

sores, scm as quai udo pod kvcr casino do alto nivel 23

Rolembre-se, do passagen, tine 0 sist’ema do’s <<corn

p1exos) do disci’plinas foi preeol1izado, entro nós, no rela

tdrio cCic1o Preparatói’io do Eusino Seeirnddrio>, do co

m’isso ornpossada em 14 e Marco e 1958 e encalTegada

do os-tudor o’ ciclo unrijicado dos •enisinos soc.unddios.

Pordm, Os <conjuntos> portuguesos eram muito diferontes

dos <oornpiexos> russos.

42. Em suma, no Riissia (onde o casino obrigatdrio dde

oito anos — quaro do ensino .primdrio e quatro do quaiquer

dos •ensinos secunddrios) o casino politdcnico tern dues

aa’aotoristicas: Ser dado a operdrios o agricultores nos

oeais do trabafho e em sisterna rotativo em sanduIches,

como agora diz: toabaiho-ensino-trabaiho; 2.’ Ser minis

trado em <comp1exos)Y.
11ns existom, lam dos locals do trabalho, c(CaSiflOS do

cardctcr politdcnico>. Afirmaçbes Ieitas par urn professor

usso a ‘revista francesa duca1ion Nationale (n.° 19,

do 25 do Maio do 1961), dizem quo (se traita, em pri

inexio iugaa’, da.quiio quo em Franca so cha.ma trabaihos

na3iuais educativos. A c.riança aprende a servir-se dos

bião e a utilizar as fei’ram.entas. A partir do 1.0 onO

do ‘seeuaiddrio tene do fazeir tambdm estágios anuais

do duss sesnanas numa organizaclio produt.iva. Recebo

urn sa1ório que, evidentomente, ilSo d t6io edevado coma

o do urn operdrio (pois a eriauça. tam do 11 a 15 anos),

mao Ibe dd a ntoqäo do ser urn traba.thador socialmento

iti1> -

0 casino médio do eardeter polit.4cnieo ‘destina-sa a

aluinos do 15, 16 o 17 anas. Todos os estudantes quo de

pois dos 17 anos poetendarn prosseguiir etudos tern do

estagiar d’uranto quatro a seis sne’ses ma produçao. So
depoiis o ensiaio so ‘denoniina superior.

Podernos •aci’escewitar tine o ensino rnddio irusso de

cardctcr ipolit6ciuico d tambdrn urn ensino em <caduIche:

eseoia-oficina-escola, diferento do secundario: trabaiho

-escola-trabaiho.
Este breve opontanionto mostra quo, certamonte, não

fed da. Russia quo veio a iidefa’ do as ehasnar ensino poli

tdcnico ao 3-ama agora proposto.

23 Cf. L. Volpicdlli, L’Feolution. de Zr Pédaqogic Sovidtiqne

(Neuchatel, 1954) ; George L. Kline e oufiros, Educaçao Sovidtica
(Ibrasa ed., S. Paulo, 1959) ; Las Ense,ianzas Pecnicas en Ia
U. B. S. S. (i1. E. N., Madrid, 1956); Cramer, Brovie, Con
temporany Edctian (Nova Torque, 1965); Nigel Grant, Soviet

Education, (Londres, 1964) ; John Vaizey, L’Fdvcatiom dans le

Monde Modcrne (Hachette, 1967); B. Suchodolski, Peoria Mar.
xita de Zr Education (Grijalbo, Mdxico, 1966).
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43. As escolas do e.rigenharia dos tempos do iinpério
russo tinham as suas orga.nizacOes decalcada sobre as
das escolas superiores técnicas alemSs. Eram escolas de
cinco anos onde se cursavam, a par (105 ramOs el4ssicos
(civil, miias, quimica, electricidade, mecânica) alguns
mais, corno petrdleo a comunicaçOes.

A populacao discenta am do origem <burguesa>, 0 quo
ievou a sua cornipleta ;rnodifieaç5o logo após a revoluçao
de Outubr.o:

1.° Forçou-se a ontrada ides filhc>s d.e trabaihekiores,
soklaidos a camporiesos, mosmo qua nao tives
sern o cuoso dos ginásios ou dais isescolas
reais>> — quo constitulam então, segundo o mo
dab aiornão, o e,nsino socundr’io;

2’ Eixousa em perce.ntagem mimima o ni’imero de
iugavos a piieenicbe’r pelos fiihos do’s buirgue
sos>>;

3.° Lntrceluzirarn-se nos pianos curicuIaaes diseipli
as ‘politicos (Mamxi’smo, T’Iat erialismo Histdrieo
Dialéctico);

4.° Facilitou-ise o acesso dos pa.rtidários ou dos diri
gentes dos Komsomol, mesmo corn idado avan
çada

Foi manifet’a a in’suficieaiite preparaç5o ida’ maioi’ia dos
novos a.lunos, principaimente em Matemtica e’ Ffsica,
polo quo so noinearam ismonitore.s> alunos do ditimo
ano (todos burgueses> nos primeiros tempos do re.ghn’a)
pea-a darern eapJieaçOes aos iscaioii’os>>.

No pea-fodo 1919—1929 os alunos impi’ovisados chegaa-am
a ser trinta por canto nas escolas superiores das grandes
cidaIdes.

Os •epLibadores •eram pagos pelos explicandos, meee
do o1sa’s eonceIddas a ositas pelo G.ovemo.

curiOso quo muitos dastos eatudantes improvisados,
(a major parte dos quais so chegou a formar!) alinhoram,
a seguir no 1.0 Piano do Fome.nt,o (1929—1935), em favor
do Trotsky, Zinoviav a Eurkharin, pelo quo foram abran
gildos nas <<depu’raçOes.

Em ‘viiit,ude dijss.o eensiderou o Governo que esa pen
gosa a oencentraçfio ide ‘estudant.es, pelo quo criou dezenas
do •eseoias supea-iares em regiOes vánias, pam as quais
<fjransferiu> rnilhares do alunoa. As novas escolas, em-
bore corn pouces profassoiies C ompetentes, d;ipl om cram
m:utitos ongenheiros. A acreduter nos clascios publicades pen

Estaiine, aquando do 18.° Congresso do Partido (1939),
a Russia, quo no tompo do czar Liplomava per ano cerca
do 9000 ‘medicos, angonheiros a akivogarios, veio a diplo
mar 34 600 no ano die 1933 a 106 700 no ano ide 1938.

Para isdominar a teonologia>> (a frase ó dc Estaline)
foram criadas nesse penfodo ide depurac5o (1929—1935) as
Jo. referidas Faculdades do Povo ou Rabdtzi fakultat (Rab
faks) para ahmos polIticamente <<seguros>, embora corn
fraqufssima preparaçSo ide base.
m 1936 criou-se, como tambdm jd ficou refenido, outro

tipo de ensino superior, as <Faculdades ide objective espe
cial>> (F. 0. N.), dest.inadas a pseudo recielagern dos fun
eiona-ios do Partido qua adininistrava,rn sam quaiquer corn
petfncia as fbricas ou as explomaçoos agrco1as colentivas

Corn o correr do tempo foram chegando aos 17 anos os
flihos dos funcionários do Estado que tinham deixado do
ser proletCrios. A aplicaç6o da lei levantava dificuldades

sun admissfio nas osoolas supeniores, onde cei-ca do
D per canto dos alunos cram, de facto, flihos do operbios
ou camponeses.

Por aquela raz6o foi, em 1936, considerada nula a obri
gaç5o do provar a sua ascendência proletbia.
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Dc 193(i ate C guerra, C medida qua as escolas secundC
rias obrigatdrias (quatro classes, a seguir Cs quatro classes
prirnCrias) e na escolas secundCrias c.omplementa.re.s (três
anos do socundCrio complementar on tires arms de ens.ino
profissicrial mddio on trCs •anos do e.scolas seciundCrias do
toniipo arcia.1 .par•a traba.lhadcres) jam meiborando os sons
ensinos, a popudaçio disoento das •oscolas superiores do
engonheiros ia-se aproxim.arid.o, em conhecimentos e méto
dos ‘do brabaiho, do niv.ei europeu.

No ós-guerra, as rnoclificacOeis pam mclhor acelera
ram-so. Poe urn la.do, fixou-s•& o regime do concurso para
urn ndmero prèvam•ento fixado do vagas;’por oubro lado,
concadeu-se uma bolsa de estudo a coda urn dos admit.idos.

Hoje toda.s as escola.s superiore.s tdcnic.as russas ‘tern
nve1 elevado e, poe isso, a posiçCo social do urn enge
nheiro C salientada. Urn engenheiro faz porte do escol
russo e é bern remunerado logo oue entre nos quadros do
Estado. E todos entram, pois rub ha ainda engenheiros
trabalbando em profissão liberal.

Depois do ositdgio do tra.balho, polo altura dos 17—18
anos, os e.s’tudaartes quo saern, quer ‘do 3.° ano do oiieso
secundCrio coinpiementar, quer do ensino rnCdio do cardc

tar politCc.nic.o, pc.dem ent1a.r nas Ijniversidade.s (cinco abs
de extudos e ireio ono •de est4gio) out inns escolas supe
noses de. engenheirs (o rnemo tempo dc estudos e es
tagio) out nas oscolas rnddias avança.Jas (trCs anos), mas
sempre poe •concurso.

Nas e.scolas do e’ngeni:eiros as aulas so obrigats5ria.s
durarute seis a oito horns poe clia.

o ensino da 1\IatemCtica C bdsica no 1. e no 2°
atingindo as cursos cento e setenta e cinco horas par ano!

Os alunos das E. S. E. e das Faculdades tern, no fim

de urn oxame do maturidade (apCs o 3° ano), o diroito ao
uso do tibulo do candida.t.o am ciinciasa. 0 •tituio do enga
nheiro sC C conseguido depois do eiaboraçio e defesa do
urn prajecto dc engenharia, no final do estdgio que se
segue ao 5.° ano.

ConcluMo o curso, renhum engenheiro escoihe a lugar
de ‘trabaiho. Urna repartiçi’io nspecial reparte os n.oveis
e.ngenh.eiros.

44. Na livro pb itado do Jolm Vaizv. qu’ no ediçiio
franoesa tern o tftulo L duca lion duos ic Monde Mod anne,
defende-se a ponta de vista de quo as rnCquinas, a tele

visão, a radio a o cinema viruo a see repentinarnente Os

grandes meios para ensinar. Par causa da teenologia

— afirma Vaizey —, os difercutes rnCtodos de ensino adop

tados em diversos poises tendem pain uma unificação.

Os prafessores virCo a see substituidos, pelo menos par

e.ialrnente, par rnCciumas, a auesn professares esceihidas
ensinaro a ‘transrnitir conhecimentos e os mCtodas para

so servir doles. SerC ento possve1 reduzir o rnbmero do

professares, qua hoje sCa, em tada a I\lundo, perto do
100 milhOes. A maioria dos aetuais prafessores não est4

preparada para a funçCo que exeree. Muitos tern canheci

mentos, mas não os sabern transmitir a determinado tipo

de alunos. Outros apenas podem transmitir, ano apCs ano,

o quo a.p.renderam tempos antes, na escola, ou abs livros,

ou pela imagem. Alguns corisi’derarn quo <<actualizanm o

scu ensino juntanda novas matCrias a todas as quo já
ensinavam. Dada, pardrn, a grando presso demagrCfica

sabre a escola, t4m-se improvisado professores scm quali

ficaeñes acadCmicas.
Actualmente na Ri.’issia existern mais de 1 milhtio do

jovens que freouentarn a ensino superior (cerca do 60 em

10000 habitantes), mas avenas cerca do 50 000 frequen

tarn o ehamado casino inddio ovancado, quo nSo C consi

derado superior, embora as suas escolas sejarn frequon

tadas poe alunos corn mais de 18 anos, isto é, jC corn

estiuzio no procluçbo.



65

A compaaço deses dois 1urnercs tSo dlispares leva
forçosarneote a conclusSes

Este easio rnddio avançado tern urns estrutura qua
parece eomphcoda. For urn lado, d designado como semi
proJ1s5ioea1 porque se destrna a operários e agr tores
quo tiveram a seguinto instruçbo: deja anos de creche
o quatro anos do jardim de iifância (o ensino maternal e
o pré-prinidrio ‘estbo j4 tiio generalizados no U. R. S. S.,
quo so poclem considerrn’ ohrigotórios) quatro anos do as-
cola priméria obrigatr’ia (7 aes 11 cues), mais quatro anos
do escola seoundéria obrigatória (quo .pocle tomar a forma
do escolos de trabaiho, ou seja, do cursos cern sanduiche
nos locais da produçao); em ceguida mais trés anos do
casino médio secweddrio (dos 15 cues aos 1) OU do
ensino mddio scn2iproJissionais, corn regime do (sauduf
che trohaiho-estudo-trabaiho. Per outro lade, as escolas
<<avanqadas sito de reciclagern para agentes técnicos me
clios.

Ora na Ri’issia. existem, como jir ficou dito, escolas
tecnicas m3dias de trés ones, para alunos de 15, 16 o 17
anos, o corn ensino de caracter politécnico.

Nenhurna destas escelas médias concede o t.Itulo do
engenheiro, mas rim titulos andlogos aos nossos de con
dutores, de dirigentcs fabric, de dirtqcntes agricolas, do to
pdgrafos, de cidftrinciroc, de cissisteetes sociais, etc.

She mais do cern tItuios correspondentes a quadros me
dies, mas quaiificados na produçiio As escolas mCclias
(tanto anormiaisc como <avançadass) dho diplomas em
nümero triple dos concedidos poles Unive.rsidades e esco
las supe:iores do engenheiros. Em nenhurn dos diplomas
apacoce a palavra politécnico.

45. E.ncontra-oe uris recentes reformas do casino supe
rior brithdnico o termo polifécnico incluldo nrun conceito
enoolar inuito dife.rc.nte •daqueio que d usual no continente
ou.ropou.

Da Franca nos than vi.ndo muitas dos inspiraçhas peda
gógicas des flosses reformer. Da Xlemanha nos ve.io a
roforrria do Prof. Jairne ?ifoniz quo instituiu to regime
do elasse.

Bastante menos temos importado do Grh-llretanha no
quo iespeita ao ensino a c pedagogia considerada como
cihncia.

Acoateoeu. pordm, cue, a partir do 1030, algumas cen
tenas do graduades universithrios pootugueses forarn a Gre
-]3s’e.tanha em busca de espociaJizaçea . Actualnento fre
quentam as Universidades inglesas uns cinquenta holseiros
jh. licenciados pcias Universiclades portuguesas.

Deste contacto acadCrnico, que dura he quarenta cues,
ailvieram parc o nosso pals icieias mais arsentes sobre o
valor das Universidades britdnicas e ‘dOs sons labora:tdrios
do irivestigaçho, e ate do nIvel cfvico do grancie naçho, quo
no principio deste shcu1o foi •cabea •do rnaior irnpério quo
jamais houve no mundo.

0 grancio oxeniplo do coragem colectiva qua a
-Bretanha den so mundo no decorre.r do c1timo confute
mundial criou, per tocla a parte, urn ambiento cia acimi
raçfo pelo sistema escolar quo so julgou estar no base
cia reoccho do povo brithnieo perante a aciversidade.

Por outro lado, o poder do rCpicla adaptaçho britânica
e a resoiuçho inabajdvel dos governos do conservar para
o seu pals urn lugar relea-anto no mundo cia producho
industrial siho cleixou do referçar a admiraçho mundial
per urn ensino con pleto e urgenternentc inovado ao
ritmo do mutabilidado do tecnologia.

mover née d apenas mudar, inca rim progrcdir ii urn
sentido escoihido corn base niim piopcisilo delibevado.

Née so inova em educaq.ho scm inquCritos. scm grupos
do trabaho, scm r.imcrcs. rein iitcntos asscntcs.
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Node. mais .diiieil do qua reformer o eisino mum
raundo qua parece frivolo, onde desvairadas gentes buscam
,sovidads qua aSo ape.nas modas a n5o iuovaçJes.

Urn ensi•no quo prepare a inovaçSo ó aquele quo pode
servir o futuro.

A Grã-Rretanha fun.da.mentou as suns reformas dos
ensinos superior e univ.ersit4rio em doze i’elatdrios orga
nizados por grupos ‘do trabaiho.

0 mais famoso desses relatórios foi o Report of the
(Rob6ins) Commitee on Higher Education (H. M.. ‘S. 0.,
1963), que partiu do urna .estruh:a ernaranhada (quando
olhacla do continente), onde Universidades a escolas nor
mais (teacher training colleges) so misturavarn corn uma
oooate cia .coldgios cia e.ducaçso avança.cla (colleges of
further education), Os mais importantes dos quais eram
os coidgios do tocnoiogia., •aiguns ligados a Uuivesid.ncles
o agora clesignadon por politécnicos.

N6o ha ddvida do qua esta palavra. foi agora importada
da Inglaterra por podagogosportugueses.

Relembrernos que a GrS-I3retanha teve at4 ao
&ilo XIX apenas sete Univarsiclades. AMrn des celebérrirnas
Universiclades rnedie.vais do Oxford e de Cambridge, das
quatro escocesas (St. Andrews, 1411; Glasgow, 1451;
Aberdeen, 1494; Edimburgo, 1583) e do Trinity College
de Dublim (1592), so no sOculo xix apareceram outras,
o nSo nais de quatro: Durham (1832), Loncires (1836),
Belfast (1849), i\IanchOstar (1880).

E stan quatro Universida des novecontistas eirarn, aliOs,
resultados de fusSes de alguns colleges do ensinos avan
çacios. A de Londres, par exeoniplo, 6 hoje uma unido do
rneia centeria do instituiçSes educatias, entre as quais
brilharn o Uniiicrsity College (1826), o King’s College
(1829), a London School of Economics ankl Political
Sciences (1895) a o Imperial College of Science and
Technology (1907).

Em 1960 jh havia na GrS-Bret.anha (a Irlai cia do Norte)
vinte a dues Universiclades a hoje. •exist.ein quarenta e
seis, muitas das quais ni5es de antigos colOgios do ensi
nos avancados.

Tendo em vista o irnobilismo das veihas Univarsidades
britânicas, pode-so classificar do revoluicienOria a moth
ficaçSo verificada. A razSo ilnica cia tanta inovaçSo 4
apenas a convicçSo geral dc quo a Inglatetrra so poderia
não aipenas manter mas desenvoiver o mu .poderio inclus
trial produzindo, em elevado nOmero, engenheiros, tee
nOlogos e administradores de empresas.

Isto nSo quer, porOm, dize quo a GrS-Bretanha tivesse
abandonado Os ensinos tradicionais humanistas, em quo
as sues cOlebres escolas superiores e secundárias tanto
so salientaram. Continuam esses estuclos, mas a princi
pal preocupaç5o das escolas primOrias a das escolas so
cundórias de hoje 6 ensinar bern a ]X[atemdtica e a lingua
inglesa. Ensinar a lingua vincular da cultura e ensinar
a lingua da ciOncia do hojel

AtO ao final cia 2. Guerra 1undial as Universidades
a colOgios avançados tinham eomo firn principal a forma
çdo do <gcntlemani.

Pare atOm disto, hoja existe na GrS-Bretanha, coma
por toda a parta a preocupaçdo de se tentar a e.clucaçho
de todos.

Pam 1972—1973 estd prevista a escolaridade obriga
tOne ate aos 16 anos. Pam isso, virSo a ser necesadrios
fundos püblicos quo ultrapassem as 190 milhSes do con
tos anuais, que 0 aquilo corn quo a Estado concorre,
hoje, pare a manutençso des escolas.
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Logo depois do guenra ci’iaram-e, em elevado ndanero,
colleges of dimccd tccliouoiogy e escolas aormai,s
Depois, ten-i sido uma impressioiante sucessho de novos
estabeleclinentos do ensinos avança:dos, dedicados a for
macho de especialistas variadIssimos, corno iremos ver.

Existem hoje mais de 7200 co1égos médios e superiores,
abrangendo ensinos do cercade 1:50 especialiciades e fre
quentados quer em legime de tempo integral quer em
regime dc tempo parcial, uma v:ez em cursos nocturnos,
outras em •cui’sos diurnos. A populacho escolar de todos
•estes estabelecimentos 4 dc cerca dc 3 rnilhhes de estu
dante.s, incluindo nelescerca de 22 miIhOes do adultos,
em ensinos nocturios.

Algumas dcstas institniçOos assegura.m ensinos por cor
respondéncia, muitos dos qunis concedern diplomas rco
nhecidos pelo C. N. A. A. (Council Nationat Academic
Awards).

0 grando problewna. das ascolas do farther édncaf ion
tern sido a valorizaçho dos seus diplomas pclo C. N. A. A.

46. () Relatdrio Robbins 4 0 primeiro docurnento ofi
cia! que pretende organizar o ensino superior brithnico,
tendo em vista a pressho desriogrhfica sobre as Univeasida
des e o conceito, jé muiilialmente aceit:e, da igualdadc de
possibilidades para t.odos os estudante.s oriundos quer das
Grammar Schools. quer daa Modern Schools ou das Junior
Technical Schools.

Corno 4 sabido, existia no Ministério clas Finansas (a
<Tcsourarzas) brithnico, desde 1919, uma comissão perma
nento (U. G. C. — University Grants Committee) encar
regada do distribuir as subvençOes do Estado pelas Univer
sidades. Esta comiesSo, corn outra designaçao, j4 existia
no Board of Education desde 1889. Nesta data, a vcrba to
tal a distribuir era de 16 000 libras. Hoje, a verba aproxi
ma-se do 200 rnilhOes de libra.s. Para as const’ruçoes esco
laros do ensino superidr as subvençOes são superiores a
150 milhOes de libras.

AA4 M pouco, a U. G. C. limitava-so a conceder cr6-
ditos e a verificar as contas. t\ctualmente aconsciha as
U’niversidaclese escolas superiores. limitan.do as subven
çöes a alguns soctoros :eienifflcos. ‘Como jS. existern U:niver.
sidades a colégios do tocnologia tobalmente a cargo do
Esta:do, prevh-se que em breve as oscolas superiores ‘bri
tânicas venham a ter a sua autonornia reduzida, t’auto mais
quo a U. 6. C. 4 hoje urn organismo burocrhtico integrado
no 61inistdrio do Educaçho e do ‘Ciência.

A orien,tacho em favor do interferència do Estado 6
manifesto no facto de a U. G. C. ter reduzido as créditas
pam as Universi’dades tradic:ionais, sob pretexto do quo
as Universidades novas tbm do absorver porte dos ostu
dantes quo pretendern entrar nas do Oxford o do Cam
bridge e en-i cujos colégios nho encontram lugares.

As Universidades brithnioas são freque:ntadas per mais
do :180 000 estudantes. Nenhuma delas tern no entanto
mais de 20 000 alunos.

47. As escolas pedagdgicas superiores britSnicas cram
em nmero (10 146 (98 a cargo (las autarquias locais
e as outras particulares) quaudo da publicaçho do Relató
rio Robbins. Tinharn ontho (1963) cerca de 50 000 alunos.
Actualmente tern mais de 80 000.

0 Relatdrio Robbins chamou a atençho pare a impor
ttincia da formaçho pedagdgica dos professores de todos
os graus de ensino. Este facto deve ser considerado signi

24 Na Grh-Bretanha todos os futuros pfessorcs torn rio
passar 1 a 4 anos por urn teacher traiiIq college cia Inglaterra
ou par urn college of cducation do EscOeia.
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fleativo. poiqiinnto na Ingiaterra. tern sido considerada
ridieu1a> a .preocu.paçho escocesa de preparar professores,
mesmo para o ensrno superior. Algurnas dessas escolas
ormais foram integradas uas Universidades •e conceclern
o titulo ac Bachelor of Edncatioii (13. Ed.).

48. Mas a major bnfase do Relatório Robbins dá-se
sobre a importância primordial que a Grii-Bretanha tern
do dar ao ensino tecnológico, se nho quiser perder irre
mediàvelmente a sua posiçho Lie pothncia industrial.

(3onsidera-se hoje que ó irnpossfvel o deseilvolvimento
tecnológico sem escolas de vários graus da ensino e scm
laboratórios dc investigaçiio I & D (investigaçho e Desen
volvimento), tanto das inciiistrias como do Estado.

Ate 1820 a preparaçho do operhrio britânico era feita
por aprendizagem junto cle urn mestre no arte ou no oficio.

A definiçho de ado era a mesma que vinha da Renas
oenqa (e, porventura, da Idale Media) jo atrhs referida:

A artc d o con junto dos proceitos univcrsai&, veT
da.clciros, htcis & COn CO rda ntes, quo tende in para urn

e mesnio firn.

0 impulso decisvo dado pelos Inglesos a indüstria do
consfruçCe.s miechnioass a partr do séeulo passad.o — quo
em como protótipo o aperfeiçoarnent.o da 1ocornoiva a
-vapor 0 dosenvolvirnento do carninho do ferro —, fdi
obra de autodidabas.

A partir cia 1820 algurnas instituiçbes culturais promo
veram conferhncias pala osses autodidatas, logo .seguidias
do pequenos eursos ndturnos para operorios. Bopois apa
receram Os oursos do tempo parcial, Os lucros da Expo
siçho Universal do Lond.res (1851) foram destinaidos a
criaçho das primei.ras escolas tOenicas dignas desbe nome.

Logo a Alema.nha tomou a dianteira, amplianido a rede
do escolas do ensino tOcrnco, algurnas corn ensinos em
regime d.c tempo integral, o oua foi considerado inovaço

perigosa, porquanto so reputava que a formaç.o dos

operorios so so podia fazer em cursos cha,rnados, como

já so disse, sandwich courses: trabaiho-escola-trabaiho.
A Alernanha adoptou nos seus cursos do tempo iabegral

o regime do oficintis privativas, misturando os brabalhos
ofleinais corn o ensino do disciplinas.

A primeira ici impottnnte publicada no Grh-Bretanha
em favor do ensino tecmco foi a do 1889, quo autorizava

as auta.rquias locais a cobrav urn imposto especial para

mnter o ensino tOenico. Este foi-so impondo o depois

do Grande Guerra jo cram numerosos os institutos do
teenologia que concediarn os Hiühcr National Certificate,
alguns dos quais oonsidenados, pain C. N. A. A., como
equivadentes a titulos universithrios con ce.d,idos ‘apOs tres
anos de edtudos superiores.

Hoje, os institutos tccnolOgicos brithnicos, contando
neles os doze que foram inclufdos nas Universidades ou
foram o ernbriho do novas TJniversidade.s — chamadas
do <tijo1o vermeiho)> —, preparam urna mho-de-obra qua
lificacta em nOrnero elevado, scm qualouer comparaço
no Europa. Em honra do grande naçho industrial que

C a Grh-Bretanha, registarn-se aciui duas pcrcentagens:

30 por cento dos cstudantes universithrios são oriun
dos do famIlias dc reieu.rsos i-eduzidos;

75 por cento da populacho eseolar dos colCgios do
further education (universitOrios, superiorcs e
dios) tern a mesma origcm social.

49. Em Maio de 1966 o Governo i3rithnico nnun
ciou quo, no esteira dos recorncndaçoes do ReiatOrio
Robbins e dos anscios do promociio social, poderia auto
rizar, coin base cm pareceres da C. N. A. A., que alguns
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dos Cotlcgcs of Advanccd Tecimot-ogy pudesein ser oon
siderados coma institutos do ensino superior. Nesse caso,
pocleriarn designar-se como polit6cnicos n

A subiJa de nIvel de algurnas escolas registou-se tam
bern na prornoçiio do colCgios dc tecno1ogia a <colC
gios de teenologia avançada>.

Algumas das rnudauças de names so entrar5o em vigor
no ala lectivo de 1971—1972, porquanto o Governo exigiu
instalaçoe’s resideneiais a oficinais nielhojadas.

Os defensores dos prerrogativas dos veihas Universi
dades consideram todas as providências decretadas em
favor do promoç5o social dos oriundos do ensino técnico
como puramente demagOgicas e contrCrias a formaçto do
gentleman britCnico, considerado corno protOtipo do
<hornern-bern.

50. Foi’am quatro as razOes qua levararn a criaç5o dos
institutos pohtdcnic.os britSnicos:

l. Alargar o nOrnero de centros de forrnaçSo do
rnäo-dc-obra de alto nfvel, necessOria as tecno
logias e as suas gestoes;

2a Fomentar a qualidade da produc5o do indOstria
britirnica pela meihoria dos seus dirigentes,
visto que, tradicionalmento, as diplornados uni
versitCrios n5o seguem, em geral, profissoes fa
bris;

3 Valorizar os chpiornas técnicos de vOrios graus,
dando aos seus diplomados possibilidade do
acesso a urn grau acadCmico superior e perfei
tamente idéntico aos graus universitCros (B.
Sc.; 13. Ecg.; 13. Ed.; B. Lit.; B. A.; Mus. B.;
1\i. Sc.; i\1. Eng.; M. A., etc.);

4. Atrair ao Reino Unido estudantes estrangeiros,
principalmente oriundos dos paises em vias do
de.senvolvimento da Comunidade e óvidos de
urn titulo britânico capaz do as colocar nas Or
bitas do alto funcionalismo (nesto momento,
15 por cento dos estudantes quo frequentam
os colCgios dc tecnologia avançada s5o estran
geiros ou dos poises da Cornunidade. Esta
mesma percentagem se aplica as populaçOes
discentes dos novas Universidades. Em Oxford
Cu em Cambridge apenas 2 por cento dos alu
nos silo estrangeiros).

Reconhece-se na OrS-Bretanha quo o prestigio doe
veihas Universidades advém nib apenas do atractivo
das tradiçOes a ‘do sisterna colegial mas, principairnente,
do projec.ço cultural dos seus mestres e do sistema de
tutoria.

As Universidades de Oxford e do Cambridge gozam do
privilégio do depOsito legal, o quo quer dizer qua as suns
bibliotecas so enriquecern a urn ritmo superior a 25 000
volumes por ano — tal é a ndmero impressionante (a sO
ultrapassado pela Rdssia) dos obras publicadas na Gril
-Bretanha. Assim, as duos Universidades farnosas tern
possibilidades maiores para adquirirern livros técnicos
estrangeiros, principalrnentc americanos, holandeses (cc
critos em inglCs) e suecos (escritos em inglés).

Cf. iliqier Educulion ii, Unijed Iinqdom (published for
the British Council) El pro blema tecnológico de Ia Gran Bre
taCa (M. Ed. Nac., Madrid. 1953) ; Momento actual de hi Enee
nanza Superior en Gran Bretaila — Una reforma en marcha
(in sHojas informotivas del M. Ed. y Cienciaa, a.° 121, 1970).
Comparar corn CoIrn Broan, The Educational Revolution
(:London, i9 41; Ui ircrsiln (izoicr. ed. Klaus Bebm. Pelican
flcl; , 1966.
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No Iivro, pulieaJo gala 0. C. D. E., da autoria de pro

fesesor do urna. nova Uiiivei’sdade (H. J. Porlzin, do Uni

ers:dade do Lancaster) eonfessa-se:

No fundo, o atractivo das Universic1a.dc; dependci,

sobretudo, cia sua reputaçho intelectual: os estudantes

buscarn casio vez mais ‘e matricularn-se naquelas quo

prornetern estimular o mais possivel os estudos es

pecializaclos, oferecenclo assim meihores perspectivas

para a carreira profissional. Poe sua vcz, estas con

diçöes depeudern Ca reputaçho do corpo docente, do

ndmero de especialistas altarnente qualificados, do

volume e do valor dos cursos, do riqueza do biblio

teca, da irnporthrecia do material dle laboratóro, etc.

Por isso as veihas Universidanies e cs grandes insti

tutos londrinos tern vantagens n•

Lembre-se, rio enianto, quo a Comissho Robbins havia

proposto 27 que so clevia fazer urn esforço cm favor de

cinco grandes instituiçhes (Special Institutons for Scicn

tifibcnd Technical Education and I-escarch), clesignadas

por S. I. S. T. E. B., iniciais das palavras do titulo, o quo

le.vou a nomear as cinco instituiçOes <<as cinco irmãs>.

Ente estes cinco estabelecimentos emin.entes estavoni

o Colégio Imperial do CiCocias e Teenologia (integrado

no Univecsidode do Londres), o Colhgio die Cihncias a

Tecnologia cie Glangow, a Colhgia do ‘Ciêneias e Teeno

logia cia n{anciiester (hoje Lnivei’sclada do Stsathc.lyd.e)

co ‘outro Instituto sic Teenologia Avançada die Manchestor.

Porém, a sugestiio nib foi aceite, par contra ela se

terern manifestedo phblieameute as veihas Universidades

o algumas centenas do escolas cia further education quo

continuarn fora do ensino superior, principalniente Local

Colleges, Area Colleges e Regional Colic ges, qile, antes da

criação do C. N. A. A., •concediam diplomas e titulos quo

estäo agora suspensos. Diga-se, de passagem, quo no

nhum destes colégios mhdios tern mais sic 500 alunos,

havendo alguns que pcssuem apenas urna fracas dezenas.

Apasar disso, a sua espocializaqiba pa eec exeessivamento

preuoce, pocquanto ‘pole etC começar no nivel ida’s ‘escolas

secun’ddrias tdicnicas.
Nos charnados Colleges of Advanccd Technology (mui

tos dos quais ainda uho siio superiores) existem es

tudos de aclministraçao, arquitectura, construção civil,

eornCreio, tCcniea do contns, qufmica aplicada, qufmi’ca

industrial, econornia, engenharia aeronCutica, engenharia

quimica, engenharia do minas, engenharia civil, engonha

rio elCctriea, engenharia naval, engenharia geral, enge

nh’aria mecCnica, engenharia tCxtil, teunologias do produ

çtio, teenologia dos materiais sic eonstruçho, matemdtica

aplicada, metalurgia . secr’etariado, hptica oftairnolCgica,

dptica fotogrhfica, farm’aeologia, fisica apheada, fisiologia,

psicologia, sociologia, s.erviço social, eslatistica, agronomia,

silvicultura e pecuiiria.
De notar quo os respectivos titulos são seguidos do men

çibo do estabelecirnento de ensino onde foi obtido o curso.

I-Its institutos tocnolCgicos corn 23 especializaçOes

Existem ainda escolas, mCdias e superiores, do belas

-artes, Ce mdsica, die dança, Ce artes decorativas, do pu

blicidade, de fotografia, do estCtica industrial, do inter

pretes, de turismo, do ginhstica educativa, Cc recuperação,

die pilotagem, de topografla, die monitores desportivos,

Cf. H. J. Perkin, New U lecisdics in (neted Kingdom

(0. C. D. E., 19P9) Burgess et Prat, L’ceescignemcnt technique

sin Roijasenzc Uni (0. C. D .E., 1971).
27 Rolibins Report, pp. 128-430 a 2S1. -

28 Cf. Klaus Bochm, Unwcrsitej Ohoise (Pelican, 1966) e

H. 1-f. Green, The Universities (Plican. 1969). C1. Reports on

Education, Sep. 1970, No. Ca.



71

lie técnica$ de phistico, de t5xteis, do aquecimento a
ventilaçiio, de motores, de petróleo, de petroqufmica, de
papel, de lubrificaçiio, de radiotécnica, do automóveis,
rio combustfveis, de madeiras, de fundiçio, de meteoro
logia, do rnáquinas-ferramentas, de soldadura, do aero
portos, do hotéis, de. ge.rentes comerciais, do contabilistas,
de regentes agrIcolas e pecuaria, etc.

51. A palavra <politécnicoa já era empregada em 1955
pelas escolas de teenologia avançada anexas as Univer
sidades. como o Batterseea Polytechnic, o Borough Poly
technic, a Chelsea Polytechnic e o Northampton Polyte
ehnic.

Hoje este ndmc’ro aunmentou e a p’epai’acao esco1ar cxi
gida aos seus dunes e us outras escolas superores de
tecnologa ó a mesma qua a exigida aos candidatos a
matricula nas Univ ersidades — as velhas e as novas.

Como é sabido, o ensino ln:im’trio obrigatório britânico
ó do seis an•c•s a centrado sabre duos disciplinas: a lingua
maternal a a I\Iatemótica.

Na escola secunthiria, de quatro classes (a do vários
tipos), o ensino ó aincla obrigatdrio e ten-nina par urn
exame chamndo General Certificate of Education, dcsig
nado pelas iniciais CT. C. U. (os alunos podem, em as-
colas técnicas, tirar o Ccrtificatc of Secondary Education).

Ciom qualquer de.stas oertificacios pode passar-se as es
colas secundárias avançadas, de dois anos (que flnalizam
corn urn exame eharnado G. C. E. advance level), ou as
e-scolao técnieas a.vançada.s, já especializadas.

Corn qualquer destes certificados podero os estudantes
concoi:rer a 0 main o superior.

Begiste-se, no •entanto, qua a admissilo Co ensno tee
nolégico superior se faz dlireetamento a escola on.de so
deseja prosseguir ensino especializado, enquanto para a
admissOo us Universidacles o exame do adrnisso é feito
para a conjunto delas, sendo, em geral, a distribuiçoo reali
zada em face da classiflcaçao, a nto ser que estudante
ganhe urna balsa do Estado ean.thccnnda a frequência
de determinacla Universidade.

Nas escolas superiores de tecnologia (entre as quais
est0o os institutes politécnicos) a aiuno escoihe ou regime
de tempo integral ou regime de tempo parcial. Neste
dltimo caso, a firma onde a estudanta 4 empregado fern
de garantir que a trabaiho profissional será continuada
monte seguido e criticado par pessoa competente. 0 en
sino em regime de tempo parcial 6 sempre dndo em
<sandufche>>. Os pedagogos criticam-no muito porque
obriga a uma especializaqio exngerada, visto o trabalho
profissional exigir mais tempo do quo o labor (quase
sempre nocturno) na escola superior.

Descie o final da 2•a Grande Guerra, várias comissOes
(Teviot, Pari-v, l3arlow, Zuckerman, Scarboroagh, Hayter
e Robbius) fizei:arn inquéritos e relatórios sabre a neces
sidades britânicas em muo-de-obra do alto nivel.

Todas estas comissOes, quo foram dirigidas por perso
nalidades eminentes o constituidas por autorida-des peda
gógiaas, professoces dis.tintos, adminisiradores do goandes
nprc•sas e indus’t-riais do praduç6es fundarnentais, sube.s
timaram quantitativamente aquelas necessidades.

0 Rolafório Robbins previu que em 1962—1963 a popu
iaçao discente universit6ria seria do 130 000 alunos e a
das escolas superiores t6cnicas 86 000. Estes ndmeros
focarn ultrapassados. Tende-se para a igualdade. Os ni.’i
meros previstos pala 1973—1974 cram de 219 000 e 173 000,

(1110 forain quase atingidos em 1970.
Em Portugal, onde a populaeiio estudantil esttl sujeita

6s oscilae1es devidas 6 guerra e 6 emigracSo e onde t4m
sido insuficientes tanto a eproduç5o> do professores con
venientemente habilitados coma a construqo do instala
cOos, 6 muito diffeil prever corn scgurança.
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52. Dos estiados (le que sam 0 Rclatório Robbins con

cJuiu-se, scm sombra de ddvidas, que a press5o de.rnográ

faa .sobre as escolas so pode ser atenuada corn a iispersao

cia estabelecirnentos ne ensino cle certo porte. Urna Uni

versidade moderna nSo pode iniciar urna ((boa produçao>

do diplomaclos sern uns dois ou trés rnilhares de alunos,

divididos pelos vSiios .departarnentos. 0 RelatOnio Robbins

chegou a conclusSo de que logo do inicio as TJniversidades

deviam ser construldas para 3000 alunos, mesmo que

durante uns anos sO tivessern urna populaçso de escassas

centenas. Nib 0 rentável ir construindo a medida que

a populaçao aurnenta. Contas feitas, verifica-se quo pavi

IhOes de aulas, bibliotecas, laboratOrios, residências, cam

pos do jogos, auditOrios e teatros, coirvivios, devem sor

feitos em conjunto e logo para 3000 estudantes. E tudo

deve ser construbdo num grande terreno udquirido do jima

vez, corn cerca do SO ha.
Registe-se, dc passagern, quo as novas Univcrsidades

alemas foram tambdm construldas em conjunto. A Ruhr

.-Universitàt Bochurn, corn dez edificios de oito andares

e trés mai pequenos (custo i roda do 4 milhSes de con

tos), levou trés anos a sen construida e apetrechada n•

o Relatório Robbins apresenta. previs5es para as novas

Universidades, que teriam, coda uma, 3000 estudantes co

firn de dez anos. Estes nOmeros foram ultrapassados: a

Universidade de Sussex, que começou corn 52 alunos, tinha

3250 sete anos depois.
o mesmo relatOnio regista tambdrn o parecer da

maioria dos seus membros no sentido de quo 6 impossivel

administrar uma Universidade corn mais do 20 000 alu

nos. Quando Se preyS quo esse nnimero ira ser atingido

dentro dc poucos ancs, deve projector-sc e consrair logo

uma nova Tjniversidade.
Nas Unirersidades colegiais, como Sibo Oxford e Cam

bridge, o crescimento tern nido feito peJa con.struç5o do

novos colégios que asseguram residSncia conforttve1, acM

vidades sociais e tutoria dc estudos por professores resi

dentes (ou corn grande perrnanSncia) no mesmo ediffcio.

Este sistema, bastante produtivo sob o ponto do vista es

colar e onde a tradiçiio impibe uma disciplina, 0, porOm,

muito caro. Acrescente-se que Os ittradicionaIistas> estão

convencidos de que o sistema colegial sO 6 eficiente se

as autoridades escolares puderern escoilier livremente a

major parte dos seus alunos. Este pnivilOgio tern sido corn

batido viol entamente pelos ainodernmstass, que consideram

indispensSvel a mistura de estudantes oniundos de vSrias

classes sociais. Hoje existem nos velbos colSgios do Oxford

e Cambridge bolseiros do Estado vindos de todas elas.

53. Entre os vdnios nivcis sociais existiram, em todos

os tempos, certos fenOmenos de capilaridade, pelos quais

alguns indivfduos e conseguirarn. salientar das camadas

sOcio-ecoriOmicas c*nde seus pais haviam vivido, para se

guindarern a niveis considerados mais elevados.

A HistOria registou esta ascenaSo a nSo deixou de apon

tair como aventureiros ms de entre esses alguns.

A heroicidado, a manha, a valentia, a força, forarn ecu

sas dessa mobilidade social duranto toda a Antiguidade.

A Igreja CatOlica foi canal largarnente aproveitado pelos

individuos inteligentes que nSo cram flihos de algo.

Hoje, porOm, corno jd foi referido no n.° 22 deste

parecer, a instrvçiio, generalizada as massas, apagou eases

fenOmenos do osmose, pouco importantes, o estabeleceu

voadadeiros regimes toarenciais dc ascensib.o sOcio-econ6-

mica.

29 Cf. Vindick da Nóbrega, As lVovas iucrSi(ladcs Alcmds,

Rio 1967.
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Toda as classes sociais esto dvidas de istrução pars
os seus jovens, não apenas porquo 6 a causa mais im
portante para uma desejacla promoçio, mas fambérn paL’-
quo a hierarquia dos salários 6 fortemente correlacionada
corn os niveis de ensino frequentados.

E todos .sabom também que urn revés e.scolar, mesmo
a nivel do ensino obrigatório, poda vir a ser, nos xnelhores
dos icasos, causa do estagnac.o ou perda de oportunidades
Lelizes.

Como d do conjiecimento geral e já foi atrés relem
brado, têni Os economistas posto em relevo quo o rendi
xnento nacional aumenta corn o n•t’imero do diplomas con
codidos pelas escolaa. Pedagogos a sociólogos tern posto
em reaco quo a instruçao adquirida na,s escolas condi
ciona os eursos do recicila.gem que, a partir desta década,

tern do ser generadizados, por estarem iminentes mudan
ças ide sector profiasionail para a maioria da mào-de-obra.
As empresas progressivas, corno a Lisnave, entro nés, já
tern as suas escolas privativas, nCo apenas do instruçAo
profissional, mas do eciciagem.

Nesta época, ehamada do abundcincia pm’ muitos oci
denbais, e que e, e facto, do produco abundante para a
major parte da populaco dos paises avançados, nesta
dpoca em que os maquinismos produzem noj’malmente
inquenta vezes mais energia do quo a populaçao activa
do terra pocleria vir a pi’oduzir no mCxirno do seu esforço
durante oito hoi’as do trabaiho flsico, torna-se evidente
que a transferência do esforço do homem pain a ma
quinn Se acelerar4 Ii medida que os cstratos educativos
da sociedade so forem modificando no sentido de urn
aumento do percentagem dos nIveis médios e altos.

54. Quail a peroenitaigern die arialfabetos?, a dos quo aMn
giirarn n anos ide onsino primário?, e assim sucessivamente.

Consegue-so mesmo avaliar o poder cia instruçâo do de
terminado pals criando urn Indice quo poderia ser, par
oxemplo, urn somatxirio de parc.elas pondoradas per coefi
cientes quo preleiFdossem dar a importância relativa dos
varios rnveis do oducaçao E possiel também fix’r
o numero médio do anos do instiução para as pepulaçoe
acivas.

Todos estes nilmeros subiram em todos os paises
avançados e em desenvolvimento, a partir do 1960, e e
aumento tern vindo a acelerar-se, 0 chamado stock de
instruçao), a disposiço do indi.’istria americana, quo au
mentara em 1957 a roda de 3 por cento anualmente,
passou a aumentar do 4 por conto do 1960 a 1970

1 evidento quo tal acrdscirno anual so é possivel quando,
ao lado do regimo normal do casino (tempo integral),
existem regimes do tempo parcial (diurno e noeturno),
ensinos per carrespon.dência e métodos áuidio-vi,suais corn
moflitores formadas.

A .exist,6noia de todos estos meios 6 indispensável so se
quisor meahorar o nfvel do trabaihador.

A Câmara é do pareeer qua so d,evem dar, não apenas
no ensino tecnolOgico, mas em todos as ramos o graus de
ensino, possibilidados do avanço educacional àquoles que
esto emprogados o a todos quantos so desviaram do trilho
dos estudos normais, isto 6, os adultos quo em certa altura
da sna vMa esoolar pee’deram a soquancia de urn curso
o pretendem não perder oportunidades do retomair estu
dos, mosmo quo sejam respeitantes a especializaçao dife
rente daquela quo proeuravam quando crianças a adoles
centes.

Diga-sa ide passagem quo, sendo em nOmero alevado
os individuos quo deixairarn do estudar>> e que closejam
retomar estudos, näo torn grande signifleado quaiquer dos

° Cf: T. W. Schultz, Economic Vuluc of Edica1ion, ColumbiaTTnlyj)l P.res, Nova I.rouc. 1963.
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indices quo se baseiawn ncs anos de estudos passados am
educaco formal, porquanto, como se tern repetido a sa
ciedade, os conhe’cirnentos deixa.m •ràpi’damente de ser
üteis na experièneia profissional.

Os concursos do promoçSo ouo alguns organismos de
Estado realizam sistemàticament•e tern por base a con
vicç5o do que a pro paraçiio para os COfl cursos obriga, polo
menos, a ulma periódica .renova.ção do conhecimentos.

55. Tern-se feito alguns estudos sobre o custo da edu
cacao n, supondo-se que a educaçso é urn born produzido
para durar e para servir a produçao de outros bans.

1 muito dificil estabeIecei eritórios rigidos e univer
salmente aceites para fixar o eusto da educaçSo e quase
impossivel comparar custos determinados em épocas di
ferentes, mesmo que se apliquem as mesmas normas.
Não ó apenas o dispêndio dos estudos, mas também aquilo
quo se deixou de ganhar. No principio do século, corn
urn regime de ensino obrigatório completamente diferente
do do hoje, as erianças podiam-se empregar (a houve
milhOes que so empregaram) corn 12 anos. Aqueles quo
estudavam ate aos 25 anos nho gauhavam os salórios
quo podiam ter obtido como tantos a tantos adolescentes
que entraram nas actividades proclutivas logo que deram
os estudos por terminados ou quando os interromperarn.

Contas bern feitas, bern podemos chegar a conclusöes
surpreendentes, tais como que qualquer operCrio espe
cializado vale rnais do qua a máquina dispendiosa corn
que opera a que a tripulaçiio de urn aviSo militar tenha
custado mais do quo o arpareiho qu.e tripula.

E, dado o custo de uma producao tecnolégica, bern se
pc1e concluir qua o investimento mais rentCvel seja
o que uma naçao faz no campo da educaçso 2

Os recursos de urn pals n5o s6o apenas aqueles quo 0

seu rneio ambiente lhe pode fornecer, mas principalmente
Os humanos, capazes do criar e de apEcar os meios has
tantes pai;a trarriaformar as matérias-primas em produ
tos e, ainda, capazes do inovar, de substituir o ütil por
urn <<mais ütils.

As inovaçOes tecnológicas sé podem brotar dos cére
bros dos hornens formados, isto é, dos homens que,
moldados por normas e por valores, possuem conheci
mentos e métodos capazes de procurer e encontrar outros33.

Corno se disse, a educacso nSo visa apenas transmitir
uma herança a integrar urna geraç6o nova no conjunto das
culturas ondo conviveram geraçOes anteriores, mas tam
bern criar as qualidades do o.da.ptaçao a novas formas, do
vivdncia e do convivdncia, que as ciêneias a beenologias
farao surgir.

A aquisiqho do conhecimentos 6 hoje secundCria na
instiuçSo. 0 fundamental é ensinar métodos capazes de
orientar efieazmente a busca de conhecimentos.

E o quo 6 preciso nas escolas técnicas é saber trans
mitir mrtdos para a busca de conhecimentos iiteis para
urna acçJo.

Isto quer dizer que cada indivtduo in.struido pela as-
cola toma urna at.i’tu’dede expoctativa (. . .) ‘do inesperad.

P. Salomon, Thdorie Economic et Stratgie denseigne
inent, Lib. GI. de Droit at de 3ur., Paris, 1968; M. Ferraira
Leite, P. Lynch, K. Norris, I. Sheen and J. Vaizey, The Eco
nomics of Education Costing, Fundaçao Calouste Gulbeiikian,
ed. 1968, 1969 e 1970.

Cf. F. Harbison and C. A. Myers, Education, Man Power
and Economic Growth, Mac Graw Hill Ed., Nova Iorque, 1964.

Cf. L. Armand et M. Drancourt, PIaldo?,er pour l’aven,ir,
Caiman-Levy Ed., 1961; dos mesmos autores, Le paTi curopden,
Fayard, ed. 1968; D. Morse a A. M. Warner, Technological Inno
vation and Society, Columbia University Press, Nova Iorqus,
1966.
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Tal atitude aea’be por impregner toda a sociedede e cria

urn ambiente de aceitação prévia das muabi1idade5 dos

vdrios elernentos culturais .

A esco]a do hoje não so liniita a trausmitir as expe

riências passadas, nern a cata.logaçflo do conhecimentos

enicadeailos eim. £ueessOe.s de cause e efe.ito. A salda da as

cola, cada individuo deve estar apto o ir depositando no

fieboiro eHistória) muitas das fichas pacientemente ela

boradas duTante os seus estudos, e a substitul-las por

oubras que ele mesmo elaborou no decorre’r da instruçào

permanente que tern de acompanhar qualquer actividade

profissional.

56. 0 nosso pals tern de reformer e mover o ensino!

Tern do o fazer promovendo em conjunto toda a popu

laçao, do .aqu4m e do além maT!
Tern de prossoguir no trebaiho insano do eliminar os

niveis culturais mais baixos dos ostratos sociais da nossa

nação lurirraciaL
Serão precisas, cada vez em major nürnero, pessoas

eonscientemento responsdveis para assegurar urna pro

duçiio aumentada e pare porfiar na promoç.o perma

nente, no sentido do so atEngirem altos niveis de conhe

cimentos especializados.
N5.o d so cia escola quo •depen’de vir a a.Icançar-se este

desiderato. Se, infelizrnente, so veirifica quo a. familia

demissionou do seu papel de eclucadora cia infância, ou

bras instituiçOes deverao bomar o testemunho cia esbafe’ta.

sem ddvida, oportuno o alargamento do papel da

escola para todos àquoles quo tern menos de et,e anos.

A Câmai’a aplaudo todos os esforços em favor do en

sino infantil. Considera-se, porérn, na obrigaçlio do lem

brar quo o ensino pré-prirnério sO poder4 vir a ser exce

lento apoio cia escola primória quando gcneralizado. Se

continuar a ser ministrado apenas a alguns, poisistirão

as diforencas quo se notam nos resultados do ensino pri

mOno. Hojo monos de 75 por canto das crianças quo

frequentam este ensino obrigatOrio conseguem-no trans

por nos quatro anos regulamentaros. Estia pereentagom

aumontaria, ovidentemonte, corn o funcionamento do urn

maior nimero do escolas dostinadas a cnianças deficion

tos. A generalizaçao do ansrno do anormais> 4, porém,

muito dificil em virtudo da roacç5o das families.

A Camera. julga eportuno lembrar, t,arnbém, qua a im

portância do ensino para deficientes tern aumentado em

todo o mundo, mercê da continuada baixa da mortali

dade infantil. Os avanços cia medicine e da assistência

medico-social salvam muitos daqueles quo a eselecçao

naturaI) eliminaria. aos primeiros mesas do vida.

57. Embora o projecto do proposta do lei n.° 5/X (liga

apenas raspeito a urn rarno ide ensino pos-sacundanio,

volta a Ctirnara a relembrar q-ue difleilmente so pado

saliantar urn anider ou urna ala da estrubure do edifleio

escolar. Cede elemento apoia-se noutiros, aervo de base

a outros ou 0 parode media,na (do dues alas. As canalize

ç5es a os thiidos que neles circulaim padem ter torneiras

o oncpanques que morn entd.neam onto isolem aiguirnas see

ç5es necassitaidas do modi.ficaçoes. Mas urn sistema educa

tivo 0 urn todo, sem cornipartimentos estanques.

A eduoaçao 0 hoja urn processo do promoço colectiva,

pelo qual so busce elevar continuaida e progressivamento

não apenas cada urn por Si, mas em conjunto todos

quantos tern possibilidaidos ffsicas e inbelactuais pare

subirem ens vOrios andares existentes no edifcio e so

inserirern •em ambientes culturais sucessivamento supe

nones.

B. B. Wesloy and C’. P. Wronskv. Teaching Sjciul Iudzcs

in High School. T-Toath Ed., Boston, 195S.
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58. 0 inov•iinent.o cori’entenien•Le sgnado por demo

cratizaço do ensi:no> — que , no fundo, o princfpio da

iquoldade do oporLunidadcs ‘pare cada. urn poder, na reali

dade, ir ascenJendo palas suas qualidades a nfveis cultu

rais mais elevados — tern de actuar amplamente nos di

-v’ersos nveis profissionais. A ascens•o pela instruço, seja

coihida na eco1.a antes daactividade produtiva, seja.

absorvida por recicla.gern do métodos a conhecirneritos

duranic esta actividacie, tern sido, e facto, influenciada

pela origem social do estudante ou do operário, mas em

proporçäo muito menor do qua aiquela que as estatIsticas

pretenidem mostrar.

Tcidas as estatsticas rnundiais sobre a profissão dos pais

andarn falseadas, porquanto, cada urn tern tendência a

indicar para a sue profissio o dIstico genérico mais cate

gorizado socialmente que a posse englobar: furicionário

püblico, industriaL cornerciant e, I erroviário, gererite co

rnercial.
No qua respeita as actividaicles profissionais, o sector

que hoje parec.e neoessit’ado de major ateriçäo por parte

dos roformadores das est,ruturas dos correspon!dentes ansi

nos é aquele que procure meihorar a mo-de-obra indus

ia’l.
0 ensino industrial d,, do facto, o que apresenta actual-

monte mais diversidades de preparaço, por ser larguis

simo o leque des especializaçOes do sector secundario da

produço, umas ain,da inidividuais, outras ide cunho ofianaJ,

mas já muitas (a do longe as mais produtivas) de carácter

fabril e tecnológico.
Acresce qua serd extcnsivel ao sector terciário o quo se

1vai dizer sobre as necessidades do preparaçflo de mão-de

-obra pare o sector secundério da producão. E sem ddvida

tambdm a alguns sectores artfsticos. Não so deve tarn.

bern esquecer a urgdncia na formaçilo do pessoal técnico

capaz para o sector agricola.
Olhanido o sector da producäo inclusbria, ver’ifiea-se que

a major parte dos operantes em qualquer prccesso de fabrico

(øficina, fabril cu princirpalmentie .tecncddgico) estó apenas

jnteressada am certa fase ‘do esquema geral da produção.

Tra.ba-se, qrier de sinp1es Vrabalhaldoi-es braç,ais, quer do

oporCrios pouco qualificardos.
Nos pafses onde a maioria dos oporários ó dirplornada por

uma escola ou seguem ensinos em sanduiche>, tern-se

recorrido a umportação> ‘do •mãoide-obra braçai, oriunda

do ‘paisos atirasedos industrialmente. Mas é tao grande a

difereuça do produtividade entj’e as trabaihadores estraii

goiros, so capazes do esrforços fIsicos, e os operOios nacio

nais, qualifleados polo ansino, quo em termos econOmicos

so está a pOr ‘do pat’t.e a recurso a mão-do-obra a.nalfabeta

ou apenas valorizada por urn ensino primário geral.
Em alguns rpafses insuficiontemeinbe industrializados e

corn reduzidas possibilidades do industrialização oncara-se

a hipOtese do melhorar o rendimento da mão-de-obra a

exportar para os paIsos industrializados, Ipor meio do regi

mes do <ensinos em sanduiche>>, do ensinos nocturnos a

de ensinos Ipor correspondênciu, tendo em vista. as roali

dades 000nOrnico-sooiais, a irdaide e as poculiaridades regio

nais.
Os aotuais rneios dudio-visuais são adjuvantes preciosos

e, por vezes, as dnicos procossos do que so pode lançaa

mao. SerC supérfluo evocar Ilac-Luhan a o seu farnoso

Understanding media pare a:coitar quo as mansagens

pole voz tern, sobre o educando, efoitos muito diversos

daqueles quo surtorn as mensagens pela escrita a aquelas

que saltarn das irnagons.
Além do nivel dos trabaihadores nan qualificados a do

nivol dado pelo ensino técnico profissinnal, hO necessidado

do outros nivois do ansino.
Corn of oito, num esqriema dc fabrico complexo existem

diversox a Sucessivos ajirstes do fases que exigem coorde
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naçao dos t.rabalhos levados a cabo por diferentes equipas.

São, assim, precisos chafes dc oficinas, hefes de esta

leiros, capatazes, monitores, técnicos tie montagem que

necessitarn tie urna instrução superior liquela qua Se pode

coiher nas escolas tdcuicas secundárias. Tal preparaçäo

complementar pode ser dada na prdpria empresa em Ii

çes intercalatias no trabalho ou, para jovens qua pre

tendam inserir-se na produçiio a nfvel mais elevado, em

escolas técnicas medics ou, na designaçiio britànica, esco

las avançadas.
Não ha quwiquer dvida ide que na inddstria sào neces

sários operant as tie nfvel médio ou de nivel pós-secundário

no superior.
Corn o aumento da complexida’de de muitas das reali

zacoes tecnológicas siio ainda indispensdveis ((estados

-rnaiores •pesmsanltes)) calpazes tie, em diersas eapecialida

des, actuarem de acordo corn pianos a projectos a at

de serem aptos a modificar o planeado. rfl.atase de tee

nicos pensantes e executantes, conhecedores de metodo

logias de acçâo, adquiridas, quer em ensinos superiores

não uuiversitCrios (ministrados em escolas superiores de

teenologia), quer em ensinos universitários (ministrados

em Faculdades tédnicas).

Cnsiclera a Cmaa que a quailquer dos dsplomas ie am

bos estes ensinos, quando rcaciotiados corn a engeirth.ao’ia,

en itevo atribuir a categoria dn angenhairo.

Raciocinios andiogos se aplica.m a profissoes dos sectores

primàrio a tercidrio da protiuçiio, ist’o , a actividades

ligadas a agricuitura, a pacudria, an comdrcio, a gest.ão

administra.tivae a vdrias aartas e tYffCiOS)).

Parece assim que, ao lançarem-se as linhas gerais de

urn ensino tecnológico, se deve salientar que ale cc farà

em escolas tie dois nIveis: rnédio e superior.

Gonsidera. ainda a Camara nacessário qua fique clara

mente estabelecido que está assegurado o ingresso na

Universida’de tie quaiquer esbudante, corn possibilidaides

ffsicas a iatelectuais, seja qual for o carninho escoihido

a6s o ensino obrigatório.

Dentro do actual regime ide estudos as posiQoeo do ensino

teano1gico ndio e do ensino superior não universitário

(qua compreunitie •o ensIno teenológieo superior) ficaiin

assinaiados no organograma do anexo D.

59. Deseja tambérn a Câmara que fique axpresso o seu

parecer tie qlie se devern consi’derar hieràrquiearnente, a

par os liceus, as escolas profissionais e as escolas secun

dãrias artIsticas.
Näo ha formacao scm informactio prdvia.

A ormação decorre, funda,rnentalment,e, da análise a

intarpretaço de factos a tie rea.li’dades.

E grande parte da inforinacao profissional pode arrastar

conceitos formativos. Não existe nenhuma acçäo manual

qua dispense mcioemmio a aiclaiptaç.iio rápida a sibuaçOas

im)previstas.
Qualqu.er ensino exige formação metódiea, embora nos

rarnos téonicos a formaçã.o seja pradorninantemente orian

tada pam fins eapeufficos cIa protiuçäo.

Quando so afirma qua o liceu dave ser uma escola do

formaçao desinterassada, não so pratende firmar que

quaiquor out,ra eacola nilo tenha fins forrnativos e muito

menos qua o li’ceu menospreze as a’ctivida.das profissionais.

Os pedagogos, que defendem qua tddo o ensino obriga

tdrio deve ser longo, formativo •e unificado, pretende,

no fundo, que o ensino profissional comece taide, o qua

não C poss4vei, porq’uanto o tidiancnto da aprendizagem
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de urn ofcio — na esnola ou já nurn local de braba.lho —no deve ir alérn dos 13 anos °.

60. A Cmara no ignora que a forrnaco e aperfeiçoa•mento da mão-de-obra, levados a caho, •seja so pelaescola, seja so no quadro cia •ernpresa, seja ainda porsimbiosa dc mOtodos escolares a do procossos cxficinais,exige hoja, paradoxalmente, mais intensidalda de treinomental do qua adestramento dc mäos.Como j4 fieou dito, a gran’cle •preo&spaçio dos responséveis ipelos planeamentos prospentivos dove SOT apreparar gante capaz dc vir a adaptar-se a méquinas queainda não foram inventadas e a processos de produçäoactualmente insuspeitados.
Os futuros oporantes aos váios nfveis cia producaodevem, perante 0 inesperado, saber escoiher racionalmenteuma metodologia dc acçi.o eficienta. Mais ainda: davemfaz-io earn preocupaçiio canstante dc ultrapassar sempreos fndices de produtivildade atingidos.
Para isso, 0 fundamental qua os ensinos (na escola., naernpresa ou de col.aboração eutre as duas instituiçOes)estejarn orientados para o incentivo a fomento de novasbccnologi as.
O aiuno e a opar4rio-aluno devem saber oue se podefazer meihor a quo se dave fazar mais a meihor.Nov pafses avançdos inclustrialrnente, tern-se tentadoesalaracer o problema dif cii dc dosear a ensino teOricocorn a ensino oficinal a corn o ensino dentro da aetividadeprcdutora. Não bern silclo fáci1 compara.r as resultados obtiios por agentas que väO entrando aos vrios nIveis daproduçao, depois dc sucessivas tformaçes escolares, cornaqueles a qua chegam os agentas oua entrain nas empresaslogo apOs o ensino obrigatOrio e nelas ye vS.o a.perfeiçoan’do.
Coniipreende-sa que seja difciI avaliar tais resultaldosa insensatso aplicar conclus5as dscorremtas do inqu&ibosmaricanos ou suacos a Organizaçäo escolar dc urn patsdo Terceiro V1undo.
Do muit,o que se tern aserito sobre a rnatOria pode coneluir-so qua no vasto campo qua interessa a forrnaç5ateenolOgica dave o Estado aceitar today as colaboraçOesqua ihe parecam .5teis a rval,orizar today as experiêneiaslevadas a aebo, quer no interior das emresas, quer emecolas particulares, mesnlo qua est.as sejam em gi-ando?arte emprasas qua procurarn lucros.
Do que se tern dito ressalta que näo é possivel fazer-seensino ténnico sam so s-ocorrer a prati’cas oficinais diOriasa a urn sistema de esttgios verdadeirarncntc profissionais.

61. A educaçao 0 trabalho de t5o vultoso porte quo toas instibuiçoas nac.ionais — as do ordem morad, asdo ordem social e as de ordem econOmica — tern decolaborar, no sentido de estabelecer urn sisterna educativomais eficaz e meihor qua o actual.
Por&n, todas elssa!s iinst.ituiçoe’s devem sor ercriquecdas,no sOmente corn meios rnateriais, mas principalmentecorn homens adultos competentes.
0 projecto em estudo pretende valorizar em muito aformaçao dos hornens actuantes quo saben cxccutar.

Cf. Antoine Leon —— Formatioo gdndrale et apprentissagcdu métier, Paris, 1965; Super and Overstreet — The vocationalmeturzty of ninieth-grade boys teachers colleges, New York,Columbia Univ., 1960; Jacques Delcourt — Investir en honsnes,Bruxelas, 1965; Semaines Sociales de France ,—‘Lhonme donsla socidtd en mutation, LiSo, 1969; Dimitris Chorafas — La for.mation permanente de cadres, Paris, 1971.
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stabelece a nossa Constituiçao, no seu artigo 31.°:

0 Estado tom o dlireito e a obrigaçao do coordenar

o regular superiorniente a vida econémica e social corn
os objectivos seguintes:

1.0 Estabelecer o equilibrio da populacão, das
profissoes, dos empregos do capital e do
trabaiho;

2.° Defender a ee.onomia nacional das explora
çöos agrcolas, industriais e comerciais do
caráetor parasitário ou incompatfveis corn
oe interosses superiores cia vida humana.

A reforma proposta integra-se nesle preceito constitu
cional.

Por isso, a Câmara Corporativa considera oportuna a
estruturacao, em novos termos do ensino profissiona.I que

-deverá chamar-se <ensino tecnológico> a poder ser minis

trado não apenas a ni’vei médio ma-s também a nivei su
perio, pelo que aprova na generalidade o projecto de
proposta de Iei n.° 5fX.

II

Examc na especa[dade

BASE I

62. A base i do projecto cia proposta em exame cria

o ensino de.signado por politécnico>>, definindo-o como

aqii1e qua so destirna a conferir prapnraçiio t4c’ni’ca q-uai-i

ficaida paa -as act,ividiades profissionais kin lad-ole especia
lizacla que, e-mbora pds-secunddrias, não exijam habilitaço
univeirsitária.

‘A re’ferên’cia a preparaçüo tdcnica quctlifieada a a aetivi

ddos profissionais especializadas ?rocura, do facto, subli
nha.r o nivei do espe.cializacão quo o novo rarno do ensino

so ciestina a proporcionar, impadindo confusOes corn qu-ais

quer outras formas do prelpa.raQão iprofiss-ionai a niveis

secunicidrios.
As escolas ide nhv-eis seicundários devem formar operários

diplomados a agen-tes equivalentes nout,ros sect-ores da

produçao e dos serviços.
A ñltima ‘parte do ri.° 1 ‘cia base i refleote o pensarnento

quo está no fundarnento -da inovaçã-o legislativa, isto 6,

ao c-r.iar.so urn ensino profissiona-l terminal quo no oxija,

por natureza ou por disposicao ‘cia lei, habilitaçao univer
sitária, inclui-se no mbito (desse ‘ensino todo o c-ha-mado

ensino superior técnico ntto universitário.
Passará assim -a havoc, ao nivel acima das escolas t6c-

fleas mddias e do curso icomplementar dos liceu-s, no

apenas as TJniversi1da’des, mias tarnbém as escolas so-p-ariD

res tcenológi-eas quo enfi-leiraro ao -lado de outras es-colas

superiores que node tm quo ver Corn as teenologias on

corn as sues geetoas.
As escolas superiores tecnoiógicas tern por firn preparer

profissionais e dirigentes superioros, ainda qua, acessôria

meat-a, iso possarn de4ic-ar a imvostigaç-iio. Na ronovaç.Co dos

sells curriculos, as escolas superiores tecnológieas terão

sempre em conta as inovaçöes decorrentes das actividades

de pesquisa realizadas nas Universidades, nos laboratórios

nacionais encarregados de sectores especializados cia in

vestiaçio aplicada o para o desenvolvimento e nos labo

ratórios dos empresas produtoras. E também terio em

canto Os resultados dos seus ensaios e investigaçOes.
0 n.° 2 ‘cia base i rofere-sa i inol-usão no novo vasno

do anisino ida’s actuals escola.s do onsino rnédio. Dado

o quo fi-cou cu-to aquando da ‘a-precta-çio do projeoto
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na genei’alidade, llO se pode preseindir cle urn escaMo
;udo detinado a formacão de agcntcs cooi’dcnadorcs das
equipas de trabaiho.

A ‘Comisso de Esbudo dos Problema.s de Pormaço tia
Ordern dos Engenheiros exprime-se assim a propósito do
projecto de proposta de ei em exarne.

A evoluçiio da ci&ncia e da te.cnologia estó a produ
zir em bodo o Mundo, nã,o so uma grande diferencia
çäo do cursos como a constante subida do seu nfvel
tie conhecime’ntos tOcnicos.

Nesta ordem de i’deias, impor-se-d cada vez mais
‘uma i’dsntificaçio tio ensino miuist-iiado nas nossas
esc’ol.as .com o das escolas cengéneres estrangeiras.

:i esta Comissão de parecer que o preseute projecto
de ‘lel, •em:bora possa arecer do a.lgumas emendas do
pormonor, constitui urna mudança no sist,en,ia educa
cienal portugu&s, o quo, devidamente conjugado corn
•oubras medidas apropriadas, pederá. const,ituir urn passo
em frente na meihoria do ‘sistema e assim urn progresso
sOcio-eeonOmico da cornunidade. Este critOrio, scm
Odvida, dove tor o irimeiro lugar nas nossas preo
eupacos, devenclo-se relegar pa-jra segundo piano inte
resses particulares de classes.

Foi neste espIrito quo a Comissão do Formação
aotuou •ao analisar as bases cle ‘projecto do iei, näo
pddendo a”ançar mais .profuncla’mento no problema,
dado as generalidades ‘das mesmas e per falta do
conhecimonto do esquema geral em que o referido
projecto-lei se .preteno e inserir.

Acresuenta a Ocdern dos Engenheiros:
Ma.s espera que, na conc.retizaçao do regulamento

previsto, seja dada oportunidade is Ordeni dos Enge
nheircs para colaborar aetiva me at e na e struturaço
deste ansino.

Acrescenta ainda ao anahsar a base I:

Coneorcia-se corn a criaço do ensino politOcnico
e ainda que nele seja englobado 0 actual onsino tOe
nico mOdio, desde quo esses actos permitam urn
meihoramento da. quadidade e do nve1 do ensino ani
nistraclo atua1monte.

63. ‘0 cha.mado ensino tOenico rnOdio 0 aquele que sendo
terminal (per conceder urn ‘diploma que habilita para
o exercIcio de de.terminada tuncao) exige, para ser fre
quentado, quo o ‘candidato apreserite o diploma do urn
curso do osnola tOcnica profissional secunddria ou o diploma
do •earne ‘do curso geral dos liceus.

E justo, socialmente, que se dO a possibilidade a adultos
que jd exercerain profissoes tccnológicas mais quo no pos
uem. quaiquer dos diplomas acima designados, que se apre
seaatem a urn. exnnae do a’dmias?tode. vdrias provas corn
programas quo incluarn rnatérias do cultura geral, do niveI
dos cuosos gerais seoundOrios.

Pam a a’dmissiio nas escoicis superioves do tecnologia
deve exigir-so, quer urn diploma dc ensino téenico m4dio,
quer o do curso complementar dos liceus.

Parece ‘tambOm justo, ‘soci’admente, quo so permita a
aduitos quc jd cxcrceram profissoes fccnoldjicas quo so
apresentern a exarnes do admissão corn ydrias provas quo
permitam avaliar so o candidato possui conhecirnentos
andlogos isqueles quo os alunos do onsino t&nico mOdio
devern possuir quando saem das respectivas escolas, quo
ne podem designar por institutos teenolOgicos.

Desta forrna, 0 Hcito admitir nas escolas superiores do
teenologia ou iiout,ras os estudantos oriun;dos das Facul
dades (e reciprocarnento) a, ate, quo so estabeleçam equi
valOncias entie adgiarnan dos ca4eiras dos Uuiversithide e
outras ds ecoas uperic’es.
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Mas este OfliO er meihor desenvolvido quando se tra
tar da base xx.

64. Em Franca, a pa•rti.r de 1061, criaram-se cadeiras
tecnológicas nas Faculdades de Ciências.

Como d ;sabi;do, ‘se.i’s certificados (urn ce.r1ificado frainicôs
corcesponde quase sernre a matériaclada em duas ou
três cadeiras e urn aduno <<normal>> pode obter dois ccer
tificados> por ano), d6o o tItulo de licenciado cm Cidneias.
A lei francesa permite quo so dê o ttu1o de liccnciado em
Giéucias Aplicadas ‘se ninico dos ceiibificaclos forern dos
<(antigos>) e urn ide cadeirag t.eanológicas.

Ora, desde 1964 que as Facuidacles do Ciências fran
cesas podern conceder o diploma do estudos superiores
1dcnicos aos •possuidores de urn certificado <<antigo>> e do
urn certifleado tecnoldgi’co quo tenliam rcaiizado urn cstdgio
do nove moses numa empresa.

\Tenjficcu.,se em Franca, ser imspossfvel a manuitençäo
nas Faculdades de Ciências de eusinos tecnoldgicos (mesmo
que coma ta.is fossem olassific.a,da,s as cadeiras dc Auto
matizaçao, Informiitica, Ciileulo Mecftnico, Cibernética) e,
por isso, no decreto do 1966, que criou os institutos
univeirsit4rios de tecnologi’a, se determinou iue as Facul
dades de •Ciéncias deina.ssem ide conceder <<diplomas de
estudos superiores t4cnicos a medida que as I. U. T.
(Tinistitutos Unive:sLtários de Teonotogia) fosrern canoe
denclo diplomas ‘teiminais.

Noternos, no entaiito, Que em 1965 as Faculdades dc
Ciências do Franca ooncedei-am cerea ide 52 000 certificados
de ciências puras e lapenas 600 certificados de tecnologia.
Todas as Faculdades ‘do CidlTcias francesas concederam
naquele ano 6400 diplomas de licencia;dos em Ci&n.cias
o s1mente escassais dezenas ide ticenciados em. Cièncias
Aplicaidas.

Estes ndrneios indicaram aos peritos do Minstério da
Erluoaçbn Nacional frances u•e as Fa uldades dc Ciê’ncias
näo estiavam organizadas pain assegurar o ensino superior
dais teenologias corn extensSo bastainte pala corresponder
as necessidades da produça.o.

A major slifieuldacle revelada Ioi a da falta de profes
sores, porquanto a Uidversidade exige titulos da carreira
donente: <<agregacSn>, <cloutorarnento>, <<obras publioadas.

0 problema <rn’rmero urn>> é —jé ficou dito! — o da
formaçilo adcq no da do professoraclo habilitado pam os
difereinte.s graus de errsino. evidente que será mais dificil
equacioné-lo ‘pam os ensinos superiores e serd grande erro
preencher novas vagas corn pessoal sern as qualificaçoes
bastandes.

Como a Franca dispoe dos seus tradicionais eCorpos
de Engeniheiros rio Estac1o> (Poniteis ‘e Catçadas, Minas,
Telecornuni’eaçSes, E’ngenharia Naval, tic.), escolheu a
soiuçbo do criar os institutos vniversitdrios do tccnoiogia.
corn quadros docentes constituldos em grande porte par
engenheiros oriundos das gi’andes escolas e corn larga
prábica ide realizaçSes tdcnicas.

o corpo doceate dos I. U. T. france.ses é hoje forrn’ado
par professores uiniversitésios pam as ca:cleiras de base
a par ofessores evenbuais (emaIbres dc confdrenices e
<maitres assistants>)), quo, so farern engenheiros, acumu
lam. as nuns funçOen nos <<corpos>> corn a docCn.cia ide disci
plinas tdnnicas iigadas as suns aetivi’dacles. Estes profes
sores riäa sito titulaies. São realizadores: são urn misto
do homo sapiens e do hoio faber. Oxiundos da escola
politéonica e dos <graci’des eseolas> cue a prolangam, são
considerados do escol frances, a nvel equivalente aos dos
professores univcrsitdnios. Faita-Ihes, porérn, peparaçSo
pedagógica.

N

I —
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65. Haven, quo fazor urn aponarneiito sobre. o quo
ha poucos anos se charnou em Franca cducaçdo tcno
logica.

Como ó sabido, urn decreto do Governo Frances datado
do 6 do Janeii’o do 1959 declarou quo dez anos depois
o easino frances seria obrigatório ate aos 16 anos. Dis
cutiu-se muito sobro a exequibilidade da providéncia. 1
quo a obrigatorieclade do urn ensino coiadicionada: a
jovem so deve ser obrigado a ir a escola se houver escola
apetrechada para o receber. Escola apetrechada quer
dizer muito: edificio, mobiliário, orgmnica . . a profes
sores. Na verdade, a obrigatoriedade do ensino tern do
eer dupla.: obriga em primeiro lugar o Estado ou a en
tida’de ptblica encarregada de prornover o ensino e sO
dopois obriga o aluno.

Feitas as contas, verificou-se ser irnpossfvel elevar a
obrigatoriedade dos 14 anos para. as 16 anos dentro do curto
prazo fixado no decreto. Dove acrescentar-se que, efecti
vamonte, em 1968—1969 muitos dopartarnentos franceses
sO tinham escolarizados eo pcr cento dos seus jovons
do 14, 15 e 16 anos.

Tamb4m se discutiu muito se havia possibilidade do
urn ronco comum do <<disciplinas forinativas ate aos
16 anos ou so se devia alargar o sistema de opçSes.

Lembremcs que hoje em Franca so considerarn funda
mentais e cbrigatrios us ensinos da lingua pCtria, da
matemdtica e de uma lingua estrangeira. Esta pode ser,
aliCs, escolbida entre sete (corno 0 óbvio, nem todas as
escolas secunddrias tern us sete ensinos linguisticos).

Entre as matOrias optativas considerou-se que se devia
colocar urna disciplina pela qual, durante anos sucessi
V05, os alunos pudessem tomar conhecimento fundamen
tado das <roa]idades t0cnicas> que enchem o meio am
biente artificial.

Estas opç5es tdcnicas foram introduzidas desdo a cha
mada cquatridm e> normalmente frequentada. por am
nos de 14 anos.

Esta disciplina do pro pcdCutica tdcnica seria a conti
nu.ação do.s <trabalhos manuais educativosa da instruçao
primOria e das <<liçSes de coisas>> das classes 6. e 5•a (cor
respondentes ao nosso actual ciclo cornum).

Desdo 1961—1962 ate 1968—1969 (enquanto se preparava
a execuçso da escolaridarle obrigatOria ate aos 16 anos)
escreveram-so muita.s circulares e ordens do serviço para
precisar o objectivo da nova disciplina do opçbo, prin

cipalmente porque urgia a preparaçSo dos respectivos
professores. Qual a formaçso de base a exigir-ihes? Enge
nheiros par escolas superiores n5o classificadas como
<grandes escolas>>? Condutores do obras pdblicas e agen
tes t0cnicos? Licenciados em ciêneias aplicadas?

Discutiu-se muito cobra a formação pedagOgica desses
professores e tambOm sobre as programas da cadeira.

Tem-sa debatido 1a.rgarnone so o ensi:no .propedCuitico
téonico podia ser ou nSo formativo.

Havere aqui quo relombrar quo nao lid forrnaçiio scm
inforrnaçuio o que, em geral, qualquer informaçiio pode ser
base do formaç5n. Depende tudo da metodologia da trans
misso de conhecimontos.

Em Franca, depois de cinco anos do ensino primOrio (dos
6 sos 11, para terminar aos 12), exists urn ensino secundCrio do
quatro anos (dos 11 ou 12 ace 14 ou 15, pars terrninar aca 16)
legailmente obrigatOrio. Eat’e ensino dado em eológics do casino
secundário, em colégios do ensino geral e também em liceus
de 1.° ciemo. 0 ano mais baixo (o nasso 1.0 ano do cielo comum)
chama-se sciasse de sxièrnea a que se segue a rclasse de cm
quzêrncs e depois a do equatTiêines.
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Os pedagogos quo defendem a ideia (que parec.e acei
tável) do quo a nova disciplina podo ser formative come
çaram nos seus escritos a falar em educaçao tecnald
gica .

O reitor Jean Capelle, que foi director-geral dos Ensinos
no perodo das discussOes, esereveu, pela primeira vez, a
palavra tecnologia a respeito da cadeira optativa desig
nada nas instruç5es:

Introduzindo a teenologia no ensino seeundário,
quis-se dar urn lugar, entr as disciplinas do forma
ço geraL aos ((logos)> da t4cnica, isto é, a metodo
logia das operaçöes pelas quals a mat&ia é transfor
mada, segundo o engenho dos homens, para servir a
realizaçäo de determinadas funçoes.

o mesmo pedagogo frances foi do opinio de quo tal
r.lisciplina devia ser escolhda pelos estudantes que se
desejavam orientar para os ensinos clássicos, pois <teriam
assim a ünica ocasião de adquirir alguma familiaridade
corn o mundo da técnica, quo é, aliós, o da nossa exis
tência.

No entender de Capelle, o ensino 4essa <propedCu
tica tcnica>>, que mostraria como pode ser tra.nsformada
a matéria, no deve ser ministrado ((corn o espirito da
produco>.

Verifica-se, assim, que a nova diseiplina foi inclufda
no ciclo de observaço e de orientaçäo que é o ensino obri

,gatorio como centro do interasses teenocognitivos para
os alunos que optarem por ela (actuadmente cerca de
25 por cento em ((quatrieme>> a 20 por cento em .xtroi

.sième>>).
evidente quo o ensino desta disciplina, integrado

no 1.0 ciclo secun.dário, nada tern de comum corn qual
quer das disciplinas dos conjuntos que conduzem a diplo..
mas técnicos pré-secundários. apenas uma <cpropedêu
tica t4cnica>> por muitos chamada <educaçao tecnoló
ca e considerada digna de ser disciplina obrigatória).
Nele existe ainda muito de antigas ideias sobre o objec
tivo da teenologia: catálogo e descricao dos maberiais e
ferramentas, maquinismos e métodos de fabrico.

66. Urn probterna imipontainte no que roapeiba a criaç.äo
do novos enalnos superiores 6 o da distribuiçao das acti
vidwdes escolares no 1ecorror do ano. Em todos os pafses
em que a avaliaça.o dos esu’1tados do ensino 6 feita por
exames ‘no fim dos perkdos ‘lactivos, gastam-se dois
meses nestes ‘exames. ‘Sendo urn serviço exaustivo pa.ra
os mesbros, criararn-se, per i•aso, em algunis palse.s, lugaire’s
do exarninadores.

Ha corea de trinta anos era ainda vulgar que no nosso
ensino superior urn catodrático douse anuahneflte, em
coda burma, 70 ‘a 75 aulas.

Esbe nümero asta hoje roduzi’do a 40, ponquanto as
escolas superiores funcionam efectivamente do 20 a 25
sama’nas per ao.

Ho. quarenta anos Os ‘cursos do Engenharia em Portugal
absorviarn oito horas de peoman&neia na escola., am coda
urn dos seis dias üteis da semana. E&tas quarenta e oito
horas semanais fora.m roduzidas (‘do vin.te a seis a brinta
o dua’s horas) n novos plancisx. apravados am 14 do
Novombro do 155 (Dooreto n.° 40 378). Dos inqu6ritos
fraineses resultou que urn ensino ‘(ecnológioo exige urn
mfriirno do vecantas horas anuajis do presenca escolar,
a corn estas palavras, <presença escolar, quer dizer-se
coniacto entrc os alunos c os docentes.

Cf. Yves Deforge, L’Fducation Technologique, Casterman,
ed. 1970; Arcloino — Propos actuels sue l’Pducaf ion, Paris, 1969.
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Nese nümero, quo podord servir de base a estruturaç&s
fuuaocs, no ent,ra, coma ó ovidente, o teinpo do estágio
obrigatório a realizer fore da época so1ar.

A ex.peiéncia franeesa dos I. U. T. (‘oriados em 7 do
Jaeieiao de 1966) icomeçou em 1967—1968 ‘eorn a’s segu.iimtea
epoeia1i’d’ades: ‘oonatrucOos civ-is, obras püb1ieas, mecânioa,
quImics, biokgia aiplicada, inform,tica, estatfstioa, aidnii
nisraçäo, finainças, gestào do empre’sas, eomercializ’sçao,
serviço acciaiL. A liLsta ailoiou-ao em 1968—1960 s
ndiigt.’ias aUjmon;tare,s, agronomia e pocuria, a eda
goga.

As eepeeia1iaç5es deste ensino superior aurnentarean em
1969—1970 (economia, geologia aplicada, socio1ogia) e no
presenite aaio leotivo já andam perto do 35.

E’spera-se quo atingirão 50, minis.Vraldas em cerca 1e
40 I. U. P. di’stibuids por toda a Franca, pois se preteaiido
quo eatas novas escalas superioros so inst,allcan nas pro
vfncias .

67. A Camara entenjd que clevera ‘fc•ar expi’esso nesfa
primeira base, coma, alió.s, ‘em especificado no projecto
de proposta, quo o ensirlo a instituir visa a preparaçào
t,éenica qualifleada para o desempenho de actividades pro
fissionais. Mas não conviró sugerir desde logo, como Se fez
no projecto do proposta, que este ensino constituiró. urn
ramo> estruturado em moldes unit4rjos e eventualmente
submetido a urn rnesmo estatuto. Prefere-se, portanto,
uma redacçao mais rnaleável, ate porque a certos cursos
do indole artstica n5o cabord inteiramente a designaço
de ensino tccnoldgico.

Finalmente, convém referir desde já que o ensino em
causa serã médio ou superior.

Nestes termos, e por tudo quanto atrds se disse julga
-so que esta base deve ter a seguinte redacçio:

BASE I

21 prcparaçiio técnica qualificada pare o dcscmpcnho
do actividades profissionais sent ministrada cm insti
tuiçóes do cnsi.o médio C snpcrior, de indoic tec
nológica on artistica.

BASE II

68. Na base II fixarn-so qualtro granideu rairnos em quo
Se podom agrupar as dezenias de especializaçses neces
srias a economia nacional e quo ficaro a cargo do en
sino tecnológico.

A c1assificaço não corresponde a que aetualmenta pre

side aos estudos do ensino médio, o qual, como se saber
comporta os ramos comercial, industrial e agricola.

Hoje não existe, porém, motivo suficiente ftI’ft su
tonomizar o ensino comercial, que collstitui apenas urn
dos campos em quo se pode subdividir o ramo dos serviços.

For outro lado, impOe-se a organização do ramo artIs
tico, ate parque a acrtividade. aatdistica nos seotores da in
düstria e dos serviços atingiu importânica evidente e est
em ineremento acelerado.

Quanto a possibilidade, prevista no n.° 2, de virem a
ser inchildos cursos de preparaco para as carreiras auxi
hares da medicina, tam de entender-se que ela so se yen
ficar4 nos casos em que a preparaç5.o requerida pare aa
profissoes seja de nivel pOs-secundário. A prescriciio da
ültima parto do n.° 2 afigura-se, pois, redundante.

38 Cf. M. Y Bernard — Lcs j,,sijf,,ls itnicersifaires dc eclno
logic — Dunod, 1970.
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Por tudo quanto flea referido, considera-se que esta base

deve ter a seguinte rodacçao:

BAsO H

1. 0 ensiflo tecnológico corn preende os seguintes

rarnos:

a) Agricola;
b) Industrial;
c) Services;
d) Artistjco.

2. 0 mesmo ensino pode tambdm abranqcr a for

macdo pro fissional pam carreiras auxiliares da me

dicina.
BASE III

69. A base rn eniurnera vki.te a q.u•atro -cursos, Livididos

polos quatro ramos do ensino do que se trata, mas tanto do

redacçAo do n.° 1 como dos disposiçoes dos n.°3 2 e 3

rsulta não so tratar de enumeraço limitativa, ficando,

desde j4, previsto quo dentro de coda grupo do aotividade

so possa.m organizer outros cursos sempre que a-s necessi

dados do pessoal do nivol médio e do mais alto nIvel

o’s venham a -impor, hipótese que pode dar-se mesmo que

se trate do dominios situados fora dos quatro ramos abran

gidos no projecto do proposta. E nenhuma censura hó a

fazer a esta maleabilidade, porque as necossidades de for

mação evoluem actualmente corn urn ritmo muito rápido,

sendo a licao do experiència no sentido de condenar qua

dios fixos, quo deprossa se desactualizam e pordem utili

dade.
Recebeu a C.mara sugestôes do Ordem dos Engenhei

ros, do Sindicato Nacional dos Engenheiros Auxiliares,

Agontes Tdonicos do Engenharia e Condutores o do

outras entida.d-es respons.veis.

Näo pode a Cmara aceitar tod-as as sugestSes, por

ecmsiderar que a in.diistria nacional näo tern ainda as

dimensOes ba.stantes pa-ra absorver 0 diplomados que

tarita especializaç5o nova imporia.

Em. todo o caso existern soe.tor.es, alguns deles li.gadcs

fls avtes .gráfloas, como a foitgrafla •e 0 cinema, -ue já

justifi-cairn pueparaçiio •esiool-air aidequada, ukman ve-es a uI

vol mddio, outhria.s v.eres -a nivel supevior.

Do facto, o nimero do indust-riais inscritos no Grérnio

Nacional dos Industriais do Fotografla é do cerca do 1200.

A1m disso, socorrem-se das vá-rias modalidades de foto

grafla as emprosas do publicidado, os fotogravadoros, as

fotolitógrafos, os produtores de flumes, as bibliotocas, os

arquivos, os serviços do doc.umentacto, o Serviço Carto

gráflco do Exrcito, o Instituto Geogrflco e Cadastral, o

Instituto do Meios Audio-Visuais do Ensino, centenas de

laboratórios e oficinas, a Tolevisão, etc.

Portugal importa por ano (300 000 contos do material

fotogrflco, quo é usaclo por muit-os milhares do proflssio

nais e amadores.
A óptica 6 urna importantissima ciência básica e a foto

grafla é boje uma eiência aplicada do grande projecç.o.

Pois nunca houvo no nosso pats urna escola de dptica e

uma escola do fotografla!
Esoolas espeeiais de ópt.ica e de fotografla (de nivel

secun.dório, do nivel médio e do nIvol superior) existem

nos principais paises. Na Gr-Bretanha oxistem 25 de

nivel avançado e de nfvel superior. Ha escolas diurrias

a escolas nocturnes quo conoodom vários titulos: de do

tógrafo dip1cmado, de <<mestre em fotografla> e de <pe-

rito fotógrafo> no ensino médio e de aengenheiro fotó

grafo no ensino superior.
Os grandes prcdutores do material fotogrdfico (e ha

dezenas de]es nos Esta-dos Fnidcis do America, rio Japãor
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nas duas Alemnhas, na Franca, na Suécia, na Grà-Bre
tanha, na Holanda, no Itália, na Checoslovdquia) pos
suem as suas escolas, algumas das quais concedom diplo
mas váliclos para empregos oficiais.

Nos Estados Unidos existem a Sociedade dos Cientistas
e dos Engenheiros Fotógrafos, a Sociedade dos Engenhei

ros de Instrumentos Foto-Opticos a a Sociedade dos En
genimeiros Tcnicos cle Cinema a Televiso. Na 0-rA-Bre-
tanha exists a Real Sociedade de Fotografia, que prornove

congressc.s internacicnais de norneada, corn secçSes de

fotografia cientifioa, fotografia industrial, fotogrumetria a

fotografia artistic a.

70. No fl3i1110 (los servicec i;i1-a OI I Lgi1Ii a.poii

I ‘lfl@flt() sobre urn sector quo necessita do coordenaço:

a do Eeriço social, de impcrt6ncia crescente em todo o
mundo a qua entre nós surgiu por necessidade da assis

tência e da saüde pilblicas, mas qua jd alargou o seu

campo de acçio is educaçso e isa enpresas particulares.

Pa-eee. necessdrio a urgemte Csti’UtUl’ar 0 •onisino slias asais

tcii.tcs sociaia C das auxiliai’cs socwts, quo nas suns seiviiui

dic.aiçies aispira.tn a diplomas a que corr.espondarn titulos cia

rnaior repe.rcusso na soeiedade.
Como já fi’eou duo, 6 geral c-do desejo, e Os t11.ulos

onccdidcs Feb Tjrdversidade medieval (bacharel, licen

ciado, mestre a doutor) continuum, em todo o mundo,

mesmo na époea do cibernótica a do autornação, a ter

oonisiides’áveil iariipoatisuici:a. Aotu•airnanLe, a tItul•o do baicima

rot é desejaiclo poe todos anueles que poss ucim urn diploma

do ensino conside.rado superior.
Como ó orientaço geral facilitar a promoção pelo en

sine do quantos tanham quaIidarles fisicas a inte’lectuais,

as Facu.ldade.s u.niversitdria.s virSo a.sor pi’essionadas no

scntido do permitir o in1gres.so em daterminados niveis,

do alguns dos seus curses, dos diplomadcs poe escolas su

perioues.
Dada a apeténcia de titubos universitérios, 6 de temet

qua algumas destas escolas (principalmente as que con

ce’Jem titulos do menor .liessonisncia) tendain a converter-so

em siinples tr.ajectos, ‘visando cs titulos de licenciado e

de mestre (eats concedido por quase urn milhar de Uni

versidades do hoje).
Os ensinos ministrados nas eseolas superiores flão

universitérias deviam ser, fundamentalmente, organiza

dos como terrnirw,is, principalmente aqueles (e são quase

todos) que habilitain para o exercicio do determinadas

profissoes.
Os institutos de servico social nasceram de iniciativas

particulares, apoiadas pela Igreja, nos anos de 1935 (lAs-

boa), 1937 (Coimbra) e 1956 (Porto).
O Estado reconheceu-os como escolas superiores corn

petentes para conceder diplomas tie assistentes sociais,

que o próprio Estado aceita como necessários e suficien

tes para o exercicio de funçSes dos quadros oficiais.
No ultrarnar existe, por6rn, urn instituto oflcial, em

Lourenço Marques. 0 de Angola 6, no eutanto, particular,

como os da metrópole.
Os cursos ministrados nba actuais institutos superiores

do serviqo social são de quatro anos (comecaram per

ocr de trés anos e meio) e tern tido, em muita.s cadeiras,

excelente nivel, em virtude do ca.tegoria de alguns dos

sons rneatre.s, una cat.eth’6ticou tie Direito, Medieina e on

tras Faeuidade-s.
Por despacho ministerial de 27 de Abril de 1964 fol

autoriza.do, dentro do Centro de Estudos do Serviço So

cial a Deqenvolvirnento Comunitário, do Instituto Supe

rior de Ciéncias Soeiais e Polifica Ultramarina. o funcie

namento de urn curso de serviço social, amiogn :Ds trés

curses particulares jé refericlos.
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Para. alérn dos cuatro sacs deste curso oficia.l do assis
tentes sociais (ate 1969—1970 formararn-se 18), estabe
J.eceu-se urn segundo nfvel destinado a <<proporcionar a
formaçso requerda pelo exercico do funçoes do chefia
o pela investigaç5o cientifica correspondente>, que eon
feria (ccm mais dois anos de estudos) o tftulo de licen
ciado em serviço social.

Nos anos do 1967—1968 e 1968—1969 matricularam-se
neste <<curso complementar)) cerca de 200 alunos, nümero
quo, comparado so de assistentes sociais existentes (cerca
do 1100), é i•ndicaclcr bastante do prestIgio do titulo do
lic.onciado.

71. Os profissionais do sorviç.o soeia o de dois
niveis: os assistentes socisis prepara.dos em escolas supo
riores 0 OS auxiliares sociais que tern sido preparados a
nivel secunderio.

Parece evidente que a a.drniss5o as escolas superiores
de serviço sccial dove se permitida aos aprova.dos no
Curso complementar dos liceus (e:sino de base, n5o
profissional), acs auxiliares sociais e aos professores do
onsino primario quo aspiram a exercer a funçso do assis
tente social no eampo da educaçao.

O curso do auxiliares sociais (quo pret.endem outro
titulo, como o do agcato tcnico d6 auima.çiio sdcio-cultu

ral ou o do cdvcadcr scccl) foi criado em 1944 pelo Subso
cretário de Esiac1o dC AssistC.neia Social, na dependencia
da i\{isericdrdia de Lisboa. Foi oficializado polo Docreto
-Lei ri.0 38 884, de 28 do .Agosto de 1952, corn dois anos
soguidcs do urn estCgio do seis moses.

O curso de auziliarcs sociais funciona hoje, ta.mbCm,
em duas escolas particulares (Coimbra o Lisboa). Exige-so
para a athnissiio a qualquer des escolas, quer o curso
geral dos Jiceus, quer urn diplcma do cursos técnicos
profissionais.

1 evidontre quo o titulc, o currfculo, as funçoes e re
muneraçOes destos técnicos devem ser rovistos, porquanto
tais diplomados n5o estilo em condiçOes económicas e psi
cológicas para exercerem a sun profissso nos diversos
campos do a.eç5o referidos em vCrios qua.dros do Estado

e do empresas privadas.

72. No mesmo ramo do5 servzco e ao nivel rn4dio

dovem aparecer como fundamentais as oseolas do magis.
tério primCrio e as eseolas de educadores da inMncia.
E de mais conhecida a importCnca primordial destas

escolas na crgânica do qualquer Estado. Existem, de
longa data, projectos do organizaç5es destes ensinos nor
mais, que, infelizmente, ainda nSo podem ser dados a
nivel superior.

A par da instruç5o pi.’iblica dove ser a saüde a grande
preocupaç5o dos estadistas. A preparação do pessoal de
onfermegem e do assistencia hospitalar há-de fazer-se
ao nvo1 rnddio o ao nIvoi superior.

Hoje, quanclo a rede dos hospitais e das casas do sadcle
se estendo a todo o territ6rio nacional e continuadamonte
so desenvolve, incluindo cada vez mais estabolecimentos
ospecializados e procurando dar assistência a urn nilmero

crescente do doentes, hoje, quando so busca desonvolvor a
profilaxia, os campos do acçSo dos Ministérios da Saüde

o Assistência, das CorporaçOos e Previdê.ncia Social, do
Interior 0 cia Educaçso interpenetraram-se de tal forma
quo C dificil situar corn precisão a locaiizaçSo das esco
las dos tCcnicas assistenciais e hospitalares.

A formaç5o dos medicos o dos cirurgiOes e a dos fisio
terapeutas (esta a cargo do escolas especiais nos poises
an.glo-saxocs) exige a frecuCncia do hospitais gerais e do
centros de reabilitação.
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A gama dos tócnieos hospitalares 4 muito grande e, alar

gada a assistneia a profilaxia, entramos no campo da
ginástica teraputica a nas fronteiras da giriástica geral
e da iniciaçao desportiva.

Haverá, sern düvida, que pensar em escolas de instru
tores e monitores de edueaco fisica e, ao nfvel superior,
em escola.s para rofessores de. ginástica.

73. No 4 possivel num pareeer como este., que ob.ri

gou a contactos coni variadfssimos <consumidores da pro.
duço escolar>, muitos dos quais defendem ainda o
aprendizado nos locals de trabaiho, levar em conta todas
as rnültiplas suges.toes recolbidas e estruturar urn qua.
dro de proflssôes a aprender ao nfvel medic a ao nfvel
superior.

Parece, porém, que, quanto aos cursos próprios do ramo
agricola, existo a imperiosa necessidade do formar rcgcn
tes agricolas nas seguintes especializaçOes: agricultura;
horto-frutifloricultura; vitivinic ultura; silvicultura e hi
dr4ulica agricola; pecuária; indüstrias alirnentares agri
colas; adrninistraçao, gestão e comercializaçiio agrope
cudrias.

Cada instituto de tecnologia agrioola, na metrópole e no
tiltramar, ministrará os nursos mais indicados para a re
giflo onde actuar.
l evidente, porCm, que haverá que criar escolas técnicas

agricolas do nivel secundário, bastando para isso des
tacar das actuais escolas de regentes agricolas os três
primeiros anos ou ampliar as escolas prCticas de agricul.
tura.

0 curso do administraçno, gestão e comerciaJizaçao agro
‘-peeudrias parece indispensCvel, em face das crescentes
necessidades de tócnicos do administraçäo do empresas
agricolas a pecuCrias (metropolitanas a ultramarinas), do
organismos corporativos a do cooperativas e outras associa
çöes agrioolas, hem como de técnieos de cornorcializaço
de produtos, alfaias e maquinismos agrfcolas. Dentro de
urn crit4rio de logica estrita este eurso deveria incluir-se
no rarno dos serviços, mas as conveniências de organiza
ço escolar rêcomeridam o seu funcionamento dentro de
institutos tecnológicos agrIcolas, solução alias idêntica a
que Se adopts pars o curso do inddstrias aliment,ares, que,
sob urn ponto do vista sistem4tico, se poderia ter incluldo
no ramo industrial.

Neste ramo haverC, sern dñvida, que instituir estabe
lecirnentos die •ensi,nlo rnddio e esoolas superioi’es do tec
nelogia.

Näo 4 possIvel especificar rgidamente todas as profis.
söes qua exigern preparação escolar prévia. Acoritece ate
que, dada a muta.bilidade das técnicas e das tecnologias,
bern pode acontecer que a importância dos oficios evolua
ràpi’daruente, que aiguns se venhaim a extinguir e qua
outros, ainda insuspeitados, vonham a surgir.

As actividades agora enumeradas cobrem vastos cam
pos de especializaçoes variadissimas, umas ensinadas a
urn nico nfvel, outras podendo abranger o nfvel media
e o nfvel superior. A Câmara propOe as soguintes subdivi.
sees do rarno industrial: metalo-mecânica, eleetrotccnia,
electrdnica, oonstrucao civil a obras, minas e metalurgia,
qulmica, taxteis, papal, construçao naval, motores, aero
náutica, fotografia e óptica e topografia.

No ramo dos serviços deseja a Câmara pôr em relevo
qua considera a preparaçao dos professores do ensino
primdrio, dos educadores do infância a do pessoal hospi
talar como a mais urgente de oua.nbas incumbern co pals.

Poderó. parecer estranho quo se aceite como defen
save1 a inc1uso das oscolas normais num ramo de
ensino tecnoldgico. Haveró, no entanto, quo notar que
a quinta parte (e as vezes mais) das populaçOes das na
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çães mais avancadas frequena escolas a quo o rcndirnento
etas a fia em .tet’rnos ide proJutividoide n Q €ssi’nio

é hoje, de facto, urna técnica do produçE:: em inassa
controlada e não repugna, sob o ponto de vista do rendi
mento, aceitar que as metodologias tecnoldgicas the sjam
aplieáveis.

Feito este pequeno apontamento a •olhado 0 pi’ojecto
do proposta, não so ye razão para associar nurn mesmo
curso o cnsino da gestão de empresas e des erelaçöes
humanas>>, visto que se prevd urn ourso especial de rela
çöes pi’iblicas. Trata-se de matéria.s não coincidentes mas
afins e que, portanto, ha toda a vantagem em associar.
Tambdm não se afigura muito defensével a inclusão, no
mesmo eurso, des matérias do comdrcio o publicidade.
Major aflnidade existiria entre cornércio a contabilidade
a, todavia, entende-se que a diferenciação estC inteira
mente prestigiada pelo indispensCvel grau de especializa
ção quo em quFtiquer desses dominios ó ipossive1
atingir. Preferfvel sei’d, portanto, associar a publicidade
as reiaçoes pi’iblicas, porque, embora so trate do matérias
diferentes, é do presumir, nos estudantes que sentem vo
cacao para alguma dessas actividades, relativa aptidao
para a aprendizagem da outra.

A designação oinfcrrnaçOes a eomunicaçOes> deve ser
substituida por <informação e comunicação (no singular),
visto a palavra <comuinicaçoes> ester consagrada pela
prática ao estuço dos meios técnicos de comunicagoes
(correios, telegrafos, telefones, telecomunicaçOes, etc.), a
não missào de comunicaçäo (jornalismo, locuçao, etc.).
1 certo que bern pode acontecer seja mesmo as comuni
eaçoes quo o projecto so queira. referir. i Cârnara é de
parecer que são do considerar rubricas em separado: in.
formaçao (jornalismo, pelo menos) o comunicaçOes (cor..
reios, telégrafos, telefones, teiecomunicaçCes).

Deste modo, os cursos do ramo <Servicos deverilo ser,
logo de infcio: administraçao pdblica; gestilo do empresas;
contabilidade; análise de informCtica; oomércio; secreta
riado; relacoes pi’iblicas e publicidade; inforrnaçiio (jorna
liarno, raldiodiifusão e televisiio) ; comuinicaçöes (correios,
te1éigrafios, t,oieifonos, telecornunicaçOas); bus-ismo; serviço
sociaa.

Refere-se ainda promernoria os •cursos referentes a tee
nicos hospitialares (necessàriamente em dois graus), quo
poderão vir a ser ministrados nos própoios hospitais e cen
tros do sadde, dada a importencia fundamental que a
pratica nas enfermarias e laboratórios terá no decurso
dos ensinon.

74. No ramo artistico o primeiro curso previsto ape
rece corn a designaçao de sestética. industrial>> (Design).

uma expressCo bilirtgue. J certo quo o teetno design
se enicontra consagrado intern acionalmon to para de
signer a actividade dos projectistas, dos modelistas e dos
miniaturistas das formas dos conjuntos do elementos pro
duzidos pela indtIstria. Assirn so conveneionou. I’.Ias tam
bern se pode convencionar que tudo isto seja indicado
na expressão <estética dos projectos industriais>. E corno
se irata dc urn texto pare uso nacional, parece poder dis
penser-se que aquela expressão portuguesa se anexe tim
vocdbulo estrangeiro. (Lembremos, entre paréntesis, qua
dcsgnio C vocCbulo portuguCs, sindnirno dc intento, pro
jocto, piano.)

(‘f. Lê Thnh Ehôi , I lndiulujq do Eiiiino, Livraria Clvi—
1izaqio Poto 1970: Lee Hansen, Education, Income and Human

oi:to1, Coiuii:bia Fit. Press. 1970.



89

Parece do facto preferIvel denorninar o novo eurso por
paavras pcrtuguesas, o quo corn reativa exactidão so
consegue corn a formula <estOtica dos projectos indus
trieis>>, que Se refere a profissao que busca tornar mais
atraentes os produtos fabricados.

Lembra-se que o marques de Sousa-Holstein, que foi
inspector de Belas-Artes, escreveu ha quase urn século:

0 dorninio dc arte . abrange tudo quanto nos
cerca, todos os objectos de uso quotidiano, os mOveis
das nossas casas, os fatos que nos vestem, a loucas,
as pratas, tud.o, em uma palavra, quanto serve para a
vida. Em tudo pode bayer belo, nã•o so no sentido ii
mitado da ornamentação e decoraçao ... mas sobre
tudo no •sentido mais 1ato do objecto e do seu uso.

Parece que seró. r,ecessOrio crier urn curso mOdio para
desenhadores de pantas e pianos respeitantes ? topogra
fla, a construção civii, as obras piThlicas, s cc>nstruço
mecânic•a e elOctrica. Seria urn curso pare desenho
técnico>>.

Refere-se o projecto do proposta ao magistOrio de dose
nho. 0 respectivo relatório justifica a inciusão deste curso
da seguinte forma:

A referéncia so magistOrio do desenho justifica-se
polo facto de urn grande niimero dos professores do
fleeinlio do eonu<> seeuinidario ‘tecem tiirado os seus
cursos nas esr(las do artc’s decorativas, aue, corno so
sabe, são sO duas — a de AntOnio Arroio, em Lisboa,
o a do Soares dos R.eis, no Porto. A preparação ci
recebida não 0 especIfica.rnente dirigida no serviço do
magistOrio e a importCncia progressiva qu.e a disci
plina do Dçetnhio e’stC s ‘assumir no ensino se’cu’rr

‘dóirio ‘ iusitrficão suflciente porn a auiboncm.i
zação dos ouiio d.etnaiElos so miaigistdrio d’a
discipline. Poe ‘out’ro ‘laclo, pôr-se-O por este rneio
!Pim a anomaiia de se consiclerarern os professores que
possuem a habilitação dada por aquelas duas escolas
eomo professores sam habilitação prOpria, o quo tern
reflexo na escala das remuneraçOes. 0 resultado desta
situação 4 quo dos cliplomados pelas escolas do artes
docorativas sO procuram o magist4rio os que não en
•oontram colocaçao no sector privado. J urna seiecçao
au rebours quo näo se considera consentânea corn a
responsabilidade da missilo pedagOgica.

Dc facto, os professores dos ensinos seoundOrios e do
seu ciolo preparatOrio são, na maioria, eventuais.

Não so encontra exphcação para a reduzida importância
que ate hoje so tern dado entre nOs a cclucaçiIo artistica
nos <<curricula>> escolares.

0 .desenho 4 scm ddvida rneo inestimCvel para desen
volver as quahdades do observação. 0 sen ensino exige,
porOm, contactos directos entre mestre e estuclante a im
po& a existOncia de professores conve.nientemente prepa
rados.

Os professores efectivos tOrn, como preparação bCsica,
urn dos cursos des oscolas superiores do behis-artes. Mas
como a rnaioria dos professores (de quaiquer grupo) não
são efectivos, lança-se mao do professores scm Exarne do
Estado o, por vezes, sem a preparação básioa adequada.
No 9.° grupo do ensino liceal o no 5.° grupo, quer do
ensino secund4rio tOcnico, quer do ciclo comum, os pro
fessores eventuais são, ou pintores, ou escult,ores (os
arquitectos rararnente concorrem a lugeres de professor),

40 Talvez meihor Se dissesse — (los cosines secondaries.
Ooi, oriais conereta,n’nte —— nor eo;ios secund,ipio C 00

tC1O 1 hoe.
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ou licenciados em MaternStica e eugenheiros (principal
rniente. do soxo em niinio).

o m’irnero de horas semanais do desenho no liceu est,á
muito reduzido e em geral no existern professores even
tuais do 9•0 grupo formados pelas escolas do artes deco
rativas. Porérn, corno tanto no ciclo preparatório, como
no ensino técnico se.eund.rio, o desenho ocupa mais horas,
tern-se recorri.do a diplomados pelas escolas de artes de
corativas. A Cmara parece exagerado que diplomados
num eurso secundário de ape-nas quatro anos (depois do
ciclo preparatório) possam vir a ensinar em escolas téeni
eas. Mas não repugna aceitar que tais diplomados, depois
do dois anos do estuclos normais e urn ano do estgio,
possam apresentar-se a urn Exarne de Estaclo para o
5.° grupo do eieio preparatório.

o cui’so de De-eoraçao, indi-cado no ailnea. d) da base ni
em aná1•iisn, de.veeó. segu’i’r-ise ‘co actual cuu’so se’ouindiá
rio ‘cpoe’sisa’dio nia’s esc’o’as do a’r’tes d ecooa’tiv’aa. Tm,
no enit.ainlto, ide soc qyo’niJer-aijias ‘ais Iigacoeis en,tre aqueie
eueso mdd.io e os ou’rsos s’uipe’iores do Piin’tuwa- e Eiscui
tuiria, i’ofeiaidc’s na’s eiscolia,s isulpe.r.iorcs ide be,las-iae,teis.

Lembre-se que •o De’ere’to-Lei n.° 41 362 e o Decreto
ri.0 41 33, a,mb,ca ide 14 ide Novembiio do 1957, it,iveuarn
em vista a’s id’ioposiçScs ida Lel ni.° 2043, ide 10 ‘de Juilho
do .1950.

Tiveram estes dec-retos em mica idar seguimento .s
bases Ida mesura lei, dar categoria de superior ao ensino
dos belas-artes, vine-ar quo a propa.raçSo de urn €urqui-te-cto
deve ser fuindame-nt,almente a-rtisica e fixar provas do
aidmissäo a t,odos cs cur-sos.

Logo so -‘erificou que a reform-a exigia. a construç.o
do urn rnovb ,eIdji.fcio pora a Escola Superior do Bela’s
-Aute’s ‘do Lishos e se iprocedeu a ei-aboraçso do urn pro
jeoto em ciue &sse visfvol a n eicessi,dade ida ocin.jugaiçio
dais abrés iactes>.

Ainda na-o foi possivei a iaprovação d-e urn proje-eto diii

escola superior qu-e forma os at’tistas quo se devem con-
sidecar como os criiadore.s Ida urna ida-s ma-is aFtas vealiz-açoes
do espfribo humano.

Os diferentes estádios das civil-izaçSes tern-se imposto
no decorrer dos milénios pelas suas produçoes artisticas,
polo quo ‘so ex:prrn e- ‘0 sleisejo ide ;selrom daidas cos iartita,s
comdiçoes do fonmaçCo rnnit euidia,dkJs, em rn-eist’re’s, em
maberial o em .iinis,tal.aicOe,s.

A Camaro emite •o parecer de que os crquitect.os, em
bona sofram mais do que quaisquer outros artistas Os

ombates ida técnioa, so n5o ide-earn desviar ida sun orien
taçào artiatica.

Ch-aima-se igiuadimianie ‘a alL-eriçCo parc a. uioceisrsda,do
irrnperiiceiai die id,eise,nivdl’v-err en onsinos do :rni1silc-s, ,dio t’e.atno
e die ba’iilaidio sos nfeiis- ise,crnjcljri.o, m:4d,i.o e siuipericir.
O actual Conservatório, que espera ha dezenas de amos
uma reforma., deve ser desdobrado em duas linhas de
ensino: uma- pam a- mi.lsica e out-ca ‘paca o teaitro.

75. Peilo referiido no al-incest d) id-a b-aisce in, Ilaveré quo
itidicar deSde jé. os seguintes curses: Etética id-cs Projec.tos
indust.ria-is; Desenho Tdeni-co; DecoraçCo; Artes Grdficas;
Mdsica-; Teatro; Cinema, e i\lagistório (le Desenho.

76. Poder-se-á criticar quo se incluarn nas listas das
especia1izaçies, a integrar no novo -e-risino t-ecnológico,
algurnas maté-rias que ate agora nto tenharn sido con
sideradas como ligadas a profissSes lucrativas. Def-en
dc-se a pos.içfio :lenib.rar,do quo o magistdrio n5o deixa
do ser -emprego re-mnnerawlo, que t-odo o pessoal hospital-ar
o dc ‘assistência se ipode irtitograr em posiç5.o i-dêntica e quo
a m-aioria d-os -artist-as (pirtores, es-cultores, arquitec-t-os,
music-os, actores) ga-nha a vida atravCs dc-s suas produçOes
o dais ‘suas acIhj-a ö-es.
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Numa sociedade de consurno, comprimida peins téonicas,
o próprio artesanato, a mesmo a produção individual da
obra de arte, não podem fugir ao emprego de novos mate
riais, ide novas ferramenbas, ide máouinas e ide mé’tdos
taenológicos.

77. Os 2 a 3 -da baise in deshimam-ise aiu’boriz.a
o Governo a criar novos cursos sempre que as necessidades
de formiação ide rofissionais assim o exija.

São, portianto, duas disposiçOes de conteido normativo,
divergindo alpenas em que o n.° 2 permite a eriação do
novos nursos ‘dentro dos grupos de aotividades enum’erada,s
na base xi, ao passo que o n.° 3 autoriza a instituiqao
de cursos profissionais mesrno fera daqueles granides gru.pos
da acção hunia.na.

Tal insistência reflecte, provàvelmente, a peeecupaçäo
do combater a rigiidez que as estrufrur’as esoolares tandem
sempre a assumir, deixallcio aberta a porta para, a todo
o tempo, i’atroduzir as corre’cçOes que forem sendo ae
selliadas pela mutabilidalde daa ‘t4cnicas e pelas fiutuaçoes
no meir’caido dn ‘titiabatho.

Ivia’s rparece de rnelhor tonic.a fundir as duas disposi.
çôes em iima jnica, radigida em termos de comportar a
possibiliidaide da criaçio de curses, sem qualquer referénicia
aes iamos previstos ne base ii.

Censidera-ee couv’eniente começar a base dec.lairando
qua co Governo corn ete em geiraJ instituir os eursos fleece

nasm’e farmu’la’ç•äo die maxim’s mia,1e,albiDidede. Etniuin’
caa--ae-ã cierpois Os cunscu ‘cujo funcionamenito ae pddie
jrne,dfi,atamc’jt,a prerver.

A repetiçao da rubrica Xrtes grdficas> no ramo in
diuartdaff , no rarmo a,stjico jurstifica-se pefais dimus faicethars
qua a reisperahiva profiss.paItea]itea.

Nestas condiçoes, julga-se que o preceito deve ter a so
guinte redacção:

J3AsE III

1. 0 Governo instituird os cursos desta natureza
quo sojam ado quados para forrnacao do pessoal quali
ficado necessdrio em qualquer dommnio da economia
nacional ou do exerciejo das arIes.

2. Considerarn-se desde jd abrangidos pela presente
ici Os cursos, existentes on a eriar, quer a nivel
mddio, qxrer a nIvel superior, quer a ambos estes
niveis, quo correspondam as actividades seguintes:

a) No ranjo agrIcola:

Agricultura;
Horto-fruti-floricultura;
Vitivinicultura;
iSilvicuitura e hidrdulica agricola;
Peeud na;
Indristrias alimentciTes agricolas;
Administraçào, gestdo e corn ercializaçilo

agro-pecudrias.

b) No rarno industrial:

Metalomecdnica;
Electrotecnia;
Electróniea;
Construçao civil e obras;
Minas e inetalurgia;
Quimica;
Txteis;
Papsi;
Construgo naval;
Môt ores;
Aoroná.utica;
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öptica c fotogrctfla;
Topografla;
ArIes grd fleas a edigc7o do publicacoes.

c) No ramo dos serviço:

AdministraçIo piblica
GeshTo do cmpresas;
tJontabilidade;
Andlise do informdlica;
Corn droio;
Secrotariado;
Relaçiics piblicas c publicidade;
lnformaçao;
Cornunicag3es (correios, tcldgrafos e tele

tones e tcleeomunicaçôes);
Turismo;
Serviço social;
Tdcnicos hospitalarc.s;
Magistrio do cnsino prim (I rio;
Ethi cadores do infdncia.

d) No ramo artistico:

Estdlica dos piojcc los industuiais;
Dcscnho tëcnico;
Dccorac(io;
Artes grá fleas;
Mi’tsica;
Bailado;
Teatro;
Cinema;
Magistduio do dcscnlio para o ciclo pro

paratôrio.

BASE IV

78. Na base iv estabelece-se o principio tia integraço
no novo ramo de ensino dos estabelecimentos pdblicos e
partieuI’ares quo já aotua1monte rninistirem eursos pós
-seeundários a tarminais do nfvieis cocrespondentes aos dos
cursos agora instituidos.

Trata-se de matéria -espinhosa. De harmonia corn urn
eritério sisternático, todos esses .estabelecirnentos dev.eriarn
see ineg-ralos nos dois graus do eiisino teonológico. E sari-a
essa a iiriica forma de i•ntrduzir oidem num dominio que
tern sido caraetenizado pelas iniciativas isoia.da-s e soluçOes
faiagmentadas, surgiiclas sob poassäo do necessidades ime
diat.as, mas n•.o artiouladas em estruturas do conjunto.
Ma-s não pode deixar de so atender a quo caldia urna tias
sitiuaçOes criadas apresenta eararteristicas especiais oob
os pontos do vista da in’dola do ensino quo ministra, das
abilitaçoes requeridas paia a admissao a da natureza das
funçoes a ex-e.rce-r pelos respectivos di.plom-ados.

E evide-nte que, no fixarem-se na base Hi as especialida
des pro±Issionais pam as quais se vão criar sub-rarnos do
•ensino, se niio impOe ao Estado a obrigaçao de criar ins
titutos e escolas para todos el-es. For urn lado, pode o
Est-ado criar estabelecimentos corn vthios ensinos, por
outro lado, pode a iniciativa partir tie empresa produtora,
de associaç.Oes pedagógicas, do organismos corporativos,
tie cooperativas ou de indivf.duos corn competéncia re
conhecida pelo Estatuto do Ensino Particular.

0 texto do n.° 2 Ida base iv, ao taxer depenider a inte
gra.ã-o tie asbabelecirnentos earolares no novo rarno do
0115mb da. coneniência one dos pontos do vista orgico
o peolagógico se verifioue na sua desafectaçb.o tie outras

situaQes>. •reflee;e pracisarnente uma grande preocupaçäo

e uma certa perplexIdade em face (las numerosas situa
çOes dc faco e tie direFo já existantes.
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A preoeupaçào ó legftima, mas a verdade ó quo, so o
firn em visa d o do organizar o ensino teoldgieo corn
earcter gore1, o se existe a intençdo de definir coin indis
pensá’vel c.laraza os seto niveis sucessivos do ensino
— a) E’ducaçäo pr-primdnia; b) Erisino primdrio obriga
tório; o) Ensino pós-iprimório obrigatório; d) Ensinos se
eundóirios (lineal, técni’oo e artlstico); e) Ensino liceal
complernentar a ensino tecnológico anédio; f) Ensino su
perior (toctholôgico a airtfstieo) e onsino universitdrio;

g) Enisino pds-’unii’vonsitáicio ou oq’uiivalenite —, teli. do ae
pvoce.cieEr earn maior firmeza e ide. so legirsiar em erm.os
main pec.inos.

A Crnara parece quo a base iv pdes’á er uma radacçao

mais cancisa:
BAss IV

Os estabelccimcntos p.ibiicos ou particularcs que,

a data da entrada em vigor desta lei, ministrem ensi
nos pós-secunddrios que, pela natureza e duraçao dos
cursos pa nalole as fun c(Jes para quc prepuram, cai
barn no dinbito do ensino tecnológico serdo integrados

neic.
BASE V

79. Na base v estabelecem-se alguns critdrios em her
monia coin os quais se ideve,rd azor a progressiva insta
laço ‘dos estabe1ecimetos do ensino rtecnoldgico polas
diversas i’egiOes do Pals, e, so mesmo tempo, so ens, sob
foirna do fixaçito die pcimi’dade, a entfmulo i ec’nbribuiçlio

dna ‘antividaid es económieas beaus.
Omitiu-se, pordm, a referência ao canon fundamental

da distribuiqäo territorial: con’celhio? distrital? provincial?
Parece ter-se pretendido nito fazer referência is divisäo

aciministrativa mas certarnente us regiOes-plano do tern
tório.

Nos tra:balhos proparatórios pde ‘len-se a recomendaçao,
constante do insbruçces ministeriais dadas aos serviços,
do quo <a id.eia a atingir é a do oue, a’uando a rede estiver
completa, caida distnito idisponha ide urn instituto tocnoló
gico on dc urn instituto polit.écnico, nos casos do re.giOeu
corn maior necessidade do formiaçao :de mäo4de-obra>.

Lembreanos que no pneambulo do projeato da.prcposta
de ‘bei em análive so escrevo;

Pelo presenbo diploma estabelecem-se as bases paia
a arganizaqao do enaino médio em ‘bermos do abranger
todos os sectores da aictividade profissional que nao
exigem curso universitdrio. A denomin.aco ensino

politêcnico exprirne precisarnente a polivaléncia quo
so pretende atribuir a esto ramo do ensino e vem
substituir a exprossbo casino mddio, quo nbo tiaduzia
corroctamente o cassicter terminal destes es’budos, e
que, tatvez par isso, não contnibui paca a sua indi.s
pensavel expansäo.

A Câmara cansidera que a ‘de.signaqdo ensino superior

näo é apenas roserv-ada so ensino universitdrio.

As liniversidades integram-se no ensino superior, miss
tern coma urn dos sons fins pr roilxliais a investigaçào cien
tifica, em cujos métodos do pesquisa seräo iniciados os seus
wiunios. As outAcan aeolas nuipevioi’es do tecneilagira ou
não — não tern como objeetivo principal a iniciaçiio dos
sons all urixea em psojoobas do pesquina.

] rnanife’sta a necessirdade de criaçäo progressiva do
novas escolas do ensino médio, quor para uma i’inica espe
cialidade, quer polivalentes (institutos tecnologicos) , e
tambérn do novos estabelecimentos do ensino superior
(escolas superiores do teenologia) loris dos trCs actuais
cidades universitdnias.

Por outro lado, como estd bern patente isa redacçao da
base v, dove dar-se •prionidade iss regibes quo possuom
rnIeleos indnstniais a eeondmicos do impcrtfineia nariorial.
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Dove •er preocupaçào vineular as regiOe.s a mão-!de-ob1a
oi’iunda de farnilias nelas instaladas, evitando assim que
parte da populaçao escolar tenha de emigrar em busca
de escolas distant,es.

As ilhas adjacentes devem ser benefieiacias no estabe
lecimento do uma nova recle tie ensino rnédio que se pre
tende venha a ter rnalhas cerradas.

Quanto ao ensino superior não uuiversitório, é manifesta
a sua no’cessdade como olemonto dc vaiorizaqo cuItua
do todo o torritório porbuguês.

Havorá, sem düvicla, quo estab elener regul am emtação
própria ara 0 ‘ulamar, orquanto as uas realidades são
dáferentes idias reaIidwdes meropo1itanas, nao sendo do
consentir generalizaçOes apressadas. Considera-se, eon
tudo, inütil a ressalva do projecto de proposta, pois nos
termos constitucionais o diploma näo se destina a ser apli
cado co ultramar A Câmara propOe a seguinte redacçao
para esta base:

BASE V

1. Na concrcfizacão da redo do estabclecimonto
do casino tecnológico obsorvar-se-ilo os critérios quo
?ncihor satisfacani a formacao dos quadros téonicos
cxigidos polo dcseuvolvimento das vcirias regiOcs do
tcrritório nacional.

2. Na ordein a seguir na instalaçào progressiva dos
estabelocimontos do grau mddio sorão tomada.s em
consideraçäo as nocossidades do possoal cspecializado
o a colaboraçao cue possa ser prostada polas acti
vidados económicas, poles autarquias o pola organi
zaçdo corporativa it instalaçäo 0 manutcnçao dos osta
bolocimontos.

3. Sortlo oriadas ndo aponas nas cidades univor.si
tdrias, mas tambdm noutras, osoolas superioros de
tecnologia quo ongioborn onsinos quo pro param para
o exoroicio das profissOes do major intorosse para 0

dcscnvolvim onto ocondmioo nacional o ‘regional.

BASE VI

80. Merece inteira concordância a articulaçbo entre a
rode do onsino becnológico e as conveiências do desenvol
vimento regional, prinefpio consagrado na base vi. Tam
bern se reconhoce a vantagem ide inbervenção ide urn drgao
téonieo do planeamento como melhor forma de evitar as
revindicaçoes locais baseadas, como so escreve no rela
tório, <mais em aspiraços tradiciomalizadas ou em omolu
çöes inter-re gionais quo em necessidados aiitênticas>.

Como so propoe no presente parecer a criação tie escolas
superiores dc tecnologia, convird também mencionar a
perspectiva do planeamento nacional.

A intervencão do urn dopai*ameinto corn funçies do
coortiecnação interministerial é inteirarnente justificada pela
estreita correlação que dove existir enitre 0 ensirlo do tóe
nicos espec.iaiiaados, as conveniências imeidiotas do desen.
volvirnento económico e as nocessiclades ide proparar pes.
soal para trabaihar nos serviços •cientjro do espirdto das
novas t4cnicas adrninistjrativas.

Na0 tern sido possivel o lovontamento de uma carta
podagógi’oa> capaz do prestas- a carla momento uma infor
mação objectiva sobre o grau ‘do funidamonto ocrrrespon
diente aos pedidos formulculos pelas entid’a’das locais ao
Ministério ‘cia Edueaçao Nacioal, no sentido cIa criação
do novas esootas ou novos ‘cursos.

Aeresee qiie s correntes migratória.s nbo podetn sor
seguidas pelo Ministério.
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A Cârnaia propöe a. sguinte redacçio pam a base VI:

BASE VI

Os curios a professor cm coda csiabclccim Onio do

ensino tecnolóIjico soro fixados por portaia do Minis

tro da Educaçâo Nacional, ouvido o iSocrotariado Tee

moo cia ProsidCncia do Conseiho, sobro as convcniên

cias do formaçdo do pessoal cspecializcido sob o ponto

do vista do plancamonto nacional c regional.

BASE VII

81 . A baise. vu tern poir ftrn fixair a nomcnic.laftus.a.. Con—
vrn que ‘esta seja adapt’ada it jh refemida cm vhrios
deste parecem.

Acrescenta-so que ‘palece convenient-e pocier dam urn
patrono a coda ‘estabelecirnento escolar rnéclio: figura da
hiistdriia ida c,iêuIc’a, ‘on din hisdria. niti’a., hem comic) per
son!ai1iijdaidie ‘piromn’cicern’cio .deis’cirrvcvim.ento do ,e,nisinio em
Pool ugat.

A (hrnara sugere a seguinte rer]acçiio desta base:

13sE VII

1. Os estabelecinientos do casino tccnoldgico m3dio

designar-se-ulo <institutos tecnoldyicos>.
Os estabolecimeutos dcstinados a prcparaçiio do pro

fcssores do ensino prim aria, rio educadorcs do iufciucia

o do rn ouitorcs dc ediiea.çuio fIsica., eltu mci r-se-ulo <<in sti
tittos do via!jistcrio).

Os ostabolocimontos dostinados ao ensino das artes
vi vsiOais c cCnicas dosignar-so-ulo por <consorvatoraos

2. Os cstabclcoimentos do ensino tconológico supo
nor dosignar-so-cZo <cscolas suporiores do teciiolOgia>

OU sun plosm cub <oscolas superioroSs icciuviclualizadas
pola indioaçiIo rio eusiflo niiiistrado.

Os ostabeleciientos do casino das bolas-artos do
nivel superior oharnar-se-ulo coscolas suporioros do
bolas-artes>> c <conservatórios suporioros>.

3. Qualqvcr cstabelcoirn.euto do onsino focnoldgico
rnCciio podord for corn o patrono nina figura da histdria
pcitria., cia história. do ciCacia on da bistdria do casino
em Portugal.

4. Os ostabcleoiiu ontos so in patrono scrub indivi
dualizados pela iudicaçcio cia. rcspcctiuci loooliciocic.

BASE VIII

82. de aplaudir quniquer disposiçao legal que relcm
bus que a escola Se integra nurna socieclade, clela recebe
ensinarneotos e sobre ela reage ao ponto de a fazer eva
luir rio sentido de urna major justiça social.

Do h4 muito se havia adoptado entre nbs o sistema de
recorrer acs tdenicos cia produçuio no sent:do ne sipoiam urn
ensino mais de acordo corn as realidailes emprcsarjais.

Deve continuar-se nesta senda, autorizando horhrios
reduziclos para tcnicos que exemCeriarn, assrn, a docbncia
para albm do sen trabaiho profissional e receberiam urn
vencirnento ca1cuado na base do dos professomes even
tu Ci S.

A tal respeito tern-se aprescntado argumentos tanto a
favor de urn vencirnento mais ele’vado coma de urn yen

cimento inferior ao dos professores do tempo pleno.
o quo serb necessbro b que as flrmas que rnereçarn

ser eharnadas a colaborar no gmande ompreendimento
nacional que b a eduoaçio so ecnvençam de que desse
moclo trabaiham, de facto, para que a forrnaçiio dos futu

ros técnicos possa beneficiar cia experbncia pnflssiona].
.;\s omprcsas dcvei’iio tom scmprc piesinte quo ese
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aprende ensinando e, portanto, quo a doencia exercida
pelos seus técnicos os mantéin cm forma e ate lhcs me
ihora a forma, ou seja, a formacao.

No texto da base viii estabelece-se 0 princfpio da cola
boraçao não apenas ‘entre a escola. e a empresa mas
tambérn entre a escola e os órgos do administra.çao pñ
bbca, corn o objectivo do aproximar a actividade pedagó
gica das actividades económicas e administrativas. A Ca
mara consid.era one se deve fazer especial menção orga
nizaçäo corporativa..

Já ficou expresso neste parecer que a educaçao nem
urn quadro autónomo dentro da sociedade, nern tern

apenas como gestor o Estado. A educaço é obra comurn
a todas as instiituiçOes e a todos os indivIduos competen
tes.

Não esqueçamos ainda quo a inovaço eficierite chega
mais d’epressa a empresa do que a escola. Esta pode ter’
tido conhecirnento da possibilidade do urn novo invento,
mas a invenço so como tel se considera quando se trans
forma em inovaçâo tecnológica.

o tOcnico empresarial pode trazer a escola os conheci
mentos necessOrios a cursos de cducaçuio perinanente, que
devem ser preocupaçiio constanto do qualquer estabeleci
mento do ensino tecnolOgico.

•A Camaro propöe a seguinte redaeçih pala esta base:

BASE Viii

1. Na instalaçao, manutençao e qcstiio dos estabe
icci’mcntos do ensino tccnoldgico c admitida a colabo
raçtio dos órgtios da a.dministraçio ptiblica, dos orga
nismos corporativos e cias empresas.

2. Nos regimes de eolaboraçito, a definir pelo Go
verno, cstabeiccer-se-ci. a forma de participaçao das
referidas cntidades na elcrboraçdo a actualizaçiio dos
programas dos cursos, cm ordem a obte’r o ajusta
menlo permanente dos estudos tecnológicos as ,ieces
sidadcs de formaçdo do pessoal e aos progressos da
eiéncia, da iócnica e des aries. Neles serd prevista
a prestaçdo de serviço docente palo pessoal das mes
nias entidadcs que, para esse fim, possna a nccessCria
prepa’raccio.

3. As escolas de ensino tecnológico ndo devem des
cvra’r a cducaçâo pcr’inancntc, dcvcndo recorrcr-se nos
cursos do recielageni ii cola.borctçdo cbs órgdos cia
a.dministraçâo pi.’iblzca, (los organisnios corporativos,
de outras escolas e das cnprcsas.

BASE IX

82. Constitufda por disposiçoes do natureza apa.rente
monte elernentar, a base ix contOm comandos legais de
importbnci’a, poequanto define a .posiçbo uo •este ensinn
ficará a ocupar no conjunto do nosso sistema escolar.

Isso justifica suficienternente que a matOria tenha sido
considerada corno constituindo base geral do regime jurf
dico do novo ramo.

A Chmiaia coujisicleipa ida major vantagem deedobrsir a
malt&in din reenitei base em dois preceitos — urn aei’a’tvo
no einisioo eciniológi’co mOdilo, ouhro dizeindo resipeito on
onisinio rbecnotOg.ioo supeoior.

Quanto Co ensino mOdio, a regra geral dove ser a de
quo a via normal do acosso aos institutos tecnologicos
seja a do ensino Idenico profissional sccitndôrio. Admitir
-se-a igualmonto a matrfcula aos quo tenharn obtido apro
veitamcnto em cursos equivalontes, devendo as correspon
dCncias ser fixadas em diploma especial.

Conviré ainda ostabelecer a necessidadc do proves ade
quadas quanto a certos eursos.
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Devei’io tairibdn prevei’-se casos espeeiais cm quo seja
do dispensar diplomas do ensino secunddrio.

PropOe-se, portanto, a seguinte redacçiio:

BASE IX

1. São admitidos it mairicula nos iiistiiutos tecno
lógicos os alunos quo Jiajam. obtido aprouaçJo nos
cursos correspondentes do casino ttcnico profissio
nal.

2. Diplomas especicis fixarilo as corrcspoii déncws
rcfcridas no nmmei’o anterior o bcm assim Os CUsOS
em quo podcrão sor admitidos alunos do ontras on
gons escolares, scm projuizo do disposto nos wdmeros
soguintos.

3. Os individuos corn mais do 18 anos poderao ser
admitidos cm qualqucr estabelecimonto do cnsino
tocnoldgico módio modianto cxamo efectuado nas
coudiçãcs gerais quo forem. fixcidos pclos dopartct
mcntos competcntos do Ministdrio da Educaçdo Na
cional.

4. Aos adultos quo tenham revolado 1jraudc vocaçiio
artistica, patcntoa.da cm obras c oxccuçöes do me
rito assinalado, poderd SOT dis pensado o diploma do
casino sccunddrio.

5. A admissão aos cursos de toatro, viüsica c
bailado sard scm pro foita rncdianto prova..s adequcidas,
its quais so podordo aproscntar Os diploniados por
qualqucr ram o do cnsino sccunddrio.

84. E quanto a admissão as escolas superiores do tec
nologia? Considera a Citinara que o diploma riecessdrio
para a admissão nas escolas superiores do teonologia deve
ser o obtido nos correspondeutes institutos tecnológicos ou
o do uma qualquer alinea do curso complementar liceal.

Doven seir emita’he’leic.idao regra’s rópria’s para os oon
servatórios ei pam’a as e’sco’la’s ide betas-autos.

Propoe-se, portanto, a seguinte rodacção:

J3AsE X

1. São a.dmiticlos it matricula nas cscolas superio
res não univorsitdrias, scm dopoudEincia do qualqucr
prova, Os diplornados palo ramo cormespondcntc do
ensino tccnológico mCdio.

2. São ad mitidos it matricula mia.s mesmas cscolcrs,
inediantc examo do admissulo, Os diplomados por cs
colas do OUtrOs ramos (10 casino tccnolCtyico mddio.

3. São admitidos its cscolos suporiores do tccno
logia, scm quaisquor provas de admissulo, os diploma-
dos corn qucilqucr alinca do curso compiomentar dos
hocus.

4. São admitidos, scm qzialquor cxaino do admis
são, nos conservatCrios snporiorcs os diplomados pelos
consorvatórios inddios.

5. A matrioula n.as cscolas supcriorcs do bolos
-arIes corn destino aos cursos gorais do Pintura. o
do Escultura faz-so scm rccurso a qualqucr prova
do aptiduio, quamido 0 candidato é diploniado polas
secçöos do <Estdtica dos projectos industriais o do
cDecoraçdom do rairo artistico do cnsino tecnológico

ou medianto prova do aptidclo quando o can
did1ato C cliplomado corn. qualqucr alinea do curno
complemeattar heed ou por outros cursos tecnolC
gicos.

6. Podo 0 Illinislro cia EduoaçuIo Ivacioncil autorizar,
inodianto pareoer favorCvcl da Junta Nacional do
Edmicaçclo, sobro inforinarulo das Escolas Supe
riorcs do Bolos-isles, cjuc scans admitidos nos cursos
g000is do Pin Inca c Ecsiltura, corn dipensa total
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on parcial dos Iiabilitaç3cs refeuidas no niimcro an
tenor, pessoas quo revolem vocaçäo artistica excep
cional e nivel cultural ado quado.

85. Corno j a fi.cou di;, iinteceusaan •rnenos ii naisia do
estudantes Os currIculos (los cursos a a forrnaço obtida
atioavé’s deles ide quo Os titulos.

Em muitos palses os nomes pessoais sobrepoem-se aos
titulos académicos; noutros, stio estes quo vagarnente
identificam as pessoas.

Em inuitos •outrios pafses otft.ulo idetém im’enis’o pros
tigio socinul.

Esta realidade so records dado qua o projecto de pro-
posts do lei 11.0 5/X levantou urn grande entusiasmo por
so consiclerar quo ele iris a!argar o rn’irnero do bacharéls.
Esperava-so e espera-se ansiosamente pela base ou artigo
do decreto qua fixe Os novos tftulos.

Parece que so as Lniversidacles poderão, entre nOs,
conceder certos tftu1o: bacharel, licenciado, mestre, dou

contr(iria a nossa tradiçiio a concessão de tais tItulos
por escolas superiores nii.o universitérias. Por isso, é de
admitir qua estas escolas procurern a sua passagem a ca
tegoria de Faculdades.

E geral, em tedo o i\Iundo, a absorçäo pelas Universi
dades do escc•las superiores não universitérias quo no
decorrer dos anos foram impondo a qualidade do seu
errsino.

Nota-se, no ontanto, que tendo a Universidado por
tuguesa deixado de conceder o titulo de mestre, por dele
so haverem apropriado as corporaçOes do oficios, passa
ram as escolas de belas-artes (agora, justamente, desig
nadas do superiores) a adoptd-lo para designar os seus
docentes.

Posto isto, lembrcmos que os liceus nâo sendo escolas
profissionais, não concedein qualquer titulo, nern no final
do seu ensino geral, nem no final do seu curso complemen
tar. 0 mesmo so no ãá corn as escolas téenicas profissio
nais, quo ao nfvel secundOrio do forrnaçao concedem tftu
los como <serralhero diplomado>>, 0 ao nivel médio
concedem titulos como o do agente tOcnico de engenharia.

13, sobiee’budo, quanito au nix-el nmédio oue so le,atntani,
ein,tire’bainto, ipnobtemais deljc,ados ouainto ‘a’css ‘tdbu1ots e
diiiplomaus. Vejia-se, pcs exe’rnpil’o, o easo dos agentes tee
nicos do engeiniharia.

86. 13 geral a tendêneia pars comparar os cursos pelo
ndme’o dos anus paos ‘se obterean as respeotivos diplomas.
Os idia’gca’mas duos snexcIs 13 e C fci4itaan tail oompaaaçao.

No diagrama do anexo B traçaram-se duas horizontais
quo, grosso modo, siio limites superiores do curso geral
o do curso complementar dos liceus.

Veriflea-so assirn qua, actualmente, depois do ensino
obrigatOrio, ho três anos do ensinos secundérios (por vezes
quatro em alguns dos eursos do formaçao tOcnica, incluindo
nestes a secq.o pi:eparatOria para os institutos indus
triais).

Ter-se-iio assim os soguintes anos de escolaridado nor
mal: liceal 3, comercial 3, industrial 3 (ou 4), artIstico 3
(on 4), agrfcola 3.

Ao nivel do ensino complementar liceal ou dos ensinos
mOdios tOcnicos as cscolaridades so normalmente: liceal
2, comercial 3, industrial 4, agricola 2 (ou 3).

A cornpara.bilidade dos nidmeros quo correspondem a
escolaridado normal dos cstudantos ate obterem urn di
ploma é uma das bases de reivindicaçOes dos •actuais
agentes tOcnicos de engenharia.

Pela legislaqio actual, a admissão nos institutos indus
triais faz-so por exarne do admisso do três ou do sete
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disciplines, confoi:rne o candidato apresente o diploma das
secçSes preparatórias des escolas técncas secundérias (ou
O curso geral do liceu) ou o diploma do ciclo preparató
rio.

Parecc evidente que esta ditima via deveré desaparecer
para os alunos normais, porquanto apenas 25 por cento
dog candidatos do regime das sete disciplines consegue
aipro.vla’çSo a os ‘aipirociakIos encontoarn goandes dificuida
des em segu.ir cs ‘cuiecos.

(Escrev’e-se o’alumos nornFa.is>>, po’rnue’ parete quo devc
d’sixar-se abesta a possibilidade do pel’rnutiT o rucesso
ass>ol’ar a profissiosais corn compotSncia anifesitada em
sunos do serviço a nue desejom frequenter eSOOlas em
cursos siocfurnos.)

O a6uoa’1 6. pois, clue a admi’ssSo se face nics in,sJtit.utos
industriais pelo resultado de proves sobi:e trés disciplinas
apds o ensino secundário.

Urn aluno corn possibilidades fIsicas e intelectuais pc
deiá sa.ltar a barreira desse exame de admiss5o no própriO
ano em que termina o ensino secundário.

So prctenderem entrar na Universidade, os alunos dos
institutos industriais poderSo faze-b ao fun dos dois pri
meiros anos do curso, em igualdade corn os diplomados corn
o curso complernentar dos liceus, quo tern tamb6rn dois
anos do escolaridado.

Os actuais <<agentes t6cnicos do engenharia> tern, pois,
dois anos de cspeciabidade enquanto os engenheiros dipbo
mados pelas Universidades tinham seis dc escolaridado
pare a.lém do 7.° ano biceab (trés de ensino geral e mais
três de espcciabidadc).

Pois que tern dois abs de ensino apCs o nivel do ültimo
ano dos liceus, consideravarn c consideram os agentes téc
nicos do engenharia quo nSo corresponde a realidado do
seu curso o titubo que bhes 6 dado e que, na sua opinião,
correspondo apenas co de urn curso rnédio corno o do
condutor do obras püblicas frances.

Do facto, em Franca entra-so aos 11 anos no ensino
secundário cujos dois prirnoiros anos s6o o cicbo de obser
vação> qualquer quo seja a via escoihida (liceu.s; cole
gios de ensino geral; liceus tCcnicos e cológios tócnicos;
ascolas do ensino profissional; ensino terminal). Os
ensinos seeund4rios tern, depois dos dois anos do observe
çao, urn second nivcau de trés coos, aos quais so segue
urn ano para a preparaç6o ao <Bievet d’Agent Technique>>
(B. A. T.), seguido do outi;o ano para a preparação go
<<Brevet de Techniciem (B. T.). Corn esto i’iltirno certi
ficado 6 quo so entra no 3.° nivel quo, embora superior,

6, pars as carreiras têcnicas, cursado nos liceus Iécnicos,

estabelecimentos onde se ministram sirnultâneamento en
sinos do grau módio e superior (este em dois anos), dando
o certificado <<Brevet de Technicien Supérieur> (B. T. S.).

Q uer dizer quo pela via dos <colCgios tCcnicos a dos ii
ceus técnicos>> chega-se ao B. T. S. •aos 20 anos corn
2+3+B. A. T.+B. T.+2 anos do ensino superior, ou seja,
corn nove anos do estudo depois do ensino prirnário ge
eaa

Em Franca, o titulo do engenheiro do arIes e oficios 6
dado pela via dos liceus clCssicos ou peba via do ensino
profissional, quer dopois do <bacharelato> (titubo inicial de
entrada na Universiclade apds sete anos do ensino se—

42
esta a media dcs candidatcs admitidos I. 1. 1.. do

1962—1963 at 1970-4971, ao .abrigo da aimnea b) do artigo 123.°
do Decroto n.° 38 032.

Vejase o org000grama da p. 33 do interessante trabaiho
Apontam entos de Urnu liugcm de Estedo sohre Tormaçào de
Tdcnicos em Alpus Pulses da Eniopa (ed Sind. Nac. Eng. Aux.
Ag. Tee. Eng. e Cond., 1964).
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cundirio), quer depois do 13. T. (obtido, corno se iu,
depois de sete anos de ensino técnico), quniro anos depois.

Na ]3élgica. a e.trada no ensino secunli’irio reaLza-so
aos 12 anos (o que quer dizer que o ensino primário tern
urn ano do frequência mais do quo em Franca) e a saida
depos de seis anos do ensino, quer nos ateueus, quer nos
liceus, quer em escolas técnicas. Existem escolas superio
res de trôs anos que duo o titulo de cngenheiro técnico>.
(Os cursos do engenharia professados nas Universidades
tm cinco anos.) “

Na Holanda, os ensinos secundurios iniciam-se aos 12
anos e, tal como na Bélgica, tern norma.lmente seis cubs.
Mas uma das vias técnicas inclui dois •anos de OnSillO,
correspondente 00 floSSo ensino mddio (H. T. S. — Ho
gere Technische Schooh), seguido de dois outros anos de
3° nivel.

Estas escolas duo o titulo do <Registe -ingcnicurs, quo
dd acesso hs e.scolas superiores (T. H.).

Comparando estas três organizaqöes e mais o quo so
sabe dos sistemas de ensinos tdcnicos britâuico, alemäo
e norte-americano, parece cue os diplornados pelas fu
turas escolas supericres do tecnologia. no rarno industrial
podem vir a ter o titulo de <engenheiro tecnol6gico, sa
guido da referéncia a sun especjahização.

Mas, so serd talvez normal. desde jC consiclerar de
signaçoes adequadas pam os diplomados por algumas es
colas superiores tecnológicas, em muitos outros casos isso
nuo d viCvel. Niio se pronuncia, pois, a Cémama quanto ao
facto. 0 Govemno procederC a. estudos — melindrosos, sum
ddvida! — do escoiha dos tftulos a conceder no ensino
tcnoIógico. Voltar-se-d, contudo. 00 assunto a propdsito
do base XII.

Propcie-sc portanto a segninte medacquio:

13A5E XI

1. 0 dnibito act ia dos rsjijdos iniiocrsitarios do
vera cr revisto c anipliodo quando so veriuiquc pos
sive 1 a convenient e in cluir iamb é in n ale a urn rama
profcssado no cnsino iccnoldgico supc

2. 0 Governo providcnciard paia quo so efectue
sempre a ncccssdria equiparaçdo do titulos acaddrni
cbs ou profissionais, nos casos cmergcntcs di pro
scale Ici, car ordain a evitar pro juizos paoa os jo di
ploniados.

BASE X

87. A base x do projecto de proposta flxa os princIpios
quo devem presidir it artieulaqao do ensino tecnológico
superior corn as Universidades, no cue toca ao acesso a
tra.nsferência dos respectivos alunos.

Desde os séculos recuados que a ljniversidade tinha
como urn dos seus fins formar dirigentes superiores, quer
para o Estado, quer para a Igreja, quer para o serviço
judiciário.

UVIesmo quanclo Napolebo criou a sna Universidade (cujas
caracterfsticas foram consercadas ate ha pouco) cleu-tho
como missbo <formar para o Estado urn tipo de cidadbo
amante de Dens, Rei, PCtria a Famflia>.

A. rpalavra <Universidade, no decreto napulednico do
17 do Marco dc 1808, tinha 0 significaclo de conjunto de
ensinios. So as <Facu1dadess cram escolas superiores e
concucliam graus.

“ Cf. corn o organograrna cia p. 31 do publicaçao citada na
nota anterior.
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Na Idade Media a Faculdade (las Artes foi uma eseola
pcoacatona para as outras. Minj.trav5 <ensinos menores>.
DirIamos hoje one era uma escoa seonn!ar. No Re” roi
rnezto e Jurante 0 primaoo do ensino jesuitieo assoii a
chamar-se <Cohgio dos res>. Em Portugal os cenunos
Inenores> nO.o eran dirigidos eo ‘eitor da Eniversidde,
que 56 superiiiteudia 110 coijunto dos Faeul’dades rnaio
res.

0 professor de nina l’aeuldade maior> cousiderava-se
mentor, p01 vezes eao> e preeptor, dos alunos, cujos
estudos seguia e orientava. Este sisternapersiste ainda
nas Unive.rsidades ide Cambridge e ide Oxfoed, onde os
professores sio t ulores em <coldgiosa.

E as novas Eniversidades brit%ncas (.eomo as de East
Anglia, Essex, Kent, Lancaster, Salford, Sussex), no
podendo oriar o esisterna do tuioria>, de professor-aluno,
adoptaram urn esisterna preceptorah: docente-pequeno
grupo de alunos.

Lemljremos que, pelas mesmas altu:as em que Napoleão
criou a sua Loiversidade, Carlos Gudhernie do Humboldt,
Ministro da Inst:uçao Pilblica da Prdssia, fundava a
Universidade do ilerlirn (1810), separacla rio Estado a
tendo por fins principais transmitr os conliecimentos su
periores de muitas diseiplinas cpecializadas •e busear
novos conhecimnentos.

Durante todo o século passado a ate a ditima guei’ra
mundial as Lniverodad.es europeins (e as cbs poises que
seguiram o modelo europeu cram orientadas pelas cluas
concepçOes: a ilai)( 1ednea, cue pretetidia formar dirigentes
e prcfessoies de certo tipo, e a hurnbol.dtiana, que pre
tendia formar especialistas capazes do investigar o des
conhecdo, isto 6, ide Juzcr eiCiicia.

As neeess.idades da vida, colect.ii-a e, depois, a revolucão
inidustrial levaram a criaçio cle escolas profissicmais que Se
preocuparn corn o clesenvolvirnento material da socie
dade. ‘i’ais escolas forarn-se engrandecendo e hierarqui
zarido a margem do Lniversidade. Pr imeiro. dentro ne
nina <<sociedade dc producio> e, depois, dentro (Ic urna
((sociedade de eonsumos, algurnas ds escolas tCcnicas
superiores procuratalfl 0 lustre do tradiçao umversitária
e ou se integraiiim nas Universidades on -c associarain
em Universidades.

Outras negaram-se a integrar-se nac Univcrsidades e
institufram urn nivel de <<grannies escobas>, considerado
corno urn 3° ciclo. 0 curi050 é quo as Tjniveisidades cria
ram tambCm esse novo ciclo.

As ljniversidades foram forçadas a transformar-se, corno
as <grandes eseolas> e as outras escolas superiores tócnieas,
em servidoras do sociedade. Os diplomas de umas e de
outras passaram a ser tItulos para a inserção dos diplo
maiclos a vórios nIveis sociais.

Pela alto função do actual ensino superior não pode
bayer nele sectores estanoues: Universidades ipor urn lado
o escobas SU:periores or outro.

88. As <grandes eseolas francesas pertenceni a Mi
nisterios técuicos e as seus alunos so considerados firn
cionérios desde qua silo aprovados no respeetivo concurso
de admissilo e elassificaclos para ‘preencherern uma das
vagas postas a concurso. ‘Como funeionCrios recebom urn
ordenado.

A Escola PolitCcaica ‘depeuide do MinistCrio <las Forças
Armadas, a nenhuma das chai adas <escolas do aplieaçao>,
do que ela 6 escola prepaiatdria, pertenee no iilinistério
do, Educailo: Ponts et Chaussées pertence ao Minis
tério dos Obras Péblicas, Mines pertenee ao Minis±ério
da Econornia, Genie Maritime pcrtence no Minist&io
dos Tra port. etc.
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Estas escolas de ap1iicão são o viveiro dos resnec

tivos corpos de engeiihei’os, corn hadiçOcs rnu.ito anti-

gas.
0 ReIa.tOrio Bobbins l’egistn (p. 36) qua a dnica ana

logia da inst’ruçSo superior francesa corn Oxford e Cam

bridge nSo est em qua]quer des Uuivei’sidades, mas no

pequeno grupo des Clraizdes Ecolcs de qua são paradig

mas a École Nonnalc Supérieure a a École Potytechnique.

Acrescenta ethese are more exclusive in their spheres than

any British institution>,
As Universidades franeesas (sio hoje em iidmero de

57 a eram 16 no comeqo deste século ‘) procuraram entrar

em competiqSo corn as <grandes escohis criando escolas

nacionais supeilores de engenheires, prirneiro anexas as

Faculciades de Ciências (ta.l qual aconteceu na Bélgica),

depois corno orgaisrnos inciepenJeites.

Em seguida, alguns Ministérios t.écnicos formararn no

‘as escolas superiores, não epenas pam a formação de

engenheiros, ma’ ta.mbérn de outros técnicos.

_-s <grandes escolas>, foram consideradas como fontes

ne <cmandariiat.os e muito atacadas pelo seu regime de

admissão e palo pequeo ndmero de vagas. 0 Ministhrio

da EdueaqSo resolveu reorganizer a IJniversidade pela

eharnada c<Loi cl ‘o:ienta.ti.n cia l’enseignement supérieur>,

que, e.mbora •datada cia 12 dc Novembro de 1968, está

longe de ester executada. Esta lei inovou, criando esta

belecimentos pi.’iiilicos dc carhcter ciontifico a cultural>>

(E. P. C. S. C.), uns universitdrios e outros independen

tea das Fniversidades. e tambérn <unidades de investiga

qão a ensino,, (U. E. B.).
Dc. entre estes, existern hoje em Franca. trés associaqOes

de E. N. S. I. (Bcoles Nationales Supérieures dIngo

nieurie cada urna das c1uais passou a categoric de <uni

dades dc ensino e investigaqeo>> prevista na lei de orien

taq.Oo.
Estee trés associaqôes de escolas superiores técnicas

tern caracteristicas anClogas as cia nossa Ijniversidade

Tdcnica, porqua.nto cada. escola naciona.l supe1ior de

engenheiros que neas entra continua independente.

Assim, p01’ exemplo, em rIolo1sa quatro eseolas llama

nais superiores dc engenheiros (agrdnornos; electrot.dc

nicos, electrOnicos, informhticos a hidrhul.icos; qufmicos;

tOcnicos quIrnicc>s), conside.radas como U. E. B. segundo

a Id da orientaçSo, reunirarn-se em associaçSo, qua tomou

o norne de Instituto Nac.ional Polithcnico de Tolouse, norrie
ease qua parece 5cr simples tabuleta qua corresponde a
urn desaflo n Escola Politdcnica de Paris.

Em - Grenoble e em Nancy criaram-se tambérn dois

I. N. P. (Institut National Polytcchnique) corn E. N.

S. I., umas que cram indepenclentes a outras qua esta

varn asiexas a Universidadee dela se desligararn agora.

Segundo a nova Ici de orientaçSo dos ensinos supe
riores franceses, as Facu]dadcs tencierSo a ser suprimidas,
pare serern substituidas pelos tais aestahelecirnentos pd.
blicos de carhcter cientifico e cultural,, (B. P. C. S. C.)
a pelas <unidades de ensino a investigação> (U. E. R. 46).

LA. lei francesa aceita a existSncia destes novos agrupa
nientos polivalentes a iy1uridiscipinares dentro e fora clas
Un iversidaicles.

13 das IJniversidades francesas funcionain em Paris a nos
arredores.

Existeni cerc6 de 60 U. F. B., des quais 140 cm Paris.
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X le.i francesa (pe jä houve iiece.sida’1e do ae1ar par
eec a de cinquenta decretos e J)1taries) pretcncfe acabar
corn a d :i’ci luerarquica entie a cienca e a CnnCia

aplicada. Din Decreto cle 20 sTe Janeiro de i93 dc’
aos institutos univers:ttrios teenologicos 0 estacuto di’
U. E. R.47

de supor ciue a Lei Faure leve muitos anos a ser
executada.

89. Esta base x, quo no texto proposto pela Cmara
será a base xn, teve de ser adaptada ao sisterna do pare
cer, pelo quid se prope instit.uir o ensino Superior toe
noldgico. Parece contudo de acentuar que as condiçOes do
equipai’açilo devarn constar de i’egularnento.

Procurou ainda fazer-se referêneia especial a situaqio
dos diplomados pelos cursos supeCiOres tecnológieos quando
preendarn ter aeesso 00 CUCSO universitiuio, bern como
aos quo obtêm grau universitlirio e se pretendern rnatrf
cular no ensino tecnológico.

Nestes termos, a C’Irnara d do paiceci’ quo a base
deve ter a seguinte redacçio.

BASE XII

1. E )Jcrn it idr a traasfe rén cia rio at un os dos Uni
vcrsidadcs paca as cs colas supcriorcs de tccnologia
C rCCtproCalli cute, dcvciido polo. lal efcito screm defi
nidas c in rcjn?a men to as coiidiçdcs (IC cqniparaciio.

2. Scrd fain t)cni rcgnlam cntoda a transfcréiicia do
alnoos (IC Laìvcrsjdadcs citron gciras para as cscolas
supCriorcs portiqjucsas.

3. Dcsdc quc Iiaja corclacdo cairo Os CUISOS, as
diploniados pclas muvcrsidodes c pclas escolas in pe—
iorcs do t0000lo(Iia rcitio acesso, resj:cctivarnciitc, ao

CI1SiI1O tecuoloqico C (10 cusiuo iinic;sitnio nas con—
dç3cs Quo vcrcimc a ser firadas eat reJu?anl cnto,

BASE Xl

90. Nenhum reparo de fundo ha a fazer matéria do.
base xx, cujo sontdo geral merece o pleno assentimento
da Câ.rnara.

Dado que ó este 0 preceito oue est.abelece a linha geral
do orientação peclagdgica a seguir nos cursos, conviria
introduzir nele urna indi.caqäo no sentido de sor facilitado
o estudo aos alunos empregados. X situaçiio do estudante
ornprogaido é jd hoje muito frequento e sê-lo-4 ainda mais
no futuro, sobretudo em relaçao a cursos que exigem
corno condieão de acosso cursos secundários (ou cursos
médios) de indole profissional.

_kcresce que a preoeupação do cducaçao pcrrnancnte
obriga a criar regimes ‘do cursos nocturnos, eursos ((em
sandufches o cursos do reciclagem, que permitam meihor
actualização do corihecirnentos.

A Câmara propOe a seguinto reclaeçiio:

BAsE XIII

1. 0 CuSiiiO tccnologico C lain istrar fanto a izivel
iiiedio CO 0(0 (1 nivel superior, SCm dcsciirai’ a cultura.
gcral, cientifica C htmnaiiisiiea dos alunos, revestird
caractcr i3rcdorninantcrncutc tecuico c Visara propor

Cf. J. Minot, Lentreprise Education Nationale, Cohn Ed.,
1970, e lei do orientaçto do ensiuo superior em Franca (Lei
Fame). trsd. G. E. PA. E. cf André Grancipierre — Une
Edac1 inn poiti otre TriiipS. Paris. 19113; C. Dbba.sch — L’Uni.
rer.sité déoricntéc, Paris, 1971.
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cionar o eon licet;n cola poitico do scefo,’ profissionol
respcctivo C eStHil OlaF (1 eapacdadc do inovaçcio tce
noldijica

2. Coda curso mcmi, aléni do cnsino dos disciplinas
cientiicas e dos ‘cspcetiVas icenicas, actit’idadcs
conzplein enlarcs do inieioçiio profissionat o do invcs
tifjacCio, cm. aulas praticas, laboratoriais ou oficinais.
Proevrur-se-d in lensiflear as estdios orienlados cm
OO1PIOSOS C scrviços, se11 dos pianos escolares
es to bole cid os.

3. A organização dos cursos dccc tomar cm consi
dcração a situaçcio dos alunos corn ocupação profissio
nal.

BASE XH

91. Na base xii do projecto de ProPosta limita-sc a dii
raçho dos cursos tecnológicos médicH a• trs anos. Esta
clove •ser também a dui’aqto nocmal do muitos cursos

tecnológicos superiores. Existem, porém. escolas supe
riores nho universitárias (belas-artes, poi exemplo, rnor
monte em L\rquitectura) que podem ministrar cursos em
quatro e cinco anos.

Entencle-se que convém evolver aos roguarnentos a
competéncia para fixar a duraçho (los cuisos. For outro
lado, julga a C’rniu’a quo se dove estabelecer uma norma
relativa b atribuiçio dos tifulos prolissionais, matéria
delicada, que necessita ser pcnderada mites de especifi
eada em legislaçtio complernentar.

Quanto ao disposto no n.° 2 do piojecto de propost.a,
considera a Cdrnara quo é diffoil fixar qiiaisquer regras
para equiparaçiio mitre Os profissionais formados em
estabelecimentos portugueses e os diplornados em escolas
esdrangeiraa. A. diversidade das legislaçbes dos vários
palses impede quo, nesta matdria, so possa fa1ar do equi
paraçbes. E se o que se pretende ó aue, na atribuiçao
dos tftulos profissionais, so adoptern critérios fundamental-
monte idénticos nos que vigoram em poises nos quals
o ensino tecnológico (corn este ou outro norne) jd so
encontra orga.niza{lo, entho a norma resulta do fraca
utilidade, limitando-se a constituir uma indicacho scm
eficácia obrigatória.

Nestes termos, propfie-se a i’edacçho seguinte para a
base xii do rojecto de proposta (base xiv do articulado
proposto pela Cérnara):

BASE XIV

1. A estrutura e a corn posiçdo dos eursos tecnoló
gicos .serâo estabclccidas por regulc.niento.

2. Os diplomas eseolares conferidos 73010 ensino
tcenoldgieo duo in, edialo dircilo aos titulos profissio
nais peru as quais esses diplomas scjaiim considcrados
habilitaç(7o suficiente.

BASE XIII

92. r\. base xn do projecto dc propostadestina-se a
equipalar os cursos previstos aos cursos superiores, para
efeitos de cumprirnento do dever militar.

Na orientaçio seguida pela Cémara dividiu-se o ensino
tecnológico em medjo a Superior, o que acarretaró. as con
sequéncias previstas no lei que fixa o cumprimento do
dever militar.

Nbo d este, pois, o lugar do se resolver a assunto .\ Ce-
maca sugere a eliminaqiio do base.

BASE XIV

93. Destina-se a base XIV a cOnsignor o princfpio dP4
revisiio permanente dos prograrnas, como tern sido cor
rente em diversas legislaçees esceloecs.
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A Cârnara aceit o teto do projecto Ie proposta, quo

asSar a constituir a base xv, corn emen4as de red.acção

de rnodo a termos mais ex-pilcitos os -objectivos dos cu-rsos.

Nosteis termos prcpOe-se a seginte rodacção:

BASE XV

Os cursos devcrJo coat ribuir •para o progresso tee

nico, cconóinico, social c cultural a para o precnchi

rn-auto das ucocssjddcs do dcscuvolviineato regional,

para o qua os respcctivos progratnus scrdo revistos

trienairnente, sendo ncsso. rcvisiio tomados cn con

sidcraçiio os cstudos re/a tivos aos pianos rogionais do

desenvolvirncnto, scm prejuizo da pcrspcctiva global

da integracào econórn-ica nacional a dos rcalidadcs

dos vdrias parcclas do território portuguCs.

BASE XV

94. A iultma base- daproposta eontérn disposiçOea

t,ransitórias, n’as quais se defere. a Direeção-Geral do En

sio Tócnico Profissional competência para se ocupar do

novo ramo do ensino enqiiambo urn serviço próprio nAo for

inst-ituiclo e so uixa a prazo de noveuta dias para a pre

paraç.io da. 1egisFação regulamentar.
A Cârnara considera que urn prazo de noventa dias

é muit,o diminuto mesmo que para a- gigantesca tarefa

venha a ser siomeada urna com.issito a trabaihar em regime

do tempo integral.
Tm siclo muitos os oasos em que as leis a decretos-leis

fixam im’jtilmente prazos de noventa dias para a elabo

raçào de urn regulamento a cargo do urn organismo que

tern absorvent-es missOes de rotina a assegurar. PropOe-se,

portanto, quo o prazo seja alargado.
0 projecto do proposta do lei n.° 5/X dizia respeito a

i’nstit-uiço do urn novo ramo pós-secundário quo englo

baria o actual ensino técnico mdio.
0 pareer da Cimara no sentido do se crier o ensino

tocnokgico em dois nfveis: o nivel médio (charnado ni

Gr.-Bretanha <sceundário posterior) e o iIv-e1 superior

niIo uiii’versitário.
Em face disso. näo p0(10 deixar de so ponderer o se

guinte:

-

- a) Parece inconveniente que na fase decisiva do

arranque se venha a confiar a orientação do todo

o ensino teenológico a urn serviqo cuja corn

petncia mera-mente provisória;

b) Parece no se justifloar a escolba de urna direc

cao-geral do ensinos secundórios a médios pars
-superintender em escolas superiores.

Considera-se mais conveniente qua seja o regulainento a

fixer 0 serviqo competente.
Sugere-se a seguinte redacçiio:

BASE XVI

No prozo de canto a eintc dies, o Governo procederd

a rcgula-mcntaçiio do. prcscntc Ici.

:iii

Conclusöes

95. Ao termina’r o seu parec.er, a Camaro re&embra

0 que foi sintetizedo por mi1e Durkheim nos começos

deste século:

As pr.bieas elueativas não são factos isolados

un-a dos outros; ma-s para coda sociedada elas Ii

gam-se num sistema ünieo, cujas diferentes fonbes

coneorrem para o mesmo fim. Cada sistema do odu

caeio caract-eriza urn pais e urna époea.
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A .ostrutura educativa, em determinado pals e em certa
época é, de facto, urn todo onde qualquer elemento
não pode ser apeluls substituIdo. Cada peça da estrutura
complexa que é hoje urn sistema educativo no pode sar
ctpenas substitulda por outra.

Porq’ue nâo pode esquseer-se que é fundamental a
formaçao de técnicos médios, a Camera tern plena cons
eiência de que o proecto de :proposta de lei n.° 5/X
merene ser considerado denita’o do organograrna do anexo D
deste parecer.

Làgicarnente, a Cârnara conelui:
I) 0 projecto de proposta de lei sobre o ensino poli

tóanico, peios obje.ctvoe visaclos e peilas soluçOos aidoptadas,
oonstlitui uma reforrn de Jargo a1can]ce na estrutiira do
alosso ens1ino, pelo que eeprime a sua concordancia n
ganeradidatdei.

II) A denominaço de ensino politécuico deve aer
substituicla pela de ensino tecno16gico.

III) 0 ensino tecnologico dave ser ministrado a dois
pfveis: ao nIvel médio (ou socundário avancado) e so
rifve& superior.

IV) 0 articulado dave sar sub)stituldo pelo seguintie:

BAsE I

A prepaira.çã.o t6omiea quali&adia para o dempeirthio
de activdades profissional seir4 niinistwada em iimsta
tuiçOes die anisino rn&liio a superior, de inclol.e tecnoló.
gca OU artistica.

BAsE IX

1. 0 •ensin•o teenoidgico eompresnde Os eguintes
ramos:

a) Agrfcola;
b) Indusitrial;
c) Serviços;
d) Artistico.

2. 0 me’smo ensino pode Vambm abranger a £or
rnacäo proflssiona1 para earreirau auxiliares da me
dic,in’a..

BAsE III

1. 0 Govenno linsitt,uir4 os oursos desta natureia
qua .sejam adequados pam formaço do pesooaJ qua
1finado oeis.sdrio em qua1que’r domfntio cia .ec.onomia
noional ou do eercfcio das atetes.

2. Consicleirarn-se desde já abrangidos peLa •piiesentte
lea Os oursos, existentes ou a criar, quer a nIvel
módio, quer a nivel superior, qu.er a ambo$ estee
niveis, qua eoteresipondan iss a&i’vidadets seguñmtea:

a) No ramo agricola:

Agricultura;
Horbo-fruti-floricultura;
Vitivinicultura;
Silvicultura e hidráulica agrIcola;
Pecuria;
Inthistrias aliment,a,rea agrleolas;
Administraç.o, gesto a comercializaço

agro-pecuárias.

b) No ramo industrial:

Metaiomeoâniea;
Eleobrotiecnia;
Eleof’róteica;
Constr’uçAa civil e obras;
Minas a metalurgia
Quimica;
Téxteis;
Papel;
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Construção naval;
Ivlotoros;
Aeronáubica;
Opt1iea o fotografia;
Thpografia;
Aates gráfica s ediçäo cle pub1iecoes.

c) No ramo dos ser’viços:.

Administrfi.ço pübliiea;
Gesto do empresas;
Contabilidade;
Anóiise do informátiea;
Comreio;
Seerotariado;
elaçoe pdblicas o publieida1e;
Informaço;
Comunieaçöes (correios, telégrafos e tale.

fones e telecomunicacOes);
Turismo;
Serviço soclial;
Téenicos hospitalares;
Magistório do ensino primário;
Educadores do infâ.ncia.

d) No ramo artfstico:

Estét.ioa dos projeetos in-dustriais;
Desenho técnico;
Deeoração;
Artos gráficas;
Müsica;
B aiLaclo;
Teatro;
Cinema;
Magistério do deseriho para o ciclo pie

paratório.

BASE IV

Os e&abeocimentos pdblicos ou particuht.re.s que,
data da ontra’da em vigor desta lvi, minñstre1m cu

SiflOs pós-secundãrios que, pela natureza e duraçao dos
cursos ou fndole dos funçoes para quo preparam,
abaini o mbito do easino tecsio1ógico sorfo into
grados nele.

BAsE V

1. Na concretização da rede do estabelecirnentos
do ensino tecnológico observar-se-o os critérios quo
meihor sat.i.saçam a formaço dos quadros tiéeinicos
xigidos po1o dosemvoivimunto das várias eeiöes do
torritório r]acional.

2. Na oudem a se!guir na iristaiação progreasiva dos
estabelecimentos de grau médio serão tomadas em
COn{sideraçiiO as neoossidawtos de possoal espociatizado
e a eolaboraçiio que possa ser prostaala pelas activi
dades economic-as, pelas aut.arquias o peila organizaçäo
corporaitiva a irtstaJaço c mariutençiio dos ostahede
cimentos.

3. Se.rào criados mao aponas nas cidades universi
.táirias, mas tambOm nouthoas, esc’olas su:perioilos die
teonologia quo e’mglob on-i ensinos quo pr.epaean-i para
o •execoieio dasprofissOos do maior intereisne parc o
de.seinvolvimento econOmiico naicionaj e regional.

BAsE VI

Os cursos a professar em cad-a .estabeeoimenbo do
ensiinio ecdiológco sorão fix’ados por poataña. do )v[ini$
frro da Educaçiio Nacional, ouvidd a Secretaciado Tdo
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nloo cia Prosid.ênc.ia do Cone1ho, sobre ais cnvenn

•oias ‘die for’maço do pcsoai osipecializaido sob o ponto

dc vista do pTan.oameito nacoinai a regional.

BASE V.11

1. Os estbahel.oeirnieintos do eirii.iino t>oonológico m4dio

desigiaa-sa- io <<insibiitu,tos .tecinológicos>>.

Os estabelecimanto’s ,destiinaidos a cpraparação da

professores do eiisiino iprimário, dc educaidores de

ijn’fdnca. e• do mo,ndtores. ide. eiducaç.o fIsica chaimar

-se -o ins’tituto’s ‘do lfl2agisltériO).
Os etabeiociime’nros ,degtinaidos ao enisiao das artes

musicais e c&1.ica’s ‘designar-se-ao po co’nservatóriosi.

‘2. Os eisibahe1ecimenitos do e’nsiiino toenalógLeo isiupe

ric*r desiiguar-sie4io csco1’as superioces die teeio’logia

ou si ip1esrnenite oesicolas’stiparLoi’es>> in’diividu’aizadia,s

polo iudoaçiio do eusiflo miiiitrado.

O estehe1eoimentos die en,si’no ides bcla,s-’ante’s do

nivel supe’i-ior ci amar-se-ão <<scolas superioies do
bolas-aintes, e <(ooniseirvotóaios supeirioreco>.

3. Q uciquer esitabelie.oimento do enlsino tocnológiico

médjo poderé teir como patrono u.rna figura da hiistóriol

pétria, do história cia ciência ou do historic do em

sin.o cim Portugal.
4. Os etabeil.oei,rnentoi sern pat.r’ono serio iniclivi

thia11iz’ados pe’la in(1i’cn.çño cia diespeotiva localidade.

BASE VIII

1. N.e :iinisit.a1açii.o, man u’teinçiio e gest.i& do’s •asbaibo

ieoime’n’t’os do elnsin,o ‘tecinolOgioo 0 adimiticlia. a odla

boeaçio dos órg1’os dia: icaiinksitii’açüo ptThiliicai, dos

org’ain’iisimos• doiiporaltivos e ‘cia’s omiprecias.
2 Nos regimes de colaboraciio, a defimr pelo Go

v’enno, esd.a,bieleoeir-se-a a’ forma do pawticipac.o dais

eeeriidas enIt.jida.de;s roe’ elaboiraciro a •actuiathizaçio dks

proginaim’as dks ‘ouiros, ‘em orciom ‘a obbeir o
mento permanente dos estudos teonolOgicos és neces

sidades dc formaçno do pessoal a cos progressos do

eincia, do tdenica e des artos Neles seró previst
e prest’açä’o do s’arviço iddconit.e polo posisoall dais mica

rn’ais einrtic11asTes que. paira ossie fim, pou.a a’ rnee.essOiri’a

prepaiIaçao.
3. As esicolas dc einlsuin’o ‘te’crioldgioo ni’o devorn des

curer a odueaçiio perncanenta, devondo recore-se

nosi oasos dc reciclagern colaboraçäo dos órgiios cia.

administ.raço pibliea. dos orgonismos corporativos,

ide onitras escolas e dos em:presas.

BASE IX

1. So aidmitidos a rnaitrIcula no’s insibiltutos t,ccn’o

lógic’os os o’luinos quo hajam obtido opnowlciib nos

cursos correspondentes do ensino tOcnico profissional.

2. Dipknnas esipeeiois fixa’riio ‘a’s c’ionrosiponk1ncrias

referikilas no n ilmiepo ‘an’terii’or e ham assirn os ciasos

em qua pddeiriio sier ‘adrnitidos adunos ide outca c*ri

gene ‘esico1are’, ‘scm ‘pnejufzio do diisipcoto no’s ,n,i’imeiras

seguinitea.
3. Os iridivIduos corn mais de 18 anos poderao seir

ac1mbiicks em qu’adquor estobedeoirneinito ide enaino

teicodlógic.o anidclio meidiarnito exame efeidtuialclo n’ais

oandçocs geiaria. quo foireen fixaid’a’s pelos depatita
snenbds ‘compotentos do ifiin’ist4rio ida, Eduoaçio Na

cicinal.
4. Aes adulitos one benliam i,eivauado grarndei Vloa

ço ,aotisticai, .paiternt’e’a’da’ em ohca.s a execuçOas do

rajOrito .a,sisinailaid’c, ploderO ser cliepensado o dipliom’a

do casino sesilkItIrio.
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5. A a;dimiissio laos cu.iisos de toaitro, rndsica e
.badlado serd sempce I eita mediainte provas adequadas,
as qu’ais se poderão aipreiseinitair os diip1ornados poe
•qusuilquer ,1,aimo die enisio socundjrio.

BASE X

1. São iaidrniitiidos a maitricula nas •osic.oilas s’upeio
rs não uniiveicsiitdria,s, sern decpondnicia idio quaIquer
•prova,, os diplomados pelo ramo corresponciente d
‘nisino tiesm1ógi’co rn&fiio.

2. São admitdos a matirIcula nas meismas eseolas,
rndiane examo do ajdimissao, Os dpomados por
•eiscolas de. outros ramos do ensino toc.nologico médjo.

3. ‘São admibidos as esgolais suporioros do teeino
loga, oem quasqueir puovas ide admissã’o, os idp1orna-
dos corn quailqu er aliniea do cui’so cornplorne’nit.air dos
iiio&us.

4. ‘São aidmiiitiidos, isern quaJoueir exaime do admia
são, nics eionisenvaitórios supoeiores os diiYlornaidos peilos

oousorsaitdcios ni4dios.
5. A maitricuila na’s oscola’s supeiriore’s do helas

artes corn destino aos cursos gera.is do Pintura e de
Escultura faz-se scm recurso a qualquer prova de
aptidSo, quando o candidato é diplornado pelas sec
çOes do <<Estdtica dos projoctos indu.st,ri.ais> o de
<<Doooracão> do earno airtistioo dio casino teonológie.o
m4dio, iou imod’iainito prove do aipt.idao quarudlo o eain
diidiaito d diiplornatdo corn auaikiuer eltnoa do oninso
dormplernemta.r liceal ou p01 outros cursos tecnológicos..

6. Pode o Ministro da Educação Nacional autorizar,
rnediainlte’ pareicer favor4ved dci J:un,tia. Nacionail dc
Eduoação, sobre nforrnação das Escolas Superiores
ide B•eaas-Artes, que sejam admitidos nos cursos
gerais dc Pintui;a o Escultura., corn dispense total
ou parcial das habilitaçOes referidas no nürnero an
dorior, pessosus que roeJem vooação artsdica excep
eicniai1 o nivei cul’t.ui’a;l aidequado.

i3AsE XI

1. 0 ambit.o actual dos estudos universitérios de
vord 5cr rovi.sto e ampl.iado quando se vorifique
possivel e convenie.nte uciuir t.amb4rn mole algurn
rarno professado no ensino tecnológico superior.

2. 0 Governo providenciar4 pare que so efectue
sempre a necessária equipar ação do tftulos académi
cos ou profissionais, nos casos emergentes da pre
sente lei, em ordom a evitar prejitzos para OS

diplomados.
BASE XII

1. perrniti(la a transferência de alunos das Uni
versidades parc. as escolas superioros do tecnologia
o recIprocamente, devendo para tal efeito serem
definidas em regularnento as condiçoes de equipa
ração.

2. Serd tambérn regularnentada a transferSncia do
alunos do Universidades estrangeiras para as escolas
superiores portugu esas.

3. Desdo que haja cocrelação ontre os cuasos, Os

dip.1oma,c1os pelas Universidede.s a peftas escolas su
peciol’es de ternologia terão aicesso, rcspectivamentè,
ao emsino tecnológico a co casino univ•ersitário nas
toudiçôeis que vierern a se fixaidas em regulamento.

BASE XIII

1. 0 ensino tecnológico a ministrar tanto a nfvel
mCdio corno a nivel superior, scm descurar a culture
geral, éienti’Iiea e hurnanistica dnS alunos, revestiré,
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carácter predorn nanternente tócnico e visará propor
cionar o conhecimento prttico (10 sector profissional
respectivo e estimular a capacidade do inovaçäo tee
nológica.

2. Coda curso inciui, além do ensino dos disciplinas

cientificas a da.s respeetivas técnicas, actividades
compiementares do iniciaç?o profissional o do investi

gaçto em aulas práticas, laboratoriais on oficinais.
Procurar-se-ó intensific.ar as estégios orientados em
e.mJpre•sas a serviços, sem prejuIzo dos pianos e’s’coIaes
estabelecidos.

3. A organização dos cursos dove toma.r em consi
deraçiio a situaçäo dos alunos corn ocupação profissio
no1.

BASE XIV

1. A estrutura e a composição dos cursos tecnold
gicos serão estabelecãlos por regulamento.

2. Os diplomas escolares conferidos pelo onsino tee
nológico d.o imediato direito aos titulos profissionais
para as quais as diplomas sejam considerados habili
taço suficiento.

BASE XV

Os cursos deverão contribuir para a progresso tee
nico, oeonómieo, social a cultural o pa.ra o preen
•cliirneillto ‘dos .nacessidades do esenvolvirnemto re
gional, para. a quo os respectivos programas se•ro
revistos trienairnonte, sendo nessa revisão tomados
em consideraço as estudos relativos aos pianos ye
gionais do desenvolvimento, sorn prejuizo do pors
pectiva global do integraçiIo económica nacional o dos
reaii{lajdes das vCrias parcalas do territdrio português.

BASE XVI

No prazo do cent.o a vinte di.a.s, a Governo pioce
derd a regularnentaçao da presente iei.

P4cio dS3ento, 14 de Julbo do 1971. /

::::::
iufs AL1AR AJ!AR

JA IE flJRTAW LEOTE

Jt ALBERTO I CARVALHO h

AtRITO LE (1IVIRA SE[S MiNES
— fpiestando since.r.

. hornenagem a briihante qualidado do parocer, no
que se reforo a generalidado, assino no entanto
vencido quanto aos seguintes pontos, em quo dis
cordo do voto da Camaro:

1.0 Entendo que o toxto proposto polo Gâmara
doveria tee sido concebido como o do uma
ici do foincnto a oricntaçdo do ensino me
dio e superior nib universitCrio, o não coma
o de uma lei destinada a criar urn novo

ramo do ensino, princIpio quo de facto o
parocer da Cârnara consagrou. Par urn lado,
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hugo que havia que aproveltar a oportuni

dade para definir as bases de urna politica
c1ue permitisse, corn toda a clareza, retirar
urn ndrnero considerável de instituigoes e
especialidades de ensino, jd existentes, thu
situaçiio indeterrninada, n’iinorada ou <<aban
donada>> em quo tern permanecido, corn
manifesta injustica e sério prejuizo pri
vado e püblieo. Por outro lado, interessava,
a meu ver, que Se enunciassem, corn não
menor clareza., Os termos a as orientaçöes
em que deverilo ralizar-se, corn toda a pre
mencia que as necessidades do Pals exigem
e na medida do máximo das possibilidades,
experièncias de criação de novos ensinos e
novas instituiçOes de nivel pós-secundário
e superior, bra clas Universidades. Pare-
ca-me, corn efeito, indispensável que, atra
yes de formulas mais maleáveis a mais
diferenciadas do que as dos estabelecirnen
tos universitOrios, se fornente clecidida
mente em Portugal — a exemplo, aliius, do
que urn pouco por toda a porte se estó.
a verificar e do quo jul. noutras dpocas Sn
cecleu no nosso pals, corn evidentes vanta
gens de quo as prOprias Universidades vie-
ram tambdm a beneficiar — a criaçuo de
instituig5es de ensino e investigaçiio aptas
a corresponder a novas necessidades cultu
rais, sociais e tOcnicas que a sociedade e a
econornia modernas nio podem deixar de
ver satisfeitas. Que, a partida, não so possa
estar seguro de que todas essas instituiçiies
venha.m a atingir o mesmo nivel de qua
lidade, näo deve constituir motivo para. mi
bicoes ou argumento paralisador do. inicia
tiva. E corrente, em muitos poises, que as
qualificaçoes reconhecidas socialmente aos
individuos portadores de titulos legalmente
equivalentes sejarn, na prOtica, diferencia
das em funçio do qualidade das instituiqOes
quo ihos concederarn. E 0 assim que, niio
rararnente, titulos nib universitOrios valern
mais que diplomas obtidos em IJniversida
des. Eaça-se, pois, a experiência corn arrojo
o não duvidemos de que a prdtica social sa
berá, como noutros paises o sabe, descor
tina.r a qualidade onde ela efectivarnente
so desenvolva a afirme. As Universidades
estaribo sempre a tempo de acoiher, se o de
sejarem, as instituiçOes que, nascidas em
bora fora delas, as igualaram ou excederam
em nivel efectivo de ensino e pesquisa. E
nada as obrigará a aceitar as que Se tive
rem ficado por niveis menos elevados.

2.° Discordando do projecto do so criar urn novo
ramo de ensino, ainda mais abertamente
discordo do que tal ramo venha a ser do
signado do <ensino tecnolOgico>. Nibo quo
não dO a meu inteiro assentimento ao pro
pOsito do fomentar o ensino das tecnolo
gias iudustriais e agricolas, quer 00 nlve
mOcha, quer ao nivel superior. Mas afigu.
ra-se-me totalmente inadequado e veicula•
doe do pressupostos a que ra.dicalmeute me
oponho, colocar sob a alçada daquela desig
naçulo organismos a rarnos do ensino e do
cultura, tais como: a administraqao pulblica,
O serviqo social, a enfermagem, 0 magistO
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110 (10 euSino primário, a prepa.raço de cdii
cadores de infância, o jornalisrno, a müsica,
o teatro, o cinema, a dança, as próprias ar
tes grdflcas. Além de que C Cbviamentc
contraditCrio declarar na base i que e
preparação tCcnica qualificada pal-a o de
sempenho de aetividades profission ais scrd
ministrada em instituiçOes de ensino mCdio
e superior, do Indole tecnolOqica e artitiea>,
e dispor na base II que o ensino tccaoldgico
compreende os ramos agricola, industrial,
dos serviços e artistico.

3•o A redacção da base iv não me satLrfaz, por
quanto apenas determina a integração no
novo ramo de ensinO cbs <estabelecimentos
pdblicos ou particuloresi> que <ministrern
cosmos pCs-scc un dd noss que pela natureza
e duraço dos cursos ou Indole (las funçoes
para que preparairn> caiham no âmbito
desse rarno. Nada. se estabelece, portanto.
no atinente a. critérios a seguir para efeitos
de classificaçiio daqueles estabelecimentos,
ou do certos dos seus cursos, corno médios
ou superiores. Julgo que deveria declarar-se
expressamente quo os estabelecimentos 00

cursos onde o ingresso dos estudantes es
teja. ou venha a estar condicionado pela
prévia obtençio do habilitaçies escolares
idênticas as requerida.s para a adrnisstio nas
Universidades terão desde logo nIvel supe
rior. E remeto para as consideracoos quo
flz na parte final do 1.0 ponto do presente
declaraçmio.

4.° Pelas razOes indicadas acima no ponto 2°,
discordo das expressöes estabelecimentos
de ensino tecnológico>, <escolas do ensino
tecnológico>>, dnstitutos teenolCgicos>>,
colas superiores do tecnologias e outras and
logas, tais como sdo utilizadas em vérias
bases, a partir da v. isto, evidentemente,
nib significa quo esteja em desacordo, jd
o disse, quanto urgente necessidade do so
criarem, alCm do outras, oscola.s medics e
suporiores do tecnologias industriais o a.grI
colas.

5.° i\lai•s particularmente em relaçiio a base vii,
entendo que os estabelocimentos do onsino
exclusivarnente médio doveriam ser distin
guidos dos cle ensino superior (os quais
poderiarn eventualmento ministrar t ambdm
cursos do nivel médio) , rnuito simplesmente
reservando àqueles a designaçiio de <insti
tutos> e a estes a do esco1as supei-iores>,
e aci’escentando-se num caso e noutro a
indicacao ospectfica ou genCrica (las corres
pondentes especialidades.

6.° Na base x, o n.° 3 pormito a admissdo, as
<escolas supel-iores>> contempladas polo pro
jecto, dos diplomados com qualquer alfnea
do curso complementar dos liceus, dispon
sando-os do proves do aptidibo, corn o quo
estou inteiramento de acordo. Mas os •0S 1
O 2 da rnesrna base cobocam os diplomados
pelos cursos médios dos actuais e futuros
institutos exactamente na mesma situaçibo
dos diplomados corn o curso complernentar
dos liceus. Consagrar-se-ia e consolidar
-se-ia assim, neste aspocto, a injustice que
presentemente vigora o tanta. vez tern sido
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denunciada, co mesmo tempo que se iria
contra Os propósitos de democi’atizaqo do
ensino inscritos 1a parte do parecer.
A redacqiio cbs n.° 1 e 2, da qual nio posso
seno dissentir, deveria portanto ser outra,
est.abelecendo nitidamente o direito de, em
determinadas condiçoes, os diplomados coin
cursos mddios prosscgui rem e coacluirem Os
sens cstudos a nivel superior, em escolas
superiores adequadas, ingressando nestas
em cursos superiores corn plernentares ou
nurna fase mais adiantada dos eursos su
periores normais do quo aquela em que so
riam admitidos os diplomados corn o curso
cornplementa.r liceal.

7.° A redacqA.o dos n.°’ 1 •o 2 da base xiii —

inedida em que irisiste no (cardcter predo
mmantemente técnico> do ensino a. minis
trar, no objectivo do propOrciOnar o en—
nhecirnento pratico do sector profissional
respectivo>> incluindo (actividades comple
mentares de iniciacrto profisstonal>, bern
como na necessidade de aestimular a cape
cidade de inovaqao tecnológicas — so a en
tencbo aceitOvel desde quo cssencialrnentc
referida a estabeiccimento de ensino pr
priarnente tecnológieo. Apiicdvel genèrica
mente a escolas do mais diversa Indole (in
cluindo a mOsica, o cinema, o jornalismo,
o serviqo social, a prepaxncio do educado
los dc infância, etc.), teria naturainmente
do ser concebida em moldes sensivelmente
diferent;es.

8.° 0 texto aprovado pela Camera para a
base xiv re.presenta. a meu ver, agum pro
gresso relativamonte no texto cia. correspon
dente base XII do projecto de proposta doGoverno. Lirnita-se, corn efeito, a declarer
que ((a estrutura e a eomposiqiio> dos no
v0s cursos <neriio estabeleciclos .por reguiamento>, eliminando por conseguinte
a restriqao, que juigo injustificó.vel, masestO conticla no texto govcrnarnental, do a
cluraqo desses cursos <nito dever ser su
pciior a trts anos>. Todavia, creio que a
pura e simples supressão de toda a referdncia a duraqiio dos cursos nib é satisfa
tOria e teria havido toda a vantagern em
mencionar, nesta base, a possibihdade de
Os cursos superiores no universitdrios so-
rem estruturados, quando conveniente, emdois graus on escalaos: cursos base a CUFSO5corn plementurcs. Nibo no prOprio texto da
base, mas DOS respectivos considerandos,
juigo quo teria sido Otil refei’ir, a tituloexcrnplificatiuo, o esquema de tras dosdo curso-base e dois anos do curio cornplernentar. Os dois graus deveriam ser sancionados por titulos de valor e clesignaço
diferentes, eorno ó Obvio.

9•0 Do n.° 2 da mesma base xiv, deduz-se que osdiplomas eseolares conferidos poles rnstituiçdos do ensino a que o projecto Se refereddo diroito ap000s a atitulos profissioneisl,.Estabeloce-se, desto modo, uma clara destrinça entre a natureza dos tftulos acad3-micos atribuidos pelas Universidades (que,naiguns casos, so acompanham, 0 certo, netftulos profissionais, como o de engenheiro)
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o a dos titulos merainente proflssioaais quo

poderio obter-se nas escolas superiores no
universittrias. Não duvido do que esto
princIpio legal de diforenciaçio tcnder, no

cireunstancialismo português, a transfor
mar-so nurn principio (10 discriniinaçdo ceo
nómica c social, jogarido sempre em dosfa
vor dos qua não obtenharn titulos universi
tários. For isso, este ponto, aparentemente
talvez secundário, é na verdade crucial para
a eficácia dos esforços, quo so propugnarn,
do dcmocratizacJo nas estruturas do onsino.
Do modo quo, mesmo näo rotirando as Uni
versidados o exciusivo da concess5o dos titu
los acadómicos do bacharel e licenciado, ha
voria, segundo julgo, que caminhar noutro
sontido quo no o do confinamento das es
colas suporiores no univorsitdrias ii atri
buiço do tftulos puramonto profissionais
Urna hipótese, que perifiho, seria a do, su
pondo a existncia de dois escalSes (cursos
base e cursos complomentares) no ensino
superior nio universitdrio, ao primeiro es
calão corresponder o titulo do diplornado,
o ao scgulldo o do graduado, equipa.rando
sirnu1tineamonte, para todos os efeitos lo
gais, os diplomados aos bacharcis e Os gra
duados aos ljccnciados. E volto a remoter
para as considoracoes que oxpus na parte
finat do n.° 1 da Presonte dec1araçio. Que
os <tituIos> so <dosvalorizem>, corno d cos
tume direr — mas mais correctamcnte de
veria dizer-se: so <<democratizem>> —, so
tern vantagens para a comunidado. Porque
ontão o <<titular>> va1eri muito mais pelo
qua 0, peio quo sabe, pela sua cornpetn
cia a capacidade, do quo polo <<titu1o> de
que serd portador.]

ANTNIO t RESENII VALA[kS FEIANEES

3 ANTflO ROGRIO LUIZ GEIZA6A

ARNALDO IRIO MARQUES SEQUEIRA

EUGNIO QUIIROZ [ CASTRO CALDAS

FEAN13 LOURE13 PEREIRA

INRIQ MART INS I CAAO cstZai

xiienst’o siinfce’ini hyn-s.einiaaein ao traha1h h’.ei kio
cuitor do paeaeier. ItLai juii)ue, :diseenido-isa a expbii
cainid-aia tnjole, Inn. aiitua’ai nró.ps’ia’, qua o navo •elnisilnlo
dove ucapeitair ‘o slatu quo dos eursos quio jd ‘e:
ochcraa-nj ofiailadmesita ‘a ‘oaitogaria d,ei supeiornis,
flea ‘a liavelr eoaitnaicIiiçio eriti’o esse ponfto do vsta
(objicicbivaiineutte exacto) e os toumcs ntmiplios sl.a
halso iv. Esbes podiein at0 reimiltir Fenbaço idife
tre’nte quanbo ia ouusos j a hojo unive,rsit0’cios..

2. rEambém mao possc ssc.omipanhar tur1 o quo sm
cli, poii ioxamplio, mo n:.° 85; nio vejo uarzäo amfi
ciieaiita rpara a1priorIstlicalmonta as aeigai’ w
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1idac1e de aigun dois ttuios a en eieadois virern a

ser ari bufdos pe1os esitab e eoni.enitos derste ensno

supecior, seja qua for a quaidade do ‘einsino rni’nis

rtiadó messes estaeil!ocismentcs ro o mdve ida imnr1esti

gaçäo m’ees Jevacla su efeifo.

Repetidamente se deduz do pareoer que ficardo a

exist.ir eirmtmiio mnds dois ‘emsinoe supeeitares pai’alFeios

(of. o aniexy D). Sc assirn. e, deve eirInina,rse quanto

temnidia e Itoi’na’r mn rde1ers hirer rquioaanemte rnaJs

ou miemnos oaitregoiiizJado do flue o outro: devem

existie, apen!as as diferemnç as emegemtes ida ia

usezs dics ouiisprofessados — em made mas.

Ao afinmer ito, mo tomo sequer poaiço sobue o

fuudo do problerna. Limito—rne apenas — 0 •sernpr•e

coin txlo o a’eppeiito — inclicar a recnitradiiçdo

existente na óptica do prdprio parecrJ.

JOSE F1ECRtCQ DO CASAL RIBEIRO ULRCH

LWS MARIA DA CitIIARA PINA

a

FRANCISCO DE PAULA LEITE



Arxo A

NiveLs do ilIstruçäo

N(,moro
(10Classo possess

ocupadas
C’ C”

0 92073 0,5 7 3 11,3 42,2 33
1 42 798 3,3 32,1 0,7 39,6 18,5 5,8
2 150 645 — 14,1 5,6 39,3 39,9 1,1
3 209 444 12,8 27,4 1,3 52,3 0 0,2
4 1 437 933 48,9 26,7 0,5 23,7 0,2 —

5 19 797 45,3 29 0,6 25 0,1 —

6 100 060 7,3 21 5 0,7 61,5 5,9 0,1
7/8 920 950 21,3 30,7 1,3 45,4 1,3 —

9 281 433 31,7 33,8 1,3 32,5 0,7 —

10 18 431 28,3 31,7 1 35,3 3 0,4
11 41 475 10,2 2,3 66,2 10,8 10,5

Tota’ 3315 639 31,3 27,2 1,2 34,7 4,4 1,2
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